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ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

DECRETO N. 2.246—DE 20 DE SETEMBRO DE 1911
Atito:iza o Presidente da Republica a conceder ao Dr. -Antonio ...tealauassú Nu-

nes, juiz federal na secção do Pará. oito mezes de licença, com ordenado,
Para tratamento de sua sande onde lhe convier

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sancciono a

resolução seguinte
Art. 1. 0 E' autorizado o Presidente da Republica a conceder ao

Dr. Antonio Acatatiassú Nunes, juiz seccional do Pará, oito mezes
de licença, com ordenado, para tratar de sua saude, onde lhe convier,
mediante a respectiva inspecção.

Art. 2. 0 Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 20 cle setembro de 1911, 909 da Independencia e 230

da Republica.

lhatmES R. DA FONSECA.
Rivadavia da Cunha Corrêa.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 8.978 — DE 20 DE SETEMBRO DE 1911

Abre ao Ministerio da Guerra o credito de 55:8748604, supp/ementar á verba 5* do
art. 21 da lei n. 2.356, de 31 de dezembro de 1910

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, tendo
ouvido o Tribunal de Contas, na fórina do disposto no art. 2 0 , § 20, n. 2,
lettra c, cio decreto legislativo n. 392, de 8 de outubro de 1896, resolve
abrir ao Ministerio da Guerra o credito de 55:874604, supplernentar 15,
verba 53 do art. 21 da citada lei, para attender ao pagamento de venci-
mentos, no perlado decorrido de 22 de junho a 31 de dezembro do cora
rente armo, do pessoal do Arsenal de Guerra do Estado do Rio Grande
do Sul, em vista do decreto n. 8.721, de 17 de maio findo.

Rio de Janeiro, 20 de setembro de 1911, 90° da Independencia e
23° da Republica.

HERmES R. DA FONSECA.
Antonio Adolfrho da Fontoura Menna Barreto.

--
DECRETO N. 8.979 — DE 20 DE SETEMBRO DE 1911

Abre ao Ministerio cia Fazenda o credito de 105:1005, paro pagamento a 'A ge Irmão*
de premio relativo a embarcações construidos em estaleiro nacional

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, usando
da autorização contida no art. 82, n. VI, da lei n. 2.356, de 31 de de-
zembro de 1910, combinado com o decreto legislativo n. 2.421, de 26 de
julho proximo findo, e tendo ouvido o Tribunal de Contas, de confor-
midade com o art. 2°, § 2°, n. 2, lettra c, do decreto legislativo n. 392, de
8 de outubro de 1896, resolve abrir ao Ministerio da Fazenda o credito
de 105:1005, para occorrer ao pagamento a Lage Irmãos de premio re-
lativo á construcção, em estaleiro nacional, do hiate a vapor Tenente
Ribeiro e sete chatas, com a tonelagem total bruta de 1.051 toneladas.

Rio de Janeiro, 20 de setembro de 1911, 90° da Independencia e
23° da Republica.

HERMES R. DA FONSECA..
Francisco Antonio de Saltes.

--

DECRETO N. 8.980— DE 20 DE SETEMBRO DE 1911

Abre ao Ministerio da Fazenda o credito de 1.000:0005, Papel, e 50:0005, ouro, suPOle•
mentar á verba .3 ,10 –Exercidos findos—do orçamento vigente

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, usando.
da autorizaçã.'o contida no art. 82. mm. I, da lei n. 2.356, de 31 de dezem-
bro de 1910, e tendo ouvido o Tribunal de Contas, a conformitade do
art. 2°, § 2°, u. 2, lettra c, do decreto legislativo u. 392, de 8 de ogubro

ACTOS DO PODER LEGISLATIVOAs publicaçaes pagas destinadas ao úDiario OfãciaL estão
sendo recebidas em uma sala ao Lyceu ao Artes e Officios, cedida
pela sua directoria.
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de 1896, resolve abrir ao Ministerio da Fazenda o credito de I. 000:000S:,
papel, e 50:000e;, ouro, supplementar á verba 34 11• do art. 81 da lei
n. 2.356, citada, afim de .occorrer ao pagamento de dividas de exereicios
findos no corrente exercício.

Rio de Janeiro, 20 de setembro de 1911, 900 da Independencia e
239 da Republica.

R. DA FONSECA.

.Francisco Antonio de Saltes.
---

DECRETO N. 8.981 — DE 20 DE SETEMBRO DE 1911
Abre ao Ministerio da fazenda o credito de 10:0005, para pagamento a M'itson,

Sons Comp. de premio relativo á eonstruceao da zdvaren2a "fizy cai
estaleiro nacional
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Ilrazil, usando

da autorização contida no art. 82, n. VI, da lei n. 2.356, de 31 de
dezembro de 1910, e tendo ouvido o Tribunal de Contas, na conformidade
do art. 2°, § 2°, n. 2, lettra e, do decreto legislativo n. 392, de 8 de outu-
bro de 1896, resolve abrir ao Ministerio da Fazendao credito de 10:000$,
para occorrer ao pagamento a Wilson, Sons & Comp. de premio rela-
tivo á construcção da alvarenga Tay cus estaleiro nacional.

• Rio de Janeiro, 20 de setembro de 1911, 90' :' da Independencia e
239 da Republica.

lInamEs R. DA FONSECA.

Francisco Antonio de &tiles,

MENSAGENS

Sr. Presidente da Camara dos Deputados — Havendo sanccionado
a resolução do Congresso Nacional constante do decreto n. 2.246,
desta data, que use autoriza a conceder ao Dr. Antonio Acatattassú
Nunes, juiz federal na secção do Pará, oito mezes de licença, com
ordenado, para tratamento de sua sande, onde lhe convier, mediante a
respectiva inspecção, tenho a honra de devolver dons dos autographos
que acompanharam vossa mensagem de 16 do corrente mez.

Rio de Janeiro, 20 de setembro de 1911, 90 9 da Independencia e
239 da Republica

HERMES R. DA. FONSECA.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores — Directoria da Jus-
tica — 1 9 secção — Rio de Janeiro, 20 de setembro de 1911.

Sr. 1 9 Secretario da Camara dos Deputados Tenho a honra de
passar a vossas mãos, para os fins convenientes, a mensagens do Sr.
Presidente sIa Republica concernente á resolução do Congresso Nacio-
nal que o autoriza a conceder ao Dr. Antonio Acatauassú Nunes, juiz
federal na secção do Pará, oito mezes de licença, com ordenado, para
tratamento de sua sinale, (ilide lhe convir, mediante a respectiva
inspecção.

Saúde e fraternidalc.—Riv.rdavia da Chnha Corréa.

Srs. Membros do Congresso Nacional -- Pelo decreto legislativo
2.317, de 28 de dezembro de 1910, foi relevada a prescripção para que

o bacharel Erancisco Pires de Carvalho Aragão, chefe de secção da AI-
fandega do Rio de Janeiro, pudesse receber a differença de seus venci-
mentos desde a data em que fôra aposentado até cinco annos antes da
propositura da acção pela qual conseguiu a aunullação da sua aposen-
tadoria.

l'ara pagamento dessa differença de vencimentos, relativa ao pe
rodo de 1 de outubro de 1893 a 27 de outubr )dc 1899, torna-se neces-
sario o credito de 34:216$268, cuja abertura não foi autorizada por
aquelle decreto.

Rogo, pois, vos digneis de conceder a necessaria autorização para
abrir o mesmo credito ao Ministerio da Fazem cia, afim de occorrer
pagamento em questão.

Rio de Janeiro, 20 de setembro de 1911, 900 da Independencia e
230 da Republica,

IIERMES R. DA roNSECA.

Sr. 10 Secretario da Cantara dos Deputadas — Tenho a honra de
transmittir-vos a inclusa mensagem do Sr. Presidente da Republica
solicitando autorização para abrir a este 11 inisterio o credito de
34:216$268, para pagamento de differença de vencimentos devida ao
chefe de secção da Alfandega do Rio de Janeiro Francisco Pires de Car-
valho .Aragão.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e distincta consi-
deração. —Francisco Saltes.

Ministerio da Fazenda
Por decretos de 20 do corrente fo-

ram nomeados:
O 2? escripturario da Recebedoria do

Districto Federal Joaquim Liberato
Barroso para exercer, em commissão, o
logar de inspector da Alfandega de San-
tos, Estado de S. Paulo, sendo ex-
onerado da mesma commissão, a seu
pedido, o conferente da Alfandega do
Rio de Janeiro Crescentino Baptista de
Carvalho ;

Henrique da Costa Ferreira para o
logar de avaliador privativo da Fazenda
Nacional.

Ministerio da Viacao e Obras
Publicas

Por decretos de 14 do corrente, foram apo-
sentados, no logar de chefe de secção da Admi-
nistração dos Correios do Estado de Pernam-
buco, João Maximiano da Silva e no de car-
teiro de 19 classe da Administração dos Correios
do Estado da Bahia, Jovino Honorato de
Abreu.

Ministerio da Agricultura, Indus-
tria e Comunercio

Por decreto de 6 do corrente mez, foi
exonerado o Dr. Miguel Guedes Nogueira, do
cargo de director da Escola de Aprendizes Ar-
tifices do Estado das Alagoas, sendo nomeado
para o referido cargo, por outro da mesma
data, o agazaensor Joacatn Goulart de An-
cltade.:0#4-•

Por decretos de 14 do tuez corrente e cartas-
patentes foi concedido privilegio de invenção,
pelo prazo de 15 annos, resalvando o Governo
os direitos de terceiros e a sua responsabilidade
quanto á novidade e utilidade das respectivas
invenções, aos seguintes peticionarios:

N. 6.724, Francisco José da Silva Bastos, bra-
zileiro, negociante, domiciliado nesta Capital,
para »uma ferradura aperfeiçoada, denominada
Ferradura Ferry»

N. 6.725, Manoel Antonio Teixeira . Barbosa,
portuguez, industrial, domiciliado em Lisboa,
Portugal, e representado pelos seus procurado-
res Moura & "Wilson, brazileiros, agentes de
privilegios, domiciliados nesta Capital, para
»unia lanterna annunciadora para o aprovei-
tamento das chapas photo o

''
raphicas positivas

na industria do reclamo, pela exposição na via
publica»

N. 6.726, Domingos B. Bello, italiano, indus-
trial, domiciliado em S. João cl'El-Rey, Estado
de Minas Geraes, e representado pelos seus
procuradores os referidos agentes de privile-
gies Moura & Wilson, para «aperfeiçoamentos
em tampos de latas de folhas de Flandres para
encerrar manteiga, banhas ou substancias se-
melhantes» •

N. 6.727, 'Hasenclever & CO ., allemães, ne-
gociantes, domiciliados nesta Capital e repre-
sentados pelos seus procuradores Buschmann
& Comp., brazileiros, agentes de Privilegies,
domiciliados tambem nesta Capital, para cum
novo rolo para arame e semelhante»

N. 6.728, Francisco Iuneeco, italiano, guar-
da-livros, residente em Nitheroy, Estado do
Rio de Janeiro, para « uma carta-enveloppe»

—Por outros da Incarna data e cartas-patentes
foi igualmente concedido privilegio de inven-
ção, pelo prazo referido e sob identicas condi-
ções, aos seguintes peticionarios, representados
pelo seu procurador Paulo Leclerc, brazileiro,
agente de privilegios, domiciliado nesta Ca-
pital

N. 6.729, Giuseppe Villa e Antonio Dossani,
italianos, engenheiros, domiciliados nesta Ca-
pital, para »um novo dispositivo pernrittindo
limpar os tubos das caldeiras a vapor em Jun-..

_.59t5 e921 as P~C4k5 ;

N. 6. 730, Aren s & Com p. ,brazileiros, engenhei-
ros e counnerciantes,do niciliados nesta Capital
para »um novo systema de estructura metal-
lica para construcção de cercas de arame, con-
strucções de cimento armado e outros fins»:

N. 6.731, Aunibal Cajado, brazileiro. nego-
ciante, domiciliado em E. Paulo, capital do Es-
tado do mesmo nome. pita »uma chapa aper-
feiçoada para descascado': de café»

N. 6.732, Carlos Gomis Nogueira, brazileiro,
engenheiro domiciliado em Baurú, Estado de
S. Paulo, para »uma b-açadeira aperfeiçoada
para fiteiro, para earro-plataforma»:

N. 6.733, Carlos F. nargreaves, brazileiro,
engenheiro e industrial, domiciliado nesta Ca-
pital. para »uma nova briquette combustivel».

—Por outros da mesma data e cartas-patentes
foi igualmente • concedic o privilegio de in-
venção, pelo prazo citado e sob identicas con-
dições, aos seguintes peticionarios, represen-
tados pelos seus procuradores Leclerc & CO3

brazileiros, agentes de privilegios, domiciliados
nosta Capital:

N. 6.734, Antonio Rebello Zenha, portu-
guez, industrial e negociar te, domiciliado nesta
Capital, para »uma cama c e campanha, aper-
feiçoada, denominada Her:ules»;

N. 6.735, James Franc.s Durbin e Votaw
Swain Durbin, norte-am(ricanos, industriaes,
domiciliados em Fort Scott, Kansas, Estados
Unidos da America do Norte, para »aperfeiçoa-
mentos cai engates de carros de estradas de
ferro »

N. 6.736, Jacob Watkinsm e Albert Edward
Payne, subditos britannicor , industriaes, domi-
ciliados em Londres, Inglaterra, para «uni ap-
parelho aperfeiçoado para regular a tensão ele-
ctrica da corrente em um ( ircuito electrico »

N. 6.737, Adolph François Joseph Doutre,
francez, advogado, domiciliado em Paris, Fran-
ça, para » aperfeiçoamento:, em znachinas de
voar »

N. 6.738, »Puma» Gesellschatt fur Tagesli-
cht Projektion mit beschrãtkter Haftung, so-
ciedade allemã, industrial estabelecida em
Hamburgo, Allemanha, pa7a. • uma pantalha
para pre o4eipagepp,
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NOTICIARIO
O Sr. Dr. Armenio Jouvin, director geral

dá Imprensa Nacional, prestou seu depoimen-
to na mesma noite em que occorreu o incen-
di° daquella repartição.

O director da Imprensa Nacional declarou
que, comquanto lhe parecesse proposital o
incendi°, assegurava que não podia ter par-
tido de empregados da repartição que dirige
e nem do almoxarife e seu agente nos quaes
deposita inteira confiança.

Declarou tombem que nem a inimigos pes-
soaes poderia attribuir semelhante attentado.
Si, de facto, foi mão criminosa que ateou
fogo á Imprensa Nacional, certo representa
elle interesses contrariados pela administra-
ção actual.

Como se vê, esse depoimento é muito dif fe-
rente do que se lhe tem attribttido.

— Não é verdade que o Sr. Dr. Armenio
Jouvin, director da Imprensa Nacional,tives-
se declarado ao Sr. Dr, Rivadavia Corrêa,
ministro do Interior, que dava a seus ini-
migos a responsabilidade do incendio.

—.O Sr Dr. Atmenio Jouvin não teve a me-
nor interferencia no inquerito policial aberto

proposito do incendi° da Imprensa Nacio-
nal e nem solicitou prisão alguma, como as-
seguraram alguns jornaes.

Do gabinete do Sr. ministro da viaçáo r
'No discurso que proferiu o illustre Senador Fran-

cisco Sá sobre o' contracto da Ri ,de Eolu'ana feito em
1910 e revisto PM 1911, formula calcfflos i'nteiramente
erroncos, firmados em uma base completa alente falsa
como seja o custo kilometrico das estradas que se esten-
dem pelo territorio do Estado da nahil, que, affirma
ter sido de 52:0005000.

Ora, quem ler aquelle discurso ou jogo de alçarismos
preparados para o effcito de uma conclusão intoressio-
mude, ficará inclinado a crer, corno alli se affirm st que
o novo contracto trouxe para o Th0S001-0 11050S e llear-
gos,avaliados ma 90 mil contos.

Examinemos o assnmpto com animo calmo e despre c
-rapado. e procuremos esclarecer o publico das vanta-

gens resultantes para o paiz do novo contracto, que des-
envolveu consideravelmente a °Me ferro-viaria do Es-
tado da Bahia, sem maior onus para o Themouro, que
aufere, mesmo neste particular do custo das estradas.
saldo superior a 2.500 contos, além de grandes benefi-
cies decorrentes do augmento das quotas de arrenda-
mento e outros com os ritmes o illustre Senador não se

preoccupou.
Em primeiro logar, as distâncias são tornadas, em um

e outro caso, sobre o aunpott. mais ou menos approxi-
atadas. Por isso mesmo acceitamos esses dadas. menos
os que se referem ás linhas de Machado Portello a
Carinhanha e ramal de Bom Jesus a Tremedal. que
estilo exageradamente com 690 kil.cnnetros, quando não
nttingem a 640; maximo entretanto que tomamos, re-
duzindo o total para o novo cowtracto de 1911 de 2.085
a 2.035 kilometros.

Computou o illustre Senador em seu calculo. as es-
tradas que não fazem parte das actnaes obrigações
contractuaes. estradas que, cum o está claro no § 59 da
clausula I s : Sem-ao eoustru idas depois das construccJes de

que trata o §	 guando o Governo julgar conveniente
E' portanto um elemento heterogtmeo que não pôde

ser incluido na comparação, a qual só pôde ser feita
entre os 1584 kilometros do coa tracto de 1910 e os 2.035
do de 1911.

O illustre Senador repicou ;no confronto feito do re-
gime° de estradas estudadas e orçadas por pessoal de
confiança do Governo cone •o de linhos estudados e
orçadas pelas companhias interessadas nas construcções,
como as do contracto de 1910 com o maximo de 30:350$
(ouro) por kilometro ou 54:0305 (papel) ; maximo Que
é sempre e sempre attingido como está acontecendo
invariulvelmente cone todas as estradas em. constru-

. ceão sob este regimen.• _

•••nn14.1•nn••••

As vantagens de serem os estudos feitos por pessoal
de confiança do Governo são incontestaveis, recommen-
dadas pela sabia lei de 1903 n. 1.126. e demonstradas pelos
resultados até hoje colhidos e apontados no aviso que
foi enviado no Tribunal de Contas defendendo aquelle
systerna. aviso a que alludiu o nobre Senador.

Finalmente conclue o seu arrazoado com o seguinte
trecho;

'A tinica base seria para previsões dessa natureza é a
média das diversas estradas que por aquella zona se es-
tendem. Ora as estradas de ferro da Bahia custaram em
média 67:000$000. Todavia para augmentar a vantagem
da argumentação adversa, excluirei das parcellas de
que resultou esse algarismo, unia linha excepcional-
mente cara. a Bahia ao S. Francisco, cujo preço kilome-
trico foi de 129:7245339 ouro. Ainda assim a média será
52:0005000..

Esta base que o illustre Senador considerou a nu ice

ssria foi justamente aquella na qual infelizmente mais
se equivocou para chegar ao resultado desejado.

E' o que vae ser demonstrado, para que se conheça,
com exactidão, verdade e justiça, a inanidade dos ar -
gumentos offereeidos, e destruido o castello que tanto
custou a ser levantado.

As parcellas de que resultou o preço medio kilome-
trico de 52:0005. não appareeeram no calculo, e é por
cilas que vamos chegar ao resultado effectivo, real. do
casto medio de menos de 39:0005 por kilometro, para
as linhas que se estendem no territorio do Estado da
Bahia.

O custo hoje da estrada de ferro do S. Francisco na
extensão de 452 kilometros 310 metros, é de 20.392:1195
que lhe dá uma media dc 45 contos : mas estão escri-
pturados como despendidos com essa linha cerca de
2.700 contos, gastos emas obras posteriores, inclusive as
dos ramaes do Jacá e Feira de Sant' Anua, trabalhos
que o Governo em 1897 mandou sustar e estão até hoje
por concluir. Verifica-se, portanto. que o custo de pri-
meiro estabelecimento da estrada do S. Francisco, uma
das mais bens constraidas do paiz. foi de 17.600 contos
approximadamente, que nos dá, uma media kiloinetrica
de 39:0005000.

O custo da estrada Central da Bahia, com o ramal da
Feira de Sant'Anna e Machado Portella, está boje em
13.643:3805000 que lhe dá na extensão de 316 kilotnetros
660 metros, uma media de 42:0005 por kilometro.

O ramal de Timbó na extensão de 83 kilometros
custou 2.562:9315932, que lhe dá. uma media kilometrice
de 30:0005000.

A estrada de Nazarellt antiga Tmant-Road de nua-
cetim. encampado era 1906 pelo Estado da Bahia. custou
na extensão de 65 kilometros 1.890:0005, que lhe clã unia
media kilometrien de 29:0008000.

São 916 kilometros 970 metros que custarão
35.690:3115932 ou em inedia 38:9285553 por kilotnetro•

Portanto, a unica base seria para as previsões desta
natureza é 38;9285553 e não 52:0005000.

Evidencia-se pois, si a arithinetica não falha, que
ainda tomando por divisor as proprias extensões kilo-
inetricas arbitradas pelo illustre Senador, a sua comm
versão do ouro para 51:6005 (papel) teremos: para o
contracto de 1910-51:6005 X 1.584 81.734:4005000

Pata o contracto de 1911 38:928$553 X 2.035 79.2-19:6055355
resultatsclo para o Thesouro um saldo de 2.500 contos,
em Jogar de 90 Ind contos de eneargas novos.

Emms conelttsão: comparado o contracto de 1910 com
o de 1911 (cxcluidas naturalmente as linhas que o Go-
verno mandará ou não construir de futuro) se verificará
qUe além das muitas vantagens não previstas no de 1910,
na, apezar de um augmento de 451 kilometros, a eco-
homia de 2.500 contos no de 1911

Conferenciaram hontem, com o Esmo. Sr. Ma-
rechal Hermes da Fonseca, Presidente da Repu-
blica, os Srs. almirante Marques de Leão, ministro
da Marinha; Dr. Belisario Tavora, chefe de Po-
licia; e general Bento Ribeiro, prefeito do Dis-
trict° Federal.

O Esmo. Sr. Marechal Hermes da Fonseca, Pre-
sidente da Republica, assignott herdem o decreto
da pasta do Exterior, que promulga a commissão
de arbitramento entre o Brazil e a Republica de
Costa Rica, assignada em Washington a 18 de
maio de 1909.

O Esmo. Sr. Marechal Hermes da Fonseca, Pre-
sidente da Republica, assignou, bontem, o decreto
da pasta do Exterior, que declara sem effeito o
decreto n. 8.874, de 3 de julho do corrente anno.',4.

O Exmo. Sr.Marechal Hermes da ronseca, President
da Republica. acompanhado do Sr. capitão de fragata
Jorge da Fonseca, sub-chefe de sua casa militar e capitão.
tenente Cunha Menezes, visitou holden/. 110 edificio

Escola de •Bellas Artes, a exposição de arte hespanholn„
organizada pelo pintor Sr. Villa y Pradez.

Estiveram, hontem. no Palacio do Cattete os Srs. se-
nadores Ribeiro Gonçalves. Pedro Borges, Pires Ferreira
e Gabriel Salgado ; deputados Nicanor do Nascimento.
Camillo de Hollanda, relishello Freire, Joaquim Cruz,
Barão de Monjardint Simões Barbosa, Bethencourt Filho
e I,obo Jurumenha • Dr. José Mariano, Ilosannah de
Oliveira. José Tolentino. Angelo dos Santos Moreira,
João Magalhães Castro, Arnbrosio de Castro, Antonio
da Rocha e Silva. Barão Homem de Mello, Alvaro Paes 44
Luiz Hattuts.

Serão recebidas. ninou hã, pelo Existo. Sr. Presidente da
Republica as seguintes pessoas : Dr. Luiz de Moraes
jardim, Dr. Ewbank Tamborim, coronel A. Cerqueira
Lima. viuva Sepulveda de Everard.D.Maria A.Sebastianm.
Geddes e D. Herminia da Silva Limo.

Estiveram hontem no gabinete do ministro
da Justiça os srs. senadores Coelho le Cam-
pos e Sá Freire, deputados Vianna do Casteli
lo, Julio de Mello, Pedro Pernambuco, Frei
derico Borges, Seraphico da Nobrega, Manoer
Cavalcanti, Manoet Fulgencio, João Lopes e
Nicanor do Nascimento, drs. B.elisario lavo-
ra, Albuquerque Mello, Juliano Moreira e
Brasiliano Cavalcanti, general Ismael da Ro-:
cha, coroneis Mello Reis e Zoroastro Cunha,

/ O Sr. ministro da Justiça nomeou o ba-
charel João Carlos Machado para o Jogar de
30 , officio' da Secretaria da Justiça e promo-
veu a 20. officio' o 3 0. officio' da mesma
secretaria Modesto Augusto de Oliveira.

Pelo Sr. ministro da Justiça foran1 conce-
didas as naturalizações pedidas pelo italiano;
João Soarazzoto, residente em São Paulo, e
pelo dinamarquez Sigurd Langhorn, residente
"nesta Capital.

O Sr. ministro da Justiça autorizou, respecti-.
vamente, os commandantes superiores da!
'guarda nacional dos Estados do Rio de Janeiro
e de S. Paula a conceder guias de mudança
para esta Capital ao coronel Manoel Fontes
Camara, commandante da 20 a brigada de it.!,
fanteria da comarca de Cantagallo, e ao
nente Calixto Jorge de Almeida, do 95 0 ba
talhão de infanteria da comarca de Faxina,

Pelo Sr. ministro da Justiça foi concedido'
«exequatur» ás cartas rogatorias dos juizes de
direito das comarcas de Agueda, Coimbra O
Chaves, expedidas ás justiças do Estado do
Rio de Janeiro e ás desta Capital, para
inquirição de testemunhas, a requerimenta.
de D. Beatriz Tavares da Silva, para citação
de co-herdeiros de Manoel Simões Cunha C
para a de José Caetano Barroso Pereira,

Reuniu-se hontem em sessão, Soti a presi-k
dencia do Sr. desembargador Souza Pitan;
ga, o conselho administrativo dos patrimo-;
nios, a corgo do Ministerio da Justiça
Negocios Interiores.

Estiveram presentes os srs. drs. Elviro Can;
rilho, Custodio Martins, Maria Teixeira, Jose
Linhares, Julian° Moreira, commendadoe
João Alves Affonso, coronel Jesuino de Mello
e professor Alberto Nepomuceno.

Após a leitura do expediente, que constott
de um officio do thesoureiro sobre a compra
de apolict(t3 e r;ecebimento de126, pertencentes
ao Instituto de Musica e 500 pela terminaçãoi
do contracto das Loterias Nacionaes, o sr,
coronel Jesuino kle Mello srequereu quw a parto
dos 500 contos das loterias, fosse empregada
em beneficios aos estabelecimentos a RuQ
pertencem, ----	 - -
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• A esse respeito, depois de animada dicus-
são, o conselho deliberou submetter o caso

„ ao Sr. ministro da Justiça, para deliberar a
respeito.

Estiveram t hontem com o..fir. ministro da
Fazenda os Srs. SenadorA João Luiz Alves,
marechal Pires Ferreira 'e 1. 1ippe Schimicit,
Depiatados Antonio Carlos, Ribeiro Junqueira,
Sebastião Mascarenhas, Roclolpho Peixoto,
Francisco Bressane, Augusto de Lima. An-
thero Botelho, Garção Stockler, José Lobo,
Manuel Fulgencio, Moreira Brandão, João Pe-

. nido, Ubaldino de Assis. Christian° Brazil e
José Bezerra, almirante Bueno Brandão, S. M.
Salomon, Dr. Camillo Soares, Dr. Armenio
Jouvin, Dr. Alfredo CabuçO, Dr. Didimo Fi-
lho e Dr. Nogueira Paranaguá.

O Sr. ministro da Fazenda assiguou hontem
as nomeações de Augusto Leite para servente
da Caixa de Conversão, de Francisco José de

. Senna para continuo da mesma repartição, e de
José Serápião Pedroso para o logar de collector
em Itaberá, S. Paulo.

A mesa examinadora do concurso de 4 0  es-
cripturarios do Tribunal de Contas ficou assim
constituida: portuguez e algebra, Antonio dos
Reis Carvalho ; linguas franceza e ingleza, o
guarda-mór da mesma alfandega Carlos de
Brito Bayma Belchior ; arithmetica, o 39 es-
cripturario cio Tribunal de Contas bacharel
Aristides d'Avila Ferreira ; escripturação mer-
cantil, o 1° escripturario do mesmo tribunal
coronel João de Moraes Martins Filho.

Para secretario da commissão foi escolhido o
39 escripturario do tribunal coronel Randulpho
de Paiva Junior.

Em principio de outubro começarão as
provas do concurso no Lyceo de Artes e Offi-
cios.

O Sr. ministro da Fazenda transmittiu ao
Congresso Nacional a mensagem presidencial
pedindo autorização para abrir áquelle rniniste-
no o credito de 34:216$268, para pagamento de
differenpa de vencimentos ao chefe de secção
da Alfandega do Rio de Janeiro, Francisco Pires
de Carvalho Aragão.

O Sr. ministro da Fazenda pediu ao da
Guerra, para que a guarda da Alfandega e De-
legacia Piscai em Manáos volte a ser . feita pela
força Federal.

O Sr. ministro da Fazenda concedeu licença
a Azevedo Braga & Comp., desta cidade, para
venderem estampilhas do sello adhesivo, pelo
prazo de cinco annos.

Entraram hontem para a Caixa de Conversão
195.062 libras e 5 pesos argentinos.

Sahiram na mesma data 604 1/2 libras, 20 francos
e a90$ ouram.

A existencia em ouro, liontem, na Caixa de Comi.
versão era de 310.3e0:165$45ii•

O Supremo Tribunal Militar confirmou a sentença
que coactemnau o marinheiro nacional ManOCI FCTreim
Limara como incurso nas penas do art. 12 do Codigo
Penal Militar.

Deve' reunir-se no dia 25 do corrente. a conselho de
guerra a que responde o marinheiro nacional Francisco
Conorio de Assla e do qual é presidente o capitão de
corveta Henrique de Albuquerque Feijó motor.

O capitão-tenente Alvaro Guiniarães Bastos, foi exo-
nerado ' do cargo de iinmediato do contra-torpedeira
dVatto Grosso.

Foram nomeados Hermenegildo de Britto 39 pharo-
afiro de . ~rol dos Reis Magos, no Rio C ronde do
Norte e Manoel Honorino Jorge para egual cargo do
pharol do Rio Real, era Sergipe.

1) Sr. chefe	 "F,itailo Maior da Aromada roem-amen-
dou 	 convimo/dantes das clk•iiiiies de eneoura-
cad os . i i contra-t iipcdeiros. do Corpo de Marinheiros •

dos . • ruzadores P1719,7.,), liebnig ira e Tira-
dos navios escolas. Tamaadarê e Primeiro de
e do ernzador-torpedeiro Timbira que lemettain

co,,, a ma xinta brevidade. á Inspectoria de Ma:
cadernetas sub,..idiarias doa seguintes offieiaes : 19 te-
nente SvIvio ile Noronha. 29, tenentes F,dgaid de
Mello.	 Claudio de Castilho. Olympic) Cesar Ramos,
A /var.? A eignsto Thouraz Goncalve:. Fernando Victor
do Amaral Savaget. Macio de Azeredo Continlio. Enrico
Pargas Viveiros de Castro. Raul Estiai y. Mario Mendes
Borges, Attila Monteiro Acli, Armando Figueira Trom-
nowsk Y di Almeida. Guilherme Rastos Pereira das
Neves. Graciano Augusto Monteiro de 135005, Autão
Al ves Itarata. (Mavio Fig.ueiredo de Medeiros. Braz
PSII/i110 da Franca Velloso, Ernatti Fernandes de Souza.
João erra da Costa. Raul Santiago Dantas. Au:libai
Leite Ribeiro, Sosthenes Barbosa Filho. Napoleão Ale-
xandre MuMz. Freire.' Godofredo Rangel, Agnello de
Azevedo Mesquita. Jorge Valentim Dunhan Filho,
Joaquim Cordovil Maurity Filho, Americo Ilenninger
e José Frazão Milanez.

Foram determinados os embarques do escrevente de
25 classe Arruda de Oliveira, no couraçado São
Pa 711, o do cai !<inteiro calafate de 25 classe Josê Augusto
Texeira, no Vat,or ('o< /as Gomes.

Determina:nra si' c , s, desembarques do entibio tenente
Manoel J.,4; rir Faria e Silva, do caça torpedeiro Paraná
e d.-, c‘i:: . tvenie de	 classe Luci° Vieira da Cunha, do
COUraçadO 2;J,, Paulr.

Foi determinado o desligamento do capitão tenente
Carlos Pereira Guimarães. do com/munido da Defesa Mo-
vei do Porto do Rio de Janeiro.

Determinaram-se as passagens dos engenheiros ma-
chinistas, capitão-tenente José de Jesus Carvalho, do
cruzador ~Obra para o couraçado Minas Gemes ;
dos 14s tenentes João Figueiredo de Souza e Eduardo
José do Nascimento. do Cominando da Defesa Movei do
Porto do Rio de Janeiro. este para o navio escola Taman-
daré e aquelle para o navio-escola Primeira de Ma, ço ; e
Luiz Borges de Mattos, do couraçado Dendom, para a
cruzador torpedeiro Tamoro: do 24 tenente Rodaigo
Ramos, do couraçado Deadoro para o couraçado
Minas Gel yes; dos sub-machinistas Agenor dos Santos,
do cruzador Republica para o cruzador-torpedeiro Para-
loba. Eduardo Torres Gomes, do couraçado Minas
Gei aes para o contri•torpedeiro Parahyda ; Francisco
Luiz Gaston Lavignbe, do contra-torpedeiro Parahyba
para o scout Babia ; Odillon Teixeira de Campos, do
couraçado Deodora para o couraçado Minas Geraes;
dos ruce/micos navaes de 25 classe, Lourenço de Cam-
pos, do eruzador-torpedeiro Tantayo para o couraçado

Paulo: e deste couraçado para aquelle cruzador-
torpedeiro, Balbino Comes Barroso.

wwwn•••••n.1.1.1...g.

Procuraram hontem o Sr. ministro da Guerra
os Srs. general Marques Porto, addido
francez e deputado Bezerril Fontenelli.

nn•n•n••••••••n•••••

Ainda hontem o Sr. general Menna•Barreto,
ministro da Guerra, recebeu telegrammas de
cutnprimentos das seguintes pessoas; coronel
Rodolpho Abreu, Camara Municipal de Fri-
burgo, commandante e officialiclade do 1 9 re-
gimento de cavallaria do Exercito, Centro Re-
publicano do Districto Federal, commandante e
officialidade do 12° regimento de cavallaria,
commandante e officialidade do 539 batalhão de
caçadores, redacção do jornal S. Paulo Theo-
philo Almeida, Lemgruber Filho, Enéas Pires.
coronel Teixeira, commandante e estado-maior
da 1° brigada de cavallaria, Braulio ' Oli-
veira, Estevão Marcolino Figueiredo, Eleodoro
Branco.

O Sr. general Menna Barreto, ministro da
Guerra, não compareceu hontem, ao seu gabi-
nete, tendo permanecido todo o dia em sua re-
sidencia, estudando com o chefe do seu gabi-
nete e o director da Contabilidade da Guerra as
diversas verbas  do orçam enlo do ministerio
afim de applical-as convenientemente,

A' Cantará dos Srs. Deputados foram remet-
tidos pelo Ministerio da Guerra, Os esclareci-
mentos sobre o requerimento em que o 1° te-
nente do Exercito Francisco das Chagas Pinto
Monteiro pede ao Congresso Nacional que sua
promoção a esse posto seja considerada por
actás de bravura.

•

Os Srs. generaes Pedro Atgusto 'Pinheiro
Bittencourt e José _Agostinhc Marques Porto
estiveram liontent no gabinete do Sr. general
inspector da 9* região conferer ciando sobre os
exercicios finas das ' manobras do corrente
anuo.

Assumiu liontem interinamente o carg6 de
inspector da 124 região o Sr. gmeral ju1iei'F4r-
nandes Barbosa.

Ern solução á consulta feita pelo comman-
dante do Asylo de Invalidos ria Patria, o Sr.
ministro da Guerra mandou declarar que deve-
rão ser excluidos os asylados t os quaes foram
concedidas as vantagens da le: a. 2.290, de 13
de dezembro de 1910, desde a data em que
entraram no goso daquellas vantagens, visto
assim adquiriram sufficientes meios de subais-
t encia.

Solicitou exoneração do ca: .go de ' chefe' do
Estado Maior da 6° região o coronel AriStides
Goulart.

Os corpos da guarnição desta Capiau inicia-
ram hontem pela madrugada os exercicios
2° parte do prograrnma de man ›bra.:

O Sr ministro da Guerra determinou ao Sr.
general chefe do Departamento da Guerra que
providencie para que as sociedades de tiro só
saiam á rua para exercicios cora perMissão dos
inspectores militares e, desde que tivereni.cle
conduzir o pavilhão nacional, s5 o devem fazer
de modo que sejam commanda.los pelos respe-
ctivos officiaes atiradores e os instructorés os
acompanharão de espada embanháda

Carlos Pinto de Almeida foi exo larada a pedido, e
não como foi publicado, do cargo de 'hele de secção da
Inspectoria de Obras contra a Secca.

Foi nomeado c engenheiro Manos tema Rodrigues
para o cargo de delegãdo fiscal da Ma -vãos Harbour Com-
pany.

Para o cargo de engenheiro de 25 Anne da suIrcorn-
missão do porto de S. Luiz do Maranhão foi nomeado
José Fernandes Lima.

O Sr. Dr . J. 3. Seabra dará hoje au liencia publica em
sua secretaria.

Os Srs. Sizenando Trigo e Arthur t antos, negociantes
em Iguape, solicitaram do Sr. ministro da Viação provi-
dencias para que tenha prompto julyamento o projecto
enviado pelo governo do Estado de 8. Paulo. para a barra-
gem do canal do Valle Grande, em lguape, no mesmo
Estado.

O Sr. Dr. Pedro de Toledo, ministro da Agri-
cultura, tem tomado providencias sobre a installa-
ção dos campos de demonstração areados pelo Go-
verno Federal nos diversos Estados.

O methodo experimental applica lo ao estudo das
sciencias naturaes penetrou tambei nos campos de
agricultura, transformando os seus processos para
o effeito do barateamento da pr mducção.E' a divulgação dos modernos processos agrono.
micos baseados na pratica de coo lecimentos adqui-
ridos em experiencias anteriores desses institutos de
ensino agricola que o ministerio procura disseminar
pelos Estados.

Esses campos de demonstração teem por fim o
estudo das facturas da producção agrícola das re-
giões onde estiverem situados, de modo a poderem
fornecer aos lavradores dados precisos e instru-
cções necessarias para o aperfeiç lamento dos me-
thodos de cultura e melhoramento da qualidade das
plantas uteis da zona, devendo oxecutar systema-
ticamente analyses, de terras, plainas, sementes, for-
ragens e aguas, distribuir gratui amente sementes
e plantas, indicando os meios prev intivos para com-
bater e evitar as molestias commu is ás plantas.

O Sr. Dr. Pedro de Toledo recebeu hantem o
seguinte telegramma do gove:nador d' , Piauhv :

(Agradeço muito penhoraço a attenção de •

Reune-se, hoje, sob a prcsid "ticia do S. ge— 1

neral Olympio Carvalho da Fonseca. ta.cont-
missa.° de promoções do Exercito: para Catai
das vagas existentes nas clivert as arrnai
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V. Ex. na communicação que Inc dirigiu da
ter sido enviada ao- Congresso Nacional a men-,
sagran do Sr. Presidente da Republica subinet-.

•tea-d a discussão e approvação o projeto formu-
lado per V. Ex. 'Sobre o problema do Norte e
defesa da borracha; importantíssimo serviço que
virá mais uma vez attestar a benemerencia do
actual Governo. Saudações cordiaes.»

• No proximo anuo de 1912 começai:to a func-
•tionar•divereoainstitutos (,le ensino- agronomi-
co creadOs: e- mantidos pelo •Ministerio da Agri-
culta-1M-	 •	 .

Funccionarão a Escola Media de Pinheiro e o
Aprendizado Agricola de 8: Simão, Estado de
S. Paulo, e de S. Luiz das Missões, no Rio
Grande do Sul, a Escola Theor.ico — Pratica de
São Bento de Lagos, na Bahia, e outras.

Os EStadoS; seguindo .a,rota traçada peio Co •
verim Federal, Mem tambent procurado disse-
minar pelo'sen territorio escolas • aerricolas, es-
tações experimentaes, postos zootechaiicos e es-

' tações de monta q assignalados.serviços hão
• de prestar ao desenvolvimento da nossa agi i-

'cultura 'e das industrias ruMea.. • • • • • •
.As obras de adaptação da Escola Pratica de

Agricultura ? annexa ao Posto Zootechnido Fe-
deral de Pinheiro, no Estado do Rio, acham-se
concluidas e quasi 'completas a montagem e a
installação dos laboratorios.

O Sr. Dr. Pedro de Toledo, na visita que ul-
timamente fez ao posto, providenciou para que
a abertura do curso tenha logar em principios
do proxiino anno.

E' • possivel que, antes disso, o • Sr. ministro
da Agricultura convide ao chefe de Estado para,
fazer uma visita ao Posto Zootechnico Federal,
io qual, pelo numero de a:Mames que já possue
no. seu plantei e pela amplitude de hygiene das

• .suas • installações, está destinado a ser o pri-
estabelecimento desse genero na America

do Sul.

-Nogabinate do Sr. ministro da Agricultura
estiveram hontem os , Srs. senadores Alencar
Guimarães e \Valfredateal e deputados Pereira
Nunes, Augusto de Lima, Graccho Cardoso e

. • João Sim plicio..

O Sr. Dr. Pedro de Toledo, ministro da
Agricultura, esteve ante-hontem representado
nas festas com que a Maçonaria brazileira com-
memorou a data anniversaria da unificação ita-
liana pelo Sr. Dr. J. Lacerda, seu official de
'gabinete.

Na ilha das Flores estão alojados 1.101 ira-
migrantes.

Em trem especial seguiram hontem para
S. Paulo 640 immigrattes, destinados á lavoura

•.de café.

Ao Sr. ministro da Agricultura communi-
taram as Camaras Municipaes de Angicos e
Itaipfl, no Rio Grande do Norte, e Aveiro, no
Pará, que não manteen o serviço de registro de
marcas para animaes.

A renda arrecadada hontem pela alfandega desta Ca-
pital importou em 117:604061, ouro, e 183:550294'

Param nomeados João Ferreira de Souza e Damasio
Antonio da Rosa para estafetas da linha postal de Pe-
dreiras a Barra do Corda, ultimamente arcada na Admi-
nistração dos Correios do alara:ai:ao.

• Por falta de idade legal foi exonerado o estafeta pos-
tal 'de S. Luis do Parabytinga a a:bati:13a, no 'Estado de
S. Paulo, Paulo JOSS. Paviol; para esse logar foi nomeado
José Mariano Bueno.

administrador dos Correios do Espirito Santo foi
tautOriaado n preencheras vagas de amanuense e prati-

'. cantea de 13 e 23 claases exiatentes na mesma adminis-
•teação,

O director geral dos Correicia inruniott rastituira me-
diante recibo, a D. Anna fateerda aairlins aloacáso os
documentos de pagamento dós impostos pretliata
cila Juntos a I1121 equerimen te falta á Directoria dos
Correios.

Foi declarada sem effeito a nomeação de DionYsio ar-
de Cantanhede para estafeta postal entre Rosario e Mit-i-
liba, no Estado do maranaào, por afio ter aceitado
Cargo.
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Seus amaine:do de despena foi transferido para Santo
Ilappolyto o ponto inicial da linha do correio de Corra-
linho. Ripa:alia e Senhora da Gloria, o Estadeada Minas
GCTZIeS.

Pela Si:Mi:e:0~ da n a diviaão da Esttada
Ferra Central rir, Srazil, ioram designados ' para
stradr : era Cedefeita, o. Confereate Tentro Santos;
na Central, o annfercate Antonio Silveira, Macha-
do: en Entre-Rios, o praticante Alvaro de Caria-

sai idanucra, o praticante Alvaro de Carva-
Maguiné, o conferente Casar Leite; e em Aguiar
Moreira, o cunferente. Carlos Fogaça.

A' Sob-directoria ria a s divisão da Estrada de
Ferro Centsal . do Brazil, deram parte de doentes
OS telegraphistas : Arnaldo Amimes Fernancles. de
Mariano, c 'Tosa Dom:ligues de Andrade, de Pin-
damonhangalia.

Pela • Subilirectoria da a s divisão da Estrada de
Ferro Central do Brada foram designados para
servir : em Decaloro, os praticantes Diniz Aritonio
de Siqueira Filho e Reginaldo Cardoso de Almeida;
em Paciencia, o praticante Ananias Alves de Oli-
veira; em Cascadura, o praticante Luiz Duarte de
Mendonça; em Mariano,- o • praticante Leandro José
Matiano Chaves; em Guaratinguetá, o praticante
José de Paula. e Silva; em Piedade, o praticante
Armando Cordeiro Mendes; e eia Pindarnonhanga-
ba, o praticante .Ataliba Mondar Pereira.

Regressaram a seus logares os telegraphistas
Estrada de Cerro Central do Brazil: Carlos José do
Rosario, Alfredo Pedro de Alcantara e America,
Casar Carrilho, na Central; Oséar Ribeiro dos San-
tos, na cabine de S. Christovam; Joaquim Pereira
de Oliveira, em Ellison; Mario Queiroz Soares de
Andréa, em Itto das Pedras; e' João da Cruz • Aze-
vedo Souza, em Inibira.

Estão em gomo de férias os telegraphistas da Es-
trada de Ferro Central do Brasil a Quintino Ro-
doVallio Pereira Reis e Norberto de Moura Mala.
de Deodoro; José Roberto da Silva Oliveira. de
Caseadura ; João Vieira de Andrade, de Piedade; e
Benedieto das Chagas Salgado, de Guaratinguetá.

Adquiriram immoveis
José Gomes de Pinho, predio e terreno á

rua Mack. n. 54, por 3:000;000.
José Gonçalves Guimarães, predio e terreno á

rua Leoncio de Albuquerque n. 6, por 2:0000000.
Dr. João relido dos Santos, predid á rua da

Harmonia n. 93, por 7:000$000.
Antonio Rodrigus do Nascimento, predio á

rua Duque de Caxias n. 108, em Villa Izabel,
por 4:000$000.
. Benigno Barroso, predio sito á ilha do Gover-
nador, estrada do Cariso n. 7, por 1:004000.

Leuzinger & Comp., predio á rua do Lavra-
dio n. 6, por 11:000$000.

Maria Lyra da Silva Braga, predio á rua
D. Anua Nerv n. 71, por 8:100$000.

Elisa Sahid Bahomih terreno á rua Ha-
curussá, por 6:250$000.

Passageiros:
Seguiram no Zeelandia, -para Amaterdatu e escalas
laf• J. de Oliveira Rocha e Saltes Gilda e Maria da

Gloria, mile. Mathilde de Abreu. Bertb Perdriat.mme.
Ruffier e filha. D. Leonor Pereira llagnenaner. Maria
A. Pereira. Dai:migue Hagnenimer e senhora, Dr. José
Gomes Pereira e Carlos Gomes Pereira.

No Sino. para Buenos Aires e escalas:
. A. remir' Campos, Olivo Carnassiali e senhora,
Judith A. Arnarante e filho. Alfredo Marchesini,
Eduardo larnis e um filho, Americo Neves e senhora,
Affonso N. Bastos e familia. Riso Reba. F'rida Weiss•
Silvio Campestrino, Dr. Angelo Granillo. Dr. Alexan-
dre Retida:les e senhora. Antonio A. Pinto. Silvestre
Pinho e senhora, Iguez Costa, K. Natgariea,
G. Bercacor, Antonio José Zatn. Djalma Retinia*. Ktnrua
Rata. Moysés Araujo, Edmundo , 0.bel Junior, Deolintla
Martins, Paulo Franek, Jacintlao Martins 	 Zelber-
berg, Lejargus Burisus, Aprigio Taveira, Aliara P.
Mata e Carlos E:crer

nequerimenton 5pachado:3 ;
l'elo Sr. director geral alas Carrejas
Dr. Jos , Vianua Marqaxe,f, pedindo revalida-

ção cio vale postai ri; 35, etnittido a seu favor-
pela Administração eles Correios do Maranhão.
—Deferido.

Pelo Sr.. director da Earada de Ferro Cen-
tral do Brazil

Durval Francisco da Costa.-- Concedo cem
73 0/ó de abatimento.

Dirceu Leal Silva Tavares.— Attenda-se op-
portunamente sem dar direito á interrupção.

Domingos José . da Cunha Guimarães.---At-
tenda-se durante ó mez corrente.

Estevão Garcia —Concedo 12 dias com 2/al tia
aliaria, a contar de 19 de agosto. 	 •

Elisiario Valladão Freitas.— Concedo com
75 0t,t, de abatimento.

Elpidio de Mello Guimarães.— idem.
Eduardo S. de Siqueira Montes.— Deferido.
Esmeraldino de Oliveira. —A' vista da infor-

mação da secretaria, archive-se.
George Smith .—Acceito. À'. CO divisão para

providenciar.
Gonçalves Braz Moreira.— Concedo 60. dias

de licença sena vencimentos.
Gonçalves Campos & Comp.--Satisfaça a exi-

geleia na informação da 6* divisão.
Guilherme Belfort Duarte.—Concedo 30 dias

de ordenado.
Geroncio da Costa e Sá.— Concedo, nos ter-

mos do regulamento.
Herculano Rezende.— Attenda-se de accôrdo

com o regulamento.
Heitor José da Silva.— Concedo 60-dias, com

dous terços da (liaria, a contar de 30 de agosto.
Ignacio da Silva Cortez.—Concedo, por equi-

da
der:Jeonvmo Rodrigues de Souza--Dirija-se ao

Sr. ministro da Viação.
,Justino Ribeiro Franco.—Deferido.
JIIVC112.1 José da Silva.—Concedo .30 dias, com

tres quintos da (liaria, a contar de 15 de agosto.
Joaquim Pinto.—Concedo, nos termos do re-

gulaulento.
Joaquim Leite.—Concedo com 75 0/e, de abati-

ate to.
ymquiln do Freitas.--Indeferido.

Licenças :
Fokrain concedidas as seguintes
Pelo Sr. ministro'da Justiça
De una sano, ao capitão da Guarda Nacional

de Nitheroy, Oscar José de Menezes
De seis inezes, em prorogação, ao guarda

civil de 2* classe Eduardo Martins Junior
De 90 dias, aos guardas civis de 1 2 e 2* classes

Virgilio Candido da Silva e Avelino Rosa de
Oliveira

De 60 dias, ao clarim da Força Policial VI-
nato Carvalho da Fonseca.

Pelo Sr. ministro da Fazenda
De 90 dias, com vencimentos, para tratamento

de sande, ao 30 escriliturario do Tribunal de
Contas Ernesto Maia Jacy.

Pelo Sr. ministro da Marinha
De cinco mezes, ao 1 0 tenente commissario

Jayme de Moura ;
De 30 dias, ao desenhista da Directoria de

Hydrographia e Oceanographia da Superin-
tendencia de Navegação, Mario Eduardo de
Avaliar Brandão.

O uniforme para hoje, na Armada, é o 30,"
11••••n•••n••n•••n•n•=1

Serviço do ntercito park hoje:
Superior de dia, capitão Pedro Frederico

Leão de S01141.
O 10 regimento de artilharia dá o official

para ronda de visita.
A brigada anixta dá C, official para auxiliar o

superior de dia.
O 30 regimento de infantaria dá o official

para dia ao quartel general da 9* região.
Dia ao posto medico da divisão de saude,

adjunto Dr. Platão de Albuquerque.
Auxiliar do official de dia, amanueuse G.-

vês.



paes, daquellas tendo accusado alta as de 1909, que
ficaram e 1:009$, com todas as outras inalteradas,
mas, corri melhores tendei-teias.

Tiveram alguma alta os papeis do Banco do Bra-
sil. bem tomo os do Commereto e do Mercantil.

Em papeis de jogo não houve, mais uma vez, mo-
vimento de interesse, tendo esses papeis, por isso.
continuado fracos.

Os demais não mencionados permaneceram, em
geral, bem collocados. .

VENDAS OFFICIAES

Apolices geraes :
Antigas 5 °!, 5, 5, ro, 2,13 	
Antigas 5 °to, 4, 6, 15 	
1909, 5	 256, 3, 4, 20 	
1909, 5 910 , 6 	
1 909, 4 7, 4 	
1903, 5 ",'0 , 6, 3, 8, 2 	

Es/adoces:
Rio, de roo$, 4 °/,s, 220, 15, a , 54, 8,50
Ditas, de 500$, 6 0I6, nont., 22 	
Ditas, de soo$, 6 ?to , port., too-

Alunicipaes
1906, port, TOO, 100, 	
19009, p6, n0ortit., 3t. , 245,. 95, 60 , too 	19 

£ 20, nom., 19 	

	

20, 11011, 12 	
NitherCy, port, 53 	

Bancos :
COMIllerCial, 12, 15,. 	
Lav. Comm., 50, 24 	
Commercio, lo 	
Brazil, 41, 113, 18
Brazil, 	

Companhias
Saneamento, ioo 	
Docas de Santos, port., Ioo,
Companhia Progresso, 20 	
Tecido Confiança, 20 	

Debentures
Cantareira, 30 	

Por alvará :
150 apolices antigas 	

o case

Eram ainda hontem, de alta accentuada, as po-
sições desse mercado que funccionort não só pro-
tegido por evoluções favoraveis das bolsas dos
centros consumidores, como com procura desen-
volvida para novas compras.

De vestrra, era geral o empenho em sustentar
a base de t 1$600, sobre o typo 7. que, por ultimo,
como dissemos, elevara-se a 11$700.

Com effeito, abriu o mercado. homem, ao preço
de is$7oo. subindo logo dealois a 11$800.

Diante da subsistencia da procura e da insisten-
eia 'dos centros na alta, tornava-se viavel dentro
em pouco, o litnite de 12$ sobre o typo 7, desato -
saccado.

As vendas da abertura foram de 10.525 santas e
as da tarde de 8.25o, que reunidas perfizeram o
total de 18.775, contra 18.0oo ditas' do dia anterior.

O mercado fechou firme, tendo regulado sobre
os ultimos negocios o preço de 148e° e lambem
o de 11400.

Em negocios a prazo houve movimento, por isso
corriam os preços de 11$800 e ri$900 vendedores:
para de7embro. C<Sit compradores a i 1$700. ,

Passaram por _fundia/1y para Santos 78.000 sac-
ras.

sANTost

O merendo de santos ia:lecionou ante-hontem regu-
larmente firme. rechando co preço de 78350 sobre o
n. 7, por 10 leitos.

As entradas foram de 90.1:3 saccas e as sabidas de
84.008, sendo o stock actual de 1.719.711 sacras.

Desde 19 do Ines foram reecbidus 1 2n.329 saccas e
remettidas 870.549 dita 4 . .

Entraram desde 9 de julho 3.503.533 sa,:cas esaiu-
rani 2.321-.338 ditas.

MERCADO Da ~MAR

continuou muito firme ainda, hontem, esse mercado,
tendo o genes° branco crystal subido a 500 réis o kilo

Entraram ante-hontem : de Santa catharinn. peto
navio Brus7ne.311 saccos a Amaral Abreu& Coutp.•

De Pernambuco, pelo vapor "rd. 1 .000 saccos a Fer-
raz Irmão tt Comp.. 5oo a Pereira Almeida &. Comp.,
soo a Guimarães Irmão & comp.. Loco a Thomaz da
Silva & comp., I.000 a Di133 Tavares & comp., t moo a
Herm Stoltz St• Comp., Soo á ordera e at: a Zenha Ra.
mos &comp.

De Campos. pc1i Lenpoldlni. v"a P:a:a Frrmose. 710
e lccas a Barbosa .11bmne:que & ecntp• e 223 a
Votile & Comp.

De Sergipe pelo vapor Satell ite, 124 sacras a Thomaz'
da silva & Comp.

De Campos, pelo carangoht. 1 . 350 sacras a Barbosa
Albuquerque &. COrnp., 915 é ordem. 265 a Gonçalves
Zenha & Comp • e 250 a Fry Youle 8.• Corar,

De Sergipe, pelo vapor San 'a CO-ser. 3.675 saccas
Fry Youle & Comp.. 1.000 a C Moreira St Corno, 727
a Queiroz Moreira & Comp. ., 700 a Thomaz da Silva
& Comp. e 50 a Siqueira Vexa & CoraP•

De Santa Catharina, pelo va sor Anca, 132 suecas a
Zenha Ramos Se Comp., 108 a C, Moreira & Comp. e
88 a n. Boetteher.

Resumo	 Saccas
Pernambuco 	 	  6.282
Sergipe	 	  6.276
Santa Catharina 	 	 440Campos 	  3.690

-
Total 	  16.688

SABIDAS NO DIA 20
TraPiches	 SacrasMedeiros 	 	 159

Rio de janeiro 	 	 963
Artnazem it. 12' 	 	 639
Praia Formosa 	 	 710
Artuazem n. 14 	 •	 339
Cantareira 	  2.525
S. João da Barra 	 	 110Caravelas 	 	 80

----.
Total 	  5.505

a:0140o°
1:019$000

000
1-3307
1:ooS$000
1:025T'000

96$560
500800

500$000

2o6koo
210$coo
191,f000
3or$000
312$0oo
209$000

219$5co
16o$000
195$000
201$C00
200$000

82$000
3958000

56$00o
257$000

204$000

1:o18§000

Existiam em trapiches Monteis, 244.490.

MOVIMENTO DO PORTO
ENTRADAS NO nr.4. 21

De Laguna e escalas, com 10 cias. pacMeCe • nacionalLaguna. varias generos ao Lloyd Brasileiro:
De Aracajd e escalas. com 5 dias, paquete naciona

Santa Cruz, varios generos a Fry Youle & Corno.
De Nova York e escalas. com 18 dias. paquete. inalesByron. varios generosa Norton ?legais, & Comp. •
Nova York e escalas, paquete iacional Tocantins, va-rios generos ao Lloyd Brasileiro;
De Florianopolis e escalas, paquete nacional Anna.

varios generos o Luiz Campos & Comp.
De Buenos Aires e escalas, com oito dias, paque-

te nacional Amazonas, vario; generos, ao Lloyd
Brazileiro.

De Paraty e escalas, com Cous dias, paquete na•
cional Ca ccia, varios generos a Dantas & Comp.

De Buenos Aires e escalas, :ora seis dias, paquete
francas Sinai, varios generos, a Messageries 3Iari•
times.

De Buenos Aires e escalas, com quatro dias, pa-
quete hollandez Zeclandia, varias generos, a Fratel•
li Martinelli & Comp.

De Santos, com tS horas, paquete alemão Bahia,
varios generos, a Theodor IV lle & C.

SAITIDAS NO DIA 21
Buenos Aires e escalas. paquete nacimml Sirto
Rio Grande do Sul. paquete • neles Arnstor;
santos. paquete alemão KartZago:
Buenos Aires e escalas, vapor llemão
Itabapoana patacho nacional 'era fretzdt,..- ;
Santos, vapor inglez Deynton ;

Vapores esperados;
22 Santos, «Duna,.
22 Portos do norte, lltaúnas.
22 Rio da Prata e escalas, Capite r..
22 'ri-leste e escalas, *Sofia HiPer berga.
22 Genova e escalas, «Savoiao.
22 Portas do norte. «Bragança*.
23 Hamburgo e escalas..cap vil ano*.
22 Rio da Prata. "Paraná*.
23 Portos do Rio Grande. .Parai:agusie
23 Bremen e escalas. *Bonn.-
23 Portos do Sul, .Itaituba..
23 Portos do sul, .13orboremas.
24 Portos do sul Manente.
24 Bordeos e escalas, «Amazonas'.
25 Portos do sul, eAlagotte.
25 Liverpool e escalas, «Horaee
25 Amsterdam e escalas. allollattdie.
25 Hamburgo e esels., «Salamar co,.
26 Rio da Prata, «Sardegne.
26 Soutampton e escalas. eDanubes•
26 Rio da Prata. «Orion..
27 Liverpool e esels o «Thespiso.
27 Calão e escalas. «Orlai..
27 Rio da Prata. «Cordillére.
27 Liverpool e escalas. .0riaml.
27 Hamburgo e escalas, •Habsbure.
27 Portos do sul. sIttiptica".
23 Genora e escalas. «Regina El: ui..
28 Santos. sPenatubucco.
29 Santos, enrlangen..
30 Rio da Prata, sKonig WilheIte
30 NOVa Vork. 'Acre..

Vapores a sabir:
22 S. Fidelis e escalas. eCarangone,
22 Hamburgo e escalas, «Bailia..
22 Rio da Prata, «Srtvoia..
22 Trieste e escalas. "Duna«.
22 Santos. 4Guabyba.,
22 Nova Vork,
23 Rio da Prata. *Sofia Ho/te:lb:70h,
23 Havres e escalas, *Malte..
23 Portos do sul, eitapetna'!
23 Rio da Prata, .Cap Vitaudl.
23 Portos do Rio Grande. •IbiapabnI.
23 S. Froncisco e Santos. 'Saro'.
23 Portos do Rio Grande. «Porteiro%
23 6. Pidclis, sÇarangolal,_ _

.117'7'0	 	 •-•
•

Dia ao quartel general , da 14 brigada estrate-
gica, amanuense Falcão.

A brigada mixta dá as guardas dos Palacios
do Cattete e Guanabara. .

A 10 brigada estrategica dá a guarnição.
O 130 regimento de cavallaria dá os extra-

ordinarios.
Uniforme, 50•

O movimento do Hospital da
Santa Casa da Misericordia, dos
Hospicios de Nossa Senhora da
Sande, de S. João Baptista, de Nossa
Senhoi:a do Soccorro e de Nossa Se-
nhora das Dores em Cascadura foi
no dia 20 do corrente o seguinte :

Nstiontes Estrangeiros Total

Existiam . .. 980 735 1.715
Entraram . . 30 22 52
Sahiram... , 29 14 43
Falleceram . 6 2 8
Existem.... 975 741 1.716

O movimento da sala do banco e
dos consultorios publicos foi, no
mesmo dia, de 1.029 consultantes,
para os quaes se aviaram 1.144 re-
ceitas.

Fizeram-se 8 extracções de den-
tes, 1 obturaçãO e 183 pequenas
operações.

Sepultaram-se no dia 21 do cor-
rente 43 pessoas, sendo :
Nacionaes 	  34

Estrangeiros 	 	 9 43

Do sexo masculino 	  27

Do sexo feminino 	  16 43

Maiores de 12 annos .... 22
Menores de 12 annos.. .. 21 43

--
Indigentes 	 	 7

Parte Commercial
Rio de Janeiro, 22 de setembro de 1911

MF,RCADOS DIVERSOS
O CAMBIO

Sem maior procura de cambiaes para remessas e.
Por isso, sem muita necessidade de letras de cober-
tura, que, se assim continuar, terão de transigir para
obter colocação, esteve, hontem, o mercado de cambio
em boas condições de firmeza, influenciado ainda mais
pelos constantes depositos de ouro na Caixa de Con-
versão.

Effectivamente, forneciam letras todos os bancos es-
trangeiros a 16 3/16 d, mas, o do Brasil abriu opera-
ções a 16 7/32 d., aqueles com dinheiro para o parti-
cular a 16 1/4 e 16 9/32 d, conforme as condições e
estes 16 9/32 d.

Foram dadas as tabelas de 16 5/32 e 16 3/16 d, esta
pelo banco do Brasil e Transatlantico e aquela por
todos os outros saem:fores.

Assim permaneceu o mercado bens colocado e firme,
até que por ultimo varios bancos estrangeiros como
o do Brasil deram a 16 7/32 d, mas todos eles com-
prando a 16 9/32 d.

A BOLSA

Regularmente activos correram homem os traba-
lhos na bolsa; por isso apresentou alta nos preços
a maioria dos papeis cm evidencia.

Continuaram bem collozad.:;s e 5h• a-.., 4 tpdas
apolices, tanto goles, çjlno C30 C; • C3 C11; n 1 II iei-

_



11'777
13 Barcelona e escalas, «Paraná.'.
23 Florianopolis e escalas. *Anna'.
24 Portos do norte, "Pará..
r 5 Rio da Prata, *Amazon..
23 Rio da Prata, *Hollandias.
25 Rio da Prata, *Bragança'.
25 Natal e escalas, *Amazonas*.
25 Nova York. *African Princes.
26 Portos do Norte. aGurupy..
26 Genova e NaPoles, "Sardegna,.
26 Rio da Prata, aDanubeo.
27 Pernambuco e escalas, *Itanemaa,
27 Bordéos e escalas. oCordillérel.
27 Liverpool e escalas. "Orita..
27 Portos do Rio Grande, ssitaituba".
27 Calláo e escalas, wOrianao.
28 Nova York, *Rio de Janeiro,.
23 Rio da Prata, «Regina Elena,.
28 Rio da Prata e escalas, *Saturno,.
28 Caravellas e escalas, *Philadelphial.
29 Camocins e escalas, *Victoria..
29 Hamburgo e escalas. *Pernambuco*.
29 Bremen e escalas. *Erlangen».
30 Hamburgo e esealas, *Konig Willielm
30 Portos do norte, *Olinda"..
30 Trieste e escalas. "Virginiao.
30 Recife e escalas, slBorborema*.
30 Laguna e escalas, «Laguna*.
30 Villa Nova e escalas, *Satellite,.
30 Nova York e escalas. *Tocantins*.
30 Portos do norte, *mancos'.

JUNTA DOS CORRETORES
Esta junta forneceu, hontern, as seguintes

informações
MERCADO DE CAFÉ

O mercado de café no Centro do Com-lerdo
de Café abriu liontem firme e animado, tendo
se realizado vendas de 10.525 sacam, á base de
118700 e 118800 sobre o typo 7 (desensaccado)
por arroba.

Durante o dia realizaram-se de vendas tilais
7.250 saccas, ao preço de 118800, fechando o
mercado firme.

Total das vendas conhecidas 	
Entradas conhecidas :

Cabotagem 	
Estrada de Ferro Leopoldina
Estrada de Ferro Central 	

Total
Observações — A' ultima hora

gocios a 118900.
MERCADO DE ASSUCAR

Saccos
Entradas em 20 	 	 16.688
Sabidas em 20 	 	 5.506
Existencia em 21 	  244.490

Mercado muito firme.
Observações—Das entradas, 6.282 saccos são

de Pernambuco, 6.272 de Sergipe, 440 de Santa
Catherine e 3.690 de Campos.

Para os crystaes novos, foi hoje aberto o pre-
ço de 500 réis o kilo.

=Rum DE ALGODÃO
Fardos
1.545

986
1.509

Camara, Syndieat
CURSO OEFICIAL DE CAMBIO 1; MOEDA MICTAI,-

	

1,ICA	
Praças	 90 d/v A' vista

Sobre Londres 	 .	 i63/16 16 1/32d
Sobre Pariz 	 4	 589	 595
Sobre Hamburgo 	 	 727	 732

i	 323
L;,.: 595Sobre Italie, 	 ••

Sobre Portugal 	
Sobre Nova-York 	 	 ..--	 38084
Libra esterlina, em moeda	 158050
Ouro nacional em vales,	

18687por 1$ 	
Apolices geraes de 1 :000$, 5 9/6.... 1:0188000
Etupretstrig tiaCional de i9o3, !lit.. 1:008000

; gler st'uf naCiaaj..  42_1209, n. In. 1g
-""—

Emprestimo municipal de
nom. 	

Emprestimo municipal de 1906,
port. 	

Emprestimo municipal de 1906
noni 	

Emprestimo municipal de 1909
port 	

Apolices do Rio de Janeiro de 5oo$
port 	

Apolices do Rio de Janeiro de 500$
nom 	

Apolices do Rio de Janeiro de 100$
4 °/e, port 	

Emprestimo municipal de Nitheroy,
port 	

Banco Lavoura e Commercio 	
Banco do Commercio 	
Banco do Brazil 	
Banco Commercial do Rio de Ja-

neiro 	
Companhia Manufactora Progresso.
Companhia de Saneamento do Rio

de Janeiro 	
Companhia Tecidos Confiança In-

dustrial 	
Companhia Docas de Santos 	
Debentures Cantareira e Viação

Flumin en se 	
Venda por alvará

15 Apolicee geraes de 1:0008000 de
5 9/o 	  1 : 0188000
Secretaria da Camara Syndical do , Rio de

Janeiro, 21 de setembro de I9I1. —A . Simonsen,
syndico.

A estação Maritima, da Estrada de Perro éentral do
Brazil, importou ante-hontem 2.194.891 kilogrammas de
mercadorias e carvão da Estrada e de particulares,
tendo sido exportados 1.692.017 knogrammas de mercado-
rias diversas, minere°, milho, feijão e café.

A ficada deste ultimo producto foi de 9.452 saccas.
A renda do dia anterior foi de 26:178$100.
A estação de S. Diogo importou e exportou 749.216

knogrammes de mercadorias, materiaes, carnes verdes
e encommendas.

A renda do dia 18 foi de 404600.

O movimento de gado nas estações da EStrada de
Ferro Central do Brazil foi hontem o seguinte :

Santa Cruz, recebidas 638 rezeis;
Matadouro, abatidas 447 rezes ;
Cruzeiro, embarcadas 328
Bemfica, stock 700 rezes ;
Sitio, stock 176 rezes.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Ministerio da Guerr
Por decretos de 20 do corrente, foram reformados a pe

dido:
De accôrdo com o disposto no art. 14 da lei n. 2.290, de

13 de dezembro de 1910, os coroneis Antonio Caetano da
Silva Junior,da arma de infantaria, e Antonio, Medeiros
Germano da de artilharia, visto contarem mais de
vinte e cinco annos de serviço:

De accôrdo cam o § 39 do plano que baixou com o de-
creto de 11 de dezembro de 1815, o 29 sargento do 239
batalhão do 89 regimento de infantaria Pedro Lopes de
Maria, os cabos de esquadra do mesmo regimento Anto-
nio Bezerra de Souza. e do 519 batalhão de I caçadores
Eduardo de Souza Barros, com as vantagens 4slo art . 13,
extensivo ás praças pelo art. 27 da lei 2.290, de 13 de de-
zembro de 1910. visto contarem : o primeiro, mais'2ele
vinte amos de serviço, o segundo mais de vinte tres e
o ultimo mala de vinte cinco, e terem sido, em inspe-
cção de saude a gue se sometteram- julgados soffre-
rem de molestias mcurareis Que os tornam incapazes
para o mesmo serviço.

Foi exonerado o tenente-coronel Augusto Tasso Fra-
goso do cargo de addido militar junto á Legação do
Bmzil na Republica Argentina.

Foram transferidos:
Na arma de artilharia : Os capitães Annibal Dufrayer

de Oliveira, da 23 bateria do 189 grupo para o 59 bata-
1h30. como ajudante, e Luiz José Martins Penha, do 59
batalhão para a 23 bateria daquelle grupo, conforme pe-
diram ;

O capitão Octavio Augusto Confucio da 63 bateria
do 59 regimento para a 13 bateria do 169 grupo.

Na alUa de cavallaria
Do quadro ordinario para o quadro supplementar o

tenente-coronel Alfredo Ribeiro da Costa e deste qua-
dro para aquelle o tenente-coronel Augusto Tasso Fra-
goso, sendo classificado no 39 regimento

Os majores Guilherme Elyseu Xavier Leal,do quadro
supplementar para o ordinario, sendo classificado no 149
r

t
rnento como fiscal e José cesse 1,44 mudes de Brito

epSparliquelle quadro.	 -
-

Na 'afina de infantaria :
Os majores Raphael do Menezes, do ,quadro supple-

mentar para o ordinario, sendo classificado no 129 bata-
lhão do 49 regimento e Ensiscisco Florindo da Silva Ra-
mos,deste batalha° e regimento. para aquelle quadro ;

Os capitães Francisco Nabucodala companhia do49 ba-
talhão do 29 regimento para a 23 do 364 do 29 regimento.
e José Narciso da Silva Ramos da 23 do 369 batalhão
deste regimento para a la do 49 batalha° daquelle; Ti-
burcio Ferreira de Souza. da 24 companhia do 269 bata-
lhão do 99 regimento para a 34 do 31'9 batalhão do 139
regimento e ~ano Ribeiro. da 33 companhia do 399
batalhão deste regimento para a 24 do 269 batalhão
daquelle

O 19 tenente Francisco Tavares do Couto Sobrinho
do quadro ordivario para o supplementar.

Foi declarado sem effeito, de accôrdo com a resolu-
ção de 16 do corrente, tomada sobre a consulta do Su-
premo Tribunal Militar. de 14 do tnez findo, o decreto
de 9 de julho de 1903. que reformou compulsoriamen-
te o capitão Manoel Feliciano Ladisláo dos Santos. 'e
promove-o a major com antiguidade de 5 de' agosto de
1905.

Foi concedido, de accôrclo com o disposto nos arte.
126 da lei organica do ensino superior e fundamental da
Republica, approvada pelo decreto n. 8.659, de 5 de abril
de 1911. e 286 do regulamento que baixou com o de
n. 330, de 12 de abril de 1890, ao professor da Esccla de
Guerra, coronel Oscar de Oliveira Miranda o accrescimo
de 20 To sobre os vencimentos fixados para aquelle cargo,
o qual ser-lhe-ha abonado a coutar de 4 de novembro de
1910, visto ha ver na vespera desse dia completado vinte
nonos de serviço no magisterlo.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 16 de setembro de 1911. 
DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

• Solicitaram-se ao .Ministerio da Fa•
tenda

Os seguintes pagamentos no Thesou-
ro Nacional:

De 137$800, objectos de expediente
fornecidos em agosto findo ao Com-
mando Superior da Guarda Nacional;

De 13:928$002, fornecimentos feitos
ao Serviço de Prophylaxia da Febre
Amarella, em agosto ultimo;

De 22 : 1 76$ fornecimentos lei-,
tos no mez findo ao Laboratorio Ba-
cteriologico, ás delegacias de sande e ao
Serviço de Isolamento e Desinfecção;

De 2 :051$145, fornecimentos feitos
ao Instituto Oswaldo Cruz, em agosto
findo;

De 3:224993, fornecimentos feitos
ao Instituto Nacional de Surdos-Mudos
em agosto ultimo;

De 22$800, concertos 'feitos nas cam-;
painhas electricas da Côrte de Appella-
ção e fornecimentos feitos ao Fortim
no corrente anno; -

De 45$, indemnização ao almoxarife
do Hospital de S. Sebastião, por des-
pezas de prompto pagamento por elle
effectuadas em agosto ultimo ;.

De 200S, alugueis, relativos aos me-
zes de maio a agosto deste anuo, do
predio occupado pelo posto policial do
22° . districto :

De 1:376$125, 'fornecimentos 'feitos
ao Externato uu Couegio Pedro II, em
agosto findo;

De 95$600, encardenações feitas em
agosto findo para esta Secretaria de
Estado;

De 333$333, gratificação vencida por
substituição em agosto findo pelo 20
supplente do• juiz da 8a pretoria ba-
charel Luiz de Moraes Jardim'

Saccas
• 17.775

829
3.194

88
•---__.

4.111
constou ne-

-
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Mercado frouxo 	
Observações — As entradas foram : Pernam-
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Mercado de Liverpool, 10 pontos de j.a.aixa.
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De 18:168$8w, fornecimentos feitos
á Directoria Geral de Sande Publica
nos mezes de abril e junho deste anilo;

De 7:785$700, fornecimentos feitos
á mesma directoria em junho ultimo;

De 3 :o66$756, material adquirido
pelo Hospital Paula Candido e alu-
gueis, correspondentes ao mez de agos-
to findo, dos predios occupados pelas

- delegacias de saude;
De 5 :948$200, fornecimentos feitos

em julho ultimo á Directoria Geral de
Saude Publica;

De 9:269$337, folhas, relativas aos
mezes de julho e agosto do corrente
anno, do pessoal sem nomeação da Bi-
bliotheca Nacional;

De 9:o88$800, fornecimentos feitos
á Directoria de Sande Publica,em julho

• ultimo.
Concessão do credito de 700$ á Dele-

gacia Fiscal do Thesouro Nacional no
Estado de Minas Geraes, para occor-
rer ao pagamento de titulos de eleito-
res fornecidos por Beltrão & Comp.
—Transmittiu-se ao Ministerio daFa-

zenda o processo de dividas de exerci-
cios findos, na importancia de 729$193,
de que é credor o Pr. Hildegardo de
Noronha, preparador da Faculdade de
Medicina desta Capital.,

Expediente de 20 de setembro de 1911

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Concedeu-se exequatur, afim de que
possam ser cumpridas:

A carta rogatoria expedida pelo juizo
de direito da comarca de Aguida, em
Portugal, ás justiças do Estado do Rio
de Janeiro, a requerimento de D. Bea-
triz Tavares da Silva, para inquirição
de testemunhas;

A expedida pelo juizo de direito da
comarca de Coimbra, ás justiças (lesta
Capital; para citação de colterdeiros de
Manoel Simões Cunha;

A expedida pelo juizo de direito da
comarca de Chaves, ás mesmas justi-
ças, para citação de José Caetano Bar-
roso Pereira.

— Comrnunicou-se ao presidente da
Côrte de Appellação, para os fins con-
venientes, o fallecimento em .Pariz
juiz de direito da 3' vara civel desta Ca-
pital, Dr. Raymundo da Motta de Aze-
vedo Corrêa.

—Foram autorizados:
O coronel comrnandante superior in-

terino da Guarda Nacional no Estado
do Rio de Janeiro, a conceder guia de
mudança para esta Capital, ao coronel
commandante da 20a' brigada de infan-
taria da referida milicia na comarca de
Cantagallo, daquelle Estado, Manoel de
Pontes Camara;

O coronel commandante superior in-
terino da Guarda Nacional no Estado
de S. Paulo, a conceder guia de mu-
dança para esta Capital, ao tenente do
950 batalhão de infantaria da referida

.milicia na comarca de Faxina, daquelle
Estado, Cafixto Jorge de Almeida..

— • -

Expediente de 20 de setembro de 1911
DIREcroRIA. GERAI, DE SAUDE ecill,IcA

Accusaram-se os recebimentos:
Ao consul do Brazil em Malta do of-

ficio de 23 de agosto ultimo;
Ao presidente da The Incorporated

Liverpool School of Tropical Medicina
do of ficio n. 137, de ri de agosto ul-
timo.-

— Communicou-se ao vice-director
da Liga Brazileira Contra a Tuber-
lose que esta directoria não pôde for-
necer tuberculina e sim o Instituto de
Manguinhos.

—Remetteram-se ao procurador dos
Feitos da Sande Publica os autos de
multas por infracção do regulamento
sanitario, pelos quaes foram multados:

Em 125$, J. J. Rodrigues;
Emn 125$, Antonio José Villela;
Em 125$, Pedro Ribeiro.

Requerimentos despachados
A. justino de Andrade (2° districto).

Não jx>de ser attendido.
José Rodrigues Sabença (2°• distri-

cto).—São concedidos 30 dias.
Justino Candido Antunes (3 0 distri-

cto).—Não pôde ser attendido.
Pinto & Comp. (3° districto) .—De.

ferido.
José Lourenço Fernandes (3 0 distri-

cto) .—Nos termos da informação.
Alcina de Oliveira Rollo (5° distri-

cto) .—São concedidos 45 dias.,
Manoel Antonio Pereira (5° distri-

cto).—Deferido.
José Maria Marçal (5 0 districto)

Certifique-se.
Manoel Duarte de Souza Coelho (50

districto) .—Deferido.
José Neves dos Santos (5° districto).

—Certifique-se.
José Roris Gonzalez (6° districto).

—Nos termos da informação.
Frederico de Almeida Rusell (6° dis-

tricto).— Não pôde ser attendido.
Avelino José Leite Bastos.—A im-

portancia da multa já foi recolhida ao
Thesouro.

José Cardoso Junior. — Certifi-
que-se.

Lloyd Brazileiro.—Deferido.
Zenha, Ramos & Comp. — Indefe-

rido.

Policia do Distrioto Federal

SEGUNDA SUÇÃO

Expediente de zr de setembro de 1911

Ao secretario da Justiça e Segurança
Publica do Estado de S. Paulo, solici-
tando a apprehensão de um menor e a
sua apresentação nesta repartição.

Ao chefe de Policia deBuen os Ayres,
communicando que não foi encontrado
á bordo do paquete Ré Vittolio, o anar-
chista Adolpho Buonafalce, mencio-
nado no seu telegramma de 16 do cor-
rente, por haver desembarcado em
Montevideo.

Ao consal geral de Portugal, decla-
rando que deve aquelle consulado di-
rigir-se ao Governo, afim de ser captu-
rado pelos meios leo-aes., o individuo
de que trata o seu officio de 19 de cor-
rente.

Ao general Prefeito Municipal, fa-
zendo apresentar o indig .nte octogena-
rio Jocob Jose da Rocha, afim de ser
internado no Asylo de S. Francisco
de Assis.

Ao consul geral de S. :vI. Britannica,
fazendo apresentar o se a compatriota
Fred Smal, que deseja embarcar para
Barbados, onde tem a sua familia.

Ao delegado do 6? districto policial,
fazendo apresentar o menor Jose da
Silva, afim de ser encaminhado á resi-
dencia de sua tia Brazilinia Duarte .cla
Silva, á rua Conselheiro Bento Lisbera
n. 110.

Ao delegado do 19? districto policial,
fazendo reverter Edwig-es Bernardo
Jose, visto ter sido negativo o exame
de sanidade mental a qt e foi submet-
tido pelo Dr. Anterior Costa, medico
legista.

Ao director da Escola Quinze de No-
vembro, recommendandc que providen-
cie no sentido de ser Enviada a esta
repartição unia relação dos menores
recolhidos áquelle estabe tecimento, que
tenham pae, mãe ou ai g-uns parentes
que dos mesmos cuide.

Ao superintendento da Escola de
Menores Abandonados, .robre identico
assumpto.

Ao director do Gabinete de Identifi
cação e de Estatistica, far,endo apresen-
tar Joaquim Anselmo dos Santos, Bi-
biano Da.uffrayer e Auto rio Francisco
dos Santos, afim de serem identifica-
dos.

Ao director da Assiste acia a Aliena-
dos, fazendo apresentar tres indigentes,
afim de serem internados naquelle es-
tabelecimento.

A diversas autoridades foram envia-
dos seis officios reservados.

Requerimento despxchado

Antonio Angelino dos Santos, pe-
dindo cancellamento de sua nota.—
Indeferido, á vista da informação.

Ministerio da Fazenda
Directoria do Gabinete do Thesonro

Nacional

Requerimentos despc alados
Pelo Sr. director:
Camara Municipal de S. Ftancisco de Pau-

la, Estado do Rio de Janeiro, pedindo isen-
ção de direitos para tubos cl , ! ferro galvani-
zado. — De accOrdo com o parecer, dirija-se
á Alfandega do Rio de Jane ro.

Sylvia Ferreira, pedindo entrega de do-
cutnentos. — Satisfaça a exig , mcia do parecer
do Sr. sub-director.	 1•
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Umbelina Araripe Cavalcanti, pedindo res-

tituição de documentos. — Satisfaça a exi-
genma da sub-directoria.

Processo referente ao pagamento, por exer-
cicios findos, ao proprietario do diario Fan-
fula, pela publicação do relatorio do commis-
sario geral do Brazil na Europa, Dr. Antonio
de Padua Assis Rezende (encaminhado com
o aviso do Ministerio da Agricultura, n. 2.346,
de 18 de agosto ultimo). — Completado o sei-
lo do jornal, pague-se de accôrdo com o pa-
recer.

11.11•••••n

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 21 de setembro de 1911
Sr. ministro da Guerra:
N. so8 — Continuando a ser feita por ma-

rinheiros a guarda da delegacia fiscal e da
•Alfandega de Manáos, com prejuizo para a
fiscalização aduaneira não só no porto como
nas fronteiras daquelle Estado, desde que
grande parte do pessoal das embarcações é
retirado do serviço de mar que lhe é proprio,
conforme expõe o inspector da referida Al-
fandega, em telegramma de 8 dcste mez, rogo
vos digneis providenciar para que a guarda
das alludidas repartições fique novamente a
cargo da força federal.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

-Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 51 — Communico-vos, para os devidos
fins, que, attendendo ao que solicitou o presi-

:de 'e da comr. ssão directm a do concurso
de .s" entrancia e que se vae proceder para
prsèMe : sento de emprego no Tribunal de
Contas, resolvi pérmittir que acceitem as no-

, meações para examinadores cio mesmo con-
curso o 2" escripturario dessa Alfanclega
Antonio dos Reis Carvalho e o ajudante de
guarda-mór, dessa mesma repartição, Caros
de Britto Bayma Belchior, este sem prejuizo
do serviço a seu cargo.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 16o — Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, o incluso decreto n. 8.98r, de 20 do
corrente mez, que abre ao Ministerio da Fa-
zenda o credito de so:000$ para occorrer
pagamento a Wilson Sons & C., de premio re-
lativo á construcção da alvarenga Tay, em
estaleiro nacional.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 161 — Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, o incluso decreto n. 8.98o, de 20 do
corrente mez, que abre ao Ministerio da Fa-
zenda o credito de s.000 :000$, papel, e
50:boo$, ouro, supplernentar á verba 34" —
F,xercicios Findos — do orçamento vigente,
afim de occorrer ao pagamento de dividas de
exercicios findos no corrente exercicio.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
• estima c consideração.

N. 162 — Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, o incluso decreto n. 8.979. de 20 do
corrente mez, que abre a este ministerio o
credito de 105 :too$, para pagamento a Lage
& Irmãos, de premio relativo á construcção,
em estaleiro nacional, de um hiate a vapor e
sete chatas, com a arqueação total de 1.051
toneladas brutas.
• Reitero-vos os meus protestos de elevada

estima e consideração.
—Sr. Arthur Alvaro Ewerton, director do

Tribunal de Contas:
N. 159 — Communico-vos, para os fins

'ecinVenientes, que, attendendo á solic:tação
que fizestes em officio n. 2, de 19 do corren-
te mez, resolvi autorizar que os funcciona-
rids da Alfandega cio Rio de Janeiro Anto-
nio dos Reis Carvalho e Carlos de Britto
Bayma Belchior acceitem as nomeações de
flue trata o mesmo of ficio, sendo, porém, em
relação ao ultimo, sem prejuizo do serviço ao
seu cargo.

EXPEDIENTE Do SR. DIRECTOR

Dia 21 de setembro de 1911

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 728 — Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, tendo pre-
sente o recurso transmittido com o vosso of-
ficio n. 999, de 30 de agosto ultimo e inter-
posto por Marel Frankel, da decisão do vosso
antecessor mandando cobrar direitos dobra-
dos de mercadorias contidas em sua bagagem,
resolveu, por despacho de 19 do corrente, dar
provimento ao alludido recurso, para o fim
de ser relevada a pena imposta á recorrente.

N. 729 — Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo em vista o que
requereu á Rio de Janeiro Trarnway Light
and Power C. Limited, em petição de 5 de
junho ultimo, resolveu, por acto de II do cor-
rente, autorizar o despacho, livre de direitos
de consumo, do material descriminado na in-
clusa relação, importado pela requerente com
destino aos seus serviços; excluindo-se, po-
rém, 200 toneladas de obras architectonicas
(Terra Cotta) addicção assignalada com a
palavra — não — a tinta preta.

N. 730 — Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
so:icitou o Ministerio dos Negocios da Mari-
nha, em aviso n. 3.965, de 28 de agosto proxi-
mo findo, resolveu, por acto de is do corren-
te, autorizar o despacho, livre de direitos, de
accôrdo com o art. 27, alinea XI da vigente
lei orçamentaria da receita, de duas caixas
com a marca M. M. & C.° 14, contendo sete
jogos de serpentinas para machinas frigori-
ficas, vindas de Liverpool pelo vapor Tre-
?nom', consignadas áquelle ministcrio.

N. 733 — Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo presente o re-
querimento de 20 do corrente, em que "The
Rio de Janeiro Tramway Light and Power
Company, Limited, pede isenção de direitos,
mediante termo ele responsabilidade, com o
prazo de Go dias, para preenchimento
das formalidades legaes, do material vindo
pelos vapores Inarian Prince e Byron e des-
tinado aos serviços da requerente, resolveu,
por acto daquella data deferir o alludido pe-
dido.

— Sr. inspector da Caixa de Amortização:
N. 182 — Remettendo-vos, o incluso reque-

rimento em que Octavio de Souza Santos
Moreira solicita providencias sobre a extinc-
ção da clausula de — menor — com que está
averbada a apolice da divida publica n. 1.998,
do valor nominal de 504 propriedade de sua
esposa, D. Maria da Conceição Gonçalves
Veiga, peço-vos informeis a respeito.

— Sr. presidente cio Tribunal de Contas:
N . 367 — Reinetto-vos, para os devidos

fins, de accôrdo com o despacho do Sr. mi-
nistro, de 24 de julho ultimo, o incluso pro-
cesso relstivo á fiança no valor de 120$, pres-
tada por D. Maria Augusta Pinheiro Leal,
cm moeda corrente, como reforço da de
gr.os, anteriormente prestada e ora elevada a

em garantia da sua responsabilidade
e da de seus prepostos no logar de agente do
Correio de S. Sebastião do Rio Bonito, Es-
tado do Rio de Janeiro.

N. 368 — Remetto-vos, para os devidos
fris, de accOrdo com o despacho do Sr. mi-
nistro, de 18 de julho proximo findo, o inclu-
so processo relativo á fiança no valor de
1:200$, prestada por Antonio Joaquim da Sil-
va Miranda, em uma caderneta, da Caixa
Economica n. 240.152, 3" serie, de sua pro-
priedade co o deposito de i :2005144, em ga-
rantia de sua responsabilidade e da de seus
prepostos no log-ar de agente do Corerio de
ParatV, Estado do Rio de Janeiro.

— Sr. inspector de seguros:
N. 363 — Cornmunico-vos, para os devidos

ef fsitos, que o Sr. ministro, attendendo ao
que requereu a Sociedade Mutua Mineira
em requerimento devolvido com o vosso of-
ficio n. 220, de 28 de agosto proximo findo,

resolveu, por despacho de is do corrente,
dispensai-a do pagamento da importancia
annual de 2:40o$, para a respectiva fiscali-
zação, emquanto o seu fundo de reserva não
attingir a 50 :000$000.

— Sr. presidente do conselho fiscal da
Caixa Economica e Monte de Soccorro do
Rio de Janeiro:

N. 364 — Communico-vos, para os devi-
dos fins, de accôrdo com o despacho do Sr.
ministro, de 18 de julho ultimo, que fica cau-
cionada na thesouraria geral do Thesouro
Nacional a cardeneta desse estabelecimento
n. 240.152, 3° serie, de propriedade do Sr.
Antonio Joaquim da Silva Miranda, com o
deposito de 1 :200$144, em garantia da sua
resposabilidade e da de seus prepostos no
logar de agente do Correio de Paraty, Estado
do Rio de Janeiro.

— Sr. Dr. Arthur Carlos Naylor:
N. 365 — Communico-vos, que o Sr. minis-

tro, por despacho de 12 do corrente, resol-
veu designar-vos para certificar sobre o ma-
terial descriminado nas relações annexas ao
incluso processo, para o qual a Santa Casa
de Misericordia desta Capital, em petição de
23 do mez proximo findo, solicitou isenção
de direitos.

— Sr. director gerente do Lloyd Brazi-
leiro :

N.' S5--Peço-vos providencias no sentido de
ser concedida passagem em 1" classe, entre o
porto desta Capital e o do Recife, no Es-
tado de Pernambuco, ao I" escripturario da
Alfandega de Santos, Ricardo Mendes Gon-
çalves, que vae exercer o log,ar de inspector
da Alfandega daquelle Estado, e ás pessoas
desua familia cujos nomes constam da rela-
ção junta, e em 3` classe a uma criada; bem
assim transporte para a respectiva bagagem.

— Sr. delegado. fiscal na Bahia:
N. 200 — Remetto-vos, para os fins con-

venientes, a inclusa copia que deixou de
acompanhar a ordem desta directoria n. 183,
de sI de agosto proximo findo.

Fica, assim, satisfeito o pedido constante
de vosso telegr,enma de 13 do corrente mez.

— Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 168 — Declaro-vos, para os devidos

fins, que o Sr. ministro, tendo em vista o
que requereu Raymundo Garcia, residente
no municipio de Fortaleza, nesse Estado,
em petição de 20 de abril ultimo, a que se
referem os vossos of ficios ns. 70, de 9 de
maio e 35, de 16 de agosto findos, resolveu,
por acto de 14 do corrente, autorizar o des-
pacho, livre de direitos, nos termos do
art. 27, alinea XII, da vigente lei orçamen-
taria da receita, do material mencionado na
inclusa relação, a ser importado pelo reque-
rente, com destino ao abastecimento dagua
do seu uso particular; devendo, porém, ser
feitas as reducções constantes da referida
relação.

Outrosim, reco:mi-lendo, na fôrma do cita-
do despacho, que essa delegacia tenha em
vista a excessiva quantidade de material
constante das relações que tem enviado ao
Thesouro; bem assim que mande fiscalizar
a applicação que tem tido o material despa-
chado livre de direitos, no corrente anno,
para abastecimento dagua a particulares.

N. 169 — De posse do vosso of ficio n. 72,
de 9 de maio ultimo, com que encaminhastes
o requerimento em que Antonio Leite Barbo-
sa, capitão do 26" corpo de voluntarios da
Patria, residente nessa capital, pede que o
seu soldo vitalicio seja pago por essa dele-
gacia, declaro-vos, para os devidos fins, que
o requerente deve dirigir-se ao Ministerio
da Guerra, a quem cabe providenciar sobre
o pagamento reclamado.

— Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. Too — Declaro-vos, para os devidos

fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
requereu o vice-presidente da Santa Casa de
Misericordia dessa cidade, na petição en-
caminhada com o vosso officio n. 72, de 8
de agosto proximo findo resolveu, por acto
de ix do corrente autorizar o despacho, li-

•
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vre de direitos, nos termos do art. 27, ali-
nea XV, da vigente lei orçamentaria da re-
ceita, dos medicamentos e objectos discrimi-
nados na inclusa relação, encomrnendados na
Europa e destinados ao serviço hospitalar
daquelle estabelecimento.

Outrosim, na forma do citado despacho,
vos envio o respectivo certificado, afim de
ser devidamente sellado e devolvido ao The-
souto opportunamente.

N. 101 — Declaro-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendcndo ao que
solicitou o governo desse Estado, por seu
secretario, em telegramma cle 16 do corrente,
resolveu, por acto de 18, autorizar o despa-
cho, livre de direitos, de duas caixas conten-
do senos aelliesivos estadoaes, vindas de Lon-
dres no vapor Brazil, e destinadas ao The-
touro do referido Estado.

Confirmo, assim, meu tclegramma de 19 do
corrente.

— Sr. administrador dos Correios do Es-
tado do Rio de Janeiro:

N. 78 — Communico-vos, para os devidos
fins, de accôrdo com o despacho do Sr. mi-
nistro, de 18 de julho ultimo, que o Sr. An-
tonio Joaquim da Silva Miranda prestou
sua fiança, no valor de 1:200$, em uma ca-
derneta da Caixa Economica n. 240.152, 3"
serie, de sua propriedade, com o deposito cie

:2o0$144, afim de garantir a sua responsa-
bilidade e a de seus prepostos no logar de
agente do Correio de Paraty, nesse Estado.

N. 79 — Communico-vos. para os devidos
fins, de accôrdo com o despacho do Sr. mi-
nistro, de 24 de julho ultimo, que 1). Maria
Augusta Pinheiro Leal prestou fiança no
valor de 12o$, em moeda corrente, como re-
forço da de 9:^io$. anteriormente prestada, e
ora elevada a 1:080$, em garantia da sua
responsabilidade e da de seus prepostos
logar de agente do Correio de S. Sebastião
do Rio Bonito, nesse Estado.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo :

— "Relativamente ao credito soli-
citado em vosso of ficio n. 269, de 29 de ju-
nho ultimo, para occorrer á restituição da
quantia de 791$466 requerida por Vicente
Marino e correspondente ao valor de tres
peças de seda desapparecidas de uma mala
apprehendida na Alfandega de Santos, por
siu-ne il a de Cor I rabillidO, declaro-vos, para os
devidos ef feitos, que, tendo o Thesouro co-
gitado apenas cio direito cio requerente
restituição e não cio qmmtum desta, deve a
referida Alfandega proceder ao calculo da
importnncia da indemnização, para o que, in-
cluso, n os devolvo o respectivo processo.

N. 5(9 — Declaro-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o recurso trasmittido á Directoria da Re-
ceita Publica, com o vosso .1 ficio n. 76, de
9 de março ultimo, e interposto pelos nego-
ciantes nesta capital A. Ribeiro ‘l'z Comp. da
decisão dessa delegacia. confirmando a da
coleet ria fede; ai de Nliririca, que lhes im-
poz a multa ele 2:000$, á vista do auto de
infracço do regulamento dos, int posto:t de
consumo. lavrado pc:o agente fiscal Caetano
Formozinho, em 7 de agosto de tttnt ,,, contra
o ne:gociante naquela cidade, Joaquim Bra-
zil iro Ferrf-irc,. em cujo estsbel. cimento fo-
rarn apprebendi das sete garrafas de cognac,
visivelmente falsificado, selladas com estalo-
rilhas destinadas a productos estrangeiros,
resolveu, por despacho de 31 de agosto proxi-
mo findo, dar provimento ao alludido recur-
so, por isso (jD2, não estando provada, como
se vil do laudo da analyse a que foi subrnet-
ti do o referido producto, qual a sua proce-
de, ia si nacso.nti 00 estrange:ra, uso se
pôde, em taes condições. af firmar que o mes-
mo tenha sido devida ou indevidamente sel-

Directoria do Patrimonio Nacional
EXPEDIENTE DD SR. DIRECTOR

.19:a 21 de setembro de 1911
Sr. Dr. director do Laboratorio Na-

cional de Analyses:
N. 89---Restituo-vos o incluso in-

ventario dos bens moveis desse estabe-
lecimento, remettido pelo vosso offi-
cio n. 414, de 11 de janeiro ultimo, por-
quanto as informações delle constantes
são deficientes para o fim a que se
destinam.

Assim é que do mesmo não consta
qualquer referencia ao estado de con-
servação dos objectos relacionados,
nem tampouco quanto á sua applicação
e lagares em que se acham, sendo que,
além de tudo, os caracteristicos de
muitos delles são dados de modo in-
completo.

Peç1-vos, portanto, mandeis orga-
nizar novo inventario com todos os es-
clarecimentos citados, na conformidade
do modelo que ora vos forneço.

Recebedoria do Districto Federal
R c 7 iteriincrilds despachado;
Dia 21	 setembro de 1911

Fel iciano Fernandes.— Já estando
atfendido, nada ha que deferir.

Manoel Teixeira.. -- Solicitem-se as
respostas aos officios referidos.

St'ndas & Comp.— Junte o conheci-
mento do imposto de industria e profis-
sões e a patente de registro.

Manoel Antonio Amaral da Silva.—
Transfira-se.

Pedro .Alves Vieira Filho.— Idem.
José Marinho Soares Junior.—Pa-

gue o debito accusado no parecer.
José Augusto dos Santos.— Trans-

fira-se.
Contra-fé n. 4.990 em nome de A.

Leon.—Sendo procedente a divida,
nada ha que deferir.

Beatriz de Jesus da Silva Machado.
—Pague o debito.

Abilio D uarte Ribeiro.—Inscreva-se.
Imponho a multa de 505, na fórma do
art. 44, do decreto n. 5.142 de 27 de
fevereiro de 1904.

João B. Sabona.—Tdem.
Domingos Alves Dantas.— Estando

o la n çamento feito de accôrdo com a lei
e Mi (1 existindo o decreto n. 403, de 12
de abril do corroule atino, em que os
su rp1H:ntes, fundam seu pretenso
• r:1::t lia que dererir.

R. P. Pereira Maia.— A' 2'.` Sub-
directori:-.

Araujo 	 Sebuman .- –Trans fira-se.
Simões & Teixeira .---Idem.
Carlos Moraes de Almeida.— Exa-

mi re e informe o Sr. Osorio.
José da Silva Ramos.---OfTleie- se á

Directoria do Patrimonio Mu Aicipal
solicitando as informações de que trata
o parecer.

Eugenia de Mello Pires.---Transfi-
ra-se.

Alipio Leal ---A' 2 Sub-directoria.
H. Possolo..--Idem.
Dr. Bruno Lobo.---Inscreva-se. Im-

ponho a multt de 50$ na fórma do
art. 44 do decreto 5.142 de 27 de Feve-
reiro de 1904.

Manoel Dantt:s.---Idem, idem.
José Augusto de Giorgio.---Idetn.
Convento das Religiosas de Santa

Thereza.— Ann.file-se o lançamento
inutilizando as 2.ertidões de divida e
procedendo de accordo com o parecer.

Antonio Raphael de Araujo Lima.
---Transfira-se.

João da Costa.--Idem.
Celestino Contardo.— Transfira-se.

Imponho a multa de 20$ na fórma do
art. 21 do decreto n. 5.141 de 27 de
fevereiro de 1904.

José Pinto & Comp. --- Deposite a
importancia da multa dentro do prazo
de 15 dias, contadc de 18 de corrente,
data em que foi intimado da decisão
que lhe impoz a mt lta.

Armando Silvinc de Loureiro. ---
Certifique-se o que constar dos livros
de lançamento de 907 ao corrente,
quanto aos anteriores dirija-se á Pro-
curadoria Geral da F tzenda Publica.

Nunes Ferreira. --- Estando satis-
feito o despacho de 2: de julho ultimo,
transfira-se.

Coronel Arthur Artbrosino Heredia
de Sá. — Transfira-se.

Jose Cordovil — Inscreva-se. Impo-
nho a multa de 505, na fórua do art. 44
do decreto n. 5.142, dc 27 de fevereiro
de 1904.

Frederico Ferreira. -- Idem.
Maria da Conceiç1io. — Volte á
sub-directoria.
Pendes Delphino. Inscreva-se.

Imponho a multa de 50 na fórma do
art. 44 do decreto ri. 5.142, de 27 de
fevereiro de 1904.

Alfredo Ismael Pereira da Cunha. —
Transfira-se. Imponho ao vendedor,
Dr. Uly-sses Reis de Al .aujo Góes, a
multa de 50$, na fórma do art. 21 do
decreto n. 5.141, de 27 de fevereiro
de 1904.

Caixa de Conversão
AIOVIMENTO DO inA 21 Da SETE7,11R0 Da 1911

Moedas	 Eli I rad is	 .S.ahla'as
Libras	 195.5.d	 604.1/2
Fmneos 	
	

20
Mil réis ouro 	
	

390$000
Pesos argentinos

Laslro
Ouro em deposito 	

Responsabilidade do Tliesottro

Lei a. 2.357 e decreto n. 8.512 	

Em isrelo

329.639:941$47
O escripturario, 4. AImm.

Notas em circulação
Moeda subsidiaria 	

310 .z00:1655458

19.339:776.5016
— -----
329.639,941$474

329.628:9505000
10:991$474
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Ministerio da Marinha
Por portarias de 21 do corrente :
Foi exonerado o capitão-tenente

Alvaro Guimarães Bastos, do cargo de
immediato do contra-torpedeiro Inflo-
Grosso que interinamente exerce.

Foram nomeados :
Hermenegildo de Britto, para exer-

cer o logar de 3? pharoleiro do pharol
dos Reis Magos, no Estado do Rio
Grande do Norte ;

Manoel Bonorino Jorge, para exer-
cer o lagar de 3? pharoleiro do pharol
do Rio Real, no Estado de Sergipe.

Foram concedidos
Ao primeiro tenente commissario

Jayme de Moura, cinco mezes de licen-
ça, na fórma da lei, para tratar de seus
interesses no Estado do Rio de Ja-
neiro.

Ao desenhista da Directoria de I-Ty-
drographia e Oceanographia da Su-
perintendencia de Navegação Mario
Eduardo de Avellar Brandão, trinta
dias de licença, em vista do parecer da
junta medica e na fórma da lei, para
tratar de sua saúde onde lhe convier.

Ministerio da Guerra
Por portaria de 19 do corrente, foram

nomeados
Assistente do quartel general do in-

spector permanente da 9:` região o ca-
pitão Raymundo Rodrigues Barbosa e
ajudantes de ordens o 1? tennte Oscar
Lisbôa de Souza e 2? tenente Sebastião
do Rego Barros.

—Por outras de 20, foram exone-
rados:

Do logar de ajudante de ordens do
inspector permanente da r região o 2?
tenente Ernani Augusto Corrêa e do
de instructor do 5? grupo da escola de
artilharia e engenharia o 1? tenente
José Gomes Carneiro.

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral do Expediente
PRIMEIRA SUCÇÃO

Requerimentos despachados
Dia 21 de setembro de 1911

José de Barros Brotéro, engenheiro
civil e outros, pedindo uma estrada
de ferro colonial.—Compareçam á ia
secção desta directoria.

Direotori% Geral de Contabilidade
PRIMEIRA sEcç'Xo

Expediente de 25 de setembro de 1911
Ao Ministerio da Fazenda foram so-

licitados os seguintes pagamentos :
De 3:960$100 a diversos, forneci-

mentos ás Obras Publicas em maio e
julho ultimos, requisitado por officio

. 735 (aviso ri. 1.905) ;
De 8:293$518, folha do pessoal do

escriptorio technico encarregado dos
estudos do prolongamento do ramal
de A raxá Uberaba até Villa Platina,
em agosto ultimo (aviso n. 1.908) ;

De 1 7645110, a diversos, forneci-
mentos ás Obras Publicas em maio e
junho ultimos, requisitado por oficias
ns. 724 e 730 (aviso ri. 1.909)

De 2:2995900 idem, idem á mesma
repartição em abril, junho e julho
ultirnos, idem idem n. 725 (aviso
n. 1.910) ;

De 165320 a Hirne & Comp., idem á
mesma em julho ultimo (aviso
n. 1.911) ;

De 55$, a Gonçalves Castro & Comp.
idem á Estrada de Ferro do Rio de
Ouro em junho ultimo (aviso n. 1.912).

Requerimento despachado
Companhia União Valenciana, pe-

dindo pagamento de 70$000.—Requei-
ra ao Ministerio da Agricultura.

Directoria Geral de Viação e Obras
Publicas

SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de 21 de setembro de 1911
O Sr. ministro declarou ao Sr. pre-

feito municipal do Recife, respondendo-
lhe a um officio, que não é conveniente
a autorização das obras necessarias ao
desvio da estação do Arraial, na secção
do Limoeiro, da Great Western of Bra-
zil Railway Company, ao sitio dos «Pei-
xinhos», onde está sendo construido
um matadouro modelo, não só pelas
grandes despezas que acarretará com
desapropriações e obras de arte, como
tambem pelas consequencias futuras
que advirão á União, ex-vi da clausula
XII do decreto n. 5.257, de 26 de ju-
nho de 1904.

— O Sr. ministro mandou addicio-
nar aos vencimentos do desenhista de
i a classe da Estrada de Ferro Central
do Brazil Martinho Gonçalves Caval-
canti de Albuquerque a gratificação de
40 70, de accôrdo com o art. 63 do
regulamerto em vigor daquella estrada.

Requerimento despachado
Engenheiro J. S. de Castro Barbosa,

propondo contractar as obras de me-
lhoramentos do rio S. Francisco e ou-
tros. — Nas condições em que pretende
o requerente obter a concessão, só o
Poder Legislativo poderá attendel-o.

--
Directoria Geral dos Correios

Requerimento despachado
Dia 14 de setembro de 1911

Anua de Lacerda Martins Moscoso,
proprietaria dopredio em que funceior a

a agencia do Correio da rua Marquez
de Abrantes n. 209, pedindo restitui-
ção de documentos mediante recibo.—
Sim.

Ministerio da Agricultura,
Industri q e CominPrcio
Directoria Geral de Agricultura

SEGUNDA sucç:ço
_Expediente de 18 de setembro de 1911

Sr. Dr. . José Caetano da Silva
Campolina—Queluz de Minas:

Em resposta á vossa carta de 21
de agosto proximo findo, em que
pedis informar si existe em S. Paulo
uma escola de lacticinios, cabe-me
informar que mantida por este mi-
nisterio não existe naquella capital
escola de lacticinios; entretanto, pa-
rece-me que no Posto Zootechnico
Carlos Botelho, estabelecimento es-
te mantido por aquelle Estado,
funcciona uma secção de leiteria,
onde aos interessados são ministra-
dos ensinamentos (officio n . 43 5) .

—Sr. superintendente da Lieo-
poldina Railway :

Solicito-vos, de ordem do Sr.
ministro, as necessarias providen-
cias no sentido de ser concedido
por conta deste ministerio trans-
porte para uma egua de raça, da
estação de S. Paulo á de Itararé,
destinada ao Sr. Joss. Baptista Pe-
reira (officio n . 436) .

— Sr. dtrector da Estrada de Ferro
Central do Brazil:

Solicito-vos, de ordem do Sr. mi-
nistro, as necessarias providencias no
sentido de ser concedido por conta
deste ministerio transporte para uma .
egua de raça, da estação Central á de
S. Paulo, destinada ao Sr. José Ba-
ptista Pereira (officio n. 437).

—Sr. presidente da Estrada de Ferro
S. Paulo-Rio Grande :

Solicito-vos, de ordem do Sr. minis-
tro, as necessarias providencias no sen-
tido de ser concedido por conta deste
ministerio transporte para uma egua
de raça, da estação de Itararé á de
Ponta Grossa, destinada ao Sr. José
Baptista Pereira (oficio n. 438).

—Sr:Presidente da Estrada de Ferro
Paraná :

Solicito-vos, de ordem do Sr. minis-
tro, as necessarias providencias no sen-
tido de ser concedido por conta deste
ministerio transporte para uma egua
de raça, da estação de Ponta Grossa á
de Lago, destinada ao Sr. José Ba.
ptista Pereira (officio n, 4$9).



— Sr. agente da estação Maritima
Solicito-vos, de ordem do Sr minis-

tro, as necessarias providencias no sen-
tido deserem concedidos,por conta deste
ministerio, quatro vagons para o trans-
porte de diversos materiaes, dessa es-
tação á de Pinheiro, desvio do Posto
Zootechnico Federal, destinados ás
obras do referido posto.

Esse material será embarcado pelos
Srs. Martins & Silva, contractantes
das referidas obras (officio n. 440).

Directoria Geral de A gvicultura e Industria
Animal

SEGUNDA suçlo
Requerimento despachado

Dia 20 de setembro de 1911
José Pacheco Dantas. solicitando

transporte para unia vacca,clous vitellos
e tres ternos de gallinhas.—Declare a
raça :ique pertencem e apresente :ates-
tado de saude dos animaes.

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

Ordens de pagamento, sobre as
quaes proferiu despacho de registro,
em 21 do corrente, o Sr. Dr. pre-
sidente deste tribunal

Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas—Avisos:

N. 1.781, de 5 do corrente, paga-
mento de 123:791$018 á Brazil
Gerat Southern Railwav Company,
empreiteira da construcção. da Es-
trada de Ferro de Itaquy a S. Borja,
da medição provisoria cios trabalhos
executados no mez de maio ultimo;

N. 1.879, de 19 do corrente,
idem de 100$ ao ajudante de por-
teiro da Secretaria deste Ministerio,
Salustiano Alves Coelho, de grati-
ficação;

N. 1.876, da mesma data, idem
de 19:750$ a Jeno Jermann, da pri-
meira prestação das obras que exe-
cutou no edificio da Secretaria de
Estado, no corrente anuo

N. 1.833, de 13 do corrente, idem
de 6:048$270 á Niles—Bement-
Pond Company, de fornecimentos á
Estrada de Ferro Central do Brazil,
em maio ultimo

N. 1.875, de 19 do corrente, idem
de 148:950$,adiversos,dos trabalhos
executados no alargamento da bi-
tola da linha do centro da E. de F.
Central do Brazil entre Lafayette e
Bello Horisonte•

'N. 1,622 e 143, de 11 de agosto

e 18 do corrente, idem de 3:475$,
da folha de diarias que competem
aos engenheiros da Repartição Fe-
deral de Fiscalização das Estradas
de Ferro, em julho ultimo;

N. 1.849, de 11 do corrente, idem
de 3:650$, idem, idem, em agosto
ultimo;

N. 1.873, de 18 de setembro,
idem de 750$ ao engenheiro Irineu
Barreto Pinto, dos seus vencimen-
tos de agosto ultimo;

N. 1.525, de 13 do corrente, idem
de 400$ ao engenheiro Dulcidio de
Almeida Pereira, de gratificação;

N. 1.820, de 12 do corrente,idein
de 192$ a Turino e Lima, do for-
necimento á Repartição de Aguas,
etc., em junho ultimo

N. 1.828, de 13 do corrente, idem
de 69$111 á Sociéte Anonyme du
Gaz de Rio de Janeiro, do consumo
de g,az na Secretaria deste Minis-
terio, em julho ultimo;

N. 1.817, de 12 do corrente,
idem de 213$160 á Commissão
Fiscal e Administrativa das Obras
do Porto do Rio de Janeiro, de taxas
de despachos de mercadorias, em
março ultimo;

—Ministerio da Agricultura, In-
dustrio e Commercio—Avisos:

N. 2.585, de 11 do corrente, pa-
gamento de 5 :682$393, da folha dos
salarios dos trabalhadores da Es-
cola de Agricultura annexa ao pos-
ta Zootechnico Federal, em Pinhei-
ros, no mez de agosto ultimo;

N. 2.131, de 26 de julho, idem
de 8:566$760, a diversos, de forne-
cimentos á Hospedaria da ilha das
Flores, em abril e maio ultimo;

N. 2.306, de 12 de agosto, idem
de 4:448$144, a diversos, idem,
idem, em maio e junho ultimos;

N. 1.716, de 22 de julho, idem
de 8:355$215, a diversos, idem,
idem, em abril ultimo;

N. 2.594, de 11 do corrente,
idem de 1:000$, da folha dos auxi-
liares extraordinarios do Serviço de
Protecção aos Indios e Localização
de Trabalhadores Nacionaes, 2 9 te-
nente Condido José de Oliveira e
Silva Sobrinho e Sophian Nieblee,
em agosto ultimo;

Ns'. 2.097, 2.104 e 2.330, de 24
e 25 de julho e 18 de agosto, idem
de 13 : 629$200, a diversos, de for-
necimentos á Hospedaria da ilha das
Flores, em abril e maio ultimos;

N. 2.563, de 6 do corrente, idem
de 3:697$690, i diversos, idem á
Directoria Gerai. de Estatistica, de
janeiro a junho ultimos;

N. 2.627, de 14 do corrente,
idem de 300$ á João Maria de La-
cerda, de gratificação, em agosto
ultimo;

N. 2.581, de 11 do corrente, idem
de 300$, á Carlos de Freitas Lima
idem, idem;

N. 2.602, da mesma data,adean-
ta.mento de lk:000$ ao director
do Aprendizado Agricola de Barba-
cena, Dr. Diaulo Abreu, para des-
pezas de caracter urgente e in-
adiável.

N. 2.679, de 11 do corrente,
idem de 100$ ac ajudante prepara-
dor do Laboratorio de Entomologia
Agricola do Museu Nacional, Luiz
de Azevedo Marc nes, para despezas
a seu cargo.

—Ministerio Ca Justiça e Nego
cios Interiores—.kvisos :

N. 3 .871, de 15 do corrente,
pagamento de 10: 004$500 das fo-
lhas do pessoal empregado nas
obras do Hospital Paula Condido,
em agosto ultimo.

N. 3.872, de 15 do corrente,
idem de 832$ a Gomes cSz. Gomes,
de comedl5rias fornecidas ás pessoas
recolhidas no De)osito da Policia,
em agosto ultime .

N. 3.843, de 13 do corrente,
idem de 4: 495$200, das folhas do
pessoal jornaleirc -fixo e do serviço
administrativo do Lazareto da Ilha
Grande, em agosto ultimo.

---1\ilinisterio das Relações Exte-
riores— Avisos :

N. 407, de 14 (lo corrente, paga-
mento de 1:870$9 70, ouro, pela De-
legacia Fiscal em Londres, a Fran-
cisco Garcia Peleira Leão, chan-
celler do Consulalo Geral em Nova
York, de gratificcção no periodo de
25 de janeiro á 31 de dezembro do
corrente anno.

Ministerio d3. Fazenda Offi-
cios:

Do Dr. Juiz de Direito dos Feitos
da Sande Publica, de 26 de maio,
pagamento de 73$ a José Louren-
ço Alves, em vir :lide de sentença
judiciaria

N. 1.521, da Casa da Moeda, de
18 do corrente, idem de 5:428$500,
da folha do pessoal extranumerario
encarregado das oras urgentes da.



quella repartição, em agosto ultimo;
Exercicios findos :
Requerimentos :
Da Companhia GreatWestern of

Brazil Railway, pagamento de
450$166, de divida do exercicio de
1908.

—Ministerio da Guerra—Avisos:
N. 868, de 11 do corrente, paga-

mento de 3:038$830, a diversos, de
fornecimento a este Ministerio,
corrente anno;

N. 823, de 29 de agosto, idem de
10:342$980, á Companhia Nacional
de Navegação Costeira, do trans-
porte de tropas, cargas e bagagens,
no actual exercicio.

Requerimento despachado
Dr. Tibureio de Souza, collector

das Rendas Federaes em Magé,
Estado do Rio de Janeiro, pedindo
o prazo de 30 dias, para dizer sobre
o alcance verificado na tomada de
suas contas.—Concedo.

DIARIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federal

Sfia SESSÃO EM 20 DE SETEMBRO DE 1911

Presidencia do Sr. ministro Herminio do Es-
pirito Santo—Procurador geral daRepublica,
o Sr. ministro Muniz Barreto.

A's 11 e 112 horas da manhã abriu-se a
sessão, achando-se presentes os Srs. ministros
Ribeiro de Almeida, Manoel Murtinho, André
Cavalcanti, Oliveira Ribeiro, Guimarães Na-
tal, Amaro Cavalcanti, Manoel Espinola,
Pedro Lessa, Canuto Saraiva, Godofredo
Cunha e Leoni Ramos.

Deixaram de comparecer o Sr. ministro
Epitacio Pessoa, que se acha em goso de li-
cença, e o Sr. Ministro Cardoso de Castro
com causa participada.

Foi lida e approvada a acta da sessão ante-
rior e despachado todo o expediente sobre a
mesa.

JULGAMENTOS

Habeas-corpus

N. 3.092 — Maranhão —Rel ator, o Sr. mi-
nistro Amaro Cavalcanti ; impetrante, o
Dr. Rodrigo Octavio Teixeira. — Concedeu-se
a ordem de habeas-corpus solicitada, unani-
memente.

N. 3.094 — Minas Geraes — Relator, o
Sr. ministro Pedro Lessa ; impetrante, An-
dré Charléo.— Concedeu-se a ordem de ha-
beas-corpus solicitada, unanimemente.

Appellações criminaes

N. 482 — S. Paulo—Relator, o Sr. ministro
Ribeiro de Almeida; revisores, os Srs. mi-
nistros Manoel Murtinho e André Cavalcanti
appellante, Juan Lagaro Mofina; appellada, a
Justiça Federal.— Negou-se provimento á ap--
peitaça°, confirmando-se a sentença appel-
lada, unanimemente.

N. 460 — Districto Federal — Relator, o
Sr, ministro Manoel Espinola ; revisores, os
Srs, ministros Pedro Lessa e Canuto Saraiva ;

appellante, o procurador criminal ; appel-
lados, Alfredo Francisco Soares e Henrique da
Rocha Pinto.— Deu-se provimento á appel-
lação, para, annulando o julgamento, man-
dar os appellantes a novo jury, unanime-
mente.

Impedido o Sr. ministro Leoni Ramos.

Confino de jurisdicção

N. 210 — Minas Geraes —Relator, o Sr. mi-
nistro Ribeiro de Almeida; revisores, os Srs.
ministros Manoel Murtinho e André Caval-
canti ; suscitante o juiz de direito da comarca
de Caldas ; suscitado, o juiz de direito do co-
marca de Caconde, em S. Paulo. — Julgou-se
improcedente o conflicto, unanimemente.

Aggravos de petição

N. 1.409 — Estado do Rio — (Aggravo do
art. 41 do Regimento) — Relator, o Sr. mi-
nistro Canuto Saraiva ; aggravante, a compa-
nhia Cantareira e Viação Fluminense ; aggra-
vados, D. Leopoldo Gianelli e outros. — Foi
confirmado o despacho af,egravado, unanime-
mente.

N. 1.403 — Capital Federal — (Aggravo do
art. 41 do Regimento) — Relator, o Sr. mi-
nistro André Cavalcanti ; aggravante Custodio
Alves Martins ; aggravada a Companhia das
Estradas de Ferro da Rede Sul Mineira. —
Negou-se provimento ao aggravo, confirman-
do-se o despacho aggravado, unanimemente.

N. 1.420 — Capital Federal — Relator, o
Sr. ministro Pedro Lessa ; aggravante a União
Federal ; aggravado, Domingos Fernandes
Pinto. — Deu-se provimento ao aggravo, para
annullar o arbitramento, afim de se proceder
a novo, unanimemente.

Impedidos os Srs. ministros Godofredo Cunha,
Oliveira Ribeiro, Guimarães Natal e Amaro
Cavalcanti.

Carla testemunharei

N. 1.4. 17—Pará — Relator o Sr. ministro
Caindo Saraiva ; supplicante o procurador
fiscal do Thesouro Federal no Estado do Pará
supplicado o Juizo Seccional no mesmo Estado.
—Negou-se provimento á carta testemunhavel,
unanimemente.

Impedido o Sr. ministro Guimarães Natal.
Encerrou-se a sessão ás 4 horas e IS minu-

tos da tarde.
O sub-secretario, Edmundo da Veiga.

DISTRIBUIÇÃO DE FEITOS

Appellações

N. 2.079—Capital Federal—Appellante, o
juiz federal da 2' vara; appellados, os Drs. Mi-
guel da Silva Pereira e Augusto de Souza
Brandão.—Ao Exm. Sr. ministro Ribeiro de
Almeida (em substituição).

N. 2.080— Capital Federal — Appellantes,
Fonseca Sr Araujo Limited; appellados, Nicola
Zagari & Comp. — Ao Sr. ministro Manoel
Murtinho.

N. 2.087 — Capital Federal— Appellantes,
João Pereira de Lemos Torres e Dr. Mario
Rosa de Azevedo Pereira.—Ao Sr. ministro
André Cavalcante.

N. 2.088—Alagéas—Appellantes, Francisco
José Gomes Calaça e sua mulher; appellada,
a Fazenda Nacional.—Ao Sr. ministro Oli-
veira Ribeiro.

N. 2.089— Capital Federal — Appellante,
José Ventura Boscoli ; appellada, a União
Federal. — Ao Sr. ministro Guimarães Natal.

N. 2.090 — Capital Federal — Appellante,
o juiz federal da 1a vara ; appellado, Antonio
de Almeida Leitão. — Ao Sr. ministro Amaro
Cavalcante.

N. 2.001 — S. Paulo — 1° appellante, o
juiz federal ; 2° appellante, a União Federal ;
appellado, Luciano José de Almeida Vallim. —
Ao Sr. ministro Manoel Espinola.

N. 2.092 —S. Paulo Appellamte, Donato

Votta ; appellada, a Fazenda Nacional. —Ao
Sr. ministro Pedro Lessa.

N. 2.093 — Capital Federal — Appellantes,
Arthur José Fernandes e outros ; appellada,
a União Federal. — Ao Sr. ministro Canuto
Saraiva.

N. 2.091 — Capital Federal — Appellante,
capitão João de Siqueira Menezes ; appellada,
a União Federal. — Ao Sr. ministro Godo-
110(10 Cunha.

N. 1.855 — Capital Federal — Appellante,
Glycerio Enodino do Souza Machado ; appel-

a União Federal.— Ao Sr. ministro
Leoni Ramos.

N. 2.093 — Capital Federal — Appellante,
E. Lambert ; appellados, D. Maria Rita da
Fonseca, por si, como tutora de seus filhos
menores impuberes Nelson, Judith e outros.—
Ao Sr. ministro Ribeiro de Almeida.

Revisões Cl'il72:.11aCS

N. — Capital Federal — Peticionaria
o 2° tenente João Ferreira de Carvalho ( Em
substituição ao Sr. ministro André Cavalcante).

N. 1. 529—S. Paulo — Peticionaria Antonio
José de Oliveira. Ao Sr. ministro Pedro Lessa.

N. 4 .532 — Capital Federal — Peticionaria
Gabriel Fortini. Ao Sr. ministro Ribeirode
Almeida.

N. 4 .533 — S. Paul o — Peticionaria Fran
cisco M a gno. Ao Sr. ministro Manoel Mur
tinho.

N. 1.531 — Minas Geraes — Peticionario,
Renedicto Gomes de Brito. Ao Sr. ministro
Oliveira Ribeiro.

ACTOS QUE BAIXARAM Á SECRETARIA COM VISTA ÁS
PARTES

Appellações eiveis

N. 2.091 — S. Paulo, — 1° appellante, o juiz
federal ; 2°, a União Federal ; appellado, Lu-
ciano José de Almejada Vallim.

N. 2.093,— Capital Federal — Appellantes,
Arthur José Fernandes e outros ; appellada, a
União Federal.

N. 2 .093 — Capital Federal — A ppellante,
E. Lambert ; appellados, D. Maria Rita da Fon-
seca, por si e como tutora de seus filhos me-
nores impuberes, Nelson, Judith, Oscar e
outros.
Audiencia em 20 de setembro de -1911 — Juiz

semanario, o Sr. ministro Manoel José
Espinola.

Aberta a andiencia, foram publicados os se-
guintes accordãos

Aggraros de petição
N. 1.412 — S. Paulo — Aggravante, a Com-

panhia Nacional de Tecidos de Juta; aggravado,
Antonio Alvares Penteado. — Negou-se provi-
mento ao recurso.

N. 1.403 — Minas Geraes (aggravo do art. 41
do Regimento ) — Aggravante, Custodio Alves
Martins ; aggravada, a Companhia de Estrada
de, Ferro Rede Sul Mineira. — Confirmou-se
o despacho aggravado.

Embargos reniettidos

N. 4.91,9 — Capital Federal—Embargantes,
C. H. Walker & Comp. United. ; embargados,
Antonio José da Costa Barros e outros. — Re-
ceberam-se os embargos para declarar o
accordão.

Recurso eleitoral

N. 216 — Minas Geraes — Recorrente, José
Ferreira de Assumpção ; recorrida, a Junta
de Recursos.—Negou-se provimento ao recurso.

Sentenças estrangeiras

N. 638 — Capital Federal — Requerentes,
Jayme Felippe Santiago o outros. — Conver-
teu-se o julgamento em diligencia.

N. 631 — Capital Federal — Requerente,
Don Manoel Pereira Miguez, como tutor dos



Manoel José Gregorio, Nicoláo Vi-
guine, Cory Pontes, Eduardo Barrei-
ros, Domingos Alves, João Vieira
Carmo, Simeão Ribeiro, Antonio Este-
vos da Torre, João Araujo de Oliveira
Borges e Lesbino Napoleão dos Santos.
— Não tomaram conhecimento afinal
do pedido relativamente aos pacientes
Lesbino Napoleão dos Santos e João
de Souza Pinto, e concederam a or-
dem de soltura relativamente a Pedro
Tavares e Oscar Pereira da Silva, e
julgaram prejudicado o pedido relati-
vamente aos demais, unanimemente.

N. 990 — Relator, o Sr. desembar-
gador Souza Pitanga; impetrante, Dr.
Martinho Garcez; paciente, Dr. Juve-
nato horta.— Concederam afinal a or-
dem de soltura, unanimemente.

N. 993— Relator, o Sr. desembar-
gador Nestor Mein.; impetrante, Ibra-
him Joaquim dos Santos; paciente,
Manoel Marques. — Concederam a or-
dem afim de ser aoresen,acio o paciente
á 1" secção, pres..anuo Liformações o
Dr. chefe de Policia, unanimemente.

Carta testemunhavel

N. 306 — Relato-, o Sr. desembar-
gador Lima Drummond; supplicante,
David da Costa Oliveira Junior ; sup-
plicado, o juizo.—Julgaram improce-
dente a carta testemunhavel, contra o
voto do Sr. desembargador Pitanga.

Ag-gravas de petição

N, 2.450 — Relator, o Sr. desem-
bargador Souza Pitanga; aggravante,
D. Philomena Rosa de Carvalho Por-
tellinha; aggravada, D. Olympia Por-
tellinha de Azevedo. — Não tomaram
conhecimento do aggravo, unanime-
mente.

N. 2.453—Relator,o Sr.desembarga-
dor Lima Drummond ; aggravante D.
Maria Theodoro Aleixo,por seus filhos
menores impuberes; aggravados, Jose
Joaquim Fernandes e seu irmão—De-
ram provimento para que o Dr. juiz
a pra, reformando o seu despacho, an-
nulle o processado relativamente á ha-
bilitação de herdeiros, unanimemente.

N. 3.454---Relator o Sr.desembarga-
dor Nabuco de Abreu; aggravantes,
Guimarães & Silva; aggravada, D.Ma-
ria Moreira da Silva, por si e como
tutora de seus filhos menores Carlos,
Seraphim, Davina e Maria—Negaram
provimento, unanimemente.

Impedido o Sr. desembargador Ga-

N.2.457---Relator,o Sr. desembarga-
dor Nestor Meira; k},gravaate, João
Gonçalves; agg-ravados, Pedro de Oli-
veira Santos Filho, inventariante do
espolio de seu finado pae Pedro de
Oliveira Santos e o Dr. curador geral
de Orphã,os.---Não tomaram conheci-
mento, unanimemeUtee

SORTEIO

Aggrav,ks de petif,lio

N. 2.469 — Ao Sr. desembargador
Souza Pitanga.

N. 2.461 — Ao Sr. desembargador
Nabuco de Abreu.

N. 2.464 — A.) Sr. desembargador
Celso Guimarães.

EM MESA

Aggravor de petirdo

Ns. 2.462, 2.466, 2.468 e 2.470.

PUBLICAÇÃO

ReC111'.30 crime
N. 382.

Carta tcs?'emunhavel
N. 306.

Aggravos de peticjo

N. 2.413, 2.417, 2.422, 2.424, 2.447
e 2.453.

PASSAGNS

Appellapõ, s crimes

Ns. 856, 857, 88', 888 e 891 — Ao
Sr. desembargador Nestor Meira.

Appellacões eiveis

Ns. 1.455. 1.446, 1.365 e 1.374 —
Ao Sr. desembargador Lima Drum-
mond.

Ns. 982, 1.181 e 1.419—Ao Sr. des-
embargador Celso Guimarães.

N. 410— Ao Sr desembargador
Nabuco de Abreu.

N. 702 — Ao Sr. desembargador
Nestor Meira.

Appellacões co,lunerciaes

N. 1.095 --- Ao Sr. desembargador
Lima Drummond.

N. 1.311 --- Ao Sr. desembargador
Nestor

Embargos de mil/idade

N. 917 --- Ao Sr. desembargador
Bulhões Pedreira.

N. 1.311 --- Ao Sr. desembargador
Nestor

AtTC-10 1-CSCiJoria

N. 10 --- Ao Sr. desembargador
Nestor Meira.

COM DIA

Appellaccic, c;ime
N. 931.

AppellcípIo comincreiaz (desiste:nela)

N. 1.596.

ACCORDÃOS PUBLICADOS

AppeilaçõeS

854, 873 e 877.

11784
menores Doo Juan e Don José Martinez Vidal
e outros. —Julgou-se prejudicado o pedido.

Requerimentos
Compareceu o Dr. Ildefonso da Azevedo,

solicitador da Fazenda Nacional, e requereu a
notificação, sob prégão, de João Iluiz para ver
passar em julgado o accordão proferido, sob
embargos, nos autos de appellação criminal
n. 434. — Deferido ; apregoado, não compa-
receu.

Requereu mais a notificação, sob pregão,
de Domingos Mazzatalli para ver passar em
julgado o accordão proferido nos autos de
appellação criminal n. 491. — Deferido
apregoado, não compareceu.

Requereu mais a assignação do praso
sob pregão, a Manoel Xavier Paes Barreto,
para ver passar em julgado o accordão pro-
ferido nos autos de appellação criminal n. 487•
— Deferido ; apregoado, não (ompareceu.

Requereu ainda o lançamento tio pras ) as-
signado, sob prégão, a "Avies da Silva (a-
tro para arrazoar na appellw:ão criminal
n. 505. — Deferido; apregoado, não compa-
receu.

Requereu, finalmente, o lançamento do
praso assignado, sob pregão, a MAU) Anto-
nio para ver passar em julgado o accordão
proferido nos autos de appellação criminal
n. 457. — Deferido ; apregoado, não compa-
receu.

Compareceu, tambem, o advogado Dr. José
Anisio de Aguiar Campello e, por parte de
D. Anna da Conceição Jansen de Lima No-
vaes, nos autos de carta testemunharei
n. 1.415, em que é a mesma recorrente,
assignou ao supplicado, Firmino Francisco
Lopes, o praso legal para ver passar em jul-
gado o accordão que deu provimento ao re-
curso, para mandar subir os autos originacs
cem o recurso extraordinario, e requer que a
este prégão e lançamento fique assignado o
prazo.— Deferido ; apregoado, não compa-
receu.— Edmundo da Veiga, sob-secretario.

Côrte de Appellação
Sessão da Segunda Camara, em 19 de

setembro de 1911
Prcsia'cnela do Sr. desembal:çador Rulhõcs

Pedreira Secretario, o Dr. E..art:sio
Gmzag,-a

Compareceram os Srs. desembarga-
dores Souza Pitanga, Lima Drum-
mond, Nabuco de Abreu, Raja Ga-
baglia e Nestor Meira.

Esteve presente o Dr. Moraes Sar-
mento, procurador geral do Districto.

JULGAMENTOS

Habeas-corpus
N. 986—Relator, o Sr. desembarga-

dor Raja Gabaglia ; pacientes, João
Arantes de Bulhões e Armando de Al-
meida.— Negaram afinal a ordem pe-
dida, unanimemente.

liabeas-corpus

N. 988 — Relator, o Sr. desembar-
gador Nestor Meira ; impetrante, Af-
fonso Pinto de Oliveira; pacientes, La-
zaro Bezerra de Souza, Oscar Pinto,
Pedro Tavares, João de Souza Pinto,
João Alves de Moura, Isidoro Creari
ou Crehá, Oscar Pereira da Silva, Car-
los da Costa, Manoel Augusto Pires,
José Joaquim, Custodio de Atnorim,
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DISTRIBUIÇÃO EN 20 DE SETEMBRO
DE 1911

Pelo Sr. desembargador presidente
foram distribnidos os seguintes feitos:

A' la Cantara:
4;7-gravo de petição—N. 2.474.
A' 2 Cantara:
Agçravos de petição — Ns. 2.467 e

2.476,

Eessfio da Primeira Cam ara, em 21 de
setembro de 1911

Presidencia do Sr. desembargador Enéas
Galvao — Secretario, o Sr. Dr. Ez a-
riste Gonzaga
Compareceram os Srs. desembar-

gadores Dias Lima, Tavares Bastos,
Ataulpho e Diogo de Andrada.

Esteve presente o Dr. Moraes Sar-
mento, procurador geral do District°.

JULGAMENTOS
Appelldções crimes

N. 937—Relator, o Sr.desembargador
Tavares Bastos ; appellante, Theodulo
Pupo de Moraes ; appellada, a Justiça
Sanitaria.—Negou-se provimento,una-
nimemente.

N. 890 — Relator, o Sr. desembar-
gador Tavares Bastos; appellante, José
Garrido Pimentel (menor); appellada. a
Justiça.—Negou-se provimento, una-
nimemente.

SORTEIO
Aggravos de petição

N. 2.469 --- Ao Sr. desembargador
Dias Lima.

N. 2.474 --- Ao Sr. desembargador
Diogo de Andrada.

EM MESA
40-,gravo de petição

N. 2.472.
PASSAGENS

Embargos de nu//idade
N. 1.279 -- Ao Sr. desembargador

Enéas Gaivão.
Ns. 1.110, 1.456 e 1.466 --- Ao Sr.

desembargador Dias Lima.
Ns. 1.309 e 1.361 --- Ao Sr. desem-

bargador Tavares Bastos.

ACCORDÃOS PUBLICADOS
Appellação civel

N. 1.629.

EDITA ES
Juizo de "Direito da Vi•ovedo-

ria, e 1Zes1dnos

De praça com o prazo de 20 dias,
para venda e arrematação do pre-
dio sito á lua S. Carlos (esta-
lagem) com os ns. 76e 78,, avaliado
em 10:000$, pertencente ao espo-
lio de Anzusto Alves de Oliveira
na fárnia abaixo:
O Dr. Torquato Baptista de Fi-

gueiredo, juiz de direito da Prove-

doria e Residuos desta cidade do
Rio de janeiro, Capital da Repu-
blica dos Estados Unidos do Brazill
etc:

Faz saber aos que o presente edital
de praça com o prazo de 20 dias
virem que, no dia 14 de outubro
do corrente, ás 12 horas do dia,
após a audiencia, o porteiro dos au-
ditorics, trará a publico pregão de
venda e arrematação em praça deste
Juizo, o predio ( estalagem) á rua
de S. Carlos com os ns. 76 e 78,
abaixo descripto e avaliado :—Ava-
liação, estalag,cro á rua de S. Car-
los ns.. 76 e 73, composto de uma
casa na frente, assobradada com
um mezzanino no porão, feitio de
platibanda, construida de pedra,
cal e tijolos ; paredes divisorias de
estuque, forrada e assoalhada, divi-
dida em duas salas e dous quartos
no corpo principal e no puxado,
que tem uma varanda cimentada,
ao longo, com grades de madeira,
tem dispensa, cozinha, privada,
tanque etc. Mede esta casa de fren-
te 4 111 ,72 e de fundos, morro abaixo,
no corpo principal 12 11 ,35 e o pu-
xado 5 11 ,75. A entrada para a pe-
quena estalagem se pratica por
um portão de madeira sobre pilas-
tras de cantaria, o qual fica á es-
querda da casa, cuja entrada mede
1, 111 60 de largura, medindo o terre-
no de comprimento da frente aos
fundos 38, 11'30 mais ou menos. A
cosinha n. I romano fica no puxado
(porão) da casa, pois, tem duas
portas e duas janellas abertas
em um salão assobradado e sem forro;
em seguimento por baixo da varanda
tem caixa d'agua, tanques de lava-
gem e latrina. Em seg,uida,uma ca-
sinha de porta e janella com porta-
das de madeira feita c dividida por
frontal de tijolos, forrada e assoa-
lhada, medindo de frente 4, 11120 por
3,"150 de fundos, cuja casa tem o
n. II romano, finalmente,em'seg-ui-
mento a esta casa existe um barra-
cão de madeira, velho e arruinado,
sob n. III romano, coberto de telhas,
assoalhados c sem forros com uma
porta na frente, uma dita commu-
nicando para um puxado aos fun-
dos. Mede o barracão de frente
5, 111 20 e o puxado 1, 111 50. Avaliada
em 10:0). Este predio (estala-
gem) vae á praça a requerimento
de José Alves de Oliveira inventa-

riante e testamenteiro do finado Au-
gusto Alves de Oliveira e de
D. Magdalena de Oliveira herdeira
do mesmo finado; sendo o producto
da venda depositado em nome do
espolio e á disposição deste juizo,
para ter applicação nas despesas
judiciaes e havendo saldo será con-
vertido em apolices da Divida Pu-
blica. Foi ouvido o Dr. 39 procura-
dor sP.!ecional,sobre a referida venda.
E quem pretender arrematar, com-
pareça no log-ar dia e hora aci-
ma designados. E para constar
mandei passar este e mais dons de
igual teor, dons do quaes serão pu-
blicados na imprensa diaria e um
affixado no logar do estylo pelo
porteiro dos auditorios deste Juizo,
que passará a competente certidão
para ser junta aos respectivos autos,
os quaes se acham em poder -e car-
torio do escrivão do 1 9 officio, sito
á rua dos Invalidos n. 145. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, Capital da Republica dos
Estados Unidos do Brazil, aos 19
dias do mez de setembro de 1911.
E eu, Jose Senra de Oliveira Ju-
nior, escrivãp subscrevi.— Torquato
Baptista de Figueiredo.

•••n•••

juizo d.e 13:ire i CD da r' cimeira
Va:ra Cio nume r

Pallen-Jta, d3 Va11333	 G3n7alves

De citação, com o prazo de 20 dias, aos
credores da fIllencia de Velloso & Gon-
çalves e a quem interessar possa, para
sciencia e dizerem sobre uma recla-
nzacão de crediío que faz João Baptis-
ta da Silva, cz,mo cessionario de di-
versos credores, na forma abaixo
O Dr. João Rodrigues da Costa, juiz

de direito da 1 Vara Commercial des-
ta cidade do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
virem, que por elle citam-se os credo-
res da fallencia de Velloso & Gonçal-
ves e a quem interessar possa, para sci-
encia e dizerem sobre uma reclama-
ção de credito que faz João Bapti.sta
da S:lva, como cessionario de Moreno
& Co.np., J. Rainho & Comp., F. A.
M. Eberard, Salvador Serruoti &
Comp. e J. M. Camanho, para o fim
de ser classificado como credor chi-
rog-raphario pela importancia total de
6028060, proveniente de mercadorias
fornecidas pelos cedentes, cujc reque-
rimento, acompanhado das respectivas
Cessões, com informações dos fallidos
e pareceres dos syndicos nas respe-
ctivas declarações, se acham em car-
torio do escrivão a seu cargo, á dispo-
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siçã.'o dos mesmos credores e interes-
sados durante o prazo de 20 dias,
dentro do qual poderão apresentar as
impugnações ou contestações que en-
tenderem, sob pena de, á revelia, se
proceder como fôr de direito, na fórma
do art. 87 da lei n. 2.024, de 17 de de-
zembro de 1908. E para constar, se pas-
saram o presente edital e mais dons de
igual teor, que serão publicados e
affixados na fórma da lei. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio de .Tadeiro,
aos 13 de setembro de 1911. Eu, An-
tonio de Souza Coelho, escrivão, inte-
rino, escrevi.—Yoão Rodrignes da Costa.

Fallencia da Companhia lila /Tone:
Oneluz de .zilinas

AVISO AOS CREDORES

Para o fim de serem examinados
pelos credores da fallencia da Com-
panhia Manganez Queluz de Minas
e interessados que quizerem, aviso
acharem-se em cartorio, durante
cinco dias, as relações e documentos
depositados pelos svndicos em car-
torio, com as respectivas informa-
ções e pareceres, podendo, durante
esse prazo de cinco dias, ser impu-
gnado qualquer credito incluido
nessas relações, quanto á sua legi-
timidade, importancia ou classifica-
ção, e os credores sociaes poderão
reclamar contra a inclusão ou
classificação dos credores parti-
culares dos fallidos, devendo qual-
quer impugnação ser dirigida ao
juiz por meio de requerimento, in-
struido com documentos, justifica-
ções e outras provas, que será pro-
cessado em separado. A assembléa
terá logar no dia 27 do corrente á
1 hora da tarde.—Rio de Janeiro,
20 de setembro de 1911. — O escri-
vão, interino, Antonio de Souza
Coelho.

Juizo de DIrehtl,	 8.(.%–anc14
Wa,rat, Coxim El evolui

De praça com o prazo de 21) o' ias . ,	 ra 7 .en da e
arrematação dos bens. pen	 e.!.:.(n
hrpa! hcc,r,-*a (7	 o Pr. /o.,	 .-/	 ,';s/;i
(,'011115	 In a 1).	 !c /1L •f/a	 ,

_fôrma ai'« Li-J
O Dr. Elviro Carrilho da l'onseca e Silva,

juiz de direito da 2 a Vara do Commercio do
District° Federal,etc.:

Faz saber que neste juizo e cartorio cio
escrivão que este subscreve, se processam os
autos de executivo h y pothecario em que é
exequente Dr. José Augusto (domes An .ge-
lim e executada D. Antonietta S2ppe, nos
quaes lhe foi dirigida uma . petição pedindo
editaes de praça, depois de avaliados os bens
penhorados; tendo-se procedido a dita ava-
liação, passou-se o presente edital, pelo teôr

cio qual o porteiro dos auditorios trará a
publico pregão de venda e arrematação, em
praça deste juizo, no dia 22 de setembro p.,
do meio dia, ap&s a audiencia de estylo, no
Forum desta Capital, á rua dos Invalidas n.
152, os bens penhorados á D. Antonietta Sep-
pc, no executivo hypothecado que lhe move o
Dr. José Augusto Gomes Angelim, os quaes
constam da avaliação junta aos autos e são os
seguintes:

Predio assobradado e de sobrada, á rua Dr.
Ferreira de Araujo n. 130, de construcção de
tijolo e cal, madeiras commununente empre-
gadas, forrado e assoalhado, coberto de telhas
francesas, constituido de dous carpos, ante-
rior e posterior, com área no centro dividida
ao meio, formando cada corpo uma habitação
independente; o corpo anterior tem duas ja-
nellas de frente, porta de entrada ao lado,
e divide em duas salas, corredor, dous quar-
tos, cosinha, quartinho com latrina, e pequena
área com tanque para lavagens ;o corpo poste-
rior é de sobrado, com entrada do lado por
uma escada exterior construida de tijolo e ci-
mento, com pequeno terraço cercado de gra-
dil de ferro, tendo mais duas jancllas do lado
da entrada i. c outras duas na frente que dá pa-
ra os fundos do terrena e divide-se em sala,
saleta, dous quartos, cosinha, quartinho com
latrina e pequena área com tanque para lava-
gens.

A loja deste sobrado tem tres portas do lado
da escada, porta e janella (com grade de fer-
ro) na frente para os fundos do terreno', e di-
vide-se em tres commodos independentes, co-
sinha, quartinho com latrina e tanque coberto
para lavagens. O predio mede de frente
4m.55 e de extenção 26 metros; é recuado
da ruo, e o terreno é fechado na frente por
muro de tijolo com pequeno portão de ferro,
nos fundos, por folhas de zinco, estando em
parte dos lados em aberto, mede de frente 6
metros e de extenção 33 metros com largura
iegual a da frente; cujo predio está cm bom
estado de conservação e foi avaliado com o
respectivo terreno em 9 :000$000, preço por
que vão a esta praça. E quem os ditos bens
quiser comprar, deverá comparecer nos refe-
ridos dia, hora e local acima designados, afim
de ter logar a praça, que será feita mediante
pagamento á vista, ou fiança idonea por tres
dias. E para constar passaram-se este e ou-
tros de egual tetir que serão publicados e
affixados na forma da lei. Dado, e passado nes-
ta Cidade do Rio de janeiro aos 30 de agosto
1911. Eu Dario Teixeira cia Cunha escrivão
subscrevi. Elviro Carrilho da Ponseca e Silva.

rallencia do José Miguel
O escrivão coronel Dano communica aos

credores da fallencia de José Miguel que acham-
se em cartorio, durante cinca dias, as relações e
deeumentos apresentados peles syndicos, para
serem examinados pelos interessados, apresou-
tand,s soas impugnações, de accôrdo co,,, os
§§ 5 9 e 6 9 do art. 83 da lei n. 2.024, de 17 de
dez .?mbro de 1905, os quaes são do teor ses,minter.

5. 0 Durante esse prazo de cinco dias, os era-
ditos ineluidu . s 'impelias relações poderão ser
impu gnados, quanto a sua legitimidade, impor-

eu classificação. § 6. 9 A impugnação
será dirigida ao ;;;iz par <aio de requerimento
instruido coui document,)s, justificações ou
outras provas. Rio cie Janeiro, 20 de setembro
de 1911.-0 escrivão, Dario da Cunha.

Aviso aos interessados na fallencia da
The Am-lo ljrasilian li/ator Trans-
pori Company, Limited

Aviso ara interessados na fallenea
de Tire Anglo Brasillian Motor Trans-
port Company, Limited, que se acha
em cartorio, durante cinco dias, uma

reivindicação de ,r• J. Aouila Irmãos
& Comp. para haverem dous volu-
mes de fazendas na importancia de
1:2765600, para contestarem ou allega-
rem, o que entenderem. Rio, 18 de se-
tembro de 1911.-2elo escrivão em seu
impedimento occasional, o escrevente
juramentado, Yíteihtho Teia-eira Pinto.

Juizo	 Irlireito	 Tevecira
Vainx Coi anwreini

De convoca çao dos crelores da ifrma A. J.
de Oliveira Sr Com»., estabelecida á rua
dc S. Pedro 71. 46, sobrado, para se re-
unirem na sala das audicncias deste

juízo, á rua dos In-é aflitos 71. 162, no dia
22 do corrente nzez., á 1 hora da tarde,
afim de deliberarem sobre a proposta de
concordata apreseit'acla pela referida
firma a seus cralmes, para pagamento
de 30  á vista e pt1^ saldo de seus C72-

ditos e para reclamarem o que for a bem
de seus direi/os c intcresses

O Dr. José Affonsc Lamounier Ju-
nior, juiz de direito C a 3'.` Vara Com-
merci-al do Districto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
virem, em como por p arte da firma A.
J. de Oliveira & estabelecida á
rua de S. Pedro n. 46, sobrado, lhe foi
dirigida a petição de concordata pre-
ventiva instruida de ac:ônlo com o dis-
posto nos arts. 149 a 16) da lei n. 2.024,
de 1908, a cuja petição deu o despacho
seguinte: Despacho. A. e encerrados
os livros, dê-se vista ao Dr. curador.
Rio, 10 de agosto de 1911.—Lamounier
yllnior. E tendo ido os autos com vista
ao Dr. curador das massas fallidas, vol-
aram com a promoção seguinte: Pro-

moção—Não só porque c s peticionarios
não apresentam garantia para o cum-
primento da concordata, por isso o
activo como garantia irão satisfaz o
preceito legal, como tam5em pelo facto
de terem os supplicantes titu los pro-
testados como se vê da certidão, que
offereço, penso que é o c so de ser ap-
plicada a disposição do art. 150 da lei
ri. 2.024, de 1908. Rio, 12 de agosto
de 1911.—T. Barros Yunior. Depois do
que tendo os supplicantes provado o
pagamento dos referidos fitados pro-
testados, juntando-os aos autos, su-
biram os autos á conclusão, baixando
com o despacho seguinte: Despacho-
Prosig-a-se nos termos do :-. rt. 150, n. 1
da lei n. 2.024, determinardo o escri-
vão dia e hora para ter lugar a assem-
bléa dos credores. Nomeio commissa-
rios os credores Barbosa Varella &
Comp., Companhia Fiaçãc S. Felix e
Machin Cotton Lirnited. Rio, 1 de se-
tembro de 1911.— Lamounier ;:funi r.
Em virtude do que se passou o presente
edital pelo qual são convocz.dos os cre-
dores da firma A. J. de Oliveira &
Comp, para se reunirem no logar, dia
e hora acima designados. af In de deli-



berarem sobre a proposta de concordata
apresentada pela referida firma a seus
credores para pagamento de 30').1°- á
vista e por saldo de seus creditos e para
reclamarem o que for a bem de seus
direitos e • interesses. E para constar
passou-se e-;te e mais dous de igual
teor que serão publicados e affixados na
fórma da lei. Dado e passado nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, aos 2 de se-
tembro de 1911. E eu, João de Souza
Pinto Junior, escrivão o subscrevi.—
Yosé Affonso Lamounier junior.

Juizo de Direito da, 1id meiva
Vara, Uivei

De citação com o prazo de zo dias, na firma
abaixo

O Dr. Pedro Francellino Guimarães, juiz
de direito da I° Vara Civel do Districto Fe-
deral, etc.:

Faço saber aos que o presente edital de
citação, com o prazo de 30 dias, virem ou
delle noticias tiverem e a quem interessar
possa que, por parte de D. Leopoldina No-
gueira, me foi dirigida a petição do teor
seguinte: Petição — Illmo. Sr. Dr. juiz da i°
Vara Civel. Diz D. Leopoldina Nogueira
que, estando devidamente separada de seu
marido, Annibal do Amaral Fernandes, por
alvará de separação de corpos (documento
junto), quer fazer citar o alludido Anniba'
do Amaral Fernandes para vir á primeira
audiencia deste juizo ver propor-se-lhe a
presente acção de divorcio, na qual a sup-
plicante provará nos termos do decreto nu-
mero 181, de 21 de janeiro de 189o, art. 82,
§ 3°, que o reo abandonou voluntariamente
o domicilio conjugal por mais de dous annos
prolongados e continuos. Em taes termos
requer a V. Ex. a citação do reo para na
primeira audiencia mencionada, vir ver ser
assignado o prazo para a contestação, fi-
cando ainda citado para os demais termos da
acção ate final, em que deverá ser con-
demnado como conjuge culpado, além das
custas, tudo sob pena de revelia. Dá-se á pre-
sente causa, para os ef feitos da lei, o valor
de 6:000$000. Pede deferimento. Rio de Ja-
neiro, 21 de julho de 1911.— Democrito Bar-
reto Dantas, advogado. (Estava collada uma
estampilha federal no valor de 300 reis de-
vidamente inutilizada). Distribuição—D. ao
Sr. escrivão da Vara Civel, em 21 de ju-
lho de 1911.—O distribuidor interino.—E. A
Martins. Despacho. — Cite-se. Rio, 22-7-199.
Francellino Guimarães. Certidão—Certifico
dou fé que por indicação procurei o suppli
cado Annibal do Amaral Fernandes em
diversos logares desta cidade, Engenho No-
vo, Meyer e em outros logares, afim de o in -
timar pelo conteudo da presente petição
Despacho.—Não me foi possível encontral-o
sendo-me informado por diversas pessoas
que o referido supplicado se acha em logar
incerto e não sabido, pelo oue não o intimei
Rio, 24 de julho de 1911.-0 official do juiz
João Maria Nunes do Nascimento. Petição-
Exmo. Sr. Dr. juiz da r* Vara Civel. A' vista
da certidão passada pelo official de justiça, a
supplicante requer a V. Ex. se digne man-
dar justificar a ausencia do supplicado, pas
sando-se em seguida os respectivos editaes
Nestes termos P. D. Rio de Janeiro, 4 de
agosto de içon.—Democrito Barreto Danta.,
advogado. Estava collada uma estampilha
federal no valor de 300 reis, devidament,
inutilizada.) Despacho — Justifique-se.--Rio
4 de agosto de 1911.— Francellino Guima-
rães. E tendo a requerente justificado com
as testemunhas que depuzeram conveniente-
mente acerca da ausencia allegada, subiram
os autos á minha conclusão e nelles proferi
a sentença do teor seguinte : Sentença—Vis-

tos. Julgo procedente a presente justificação
e, em consequencia, expeça-se o competente
edital, com o prazo de trinta dias. Custas
na fárma da lei. Rio, 19 de agosto de 1911.
— Pedro Francellino Guimarães. E, em vir-
tude desta sentença, o respectivo escrivão
fez passar o presente edital com outro igua
ara serem publicados pela imprensa e af fi-

xados no logar do costume, com o teor do
'uai chamo, cito e hei por citado Annibal do
Amaral Fernandes para, no prazo de 30 dias,
a contar da data da af fixação deste, compa-
recer neste juizo para ver-se-lhe propOr a
acção de divorcio e assistir aos termos da
mesma acção ate final julgamento, sob as
penas da lei; tudo de accordo com as peti-
ções, despacho e sentença supra transcri-
ptos. Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, aos 25 de agosto de 1911. Eu, Hum-
berto Machado Dias, escrevente juramen-
tado, o subscrevo e assigno no impedimento
occasional do escrivão. — Pedro Francellino
Guinzarães.

Juizo da Quinta Pretoria
De Publicação do casamento nuncuPativo de João Paulo

da Cruz Roma no com D. Unzbelina Lima, o Primeiro
fallecido, na fórnza abaixo
0-Dr. Alfredo de Almeida Russell. juiz da 5a Pretoria.

freguezia de Santo Antonio do Districto Federal:
Faz saber a todos os que o presente edital virem ou

delle noticia tiverem, que, em imminente perigo de vida,
em a residencia á rua Monte Alegre n. 21, desta Capital.
casaram-se em presença de Luiz da Silva Reis, residente
á roa Medina n. 62; Herninno Eugenio Tavares. rua Vinte
e Quatro de Maio n. 329; José Rodrigues de Almeida No-
vaes, rua Frei Caneca n. 393; Arnerico Gonçalves, rua
Haddock Lobo o. 309; Carlos Daniel de Deus, rua do
Mattoso n. 82; João Dias dos Reis, rua Dezenove de Ou-
tubro n 36 e Fernando José da Silva. rua Claudina n.33.
Meyer, repetindo a formula do art. 27 do decreto n. 181.
de 24 de janeiro de 1890. João Paulo da Cruz Romano com
D • Umbelina Lima, vindo com effeito. o primeiro a fal-
lecer. Depois do casamento assim realizado, foram preen-
chidas as formalidades do mesmo decreto e ficam cor-
rendo no cartorio desta pretoria, sita á rua do Riachuelo
n. 199, sobrado. 15 dias, dentro dos ouses podem ser re-
queridas pelos interessados a., providencias que entende-
rem de direito, pró ou contra o referido casamento Si al-
guem se julgar prejudicado ou tiver conhecimento da
existencia de im pedimento legal, que obste a realização
do mesmo casamento, arcuse-o, para os fins necessarios
Rio de Janeiro. 6 de setembro de 1911. — E eu, Alberto
Toledo Bandeira de Mello. escrivão, subscrevi — Alfredo
de Almeida Russell. Está confórme--0 escrivão, Alberto
Toledo Bandeira de Mello.	 •)

Juizo da Decima Pretoria
Edital de casamento

O official do Registro Civil e de
Casamentos da 10 6 pretoria

Faz saber que está se processando
nesta pretoria a habilitação para casa-
mento de Carlos Joaquim da Silva
com Edith de Andrade Leite Moreira.
Quem souber de algum impedimento
accuse-o.

Rio de Janeiro, 12 de setembro de
1911.— O official, Cleto José de Frei-

Edital de casamento
O official do Registro Civil e de Ca-

samentos da 10! pretoria :
Faz saber que nesta pretoria está se

processando a habilitação para casa-
mento de Ignacio Bento da Silva com
Lucrecia Abílio do Nascimento. Quem
souber de algum impedimento ac-
cuse-o.

Rio de Janeiro, 12 de setembro de
1911.-0 official, Cleto José de Freitas.

Edital de casamento
O official do Registro Civil e de Ca-

samentos da 10a Pretoria:
Faz saber que nesta pretoria está se

processando a habilitação para casa-
' mento de Manoel Gonçalves Villaça

com Clementina Vieira Castello Bran-
co. Quem souber de algum impedi-
mento, accuse-o.

Rio de Janeiro, 13 de setembro de
1911.—O official, Cleto José de Freitas.

Juizo da. Decima Terceira
Pr

De citacilo, com o prazo de 20 dias,
ao réo Manoel de Souza Guimarités,
na firma abaixo
O Dr. Manoel da Costa Ribeiro, juiz

da 13! Pretoria do Districto Federal,
etc.:

Faz saber ao reo Manoel de Souza
Guimarães que, não tendo sido possível
aos officiaes deste juizo intimal-o pes-
soalmente para assistir ao summario
de culpa do processo crime que lhe
move a justiça publica pelo art. 303 do
Codigo Penal, pelo presente edital o
cita para comparecer neste juizo, á rua
Dr. Mar-mel Victorino n. 157, estação
de Engenho de Dentro, na audiencia
criminal do primeiro dia util, depois de
findo o prazo de 20 dias da publicação
deste, ás 12 horas, e nas seguintes,
para se ver processar e julgar, sob pena
de revelia. E para constar passaram-se
este e mais dous de igual teor, que
serão publicados e affixados na fôrma
da lei. Rio de Janeiro, 5 de setembro
de 1911. Eu, Jose da Oliveira Gaivão,
escrevente juramentado, o escrevi. E
eu, Henrique Ferreira de Araujo, es-
crivão, o subscrevi. —Manoel da Costa
Ribeiro.

,Tuizo d nec I rn a Quinta.
Pretoria.

Faço saber que pretendem casar-se
Henrique Maximiano de Oliveira Var-
gas e D. Alice Maria da Conoeição. Si
a/guem souber de algum impedimento
accuse. Rio, 20 de setembro de 1911.
-- O escrivão, Jorge Pinho.

MARCAS REGISTRADAS
Pirs.-40 e 42

Certifico que as marcas de cigar-
ros Quatro de julho e Lauro So-
dré, registradas por A. Tasso, na
Junta Commercial de Belém ,Estado
do Pará, sob ns. 40 e 42, foram
depositadas nesta Junta em 11 de se-
tembro corrente, com um exemplar
do Diarzo Officzaldaquelle Estado,
em que sahiram publicadas.—Se-
cretaria da Junta Commercial da
Capital Federal, 18 de setembro
de 1911. — Izzdoro Campos, dire-
ctor. _Estavam colladas duas estam-
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pilhas no valor total de 1$100 de-
vidamente inutilizadas e á margem
o carimbo do grande sello da Junta
Commercial.

1N. 4885

Paciello & Comp. negociantes,
estabelecidos com conunercio e fa-
brica de vinagres, licores e xaropes
na estação da Serra, Estrada de
Ferro Central do Brazil, e deposito
nesta Capital Federal, á rua da
Alfandega n. 246, veem apresentar

meritissima Junta Commercial
a marca acima collada, adoptada
pelos supplicantes para distinguir
o seu licor estomacal, denominado
«Cascarina Amarga», a qual consis-
te no seguinte : Um rotulo rectan-
gular, em papel branco, de fundo
chitado por vinhetas simultaneas
na côr amarello queimado e guar-
necido por filetes de duas linhas
pretas grossa e fina e arabescos nas
quatro extremidades. No alto, em
fôrma curvelina e typos grandes, a
inscripção : «Cascarina Amarga» e
entre linhas de arabescos em segui-
da e typos grandes, os dizeres : «Li-
cor estomacal anti-febrifugo fabri-
cado por Paciella & Comp.» e a
localidade: «Estação da Serra---E.
F. Central---E. do Rio.» Em uma
tabella oblonga e estreita, iden-
tica ao maior rotulo, ha a indica-
ção: «Deposito: Rua da Alfandega
n. 246--Rio de Janeiro.» A referi-
da marca será usada cm papel e tin-
ta de toda e qualquer côr e será
applicada nas garrafas contendo o
referido producto, Cascarina Amar-
ga, afim de bem distinguir as dis-
posições da dita marca e assim me-
lhor garantir os seus direitos de
propriedade, commercio e fabrico.
Sobre uma estampilha de 300 reis
inutilizava o seguinte: Rio de Ja-
neiro, 27 de setembro de 1906.—
Paciella & Conzp.

Apresentada na Secretaria da
Junta Commercial da Capital Fede-
ral ás 11 horas da manhã de 29 de
setembro de 1906.-0 secretario,
Cezar de Oliveira.

Registrada sob n. 4.885 por des-
pacho da Junta Commercial em
sessão de hoje. Pagou no primeira
exemplar 6$600 de sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 1 de outubro
de 1906. --- O secretario, Cezai

de Oliveira. A' margem estava o
carimbo do grande sello da Junta
Commercial .

Por despacho da Junta Commer-
cial em sessão de hoje, annotou-se
no registro n . 4 . 885 , a transferen-
cia da marca Cascarina Amarga de
Paciella & Comp., para seu cessio-
nario Antonio Paciella. Rio de Ja-
neiro, 31 de agosto de 1911.—
Isidoro Campos, director.

N. 4.880

Paciello & Comp. negociantes esta-
belecidos com commercio e fabrica de
vinagres, licores e xaropes, na Estação
da Serra, Estrada de Ferro Central do
Brasil, e deposito nesta Capital Federal,
á rua da Alfandega n. 246, vem apre-
sentar á meritissima Junta Commercial
a marca acima collada, adoptada pelos
supplicantes, para distinguir o seu
licôr estomacal, denominado—«Cidro-
lina especial,» a qual consiste no se-
guinte—Um rotulo rectangular em pa-
pel branco, gnarnecido por um largo
filète amarello e roxo margeado por
linhas finas vermelhas. O fundo do dito
rotulo na côr azul, é sombreado de
verde nas extremidades e o centro com-
posto por um largo circulo guarnecido
das mesmas cores dos filetes sobre fundo
grenat escuro, vê-se duas lindas ci-
dras presas pelo mesmo galho com
folhas. No alto em tinta vermelha e
branca, sombreadas de azul, a inscrip-
ção: «Cidrolino Especial» e entre linhas
de arabescos, os seguintes dizeres dis-
persos systematicamente:---«E' o licor
mais estomacal ate hoje conhecido---
Fabricado por Paciello & Comp.».---
Lateralmente ao circulo central, ha
dous padrões vermelhos guarnecidos
de arabescos curvos amarellos, com a
indicação em typos pretos : «Estação
da Serra, E. F. C. B., Rio» --- e na
parte inferior a localidade---«Deposito
Rua da Alfandega, 246---Rio de Ja-
neiro», tambem entre bordados de li-
nhas vermelhas de arabescos. A refe-
rida marca será usada em papel e tin-
tas de toda e qualquer côr e será appli-
cada nas garrafas contendo o referido
producto: «Cidrolina Especial», rei-
vindicando os supplicantes os direi-
tos desse nome e disposições da dita
marca descripta, afim de bem distin-
guir e assim melhor garantir os
seus direitos de propriedade, com-
mercio e fabrico. --- Sobre uma estam-
pilha de 300 reis inutilizava o seguinte:
Rio de Janeiro, 27 de setembro de
1906. —	 & Comp.

Apresentada na Secretaria da Junta
Commercial da Capital Federal, ás; 11
horas da manhã do dia 29 de setembro

de 1906. — O secretario, Cesar de Oli-
veira.

Registrada sob n. 4.886, por despa-
cho da Junta Commercial em sessão de
oje. Pagou no primeiro exemplar

6 .5600 de sellos por estampilhas. Rio
de Janeiro, 1 de outubro de 1906. —
O secretario, Cesar de Oliveira. A' mar-
gem estava o carimbo do grande sello
da Junta Commercial. Por despacho da
Jut ta Cominercial em sessão de hoje,
anu otou-se no registro n. 4.886, atrans-
fere icia da marca «Cidrolina Especial»
de I'aciello & Comp. para seu cessio-
nario Antonio Paciello. Rio de Janeiro,
31 de agosto de 1911. — Isidoro de
Cam j5os, director.

N. 7.434
Amadeu Leopardo, chimico phar-

moceu tico, estabelecido nesta capital,
com la boratorio pharmaceutico, á rua
Salvador Corrêa n. 52, Leme, apre-
senta á meritissima Junta Commercial,
a marca acima collada , adoptada pelo
supplicante para um seu preparado to-
nico reccnstituinte denominado «Phos-
phol», a piai consiste no seguinte: Um
rotulo escreito rectangular, em papel
branco, 3entido vertical, guarnecido
por duas linhas parallelas, sendo a
parte superior de fórma curvelinea. O
fundo dewe rotulo e de côr amarello
secco, tendo a inscripção no alto en-
tre sombras de nuvens, constituida
pela palavra «Phosphol». Em seguida
lê-se os dizeres: «Tonico reconstitu-
inte sem ilcool, de gosto e aroma
agradabilissi aios» e logo após um cir-
culo de funde branco, com a figura de
um leopardo 7oltado á perfil para a di-
reita, enroscando-se-lhe pelo fundo
uma facha sinuosa, com as palavras
em typos mi iusculos : «Leopardo--
Marca registrada» e acima do men-
cionado circulo branco, a indicação :
«Approvado pela Saude Publica do
Rio de Janeiro, em fórma curvelinea.
Inferiormente lê-se «Do pharmaceutico
Amadeu Leopardo», estando esse
nome em typos maiusculos, dentro de
uma tabella de f indo branco e fórma
oblonga. Em seguida uma noticia em
linhas simultáneas da curva radical e
infallivel desse tonico, nas molestias
de origem nervosa e o modo de uzar
para adultos e crianças, terminando
com os dizeres : « Laboratorio—Rua
Salvador Corrêa, 52, Leme. Rio de ia-
neiro.»—A referida marca será uzada
em papel e tintas le toda e qualquer
côr e será applicada em vidros de maior
ou menor dimensão, contendo o refe-
rido producto, afim de bem distin-
guil-o e assim melhor garantir ao sup-
plicante os seus direitos de propriedade,
commercio e fabrico. Sobre uma es-
tampilha de 300 reis inutilizava a se-
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guinte: «Rio de Janeiro, 29 de agosto
de 1911.—A m adeu Leopardo.»

Apresentada na Secretaria da Junta
Commerc ial da Capital Federal ás 12
horas de 30 de agosto de 1911.—Isidoro
Campos, director.

Registrada sob o n. 7.434. por des-
pacho da Junta Commercial em sessão
de hoje. Pagou no primeiro exemplar
6$600 de sello, por estampilha«.--Rio
de Janeiro, 11 de setembro de 1911.—
Isidoro Campos, director. A' margem
estava o carimbo do grande sello da
Junta Commercial.

RENDAS PUBLICAS

Recebedoria do Rio de Janeiro
RENDA DO DIA 21 DE SETEMBRO DE 1911

Ordinaria 	 	  22:3085925
Consumo :

Pim° 	  6:8875500
Bebidas 	  4:43360O
Calcado 	  1:3975500
Perfumarias 	 	 8995000
Especialidades pharm a-

ceuticas 	 	 2905000
Chanéos 	  2:5305000
Tecidos	   1:3505000
Registro 	 	 905000 17:8775600

40:1865525
Extraordinaria 	

	
9:0565555

Deposito 	
	

2:1725000
Renda com applicação especial 	

	
8975318

52:3125398
Renda de 1 a 20 de setembro.... 1.455:022$927

1.507:3455325
Em igual periodo de 1910

	
1.282:5745206

Alfandega do Rio de Janeiro
MHZ DE SETEMBRO DE 1911

Renda arrecadada hoje:
Em ouro 	

	
1)7:6015094

Em papel 	
	

183:6545261

Total 	
	

301:2555355
Renda arrecadada de 1 a 21 do

corrente 	
	

5.829:2075812
Em igual periodo de 1910 	  6.255:7265003

Diferença a maior em 1910... 	 426:5185201

EDITAES E AVISOS

Directoria Geral de Sande . Publica
De ordem dO Sr. director geral interino convido os

responsaveis pelos predios abaixo enumerados a compa-
recerem nesta directoria ãfini de tomar conhecimento
das intimações que lhes foram feitas pelo inspector
sanitario da 98 delegacia de sande, sob as penas da lei.

Rua Plack ns. 4. 6 e 8.
Secretaria da Directoria Geral de Sande Publica, 22 de

setembro de 1911. — O secretario interino, Dr. Cassio B.
de Rezende.

Mirdsterio da Vazeilda
INSPECTORIA DE SEGUROS

Carta Patente n. 50
Ao primeiro dia do mez de setembro do armo de 1911,

tendo a idIansa Allgemeine Versicherungs Actiengesells-
chaft*. com série em Hamburgo, Allemanha, preenchido
todas as formalidades das leis vigentes e depositado
100:000$ em apolices federaes no Thezouro Nacional,
conforme o conhecimento n. 805, de 25 de agosto de 1911,
que fica archivado nesta inspectoria, lhe foi expedida a

presente carta patente n. 50 Para une ix ssn funceionar
nos Estados Unidos do Brazil, de accôrdo com os esta-
tutos apresentados, com o decreto n. 8861. de 2 de
agosto de 1911 e segundo as leis da Republica.
Ademar° Augusto de Castro Machado, 19 escripturario
da Inspectoria de Seguros lavrei a presente que fica re
gistrada no livro competente a pags. 119 e 120.

Rio de Janeiro, 1 de setembro de 1911.— O tro da
Fazenda, Francisco Sal/es. Servindo de inspector de
seguros, Joao Vieira de Segadas Vianna.

Pagou 1655 de seita. conforme consta da verba n. 20,
de 5 do mez de agosto findo.

Recebedoria, 15 de setembro de 1911: — Alfredo Bicado
de Castro, escrivão do sello.

Caixa de Converso
Por esta Caixa se declara. para conhecimento de to-

dos, que está autorizada, por decreto n. 8,960, de 14 de se-
tembro de 1911, a ettli55ã.0 das notas de 1:000i, COiOs cara-
cteristicos podem ser apreciados no modelo affixádo no
salão de troco.

Co/um/as/to a le genda dessas notas de 1:000$ indique
a taxa cambial de 15 d, por 1$, o seu valor será calculado
no cambio de 16 dinheiros, nos termos do decreto n, 2.357,
de 31 de dezembro de 1910.

Caixa de Cmiversão, 20 de setembro de 1911. — O se-
cretario B. de Aguas Claras.

Caixa de Amortização
Faço publico que, tendo-se extra-

viado as apolices da divida publica fun-
dada, do valor nominal de 1:000$ cada
uma, de ns. 6 . 420 e 6.421, emittidas
em 1837, e 44.045, emittida em 1858,
todas do juro de 5 clo, papel, antigo
6 0/,, vão ser expedidos novos títulos
si, dentro do prazo de 15 dias, não
houver reclamação em contrario.

Caixa de Amortização, em 21 de se-
tembro de 1911.-0 inspector M. C.
de Lao.

.1•n•n1

Superintendencia dos Clubs
Intima-se a firma José Francisco

Corrêa & Comp. a exhibir o pla-
no da Loteria Federal de 30 de de-
zembro de 1911, a que se refere a
sua petição sobre os brindes distri-
buídos no seu estabelecimento.

Rio d.e Janeiro, 18 de setembro
de 1911.-0 superintendente, Tei-
xeira de Andrade.

Miuisterio da Mairinha
Superintendência de Navegação

DIRECTORIA DE HYDROGRAPHIA E
OCEANOGRAPHIA

AVISO AOS NAVEGANTES N. 44
Novo Banco ao S. E. do Cabo de S. Thomé

De ordem do Sr. vice-almirante superinten-
dente de Navegação, aviso aos navegantes que
a repartição de Hydrographia de Washington
fez publicar em seus avisos a communicação
que recebeu de que o paquete Cily of Cardiff,
calando 21 pés, tocára em um banco de lama
e areia, cerca de 17 milhas ao S E do pharol
de S. Thomé, sondando em cinco braças logo
após ao incidente.

Um banco com 3 1/2 braças deve ser collo-
calo nas cartas, com a nota PD, na posição
approximada:

Latitude 229 09' 30" S.
Longitude 409 46' 00" W.
Directoria de Hydrographia e Oceanographia,

19 de setembro de 1911.— Miguel Antonio
Fiuza Junior, capitão de mar e guerra, dire-
ctor.

Ministerio da Marinha
Deposito Naval do Rio de Janeiro
PREÇOS PARA A COMPRA DE OBJECTOS

De ordem do :Sr. capitão de mar e guerra director
deste departamento, faço publico que esta repartição
Precisa. de preços para acquisição dos artigos abaixo

mencionados, todos de la qualidade, devendo as propos-
tas ser entregues na segunda secção até 1 hora da tarde
do dia 23 de setembro de 1911, não podendo os proponen-
apresentar preços de artigos diversos de seu ramo de
negocio, nem alterações na relação abaixo mencionada.

Os objectos preferidos serão entregues á repartição,
dentro do prazo de 24 horas, impreterivelmente, salvo
os de confecção, cujo prazo da entrega será declnrado
pelo fornecedor por occasião de ser dada a preferencia.

Os negociantes que incorrerem em falta, ficam sus-
pensos não poderão mais dai* preços em novas con-
c

As propostas devem ser entregues em duas vias, não
sendo tomados ent considerações os preços com
emendas.

Bahia
Taboa de peroba de 6,00X0.600X0,025, uma.
Dita, idem, de 6,00X0.600X0,030, uma.
Dita, idem, de 6,00 X0.600X0,030. uma.
Dita de cedro de 6.00X0,600X0.025, unia.
Dita, idem. de 6,00X 0,600X 0,030, uma.
Dita, idem; de 6,00X0.600X0.020, uma.

Tymbira
Pranchão de peroba de 6,0uXn.45 /0.08, dous.
Taboa de peroba de 5.00 X0.40X0.06, cinco.
rabo.', de cedro de 5,00X0,40 X0,02, cinco.

- Paraná
Vidro de frente para lanterna de 2,063 mim X 128 mim,

wkl'idros lateraes para lanterna de 203 mini X 88 iam,,
um.

Malta Grosso
Capa de brim pardo para cadeira de braço com modelo,

uma.
Dita, idem, idem, com modelo, uma.
Dita, idem, para divans, com modelo, unta.
Dita, idem, para encosto de divans, com modelo, uma.
Dita, idem, idem, idem, uma.

A; senal de Marinha
Taboa de peroba apParelhada as duas faces, de 6,00 X

0.450 X 0,050, nina.
Dita de pinho americano, sem nó e com unia face appa-

relhada de 5,00 X 0.40 X 0,025, unia.
Telha de zinco de 3.00. unta.
Arruela de cobre, de 9 mim, uma.
Dita, idem, de 12 mim, unia.
Espirito de vinho, litro.
Deposito Naval, em 22 de setembro de 1911. — Luiz

Pereira Pinto Galzido, capitão-tenente auxiliar.

Inspeetoria, de Sa,nde
Naval

De ordem do Sr. contra-almiran-
te Dr. inspector de Saude Naval,
faço publico que se acha aberta nes-
ta repartição, por espaço de 30 dias
desta data, a inscripção para o con-
curso de duas vagas de alumnos
pensionistas do Hospital Central da
Marinha.

Inspeetoria de Saude Naval, 21
de setembro de 1911.—D. Venan-
cio Nogueira da Silva, capitão-te-
nente, adjunto.

Ministerio ela Marinha
Superintendencia de Navegação

DIRECTORIA DE PHAROES
AVISO AOS NAVEGANTES N. 63

Restabelecimento da luz da bola
lumznativa da lage do Cação, no
Estado de Santa Catharina
De ordem do Sr. vice-almirante

superintendente de Navegação, avi-
so aos navegantes que se acha res-
tabelecida, desde hontem, a luz da
boia illuminativa da lage do Cação,
tendo sido retirada a boia secca que
ahi havia sido collocada.

Directoria de Pharoes, 21 de se-
tembro de 1911.—Raymundo Fre-
derico Kzappe da Costa Rubim, ca-
pitão de mar e guerra, director.
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Ministerio da Nyarinha,
Superi te , idenvia da Na eg ção

DIRECTORIA DE PHARÕES

Concnrrencia para montagem do pharol
Olhos d' Agua, Estado do Rio Grande elo Norte
e transporte de Belém até o local da ;nstal-
laçã o do pharol	 SaUnas, Estado do Pará.

De ordem do Sr. v , ce alm i rante super i nten-
dente de navegação, faço publ i co que, no dia
25 de setembro prox i mo em uma da g salas
desta repart i ção, á rua I) Manoel n. 15 (Edi-
fie i ° do Alm i rantado), ao meio dia, serão rece-
bidas e abertas propostas que foram rec((bidas.

a)para mentagem do pharol de Olhos d'Agua
Estado do Rio Drancle do Norte

b) para o transporte do porto de Belém até
o ponto em que deve ser : erecto em Salinas o
pharol d'esse nome obedecendo ás seguintes
clausulas

a) Pliarol de Olhos d'Agua

O pharol de Olhos d'.Agua, cujo apparelho
de luz relampa go de 4° ordem. installado
sobre torre metall ica de eincoenta metros de
altura focal acima do sólo, deve ser montado
sobre um bloco de fundarão apo i ado em ter-
reno soldo, encontrado pela sonda gem já feita,
em local onda e.stá armazerraflo todo o material
do pharol. devendo aquede blóco ter 12 metros
de diametro por 21n,50 de profundidade.

Os es tribos de fundação da torre deverão
penetrar n•60 no terreno sol i do ou rocha abaixo
dos 2m, ou 2m,5. II blóco de fundarão da torra
e dos estribos será composto de dois de areia
doce pene i rada, um de c i mento e quatro de
pedra br i tada, devendo ser o cimento da me-
llior qualidade.

24
A montagem das diferentes peças do pharol

deve ser cuidadosamente feita m'n i strando esta
D'reetor i a as instrucções e planos para a exe-
cução do serviço.

3a
A montagem do apparelho de luz, soa lan-

terna e machina de rotação será feita sob a
direcção do mechanico desta Directoria que
será opportunamente designado.

44

O pharol depois de montado terá bem ba-
tida a ferreteiem de todas as suas peças e será
pintado interna e externamente com uma
mão de preparo e tres mãos de tinta, de h6a
qualidade.

As casas que ficam condenas ao pharol e
bem assim» o d posar) para guardar os objectos
da Fazenda Nari mal deverão ser pintadas
com tres mios de tinta.

b) Pliarol de Salinas
14

O pharol de Salinas, cujo apparelho de luz
é de 2° ordem sobre torre metalliva de 50
metros de altura sobre estebs de rosca, sys-
tema Mitchell, deverá ser tran sportado de
Belém do Pará onde se acha, por conta do
proponente e de‘ idarnente seg uro, para o
local onde deve ser erecto. O seu material
consta de 260 volumes com o peso total de
.134.880 kilos.

Para a cravação dos esteios terá cedida no
porto do Pará uma machina de craNar, a
qual deverá ser entregue á respectiva Capi-
tania em perfeito estado depois de terminado
O serviço.

nia as instrucções e planos para execução do
serviço.

A montarem do apparelho de luz, sua lan-
terna e ~dilua de rotação, será feita sob a
direcção de um dos niechanieos desta Dire-
ctoria que será opportunainente designado.

5"
O pharol depois de montado será todo pin-

tado interna e externamente com uma mão
de apparelho e tres mãos de tinta de Ma
qualidade depois de bem batido a ferrugem.

6a
Oapparelho da luz do antigo pharol, depois

da inauguração do novo, s . rá desmontado sob
a dir icção do m .chanico desta repartição e (m-
u: iene, convenient . m inte encaixotado, á Capi-
tania do Porto do Pará.

7a
As casas de residencia dos pharo/ . iros já

existentes serão tam bem caiadas e pintadas
interna e externamente.

CONDIÇÕES GERAES

14

As propostas para as montagens acima de-
claradas serão apresentadas em separado
para cada pharol.

Oprazo para a execução desses serviços será
O menor possivel e começará a ser contado da
data da assignatura do ajuste.

3a
Pelo excesso do prazo que fôr estipulado o

ajtistante pagará a multa de 5 0/a do vai w do
ajuste por cada semana de exesso do prazo.

4a
Para garantia da execução do ajuste o pro-

ponente que fôr preferido fará um deposito na
Directoria de Contabilidade de 10°/, da im-
portancia do serviço que fôr ajustado, cujo
deposito será restituido depois de acceitos os
trabalhos.

54

O Governo se reserva o direito de mandar
fiscalizar os trabalhos de montagem.

6'
O pagamento será feito na Pagadoria da

Marinha em ires prestações do seguinte modo:
a l a depois de feita a chumbaçào dos estribos
e terminado por completo o bibe() de fundação
(para o pharol de Olhos d'Agua), para o de
Salinas dep ás de cravados todos os iistios
fundação na profundidade conveni . nto; a 2'
(»ando houver terminado a montagem da
torre para ser iniciada a da camara de luz
;parte optica); 3' finalmente, quando esti-
veram conrluidos todos os serviços ajustados
e julgados p preitos. Esses pagamentos terão
lugar á medida que forem acceitos esses tra-
balhos.

O Governo não se responsabiliza pela paga-
mento de indemnizações por prejuisos quaes-
quer que sejam suas proveniencias.

7."
No caso de verificar-se falta de algum vo-

lume ou p ça de algum destes phardes, o ajus-
tante em tempo fará a devida communicação
indicando o numero do volume ou peça que
faltar para ser providenciada a sua substi-
tuição.

8.a
Nesta Directoria serão mostrados os planos

dos referidos pliaroes e dadas as informações
qu os proponentes des.jaredu sobre cada um
dos pilam!, is

Dir , ctoria de Pharó is, 19 de agosto de 1911.
Raymando Freder,co Kiappe ela Costa Itubirn`
capitão de mar e guerra, director.

Ministerio da Gi-nerra
I NS9.ECÇÃO PERMANENTE DA 9'! REGIXO

MILITAR

Edisal de convocação para o alistamento
militar

O tenente-coronel João Baptista Car-
rilho, presidente da Junta de Alista-
mento Militar, faz saber aos que o
presente edital lerem ou delle tenham
conhecimento que, nesta data, foram
inst; 11;ulos os trabalhos desta junta e,
portanto, convida a todos os jovens de
20 annon completos no anno de 1908 e
clomiciiiedos neste municipio a virem
se inscreN er ate o dia 14 de novembro
do corrente anno e, bem assim, todos
quel/es que, tendo 21 arilos ou mais,

ainda não estão inscriptos nos regis-
tros militares, como determina o regu-
lamento Nrit a execução da lei do alis-
• amento mi.itar.

Convoca -a mbem todos os interessa-
s a apreiientarem esclarecimentos
reclamvções a bem de seus direitos,

tini de que 1 . Junta possa bem orien-
ada ficar da verdade e dar as infor-
tnações precisas a esclarecer o juizo da
unta  de Revisão que tem de apurar
ste alistamento.
A Junta funccionará em todos OS

ias no Collegio Militar, das 11 horas
ás 2 da tarde. E para conhecimento
.le todos manda lavrar o pres nte edital
por mim feito e assignado, rubricado
pelo presidente e nue será ,ffixado jun-
to ao edificio em que funcciona esta
junta e publicado "o Pioria
Nicoláo Teixeira, se -;retario.

Capital Federal, 14 ue setembro de
1911. — Jocio Baptista Carrilho, pre-
sidente.

Inspecção Permanente da 91 Região
Milita.?	 •

89 IIIINICIP/0 (LAGOA)
Convocação para o alistamento militar

O Dr. Hermenegi do Nli1it6) ,	 presi-
lent, da Junta de Alistamento Mditar, faz saber
incJ  que o presente edital ler. In ou delle tiverem
-onbecimento, que foram uns aliados os trabalhos
-lesta junta e, portanto, convida a todos os jovens
de 20 sonos comi-lotas no J, ,nnn passado e donnel.
liados neste municipio a vir m xe in-crever até O
-lia 14 de novembro do correi' e anno e, bem
assim, todos aquelles que, tendo 2, annos ou mais,
ainda não estão inscriptos nos registros militares,
'orno determina o regu'amento pza a ext.cuçã.o
da le do alistamento natar.

Convida tambem todos os interes.t-los a apresen-
tarem esclarec mentos ou reclamaçõe, a bem de seus
direitos, afim de que a junta possa bem orientada
ti ar da verdade e dar as informa ,:ões precisas a es-
clarever o juizo da Junta (1, Revisto que tem de
apurar este alistamento.

A Junta funciona em todos os diis utás de 1
hora ás 3 da tarde, á rua dos Voluntari,)s da l'atria
n 20, moerno. E para conhcimcnto de todos man-
-lei lavrar o presente edital, que será affixado no edi-
fi o em que funcc l ona es.a junta, logares publicos,
e publicado no Diario eu, tenente José
Viriato Martins. secretario da Junta. o l'ubcrevo.

Capital Federal, 15 de :etelibro de 1911 —O pre-
sidente da Junta, br. Hermenegildo .1krlitão de
Almeida.

3°
A m-mtazem da g diferentes peças deve ser

cuidadosamente feita ministrando a Capita-
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Capitania, do Porto

De ordem do Sr. capitão do Porto, previno
aos pescachres que, de accôrdo com a requisição
do Sr. Dr.chefe de policia, fica de hoje em diante
expressamente prohibida a pesca durante a
noite nas iminediações de estaleiros, trapiches
e depositos que estão situados no littoral.

Os contraventores estarão sujeitos ás penas
regulamentares e serão presos pela policia
maritima, como suppostos ladrões do mar.

Secretaria da Capitania do Porto do Rio de
Janeiro. 20 de setembro de 1911. — José A.
Ayroza, secretario.	 ( •

Minist,erio dii Agrieultara,Ia-
dastria e Commercio

Directoria Geral de :nd stria e Commerci•
PRIMEIRA SECÇÃO

Patentes de Invenção
N. 6.724, de Francisco José da Silva Bastos;
N. 6.725, de Manoel Antonio Teixeira Barbosa;
N. 6.726. de Doatingos B. Bello ;
N. 6.727, de Hasenclever & Comp. ;
N. 6.728, de Francisco Itinecco ;
N. 6.729, de Giuseppe Villa e Antonis Dossani;
N. 6.730, de Arena & Comp.;
N. 6.731, de Annibal Cajado
N 6.732, de Carlos Gomes No gueira ;
N. 6.733, de Carlos P'• HargreaveS;
N. 6.734, de Antonio Rebello Zenha ;
N. 6.735, de James Francis Durbin e Votaw Swain

Durbin
N. 6.736, de Jacob Watkinson e Albert Edward Payne
N. 6.737, de Adolphe Francois Joseph Doutre ;
N. 6.738. de "Prana . Gesellschaft fur Tageslicht-Pro

jektion mit beschrankter Haftung.
Convido as concessionarios acima nomeados a com-

parecer nesta Directoria Geral no proximo sabbado, 23
6 1 hora da tarde afim de assistirem á abertura dos en-
volucros que conteem os relatorios, desenhos e amestra-
das suas invenções.

Directoria Geral de Industra e Commercio, da Se-
cretaria de nstado dos Negocios da A gricultura. Industria
e Commercio, em 21 de setembro de 1911.-0 directogeral interino, Raymundo de Araujo Castro.

ANNUNCIOS
Companhia, 'Estrada, de

F`eri-o de Ara,ra,qua,ra,
PROSPECTO

Emprestimo em obrigações

A Companhia Estrada de Ferro
de Araraquara, com sede na cidade
de S. Paulo, Estado de S. Paulo,
em 26 de maio de 1911, contractou
com I4. Behrens 8z Sohne, banquei-
ros em Hamburgo, um emprestimo

de 1 . 200 . 000 libras esterlinas em
debentures (obrigações ao portador)
e tendo publicado em Paris os ne
cessarios prospectos, vem por meio
Leste ratifical-os, fazendo a publi-
cação do presente prospecto, fun
acionando neste processo o correto:
Martin Adolpho Koch.

O capital da companhia é de tres
mil contos de reis (3. 000: 000$000 ).

A Companhia Estrada de Ferro
le Araraquara tem por objecto a
exploração de sua linha ferro-viaria
começando na cidade de Araraquara
e terminando na cidade de S. José
lo Rio Preto.

Seus estatutos foram publicados
ao Diario Officzal do Estado de SãC,
Paulo em 9 de maio de 1896 e as
alterações no Dia rio Officzal do
mesmo Estado em 20 de junho dc
1909.

As actas das assembléas geraes
iue autorizaram a presente emissãc
'oram publicadas no Diarzo Oca/
le S. Paulo em 30 de outubro de
[910 e 17 de setembro de 1911 e no
Dzario Officio/desta Capital em 19

20 de setembro de 1911.
A companhia emittiu no anno de

1899 um emprestimo de mil contos
Je réis (1.000.000$) e no anno de
1908 um emprestimo de quatro mil
contos de reis (4.000:000$), já
resgatados, e no anno de 1910
emittiu um emprestimo de 1ta600.000
(seiscentas mil libras esterlinas),
lue será resgatado com o producto
lo presente emprestimo.

A actual emissão é dividida em
50.000 obrigações de 1b20 ou francos
504 ou marcos 410, vencendo juros
le 5 9/ó annuaes por semestres ven-
cidos em 1 de abril e 1 de outubro
le cada anuo, amortizavel em 60
innos,a principiar no anno de 1917,
por meio de sort . ios ou por compra.

O activo da companhia pelo ul-
imo balanço era de 13.802:560$,

e o seu passivo, excluido o capital,
era de 10.174:208$000.

A companhia dá em garantia do
presente emprestimo, de accôrdo
:om o decreto n. 177 A, de 15 de
setembro de 1893, todos os seus bens
immoveis, moveis, linhas em tra-
‘ego, material fixo e rodante, a
-;arantia de juros concedida pelo
governo do Estado de S Paulo 7
sendo todos os referidos bens já
mencionados na respectiva escriptu-
c-a. de hypotheca lavrada em notas
lo tabellião Alfredo Firmo da Silva

26 de maio de 1911. 
O presente emprestimo foi regis-

_rado na comarca do Rio Preto, em
de maio de 1911, sob o numero

le ordem 77; na Comarca de J abo-
ácabal, em 29 de maio de 1911,
3°13 o numero de ordem 2 .393; na
comarca de Taquaritinga, em 29 de
naio de 1911, sob o numero de or-
lem 277, e na comarca de Arara-
luara, em 30 de maio de 1911, sob

numero de ordem 10.357.
Rio de Janeiro, 22 de setembro

le 1911.—Dr. Alvaro de Menezes,
presidente.—/1 A . Kock, corretor.

BEHREND SCHMIDT & C
RIO 3:Dn J.A.INT=IRO -00-0)-~EJRIIM
lustallações de Foça e Luz em cidades, fabricas e outros estabel cimentos. Estradas de _ferro e

bonds electricos. Elevador s elect ricos, etc. Lampadas electiicas as mais ecencmicas.
D=I=',DSITO

DaT.	 re. 40

O
•

TRAJANO DE MEDEIROS & COMP.
ENGENHEIROS

N. 80, Rua General Camara, N. 80
RIO DE JANEIRO

Fabricantes de material rodante. Officinas completas para trabalhos em ferro e madeira. Importado es
de machinas, pontes, material fluctuante, etc.
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CLUB DE PIANOS
DA

C_A_S.A_ MOZA_RIT

127- AVENIDA CENTRAL -127

CLUB EXTRA

Condieão Á — 159. prestaeões de
10$000 pagas antecipadamente dão
direito a um piano novo, á escolha do
socio, entre o seguintes: SPONNA-
GEL, (modelo 8), PLEYEL (9), MO-
ZART (i), e KOHLER CAMP-
BELL (R), no valor de :soo$000.

Condição B — 110 prestações de
15$000 pagas antecipadamente dão di-
reito a um piano novo, á escolha do
socio, entre os seguintes: SPONNA-
GEL, (modelo 6), PLEYEL (6), ou
STEINWEG NACHF. (II), no valor
de 1:650b000.

Condição C — 120 presta eões de
15$000 pagas antecipadamente dão di-
reito a um piano novo, á escolha do so-
cio, entre os seguintes: SPONNAGEL,
(modelo 5 B), PLEYEI, (5), ou
STEINWEG NACHF. (III), no valor
de t:800S000

Condição D — 100 prestaeões de
20$000 pagas antecipadamente dão di-
reito a um piano novo á escolha do so-
cio, entre os seguintes, que são grandes
modelos dos respectivos fabricantes e
todos com 7 i 4 oitavas, prop rios para
concerto, e que satisfazem ao mais exi-
gente pianista : SPONNAGEL (int-
perio), PLEYL (4), ou STEINWEG
NACHF. (IV), no valor de 2 :000S000.

ESTES CI,1.113S funccionam de accôrdo com
o regulamento annexo ao decreto n. 8.598,
de 8 de março ee 1911, correm annexos á lo-
teria nacional nas terças-feiras e são fiscali-
zados por um fiscal nomeado pelo governo fe-
deral.

Peçam prospectos, que tudo explicam, á
Casa Mozart.

127, AVENIDA CENTRAL, 127

e7, e, ãci.40totae,d è e

Club Naval
De ordem do Sr. presidente, convido os Srs,

socios a se reunirem em assernblea geral extra-
ordinaria no dia 22 do corrente, ás 8 horas da
noite (segunda e ultima convocação), para tra-
tar de assumpto relativo á applicação do art. 59
(los estatutos, em virtude do pedido de 120
socios,

Rio de Janeiro, 19 de setembro de 1911.—
Herman Carlos Palmeira, 1° secretario.	 ('

G LIARA ri AN IShol:to gSoberano wsomolestias do

Intestinos,
IODO-KOL,A	 Coragão,

Nervos
Preparação sem alcool 	 lronico do utero.

Veade-sc em todas as Pliamacias

A' Praça

José Eduardo Tavares Carmo
communica a esta praça e aos seus
amigos do interior que se desligou
em 17 de agosto do corrente auno,
amigavelmente, livre e desembara-
çado de qualquer responsabilidade,
da firma Cezar Duque Estrada
Sz. Comp., de que fazia parte como
socio de industria, conforme distra-
cto archivado na Junta Commercial.

Rio de Janeiro, 21 de setembro
de 1911.--José Eduardo Tavares
Carmo.

'The 1-Zio de -Janeiro ity
im.pruvements ItJornpu-
ny, Limitect

Esta companhia, em cumprimento
ás instrucções recebidas da Repartição
de Aguas t;sgotos e Obras Publicas e
de conformidade com os seus contra-
ctos, faz sciente a quem interessar
que vae proceder ao assentamento de
um collector de esgotos nos terrenos
situados entre os ns. 11 e 13 (antigos)
da rua Zeferina, em Todos os Santos,
afim de esgotar os predios ns. 138, I,
II, III, 142 e 144 da rua Santos Ti-
tara.

Outrosán, avisa que decorrido o
prazo de 30 dias, a contar desta data,
será iniciado o referido serviço.

Rio de Janeiro, 31 de agosto de 1911.
—P. M. Gol/o, representante.

A' Praça
O abaixo assignado declara á praça que nesta data

vendeu, livre e desembaraçado de qualquer anus, a
Joaquim Rodrigues Costa e Joaquim Dias de Oliveira
o seu negocio de madeiras e materiaes á rua Conde
de Romfirn n. 8.

Rio de Janeiro, 20 de setembro de 1911.—Francisco
Pinto de Saneltiago.

LOTERIAS
DA

CAPITAL FEDERAL

Companhia dx Loterias Naeionaes do
Brazil

Extracções publicas, sob a fiscali-
zação do Gov.n. no Federal, ás 2 112
e, aos sabbados, ás 3 horas, á rua
Visconde de II aborahy n. 45.

2ELCDP2MS

216 --- 21?

20:000000

Por .1..$000

.a_m_a.ryinstA.
AS 3 IIORA;i DA TARDE

226 --- 2?

100:000$000
Por 4t;000, em quintos

Sabbado, 7 ds outubro

A'S 3 HORAS DA. TARDE

1RANDE E EXTRAORDINÁRIA LOTERIA

212 ---

200:0005000
POR 88000, EM DECIMOS

Os pedidos de bilhetes, do interio/
devem ser acompanhados d.e mAi:
-500 réis para o potte do Correi
e dirigidos aos agentes geraes NA
ZARETH & C., rua Nova do Oi
vidor n. 14. Caixa n. 817. Endereç
telegraphico, Lusvel.

TI"	 ", 1
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Bano da Provilleia do Rio Grude do Sul
FUNDADO EM 1E15E3

Capital. .

Capital realizado .

Fundo de reserva.

• .	 •

.	 .	 .	 .

• .	 •	 •	 •

10.000:0008000
5.000:0008000
5.026:8908960

Matriz---PORTO ALEGRE

filiaes -- Pelotas, Rio Grande, Santa Maria, Caxias, livramento,- Cachoeira, Urugualana e Alegrete

•

RIO DE JANEIRO

1, 12Z-Ln.M,	 Al±"ara.tclegko., 21

AGENCIAS EM
Bagé, B. "tirito, S. Gabriel, Caçapara, Cruz Alta, TapaCeretall, "RSO

"'ando, Rosario, Cace qui, Itaqui, S. Borja, Santa Vietoria,
Jagicarão, etc.

Correspondentes em todos os Estados do Brazil e nas principaes praças americanas e européas

SACA SOBRE OS SEGUINTES BANCOS E SUAS AGENCIAS:

ALLEMANHAr--Dresdner Bank, Deutsche . Bank
e Commez &. Disconto Bank.

INGLATERRA—Credit Lyonnais e Dresdner Bank.
FRANÇA—Credit Lyonnais e Comptoir National

d'Escompte.
HESPANHA—Credit Lyonnais
ITALIA—Credito Italiano.

PORTUGAL—Credit Vranco-Portugais e J. M . Per-
nandes & Guimarães.

ESTADOS UNIDOS—National Park Bank.
ARGENTINA—Banco de la Nacion, The British

Bank of South America e Supervielle & Comp.
URUGUAY—Banco Italiano dei Uruguay, The Bri-

tish Bank of South America e Supervielle
& Comp.

Emitte CARTAS DE CREDITO sobre as principaes praças do paiz e do estrangeiro; desconta LETTRAS
E NOTAS PROMISSORIAS; faz adiantamentos sob CAUÇÃO DE APOLICES da Divida Publica e outros titulos;
COMPRA CAMBIAES; encarrega-se de COBRANÇAS e TRANSFERENCIAS DE FUNDOS para qualquer praça do
interior e exterior, etc., etc .

Aceita EPDATON em conta corrente de movimento, com aviso prévio e a prazo fixos, nas seguintes taxas :

A' disposição	 .	 2 V. annual
Condições de caderneta. 	 • .5 o/? annu	 ai

prazofixo	 .	 convencional
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ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

Supplerneritc) ac, ri. 222	 Sabbado 23 do Setembro de 1911

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 8.977 — DE 20 DE SETEMBRO DE 1911

Dá nova ,-edacção ás clausulas XIV. XVI. XXV e XXXI do decreto n. 5.978. de 18 de
abril de. 1906, que concede antorizaçáo no eimen beiro Percival ttquhar para a
execução das obras de melhoramento do porto de Belém do Pará

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,attendenclo
á conveniencia de ser dada nova redacção ás clausulas do contracto que
determinaram divergencias de interpretação no processo de tomada de
contas da Com panhia Port of Pará, de fórma a tornar clara e precisa a
intelligencia das mesmas clausulas, decreta

Artigo urre°. Pica anprovada a nova redacção dada ás clausulas
XIV, XVI, XXV e XXXI do decreto n. 5.978, de 18 de abril de 1906,
de conforniidade com as clausulas que com este baixam, assignadas pelo
ministro da Viação e Obras Publicas

Rio de Janeiro, 20 de setembro de 1911, 90 0 da Independencia e
239 da Republica.

HERMES R. DA FONSEC.A •

J. J. Seabra.

Clausulas a que se refere o decreto n. 8.977, desta data

A clausula XIV do decreto n. 5 978, de 18 de abril de 1906, já
modifieada pelo decreto n. 6 230, de 13 de novembro desse anuo, fica
redigida do seguinte modo

O capital a empregar nas obras do porto de Belém do Pará a que se
refere a clausula II para a 1 4 secção é orçado em 68 308:3585713, ouro,
sendo rara o primeiro trecho 40 110:7825500 e rara o segundo trecho
28.197:8765213, conforme o projecto anprovado pelo decreto n. 8 264, de
29 de março do corrente anno, sujeito ás modificações constantes do
mesmo decreto.

Os calculos dos preços da tabella, que a esta acompanham, são ba-
seados no cambio de 14 dinheiros por mil réis.

Para as despesas no exterior, ou em ouro, esses nreços serão invaria-
veis, mas variarão proporcionalmente ao cambio médio do semestre para
as despesas em panei-moeda: sendo para menos quando o cambio for in-
ferior áquella taxa de 14 e para mais quando for superior.

A parte dos preços sujeita á variação é fixada em 50 9/ó dos mesmos
preços e será verificada na avaliação semestral do capital empregado nas
obras.

Unia vez fixado, na fórma indicada, o capital da concessão, em
moeda nacional, ouro, não sofrerá alteração alguma.

§ 1. 9 Para o fim da clausnla XVI e logo que forem iniciadas as obras
nos termos da clausula IV fica desse ca pital, acima referido, reconhe-
cido o valor do material que o concPssionario houver adquirido, necessa-
rio para aqnelle fim, cuja fixação será f ita á vista das facturas e mais
documentos competentemente legalizados.

§ 2. 9 Essa imnortancia, por ter sido já contemplada no custo das
obras constantes do orçamento geral, deverá ser diminuida de oito
por cento nas medições semestraes, até completo desapparecimento.

II
A clausula XVI ficará assim redigida
Qualquer extensão de cães definitivo ou provisorio só poderá ser

entregue ao trafego mediante autorização do Governo. Logo que forem
iniciadas as obras, nos termos da clausula IV, e durante o periodo da
construcção em Que não haja extensão alguma de cães em trafego pro-
visorio ou definitivo, será cobrada da taxa de 2 9 /4 , ouro, sobre o valor
total da importação, a parte necessaria para produzir 6 016 ao armo do
capital que for semestralmente verificado como empregado nas obras.

Logo que seja inaugurada qualquer extensão de cães, serão cobra-
das as taxas de que tratam as clausulas da presente concessão.

Caso no fim de cada anno se verifique que com a applicação de taes
taxas a renda bruta total arrecadada pelo concessionario é inferior a
seis sessenta avos do capital empregado nas obras, deduzida a compe-
tente amortização, o Governo permittirá a cobrança de parte da taxa de

!_?, 9/o, ouro, sobre o valor total da importação para que sejam attingidos
os seis sessenta avos, acima referidc.s.

O mesmo precedimento será mantido depois de inauguradas defi-
nitivamente todas as obras.

Todos esses calculos serão feitos sobre a renda bruta e o valor da
importação do atino anterior, não cabendo ao Governo nenhuma re-
sponsabilidade para com o coucessionario, e vice-versa, caso e resultado
da taxa venha a ser inferior ou superior á diferença do anno antece-
dente. Para o primeiro semestre da construcção, inteiro ou fraccio-
nario, o capital será o de que trata o § 1 9 da clausula XIV, accrescido do
valor das obras realizadas nesse primeiro semestre, tendo em consi-
deração o § 29 da mesma clausula.

III

A clausula XXV, assim
Pa ra talos os efeitos da clausula XVI, depois de inaugurado

qualquer trecho do cães definitivo ou provisorio, são considerados
1. Renda bruta a somina de todas as rendas ordinarias ou extraor-

(finarias, eventuaes ou complementares.
2. Renda liquida os 60 9/Õ da renda bruta.
3. Despesas de custeio os 40 9/Õ da renda bruta para attencler ao

pagamento da quota de fiscalização, a que se refere a clausula XXI, e da
totalid ide das despesas necessarias aos serviços e manutenção do porto
e suas dependencias, nos termos da presente concessão, e á conservação,
illurninação e melhoria do canal de accesso entre o Mosqueiro e
o cães.

4. Durante o periodo da construcção, sem trecho algum de cáes em
exploração, a remuneração do canital empregado será feita nos termos
da primeira parte da clausula XVI, já estando as despesa, de fiscali-
zação e administração cio referido periodo incluidas nos preços das
mesmas obras.

5. O concessionario exhibirá,sempre que lhe fôr exigido pelo enge-
nheiro fiscal, os balancetes e mais documentos concernentes á receita e
custeio do porto e, bem assim, especialmente escripturados, os refe-
rentes á importação e applicação dos materiaes destinados a serviços de
reparação de navios pertencentes a terceiros e outros estranhos a esta
concessão.

IV
t a XXXI:
Gozará o concessionario, durante o prazo deste contracto, de

isenção de direitos de importação, na fórma da lei, para todos os
materines necessarios á execução, conservação e custeio das obras
e serviços desta concessão, sendo que o material empregado em obras
de terceiros, como os de reparação de navios de propriedade particular
e outros quaesquer serviços estranhos a esta concessão, deve ficar
sujeito ao regimen commum.

Rio de Janeiro, 20 de setembro de 1911.—J. J. Seabra.

MENSAGtM

Srs. Membros do Congresso Nacional—Transmittindo-vos a inclusa
exposição que me foi apresentada pelo ministro de Estado da Agricul-
tura, Industria e Commercio sobre a necessidade de serem adoptadas
medidas que favoreçam a industria nacional da borracha, rogo vos di-
gneis de tomar as necessarias providencias, de accõrdo com o plano que
a acompanha ou outro que julgardes mais acertado, habilitando o Go-
verno com os recursos necessarios para o inicio immediato de sua
execução.

Rio de Janeiro, 14 de setembro de 1911, 909 da Independencia e
23 9 da Republica.

HZRMtS R. DA FONSEC-A•

Exposição de motivos
Sr. Presidente da Republica—Do estudo a que procedi, com os

dados e informações reunidos, sobre a situação em que se acha a indus-
tria nacional da borracha em face da concurrencia com que a ameaça o
producto similar estrangeiro cultivado, resultou a verificação de que,
lutando com serias dificuldades, quer devidas a causas naturaes, quer



sobretudo devidas a causas artificiaes, os nsssos productores estão em
manifesta inferioridade no que diz respeito ao custo de producção e
parece bem certo que, si não fizermos, por meio de medidas adequadas,
postas em pratica desde já, baixal-o em conveniente proporção, a nossa
exportação desse genero ficará notavelmente reduzida, sinão eliminada,
dentro de poucos annos.

Até que ponto este facto poderia afTectar a economia nacional,
faz-se uma idéa precisa quando se observa que a importante industria
extractiva concorre com cerca de 39 9/o para o valor total da exportação
do paiz e que é principalmente della que vive, directa ou indirectamente,
uma parte considerava], talvez nunca inferior a 4 000 000 da população
dos Esta los do Norte.

Faz-se, portanto, necessario que, tomando embecimento das causas
acima alludidas e das medidas com as quaes p arece possivel attenuar-
lhes efficazmente os effeitos, o Congresso autorize a execução das que
ás suas luzes e experiencia se afigurarem mais proveitosas

Para isso tenho a honra de apresentar-vos a exposição das condições
em que se encontra o problema a resolver e o plano de conjunto que
organizei, com as alterações propostas e ss medidas complementares
recommendadas pelo congresso dos Srs delegados dos governadores e
das associações commerciaes dos Estados, banqueiros e commerciantes
interessados na questão, que se reuniu sob a minha presidencia e ao qual
solicitei o concurso das suas idéas

Apezar de que, dentre as medidas que constituem o plano adoptado,
parte das referentes á isenção de impostos de importação e as constantes
das alineas a e c da primeira parte eael, da segunda parte do n. 8, já
estejam autorizadas, aqu -11as por diversos artigos, e estas pelos
arts. 49 § 3o (n. XIX do art. 18 da lei n. 2.221, de 30 de dezembro de
1909), 32 N. L,X1 e 51, lett, a e da lei do orçamento vigente, seria da
maxima conveniencia que fossem todas objecto de unia lei ordinaria,
não só por se tratar xle um plano de conjuncto no qual cada elemento
tem a sua acção combinada e concorrente para o mesmo fim, mas
tambem porque a sua execução não i Me ser leva,la a termo nos limites
de um nem mesmo de dons exercieies.

Parece-me igualmente necessario ficarem determinados com pre-
cisão pelo Congresso a a gracie e o valor dos favores a que se referem os
ns. l o 50 , oo e 8o , quanto ás latiras e da primeira parte ao ed da
egund

i
a parte e fixada a porcentagem de abatimento que seria couve-

a iente fazer annualmente no imposto federal de exportação da borracha
do Acre, pois só assim poderão sober desde logo com que contam os
Productores e industriaes que queiram empregar capitaes, quer no aper-
feiçoamento das explorações existentes, quer na fundação de explorações
novas, para a simples colheita ou para o beneficiamento e manufactura
do producto.

Não ha a menor duvida de que o Brazil, pela qualidade e variedade
das especies de borracha nativa que produz e pela extensissima zona do
seu territorio onde, melhor que em qualquer outra parte, póde ser
tentada com proveito a cultura das suas arvores seringueiras, só perderá
a prepoderancia que tem no mercado de tão precioso ganem, si não
eliminar a diferença do custo de producção, unira força em que me
apoiam os concurrentes estrangeiros.

Nestas condições, peça vos digneis de solicitar do Congresso Na-
cional a aoprovação deste ou de outro plano de medidas que porventura
julgar mais proficuo e os recursos de credito necessarios para o inicio
immediato da sua execução.

Rio de Janeiro, 14 de setembro de 1911.—Pedro de Toledo.

O PROBLEMA DO NORTE DO BRAZIL

A DEFESA DA BORRACHA

As condições em que se encontra a industrio, nacional da borracha,
de importancia vital para o Brazil, já pela elevada cifra com que lhe
avoluma a exportação, já porque fornece recursos de vida, não facil-
mente substitui','-is, a unia parte considerav. 1 da população de todos os
Estados do Norte, desde a Bahia até o Amazonas, são de natureza a
exigir unia intervenção prompta e energica dos poderes publicos com-
binada com um esforço tenaz e bem crántado dos particulares nella
interessados, para que não se produza dentro de poucos annos unia
dessas crises de effeitos lamentaveis e capazes de desclassificar uni paiz
da posição que ()acura entre os outrós.

C) Brazil possue diversas arvores que produzem borracha, entre as
quaes man am os i rimeires legares, pelo seu valor : a seringueira e
o caucho, que vivam espontaneamente no valia do amazonas ; a mani-
çoba, nativa na região que vau da margem direita do rio Parnahyba
até o norte de Minas Gemes, e a mangabeira, que se encontra desde o
Maranhão até S. Paulo, uni Goyaz, Mina: Gemes e Multo Grosso e
mesmo em alguns distrietos do Pará e do Amazonas.

As duas primeiras são objecto de industr .:a puramente extractiva,
salvo algumas Úmidas experiencias de cultura da seringueira ; a mani-
çoba e a mancabeira, porém, já são cultivadas, si bem que em pequena
escala, aquella em alguns Estados do Pinuhy até Paraná, sobretudo no
Piauhy no Ceará e na Bahia, e esta em alguns municipios dos Estados
de S. Paulo e Minas Geraes.

As seringueiras nativas existentes no valia do Amazonas seriam, só
por si,sufficientes para satisfazer ás necessidades crescentes do consumo
mundial, si fossem pratica e economicamente trabalhadas. Isto, porém,
só seria possivel si, na immensa superficie em que se espalham, exis-
tissem densa população e faceis meios de transporte.

Actualmente os seringaes explorados, com excepção apenas dos do
Territorio Federal do Acre, são os :ituados nas margens dos rios acces-
siveis a unia navegação qualquer, e não vão além de 10 kilometros para
o interior de cada margem.

As communicações são, assim, precarias e altamente dispendiosas
as arvores são muito espalhadas poa entre outras, mesmo nos seringaes
amais opulentos ; o meio é doentiojá pelas condições naturaes, já princi-
palmente pela falta de sadia e aburdante alimentação.

A colheita da seringa se faz, portanto, nas mais desfavoraveis con-
dições economicas e a esta situação pouco animadora vem se juntar
ainda a super-tributação, quer do pi °dueto, na sabida, quer dos generos
de importação indispensaveis ao seu fabrico.

O caucho, por sua vez, existe em grande abundancia rio valia do
Amazonas, mas, para ser colhida a oorracha que produz e que é aliás de
qualidade inferior, faz-se preciso al ater a arvore, de modo que os cau-
chaes mais proxirnos dos rios navegaveis teem sido completam aite de-
vastados e hoje os caucheiros se internam cada vez mais no e' ração da
hl-imensa floresta aniazonica, o que vae fazendo diminuir progressiva-
mente os lucros da colheita, pelo encarecimento do custo da producção,
em virtude das dificuldades crescentes dos transportes por terra e do
alto preço pelo qual ficam assim os generos de primeira necessidade.

Os rnaniçobaes nativos dos Estalos do nordeste são Lambem consi-
cleraveis e, si bem que algumas cau ;as ainda alli concorram para que a
sua exploração não seja feita em condições satisfatoriamente eco-
nomicas, o custo de producção da boi racha de inaniçoba se mantém em
proporção muito mais vantajosa em -Anão ao preço de venda do que o
da borracha seringa em relação ao s

Isto,porénanão tem sido uma ra aio bastante para que os maniçabaes
do nordeste sejam racion atinente explorados e amamentados nas possiveis
proporções pela cuhura. O espirito ds rotina qu • as aferram ás velhas in-
dustrias exercidas desde os tempos coloniaes e a ganancia de auferir um
lucro facil e immediato, ainda que pequeno,fazein que as populações ser-
tanejas Mia caarichein nos in2th3.1 )3 d2 C )1L1At 1. e e4g)te n cmi cala safra
toda a seiva das arvores.

Os proprios maniçobaes cultivar os não escapam a esta desvalori-
zação integral, que vae desde as conlições de existencia da arvore até á
quantidade e á qualidade do product ).

A inangabeira é de todas as arvores que produzem borracha a mais
espalhada no Brazil, pois que, como foi dita acima, existe no estado
nativo desde o Amazonas até S. Iaulo. Nasce espontaneamente nos
taboleiros arenosos e estareis, mas, cultivada em terrenos melhores,
cresce muito mais e produz latex mais rico.

A borracha de mangabeira colhia a das arvores do taboleiro contém,
quando fresca, 75 a 80 oio de agua, ao passo que na da arvore cultivada
essa porcentagem desce a 50 e 1 5 olo.

Além da borracha, a rnangabe ra produz deliciosos fructos, que
dão excellente vinho e se prestam sobretudo á fabricação de d lica-
dissima compota.

Os mangabaes nativos são explorados, princiralmente nos Est,- :os
do Norte (no Pará e no Amazonas nã) é aproveitada a borracha de man-
gabeira),com verdadeira selvageria :/s caboclos dão aio talho em espi-
ral na arvore, desde as forquilhas mais grossas até uni buraco que
abrem no pé, ás vezes até 30 e 40 centimetros de profundidade, para
aproveitarem toda a seiva possivel. Feita a operação, não tapam esse
buraco, de modo que parte das raizes fica exposta a uni sol ardente e
milhares de arvores morrem por esse motivo ou pelo esgotamento com-
pleto e as que sobrevivem ficam enfraquecidas a ponto de quasi nada
produzirem, si não são deixadas em d2scanso durante alguns annos.

A despeito de todas estas desva itagens das condições em que é,
explorada, a industria da borracha brazileira assumiu a importancia
consideravel que resalta do seguinte 	 quadro, referente á sua producção
e ao seu valor commercial no ultimo c uinquennio
1906-34.960 toneladas que produziram 	 210.284:5515000
1907-36.490	 »	 o	 o 217 504:28850001
1908-38 206	 o	 o 188. ;57:983,5000
1909-39.027	 o	 o	 o 301 939:9575000
1910-40.000	 o	 o	 » 376 971:860$000

Para se avaliar bem o que rem esenta esse valor commercial é
preciso comparal-o com o do café, qu : constitue o nosso mais impor-
tante genero de exportação e que prodaziu no mesmo periodo
1906 	 418 . 359:7425000
1907 	 453.754:5715000
1908 	 3(8 285:4245000
1909 	 533 869 : 700000
1910 	 385 . 493: 36051000
Sommando-se os totaes de um e out-o producto

vê-se que a borracha produziu 	 1.295.058: 639':000
e o café 	 2 .159 . 802:997$000

de onde se verifica que a exportação da borracha representou nesse
periodo 60 o/o, do valor da do café.

Si tomarmos, porém, no ultimo anuo do quinqueni a a exportação
geral do Brazil, encontraremos:
Exportação total 	 	 939 413:4495000
Exportação do café 	 385.493 5605000
Exportação da borracha 	 376.971:8605000

Cabendo, portanto, ao café 42,31 o/c e a borracha 39,09 desse total,



gares de vantajosas condições economicas, que poderão tornar o custo
da producção igual, sinão inferior, ao da borracha da India.

A maniçoba póde ser cultivada no Brazil desde o Amazonas até o
Paraná, mas é sobretudo no Piauhy e no sul da Bahia que ella produz
mais e melhor.

O preço da boa borracha de maniçoba é, approximadamente, de
60 9/o do da borracha fina do Pará

Comparada com a do café, que tantos capitaes absorveu e tantos
braços utilisa, aliás com resultado suficientemente compensador, a
cultura da maniçoba oferece as seguintes vantagens

a) capital de primeiro estabelecimento incomparavelmente menor
b) despezas de custeio muito mais reduzidas
c) transporte muito mais economico, visto que o producto, sendo

um genero de pequeno peso e de grande valor, não exige a construcção
de estradas de ferro e pôde ser carregado em costas de animaes ou por
estradas carroçaveis ;

d) consumo praticamente limitado apenas pelo custo da pro-
ducção.

E' esta, portanto, um industria ideal para os paizes como o nosso,
que não dispõem de capitaes e precisam creal-os.

Póde-se afirmar que, si a cultura da maniçoba for c onvenien-
temente estimulada pelos governos federal e estadoaes, em um
periodo de 1.1 a 15 annos, representará uma riqueza tão solida como a
da café.

A cultura da mangabeira não é tão lucrativa, mas ainda assim, feita
com outras pequenas industrias subsidiarias (criação de animaes meúdos,
plantações de batatas, mandiocas, manipeba, feijão e outros vegetaes,
pouco exigentes) pôde recompensar largamente os que a ella se
dedicarem. Ein todos os Estados do Brazil, coam excepção apenas dos
tres mais meridionaes, encontra-se a mangabeira nativa, e em alguns,
notadamente em S. Paulo, já se teein feito ensaios de cultura.

O que é necessario, porém, é conceder-lhes favores que animem e
tornem possivel sua tentativa nos diversos Estados, até que fiquem
determinados pela experiencia os clistrictos onde dia se pôde desen-
volver e prosperar por si só.

E' claro que a cultura de qualquer dessas tres arvores não poderá
tomar incremento si o Governo Federal não se encarregar ainda de
ensaial-a e estudai-a racionalmente em campos de demonstração man-
tidos em logares convenientes, que não só convençam os fazendeiros
visinhas da sua praticabilidade e do seu bom resultado, cauto ainda lhes
forneç un boas sementes e todas as indicações necessarias.

Quanto á borracha do caucho, penso que nenhum favcr merece dos
poderes publicos e que antes é conveniente que continue fottemente
tributada como está.

Pela sua propria natureza esta industria está formando uma raça de
aventureiros nomades, que nenhum beneficio deixam por onde passam
e que, exercendo a sua actividade inteiramente fóra da acção das leis,
não conhecem escrupulos de qualidade alguma, e isto certamente terá
consequencias futuras, que se traduzirão em males superiores ás vanta-
gens que a communhão colhe actualmente do genero do commercio que
elles lhe fornecem.

Accresce que, para reconstituir-se e poder ser novamente cortado,
um caucho necessita de um periodo de oito annos no minimo, de onde
se conclue que qualquer vegetal, por insignificante que seja a sua utili-
dade, offerece mais resultados si lhe for tomar o logar no terreno.

As necessidades crescentes desse producto, que representa material
indispensavel para unia infinidade de industrias, algumas de grande im-
portancia, como a dos auternoveis e das bicycletas, e como consequencia
da constante procura, a manutenção de uni preço médio bastante ele-
vado, levaram os interessados a estudar de perto as condições de pro-
ducção da borracha brazileira e a verificar, infelizmente, que innutneras
causas concorriam para que o lucro do productor não estivesse absoluta-
mente em relação com o valor mercantil do genero, verificando igual-
mente, na ausencia de medidas efficazes que removessem taes causas, a
possibilidade de ensaiar a cultura da seringueira em paizes de clima e
terrenos semelhantes aos cio valle do Amazonas. E foi assim que, desde
1895, começou a apparecer no mercado borracha produzida nas posses-
e,ões inglez.as da Asia.

Desse anno em deante, a producção tem subido em escala tão
iceentuada que, tendo sido então de cerca de 200 toneladas, cinco annos
nais tarde, em 1910, attingiu a 8.000 e calcula-se que, dentro de mais
-file° a seis annos, suba a 75.000 toneladas, isto é, a quasi o dobro da
n-oducção actual do Brazil.

O que, porém, aggrava sobremodo a situação em que vae ficar a
iorracha nacional é que, =quanto a nossa seringa, que representa
masi 90 por cento da exportação total, tem o seu custo médio de pro-
lucção, por kilo, nas visinhan as de 4$, a seringa cultivada asiatica é
)roduzida a pouco menos de 2$000.

Si nos encontramos assim em face de uma concurrencia séria e
lecisiva para o futuro dessa nossa industria, é todavia bem certo que só
uccumbiremos na luta si continuarmos de braços cruzados e não qui-
ermos tirar partido das condições naturaes privilegiadas do paiz para a
iroducção da borracha.

Em primeiro logar, desde que foi verificado praticamente que é
aossivel obter borracha de primeira qualidade da propria seringueira
-ultivada em paizes onde a mão de obra é barata e onde a producção
ião paga o minimo direito de exportação, é claro que a borracha nativa da
kmazonia só poderá continuar a concorrer ao mercado si o excesso de
ulor que lhe dá a sua melhor qualidade for maior que a diferença
sntre o seu e o custo de producção da sua rival.

Ora, quando se consiga baratear suficientemente os transportes e a
limentação no valle do Amazonas e fazer cessar as causas do excesso de
nortalidade que tanto concorre alli para a elevação dos salarios, ou 23
iu mesmo 20 9/ó ad ralarem em que a borracha seringa nacional paga
te impo to de exportação juntamente com os 25 9/a que lhe cobram as
municipalidades. representarão ainda unia somma muito maior que
quellan differença.

Quer isto dizer que a industria da borracha seringa da Atnazonia
.stá fatalmente cendemnacla a clesapparecer, sejam quaes forem as me-
tidas, de outra ordem executadas em seu beneficio, si os governos fe-
teral, estadoaes e rnunicipaes não se resolverem a baixar os impostos de
-xportação até que a diferença em questão se torne um valor positivo.

Não sendo assim, as culturas da seringueira, não somente no estran-
:eiro, mas mesmo no paiz,onde ha extensas zonas apropriadas nas quaes
s salarios, os transportes e a alimentação são bastante economicos, e
inda as culturas em larga escala da maniçoba, apezar de ser a borracha
ue produz de qualidade um pouco inferior, tornar-lhe-hão impossivel
oda a competencia.

A industria nacional da seringa precisa, portanto, de cuidados es:.
ieciaes.

A remoção de todas as causas que concorrem para a dificuldade e
lto custo dos transportes (melhoramentos das condições de navegabili-
ade de alguns rios, isenção de impostos de importação dos vapores,
lenidade e modicidade do abastecimento de cornbustivel, simplificação
e regulamentos obsoletos, etc.); assistencia tão completa quanto possi-
el aos trabalhadores do interior, de modo que se mantenha nos limites
°ritmes o coefficiente de mortalidade, actualmente muito elevado (con-
lrucção de hospedarias de irntnigrantes, fundação de hospttaes e postos
e soccorros em pontos convenientes, etc.); o estabelecimento de centros
e lavoura e de criação, que produzam generos de alimentação por preços
ozoaveis e em quantidade sufficiente e, finalmente, uma efficaz protecção
na anime as industrias tendentes ao melhor beneficiamento do producto
usinas de refinação, processos de defumação cio latex, manufacturas
e artefactos de borracha, etc.) são medidas indispensaveis para que
s seringaes nativos que se acham distantes dos mercados de expor-
tção, que são os que produzem maior e melhor qualidade de borracha,
ão fiquem, dentro de poucos annos, completamente abandonados, o
ue na livpothese contraria se ha de verificar certamente, salvo o caso,
mico pr-ovavel, de serem desde logo eliminados os impostos de expor-
cção que pesam enormemente sobre o producto.

Além dessa série de providencias que vizain, pelo melhor appare-
lamento econornico da região, a defesa da nossa gra , d industria
xtractiva. precisamos cuidar seriamente, e- desde já, da cultura syste-
iatica das tres arvores que produzem melhor borracha: a seringueira,
inaniçoba e a mangabeira.

A cultura da seringueira póde s er feita na Arnazonia, quer nos pro-
rios seringaes nativos, no intervallo das arvores trabalhadas de cada
arada, quer em terrenos mais proximos da grande arteria eixo (o rio
inazonas), ao longo da qual estão localizados os mercados de expor-
içãO .

Nos Estados do Maranhão e do Piaully, nas margens dos rios Tury-
:sú, Mearini e sobretudo no valle do rio Parnahyba, como em certos
istrictos da Bahia (valles dos rios de Contas, Jequitinhonl a e S. Fran-
sco) tambent poderá muito provavelmente ser cultivada com o maior
tecesse, visto que, além de terrenos apropriados, dispCem esses lo-

Do exame das condições em que se encontra a industria da borracha
no Brazil, verifica-se que cornmetteremos um grande erro si deixarmos
que qualquer outro paiz arruine os interesses formidaveis que o nosso
seringueiro, empregando apenas processos empiricos e lutando com
obstaculos de toda ordem, nos creou no conunercio de um dos generos
de maior necessidade para a civilização moderna.

Já foi uma imprevidencia o termos deixado que a concurrencia estran-
geira se organizasse e desenvolvesse a ponto de constituir actualmente
um inimigo que nos ameaça desbancar do mercado, sem que fossemos
tomando parallelamente as medidas que nos mintivessem sempre na si-
tuação de completa superioridade que a n dureza nos deu.

Mas são taes as vantagens que possuimos para uma resistencia eficaz,
que nos assegure a victoria final, que ainda é tempo de agirmos.

E' presiso, porém, pormos de parte, resoluta e definitivamente, toda
e qualquer idéa de valorização do nosso producto por meio de inedidas de
especulação, que só teriam por efeito adiar e augmentar as difficin-
dades, si não trouxessem como resultado o seu completo anniquila-
mento.

O objectivo economico da industria moderna é produzir os generos
necessarios ao conforto do homem pelo menor preço possivel. Foi
com este programma que se fundaram as companhias para a cultura da
borracha e será exclusivamente com elle que poderemos dar-lhes com-
bate.

O que devemos adoptar para a solução do problema da borracha,
que é um problema nacional, visto que interessa directamente a tolos
os Estados da Federação, deve ser, em suas linhas geraes, a remoção
ou, nos casos em que isso não seja possivel, a attenuação das causas
que encarecem o custo de extracção da borracha silvestre — e a cultura
systematica das tres principaes especies, sem preoccupações regionaes
nas zonas do paiz em que ella produza resultados mais compensadores.

Para alcançar esse desideralum é, porém, necessario trabalhar de
accôrdo com um plano conjunto em que sejam postas em pratica, sys-
tematicamente, medidas que se completem, vizando fins préviamente
determinados.

E' esse plano de conjunto, organizado de acceirdo com as idéas do



Sr. Presidente da Republica e do Governo e as indicações das pessoas
competentes a quem tenho consultado e com quem tenho estudado c
assumpto, que venho apresentar á consideração e exame dos digno:
Srs. representantes dos gavámadores e presidentes dos Estados, dele-
gados das associações commerciaes e demais interessados, aqui reu-
nidos.

Consiste esse plano na seguinte serie de medidas
1. 4 Isenção de quaesquer impost os de importação para todos o:

utensilios e materiaes destinados á cultura, colheita e beneficiatnent,
das tres especies de borracha (seringa, maniçoba e momangabeira), que'
se trate de exploração puramente extractiva, quer de exploração pelm
cultura.

2*. Estabelecimento de pretnios pecuniarios, de duas categorias
para os seringues, maniçobaes e mangabaes em que for feita a cultor'
supplementar, de modo a ficar o terreno convenientemente utilizado,
para as culturas inteiramente novas de quaesquer dessas especies d,
borracha.

Os premios serão conferidos por grupos de 25 hectares para o pri-
meiro e de 12 para o segundo caso, calculados segundo a especie e me-
lhor qualidade da arvore cultivada e pagos no anno anterior ao primein
em que deverá ter inicio a producção.

34 . Estabelecimento, em pontos convenientemente escolhidos, d,
estações experimentaes ou campos de demonstração para a cultura d.
seringueira no valle do Amazonas e no interior do Maranhão (em um do:
valles do Turyassá ou do Mearitn), do Piaulay (no valle do Parnahyba),
da Bahia (em um dos valles cio S Francisco, do Jequitinhonha ou d
rio de Contas) e de Matto Grosso, onde for conveniente e para a cid
tura da maniçoba no sul do Piauliv, no sertão do Seridó, no Rio Grand
do Norte, no sul da Bahia, no noite de Minas e no centro de S. Paul
e do Paraná, os quaes deverão fornecer annualmente a todos os imite'
ressados informações sobre os resultadas obtidas, sementes escolhidas m
instrucções sobre os melhores methodas de cultura.

44 . Reducção gradual até 50 4/e dos impostos actuaes de export.,-
ção, federaes ou estadoaes e municipaes, da borracha produzida pela
arvores nativas, com excepção da do caucho e eliminação complet:
desses impostos, pelo prazo de 25 annos, contados da data da promul
gação da lei para a borracha produzida pelas mesmas especies de arvo-
res, quando cultivadas.

54 . Concessão dos favores necessarios e sufficientes para o estabe-
lecimento de usinas de refinação que reduzam cada especie de borracha
a um typo uniforme de exportação.

64 . Concessão dos favores e vantagens necessarios ás fabricas d
artefactos de borracha que queiram se estabelecer no paiz, principal-
mente em Mandos, Belém, Recife, Bahia e Rio de Janeiro.

74. Organização de um serviço permanente de assistencia aos tra-
balhadores nacionaes ou estrangeiros que chegarem, espontaneos om
com passagens pagas pela União ou pelos Estados, ao xaile do Ama-
zonas, comprehendendo a construcção de tres hospedarias de suffictent,
lotação em Belém, Manáos e ponto conveniente do Territorio do Acre,
de organização e fins identicos á da ilha das Flõres e de alguns hospitae
no interior, cercados de pequenas colonias agricolas, e nos quae
possam ser recebidos doentes a tratamento, praticada a vaccimmaçã,
ratuita, postos á venda medicamentos de primeira qualidade, sepecial-

mente sulfato de quinino, e largamente distribuidos impressos conteml,•
conselhos sobre a hygieue preventiva das molestias da região e sobre
os meios curativos, praticos a applicar em falta de medico.

84 . Com relação especialmente á borracha seringa, execução com f'
maxima urgencia das seguintes medidas, tendentes a facilitar
diminuir o custo dos transportes dentro do xaile do Amazonas e entr,
este e os Estados do nordeste e cio sul da paiz, e abastecer os mercado:
aviadores de abundante e sadia alimentação.

Quanto á primeira parte:
a) construcção de uma estrada de 'erro partindo de um ponto

conveniente da Estrada de Ferro Madeira e Mamoré, nas proximidades
da foz do rio Abunan, passando por villa Rio Branco e um ponto entre
Senna Madureira e Catav e terminando em villa Thaumaturgo, com
um ramal para a fronteira do Peri], p,•10 valie do rio Purús. COMO
consequencia da construcção desta e•(rula e medida de alta couve-
aiencia para abestechnento, em condieoe ec,momicas, de gemi eros de
irmportação do Territorio Federal do Acre, deverá ser aberto Porto
Velho, do rio Madeira, ao commercio de t elas as nações.

b) construcção de moa estrada de merro ligando o vadie do Ama-
monas aos Estados do nordeste e do sul dc pai/

<1 melhoramento de navegabilidade dos rios Negro, até Caculiv
"tranco até Bôa Vista ; Purús att'i Senna Tdadureira e Acre até Riosinh-o

d) isenção dos impostos de importaçao para os vapores destinados
navegação dos rios e revioao lera o fim de simplifical-os e de reduzir

,s onus que actualmente crê am, dos regulamentos da marinha mercante
te cabotagem fluvial

e) concessão de favores indirectos, ir elusive isenção de. impostos de
importação, a uma emprem que se propor ha a estabA2cer depositos de
ssrvão em pontos convenientemente escolhidos, destinados ao abasteci-
nento dos vapores pelo menor preço possivel.

Quanto á segunda parte
a) arrendar duas das fa leu das nacionacs do Rio liranc .) a aula (=-

reza sufficientemente idonea que se compro:mota a desenvolver e a
raticar, em lama a escala, a criação do ,gad.) das diversas eshecies e a

udtura dos cercaes de alimentação	 jao, arroz, mondioca,
te.), e a estabel, cer Narqueada, pr(k holl.sc, fabricas de lacticinios,

, ngenhos de beneficiar arroz e outros :‘ereaes e fabricas (bm farinha de
'mandioca

b) ccluni -/ação directa, feita pelo Cloveruo, da fazenda 5. José na
mal está situada o forte de S. Joa:Inim «, llranc) e da parte da fa-
enda de S. Marcas, situada entre os ris C,,tiogo, Malni e Tokutá, com
.amilias de agricultores e criadores nacimaes, tendo em vista o desen-
,'olvimento da producção dos m r;1110ti generas de alOnentação das fa-
msndas arrendadas e mais especialme mte a do gado cavallar e muar.

e) concessa , ) dos favores necessari, s e suirici ..uttes a tres emprezas
[ae queiram estabelecer grandes fazend 	 c:mdições 1.recedentes no
erritori(( do Acre t entre Rio Branco Xapurv ), no 1 .;stado do A:no-

m-mas (na zona do rio Aula z; e no Estado do P.-Ir:1,cm ponto conveniente
lo baixo Amazonas;

a' concessão dos favores necessarios e sufficientes no estabeleci-
lento de uma companhia de pesca, perfeitamente mim aradhada para a

.alga e fabricação n le conservas de peii, e.
( Q-. Com relação especialmente ao Territorio Federal do Acre, dis-

-riminação immediata e consequente reconhecimento das posses das
'erras e a expedição dos titulos definitivos de propriedade.

10. Realização de exposMções triennaes 110 Rio de Janeiro com a
'oncesão cio pre:eios aos melhoris ptuductos processos.— Pedro de
Toledo.

Sr. 1 0 Secretario da Caln ira do:. Deputclos — Imolo-is de
.. r.ansmittir-vos a inclu.:a INIensagem diriuida pelo Sr. Presidente da
Zepul)lica ao Coo grosso Nacional sohr( a liecs,idade de serem adoilmulas
iludidas que favoreçam a industria nacional da borracha.

Saude e fraternidade.— 11(1110 de Toledo.

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decretos de 6 do corrente mez foram
nomeados para a Guarda Nacional :

ESTADO DO AMAZONAS

Comarca da Capital

l a Brigada de infanteria
Estado-Maior — Assistente, o capitão Au-

gusto de Lemos Braule Pinto.

ESTADO DO CEARÁ.

Comarca da Capital

25° Brigada de infanteria
Estado-Maior — Major-cirurgião, Guilher-

mino Gonçalves de Farias.
11° Regimento de cavallaria

Estado-Maior — Capitão-ajudante, Manoel
de Mattos.

Comarca de Ipu

53° brigada de infantaria

Estado-Maior — Major cirurgião, Herminio
Bezerra Santiago.

157° batalhão de infantaria

Estado-Maior — Tenente secretario, Pedro
Aragão

l a companhia—Tenente, Francisco de Mello.
2a companhia — Capitão, Elmiro Peres de

Souza.

158° batalhão de infgntaria
2a companhia — Alferes, Gonçalo Alves de

Mello.
3° companhia — Alferes, Ca,ssiano Cardoso

de Araujo.
4° companhia — Alferes, Jeronymo Fran-

cisco de Lima.

159° batalhão de infantaria

Estado-Maior — Capitão ajudante, Paulo
Martins de Aragão.

3a c -irnpa,n tia — Capitão, João Jorge Da-
mascou!).

4° companhia — Capitão, Felix Martins So-
brinho.

53 Batalhão da reserva
Estado-Maior — Tenente-coronel comman-

Leocadio Ximenes de Ara gão ;
Major-fisc H, João Alfredo de MAlo
Capitão ajudante, Ananias José de Lima
Tenente secretario, Raymundo Gomes de

Ara lij o;
Tmente quartel mestre, Vicente Fendo

Sobrinho;
Capitão cirurgião, Manool Gomes do Ara-

ujo
i a compaahia — Capitão, Eufrasino Gomes

de Araujo
Tenente, Laureano Mourão
Alferes, .fosé Barroso de Aragão e Alexan-

dre Barroso de Aragão
compi, nhia—Capitão, Zacharias Bezerra

Santiago;
Tenente João Gerson de Mello;
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Alferes, João Barroso de vaagão e Joaquim
Rodrigaies Barroso.

3' companhia — Capitão, João Pereira de
Souza ;

Tenente, Leonardo Bezerra de Araujo;
Alferes, Manoel Rodrigues e José Bezerra

de Menezes.
4a companhia — Capitão, Pedro de Mello;
Tenente, José Julio da Rocha ;
Alferes, Gonçalo Soares Filho e Miguel Be-

zerra Chaves.
Comarca de Tamboril

67' brigada de infanteria
Estado-maior — Capitão-assistente, Thomaz

Martins
Capitão ajudante de ordens, Pedro Epi-

phanio de Carvalho ;
Major-cirurgião, Antonio Cyriaco de foi-

lauda Cavalcante.

199' batalhão de infanteria
Estado-maior —Tenente-secretario, Joaquim

de Macedo M	 ;
Teu eite-quartel-mestre, Alexandre Ferreira

de Hollanda ;
Capitão-cirurgião, José Felippe da Frota.
4' companhia — Tenente, Gonçalo Salgueiro

Evang lista
Alf .ras, Aprigio Barbosa Lima e Luiz Gon-

zaga de Carvalho ;
2" COMpal I ilia — Capitão, João José de

Castro
Tenente, Evaristo Rodrigu es Veras ;
Alf Tes, A tiastacio Carvalho e Francisco

Pinto Evang lista
3' companhia — Capitão, Caetano Martins

Pinheiro L 'itã();
Tenente„Ntrostinho Gonçalves Rosa ;
Alf aes, Joaqiiim Rnelrignes V ras.

. 4' companhia — Tenente, João da Costa
Souza ;

Alf ams, Porfirio Rodrigues de Souza e José
Dk301illi0 de Araujo.

2000 Batalhão de infanteria
Estado-Maior — Capitão ajudante, José de

Hollanda Cavalcante ; tenente secretario. Pli-
nio Caetano Pinheiro Leitão ; tenente quartel-
mestre, Francisco Hallanda da Silva.

companhia —Capitão, A titon,o Gonçalves
Rosa ; alferes, Pedro José de Carvalho Netto
e Luiz Antonio Teixeira.

2" companhia — Ten nte, Francisco Carva-
lho ; alferes, Anastacio de Araujo Veras e
João Capistrano V tras Ló.

3" companhia—Tenente, Lourenço de Souza
Castro ; alferes, Joaquim de Castro Filho e
Francisco de Souza Reis.

4" companhia — Capitão, José Congué ; te-
nente, João de Souza Castro ; alferes, José
Jorge de Souza e Damasio Simões do Rego.

201 0 batalhão de infanteria
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dante, Francisco Epiphaneo Rodrigues de Al-
meida

Major-fiscal, João Camillo Borges;
Tenente-secretario, Luiz Alves da Silva ;
Tenente quartel-mestre, Francisco Alves do

Valia
Capitão cirurgião, José Cicero Gonçalves

Rosa.
I a companhia — Capitão, Anastacio Borges ;
Tenente, Joaquim de Sauza Lima Filho ;
Alferes, Raymundo de Paiva Timbó e José

de Araujo Veras Filho.
2" companhia — Manoel Joaquim de Car-

valho;
Tenente, Antonio Timbó Filho ;
Alferes, José Francisco Gonçalves e Hygino

Gonçalves Rosa.
3' companhia —Tenente, Dionisio Ferreira

de Souza ;
Alferes, Joaquim Alves Feitosa e Antonio
artins Junior.

4" companhia —Tenente, Alfredo Alves de
Araujo;
Alferes, Paulo Timbó de Paiva.

67° batalhão da reserva

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
datite, Casario José de Mello.

Major fiscal, Antonio de Paiva Timbõ.
Capitão ajudante, Ludgero Cavalcante de

Albuquerque.
Tenente secretario, José Alves do Valle.
Tenente quartel-mestre, Francisco Vianna

da Rocha.
Capitão cirurgião, Carlos de Souza Lima

Netto.
I a companhia — Capitão, Antonio Francisco

Lima.
Tenente, José Ferreira da Ponte.
Alferes, Ray-mundo l'onte Filho.
2' companhia — Capitão, José Rodrigues

Veras.
Tenente, José Thomaz Veras.
Alferes, (alilino de Souza Lima e Francisco

de Araujo Veras.
3' companhia — Capitão, Leonardo José de

Carvalho.
Tenente, Sebastião l'into de Carvalho.
Alferes, Antonio Martins de Araajo Veras.
4' companhia — Capitão Manoel Ricardo

Lima.
Tenente, João Pereira Sampaio.
Alferes, Raymundo Nonato de Mello e Ray-

mundo Gomes Pereira,.

Comarca da Viçosa

76' Brigada de infantaria

Estado maior — capitães assistentes, Anto-
nio Pierre de Sousa e Francisco Felinto de
Aguiar ;

Capitães ajudantes de ordens, Joaquim
Aguiar e João Ilubim de Aguiar

Major cirurgião, Trajam Altitio da Aguiar.

227° Batalhão de infantaria

Estado maior — Tenente Coronel Comman-
datite, João Damascemo e Vasconcellos ;

Major Fiscal, aleys(s Cavalcante Rocha
Capitão ajudante, Vicente Damasceno e Vas-

concel los ;
Tenente secretario, Samuel Rubim de A-

guiar;
Tenente quartel-mestre, Ignacio Nogueira

Portela ;
Capitão cirurgião, Raymundo Ximenes de

Aragão.
I a Companhia — Capitão Francisco Alves

Linhares
Tenente, Antonio Damasceno e Vascon-

cellos ;
Alteres, Francisco Marcos Ferreira e Miguel

Archanjo de Vasconcallos.
2" Companhia — Capitão, Guilherme Fer-

reira de Vasconcellos ;
Tenente, Antonio Joaquim de Siqueira ;
Alferes, Polycarpo Secundo Vieira e Luiz

Francisco de Lima.
3" Companhia — Capitão Raymundo Se-

cundo Vieira ;
Tenente, Joaquim Freire de Bezerril ;
Alferes, Francisco Secundo Vieira e Gre-

gorio da Rocha Matta.
4' Companhia — Capitão Abrahão Altino de

Aguiar ;
-Tenente, José Altino de Aguiar ;
Alferes, Francisco Ferreira Netto e Maxi-

miano Ferreira de Lima.

228° Batalhão de infanteria

Estado-Maior — Capitão ajudante, Manoel
Elias de Almeida;

Tenente secretario, Abilio Coelho Moitta
Tenente quartel-mestre, Antonio Elias de

Almeida ;

Capitão cirurgião, Ignacio Candido Cor-
reia.

I a Companhia — Capitão, Migai Bevilaqua;
Tenente, Francisco Niries de Alei tida
Alferes, Anton io Thomaz de Aguiar e Can-

dido Xavier de Sá.
2" Coinpanhia — Capitão, José Elias do Al-

meida
Timente, Luiz Gumercino de Almeida
Alferes, .lacob Cartieiro de França e Trajano

Altino d Al'n
:3' C mi panli ia — Capitão, Joaquim Leobardo

da Costa Cai-ti )so
1. •. mente, Silverio Coelho M )itta
Altar s, Joaquim Raytnutid,) da Almeida e

Francisco flaymundo da Silva.
4°C impa Atila — Capitão, Antonio Carneiro

da Silva ;
Teu mui, Cyrillo Coelho NI-ata
Alferes, Trajam° Coelha àbitta e Gedeão

Aniceto Lima.

229° batalhão de infanteria
Estado-maior — Teu mte-coronel comman-

dante, Achill ,s de Aguiar
Major-fiscal, Glilon de Aguiar
Capitão-ajudante, Antonio Fremi rico Car-

neiro
T mente-secretario, João Sucupira Lima
T mente quartel-mestre, Pedro Ananias Fer-

nandes da silva
Capitão-cirurgião, José de Souza Martins

Sobrinho.
1' companhia — Capitão, Alfredo Victoriano

Nogueira
Tenente, Raymundo Rodri gues Lima
Alferes, Adelino Vasconeellos e José Evan-

gelista de Vascoucellos.
2' companhia — Capitão, Raymundo Sil-

verio de Aguiar
T mente., Luiz Gonzaga de Almeida
Alferes, João Fernandes Nogueira e Miguel

Carneiro da Cunha.
3a companhia — Capitão, Alexandre Pinto

Cardoso
Tinante

'
 Manoel Pinto Cardoso

Alferes, Samuel Ferr Ma Lima e Manoel
Domingos da Rocha Motta.

4' companhia — Capitão, Francisco Manoel
Ximen ts

Tenente, Alexandre Silverio de Aguiar
Alferes, Manoel Ferreira de Aguiar e Fran-

cisco Ferreira Netto.

76 0 batalhão da reserva

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Joaquim Rubim da Aguiar

Major-fiscal, José No guaira de Aguiar
Capitão-ajudante, Trajam) de Alcantara

Moit ta
Tenente-secretario, José Nunes de Almeida ;
Teu inte quartel-mestre, Francisco Ximanes

do Aragão
Capitão cirurgião, Vicente Thomaz de

Aguiar.
I companhia — Capitão, José Febronio

Freire de Bezerril
Tenente, José Coelho Moitta
A lf iras, Francisco Firmo de Aguiar e Paulino

da Costa Cardoso.
. a companhia—Capitão, Francisco Virgilio

de Vasconcell s
T mente, Antonio Francisco Ximenes ;
Alferes, Francisco Aniceto da Almeida e

Faustino Vaz de Aguiar.
3.' companhia—Capitão, Ignacio Ferreira

da Ponte ;
Tenente, Raymundo Coelho Moitta
Alferes, Silvado Gomes de Aguiar e Manoel

Felippe do Nascimento.
4. a companhia—Capitão, Joaquim Lourenço

de Vasconcellas ;
Teu ima, Manoel Antonio da Rocha ;
Alferes, Pedro Avelino de Souza e Ray-

mundo Felicio dos Santos.
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SECRE ARIAS DE ESTADO
5° District° Satritario—Delegado de Saude

Dr. Antonio Pedro.
9° District° Sa iitario—Delegado de Sande

Dr. Alvaro Graç .

Vacci- Revacci-
nações nações Total

8	 8
2	 2 Dr. A. Lima 	

Dr. G. d Miram] a 	
Dr. A. de Souza. 	
Dr. Gurgel do Amaral
Dr. V. de Barros 	
Dr. Alcino

u° Dr. S ervirlo Lima 	
' Dr. Reli° A morim 	79

Directoria Geral de Sande Publica

SERVIÇO DE VACCINAÇÕES

Durante o M 3Z de agosto findo, foram efe-
ctuadas p los inspectores sanitarios e auxi-
liares a.cadrimicos d esta Directoria, 1032 varri-
nações e 1906 revaccinações, total 2938, assim
discriminadas :

1° District° Sanitario -Delegado de Saúde
Dr. H. M. Lisbeia.

e
g

cce o

Dr. Orlando Roças 	
Dr. F. M ver 	 1 1
Dr. Armando de Oliveira 	 2 —2
Dr. Luiz Bulcão 	 1 34
Dr. João L. Varina 	 — 1
Dr. Costa Rodrigues 	 — —
Francisco Schoel 	 37 63 100
J. C. de Albuquerque Mello 	 42 28 70
Rxiolply) Josetti 	 98 156 254
José Nogn eira Lisbea 	 18 73
José J. Maciel 	 12 92 104

Total da delegacia 	 249 361 610

2° District° Sanitario - Delegado de Saúde
Dr. Venancio Lisbôa.

.1 m
C)

•	 g

m
5.)•-•,d
á

sre,

Dr. Sá Pereira 	 — 2 2
Dr. Duarte Flóres 	 — 1 I
Agostinli) Monteiro 	 31 103 134
Oscar Silva 	 24 26 50
Th miá de Alvarenga 	 16 3 19
Medico	 extraordinário	 á	 dele-

gacia
	

1— I

Total da delegacia 	  72 135 207
3° District° Sanitario— Delegado de Saúde

Dr. Placido Barbosa.
r.f)

'
c, .0 d	 c..)^

d

O =
,2
—

Dr. Leitão da Cuuha 1 14 15
Dr. 13. de Mattos	 .. — 35 35
Dr. Arnallo Quintella . — 1 1
Dr. Raul Sobral 	 1 1 9
Dr. A. Hass dinann. — 9 9
Dr. Augusto Chagas 4 45 49
13. de Laina.re Leite 4 16 20
A. Go rs Nobre	 	 6 5 11
F. C. Mascondes	 . 7 73 79

Total da dei egacia	 . 22 198 221

4° Districto Sanitario — Delegado de Saúde
Dr. Campos da Paz.

u)	 TI:, ri)c)	 ")

O	 rz'
o

E-

Dr. França Rangel. . 5	 2 7
Dr. F. Sal ema " 	 --	 I 1
Dr. Paula M r nionça —	 1 1
Dr. Castro Li • na 	 1	 1 2
Dr. L. dos Santos	 .	 .	 . I	 2 3
Luiz Gior rlli Junior.	 .	 . • 20	 44 64
Henrique dos Santos Penna . 15	 44 59
Decio Pereira,	 	 2	 42

— —
44

Total da delegacia . . 44	 137 181

Vacci- Revacci-
nações ilações Total

Dr.	 Antonio	 Teixeira	 da
Silva 	  	 	 4	 14	 18

Dr. Carlos Vilida 	 4 11 15
Dr. O.	 Velho 	 5 25 30
Dr. Mello Leitão 	 1 11 12
Dr. Carmo Nemo 	 13 4 17
Dr. Caetano de Menezes 	 16 15 31

Total das delegacias 	  43 80 123

7° Districto Sa.nitario — Delegado da Sande
Dr. H. Autran.

à

2

d

»
WC,0d '
1.)

"	 o

Dr. Lameira de Andrade 	 1 45
Dr. T. de Medeiros 1 45
Dr. Saldanha da Gama .. 	 4 37
Dr. Rainiro Braga 	 9 6 15
Dr. Vieira Romeiro 	 -- --
Dr. Martins	 Pereira 	 2 68
Siqueira Cavalcanti 	 80 38 118
N.colino M weno 	 17 9 26
Armando de Almeida 	 5 12 17
Roberto Lisb	 	 6 11 17
Mau e1 Mendonça Guimarães

Sobrinho 	 — 74 74.
Manoel Airosa 	 4 11 15

129 178 307

8° D1stricto Sanitario — Delegado de Sande
Dr. T. Torres.

áC .n
-1)e.0

,te-,

m

> c,^1) cc).

Dr. T. Torres 	 33
Dr. R. Ramalho 	 2 24
Dr. A.	 Zarnith. 	 66
Dr. Castello Branco 	 7 3 10
Dr. Augusto de Freitas 	 33
Mauricio Cavale:1nd 	 1 — 1
Julio da Silva àlaia 	 1 12
João de 01 veira Maia 	 13 32 45
Manoel Ai rsa 	 1 1
Hertrique de Oliveira 	 5 8 13
D mn ngos	 Sabaia 	 1 15
Raul	 Bell,) 	 62 55 117
Alitizio	 Fran•:,a 	 — — —
Amorico Caparica Reis 	 17 15 32

Total das delegacias 	 109 144 253

Este mesmo seri iço teve o seguinte movi-
mento nos mezes a mixo

Janeiro.. 	
	

1.555
	

3.469
	

5.024
Fevereiro 	
	

971
	

2.401
	

3.372
Março 	 	 .141

	
2.320
	

3.461
Abril 	 	 • .012

	
1.794
	

2.806
Maio 	 	 .038

	
2.003
	

3.041
Jimbo 	
	

891
	

1.805
	

2.696
Julho 	
	

958
	

1.486
	

2.444
Agosto 	
	

1.032
	

1.906
	

2.938

Milisteria da Fazenda
Directoria da Itecera Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 20 de setembro de 1911
Sr. director da Cisa da Moeda:
N. 822 — Providernelate para que á Calle-

ctoria Federal em ;:anta Thereza seja remet-
tida a quantia de 1:5855, em estampilhas do
sell) adliesivo das taxas abaixo declaradas,
confirme requisitou o respectivo collector no
oficio n. 73, de 15 do corrente

	

50 da de	 5100 	 	 55000

	

50 ri ))	 5:00 	 	 105000

	

1.500 o o	 500 	 	 4505000

	

50 » »	 5400 	 	 205000

	

50 »	 8:: 00 	 	 255000

	

250 »	 45i00. 	 	 2505000

	

50 »cá	 25(.00 	 	 1003000

	

50 »	 35(.00 	 	 1503000

	

»	 45000. 	 	 1005000

	

95 » cá	 55000 	 	 1255000

	

15 » ii	 105000 	 	 1505000

	

10 » cá	 2050)0 	 	 2005000

N. 823 — Providenciae para que á Dele-
gacia Fiscal no Estado do Espirito Santo seja
remettida a miara a de 24:2005, em estam-
pilhas do sello adheirivo das taxas declaradas,
confirme requisitou o respectivo delegado, no
et-Uh n. 20, de 11 co corrente, sendo :

	

10.000 da de	 5)20 	 	 2005000

	

10.000 » »	 5 )50 	 	 5005000

	

5.000 ri »	 $ [00 	 	 5008000

	

5.°00 » »	 5100 	  1:0005000

	

2.000 n cá	 5 i00 	  1:0003000

	

4.000 » n	 15000 	  4:0005000

Dr. O. Antunes 	
Dr. A. lmbassahy 	
Dr. Lima Freire 	
Dr. Bernardino Maia
Dr. Abilio de Carvalho.... —
Dr. Oscar Brandi 	  —
Roberto de Almeida Cunha 	  23
Asili e nbal Alves de Souza 	  15
Claudio A. Magalhães Fraen-

kel 	 	  22
Antonio Vieira de Azevedo 	  7
Antoido Leite Pinto Junior 	  8
Lauro Travassos 	  1

Total das delgacias.. 76

45
53

50
13
4
2

177	 253

6° District° Sa r titario—Delegado de Sande
Dr. Barroso do Amaral.

- Dr. Gaivão HOME 	  — — —9 0	 •'' Mario de Vasconcellos 	  24	 75	 99
P- J. J.J da Silva 	  38	 80 1183 Paulo de Araujo Costa 	 	 3	 3

Antonio de tfiiv eira 	  21	 63	 84
José de M ello Camargo 	  57	 48 105
Cal el)13ointim 	  —	 2	 2
Agrippino Lorizada 	  29	 22	 51
Gerinamo de Andrade Pinto 	  33	 68 101
Nelson Derribam 	  15	 25	 40
Riry Vaccani 	  18	 63	 81
Antribal de Azevedo 	  30	 22 52

— — —
287 496 783

rdinisterio da Justiça e Negociof
Interiores



ihrinha
Dira tolda do Esped'ente
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 20 de" setembro de 1911
Sr. Dr. 2° procurador da Republica:
N. 4.356- Satisfazendo a solicitação con-

stante de vossa oficio ir . 171, de 4 de agosto
ultimo, em que solicita s informações que
habilitem essa Procuradoria a defender os
interesses da Fazenda Nacional na acção
proposta p do capitão-tenente José Francisco
Martins Guimarães para o fim de ser annul-
lado o decreto de 30 de janeiro de 1908, que
o exonarou do cargo de instructor da pri-
m 4ra aula do primeiro anilo do curso de
Marinha, na Escola Naval, tenho a honra de
passar ás vossas mãos cópia do parecer n. 135,
d 3 13 do corretnta, do consultor juridico deste
Ministerio, com o qual me conformei.

- Sr. director 2° procurador da Repu-
blica:

N. 4.351- Em resposta a vosso oficio n. 195,
de 28 d ) agosto ultimo, pedindo informaçõos
que habilitem em Procuradoria a Mandar os
interess es da União na acção proposta pelo
Dr. Grogorio Naziazano da NI 410 Cunha, passe
ás vossas mãos a inclusa copia do parecer do
consultor juridico deste ministerio sobre o
assumpto.

- Sr. Ministro dos Negocios da Fazenda :
N. 4.357 - Tenho a honra do solicitar-vos as

necassarias providencias afim de qu t a D
gacia Fiscal do Thesouro Federal no Estado de

sitou o respectivo delegado no telegraMma 	 N. 12 - Commun fco ao Sr. colector das
n. 18.314, de 13 do corrente, sendo : Rendas Federaes de Santa Maria Magdalena,

S. Francisco de Paula e S. Sebastião do Alto,
em resposta a seu officio n. 119, de 31 de

	

1.500 lade	 25000 	  3:0005000

	

600 » »	 55000 	  3:0005000

	

400 » »	 105000 	  4:0005000
100 »	 205000 	 	  2:0005000

	

100 » »	 505000 	  5:0005000

N. 824 - Providenciae para que á Dele-
gacia Fiscal no Estado de Pernambuco seja
remettida a quantia de 160:0005, em estam-
pilhas do sello adhesivo das taxas abaixo do-
(laradas, conforme requisitou o respectivo
delegado, no officio n. 87, de 11 do corrente,
sendo :

100.000 da de	 $010 	  1:0005000

	

200.000 o o	 $020 	  4:0005000

	

300.000 0 o	 $050 	  15:0005000

	

300.000 o o	 $100 	  30:0005000

	

300.000 o o	 $300 	  90:0005000

	

50.000 o o	 $400 	  20:0005000

N. 825 - Providenciae para que á Coita-
ctoria Federal em S. Gonçalo soja remettida
a quantia de 48:4005, em estampilhas dos im-
p -istos de consumo das taxas abaixo decla-
radas, conforme requisitou o respectivo col-
'actos, no officio n. 31, de 19 do corrente,
sendo :

2.400.000 estampilhas de $020.. 48:0005000
16.000 cintas	 de $025..	 4005000

- Sr. delegado fiscal em Alagoas :
N. 55 - Devolvendo o incluso processo de

recurso de Borstelmann Si Comp., encaminhado
com o officio dessa repartição n. 98, de 20 de
dezembro do antro proximo passado, recom-
mendo-vos providencieis no sentido de ser cum-
prido o despacho desta directoria, exarado no
dito processo.

- Sr. delegado fiscal no Pará :
N. 15-Não tendo chegado a esta directoria

a amostra da mercadoria referente ao recurso
de Booth (S., Comp., a que se refere o officio
dessa repartição ii. 49, de 31 de maio do cor-
rente anuo, recommendo-vos providencieis
com tirgencia no sentido de ser remettida uma
nova amostra da mercadoria em questão.

- Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 33 - Recommendo-vos providencieis no

sentido de serem enviados a esta directoria os
seguintes documentos, que deixaram de acom-
panhar ao processo de recurso de Griffitte
Williams SI Johnson, encaminhado com o vosso
officio n. 80, de 23 de agosto proximo findo :

1°, o conhecimento de carga e a factura
consular referentes ao volume marca B. P.
n. 126;

2°, o documento, ou cópia authentica, de
onde conste o peso com que descarregou o
mesmo volume.

N. 15 - Autorizo o collector das rendas fe-
deraes em Santa Thereza a devolver á Casa
da Moeda as cintas dos impostos de consumo,
na importancia 84$, de que trata o seu officio
n. 74, de 15 do corrente, devendo o mesmo
Sr. collector communicar a esta directoria a
remessa das ditas cintas.

Dia 21

Sr. direcor da Casa da Moeda :
N. 826 - Providenciao para que á Colecto-

ria Federal da Barra do Pirahy s tja rornet-
tida a quantia de 94$, em estampilhas do
sello adhasivo das taxas abaixo d claradas,
conformo requisitou o resp )ctivo collactor no
officio n. 700, de 19 do corrente, sendo :

	

100 da de $020 	 	 25000

	

100 » » $100 	 	 105000

	

s a $200 	 	 105000

	

30 o a WO 	 	 125000

	

20 » a $50) 	 	 105000

	

50 a » 15000 	 	 505000
N. 827- Providencias) para que á Delegacia

Fiscal em Manáos seja ramettida a quantia
de 80:000$, em estampilhas do salto adh tsivo
das taxas abaixo declaradas, conformo segui-

Sr. director da Recebedoria do Districto
Federai:

N. 21 - Communico-vos, para os fins con-
venient ,s, hav tr o as' ente fiscal dos impostos
de consumo d sia capital 1, tonel Marianni
S tna d . s : gnado para insp tecionar a fiscali-
zação no Estado d Minas Gera s se apresen-
tado á risp tctiva Delegacia Fiscal no dia 4
do corrente

N. 17 - Communico ao Sr. coll tctor das
R tildas Fod ntaas d Angra dos 11 , is, em r ts-
posta a s tu officio n. 181, dt6d)s tt tmbro da
1911, qu t a Dr ctoria da Casa da Moeda en-
tregou no Corr do com destino á dità Coll t-
ctoria, conforme se vê do conhecimetito junto

27.942, volum 1, coritondo a importaocia
d 6645 em estampilhas do s lio adir tsivo,
constantes, da guia inclusa, sob n. 433, cujo
r tcebimento accusará a esta D:r tctoria.

N. 11 - Communico ao Sr. colleetor das
R ndas Fed traes de Duas Barras, em resposta
a s tu officio n. 659, d e 2 de s ttembro da 1911,
que a Directoria da Casa da Moeda (entregou
no Correio com destino á dita Coll tctoria,
conforme se vè do contmcknAnto junto n.
27.483, volume 1, contendo a importancia de
6405 em estampilhas do s tllo adhesivo,
constara ts, da guia inclusa, sob n. 424, cujo
recebimento accusará a esta Directoria.

N. 13 - Communico ao Sr. collector das
Rendas Federares de Iguassú, em resposta a seu
oficio n. 35, de 9 de setembro de 1911, que a
directoria da Casa da Moeda entregou no
Correio com destino á dita Collactoria, con-
forme se vê do conhecimento junto, n. 27.945,
volume 1, contendo a importando. de 1:5005
em estampilhas do sello adhesivo, constantes
da guia inclusa, sob n. 432, cujo recebimento
accusará a esta directoria.

N. 12- Cominunico ao Sr. collector das
Rendas Federaes de Magé, em resposta a seu
oficio n. 50, de 8 de setembro de 1911, que a
directoria da Casa da Moeda entregou no
Correio com destino á dita Collectoria, con-
forme se vê do conhecimento ju fito, n. 27.802,
volume 1, contendo a importancia de 498$ em
estampilhas do sello adhesivo, constantes da
guia inclusa, sob n. 430, cujo recebimento
ac,cu sará a esta directoria.

N. 15- Cotnmunico ao Sr. collector das
Rendas Federaes da Parahyba do Sul, em
resposta a seu oficio n. 68, de 6 de setembro de
1911, que a directoria da Casa da Moeda en-
tregou no Correio com destino á dita Collecto-
ria, conforme se vê do conhecimento junto,
n. 27.679, volume I, contendo a importancia da
1:1455 em estampilhas do sello adhesivo, con-
stantes da guia inclusa, sob n. 420, cujo rece-
bimento accusará a esta directoria.

N. 16 - Communico ao Sr. colector das
Rendas Fedemos de Paraty, em resposta a seu
oficio ri. 65, de Ode setembro do 1911 que a 1Y-
rectoria da Casa da Moeda entregou no Correio
com destino á dita Collectoria, cniforme se
vê do conhecimento junto n. 27.678, volume,
1, contendo a importancia de 1:1165 em
estampilha s do sell) adhesivo, constantes da
guia inclusa, sob n. 428, cujo recebimento
accusará a esta Directoria.

N. 10 - Com inunico ao Sr. colector das Ren-
das Federaes de S. João Marcos, Nlangaratiba e
Rio Claro, em resposta a seu oficia n. 56, da
8 de setembro de 1911, que a D rsectoria da
Casa da Moeda entregou no Correio com des-
tino á dita Collectoria, conforme se vê do co-
conhecimento junto n. 27.804, volume 1, cm-
tendo a importancia de 1:0005 em estam-
pilhas do sello adhosivo, constantes da guia
inclusa sob n. 429, cujo recebimento accusará
a esta Directoria.
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30.000	 15000.	 	  30: Ó005000 Moeda entregou no Correio com destino á dita
Collectoria, conforme se vê do conhecimento
junto n. 27.685, volume 1, contendo a impor-
taocia de 9015200 em estampilhas do sello
adhesivo, constantes da guia inclusa, sob
n. 427, cujo recebimento accusará a esta
Directoria.

N. 11 - Communico ao Sr. collector das
Rendas Federaes de Santo Antonio de l'adua,

I em resposta a seu oficio ri. 70, de 1 de setem-
bro de 1911, que a Directoria da Casa da
Moeda entregou no Correio com destino á dita
Collectoria, conforme se vê do conhecimento
junto 11. 27.481, volume 1, contendo a impor-
ta ncia de 1:2305 em estampilhas do sello
adhasivo, constantes da guia inclusa, sob
n. 425, cujo recebimento accusará a esta
Directoria.

- Sr. d tlegacto fiscal do Thesouro Nacional
no Estado da Bah'a :

N. 19 - Commumco-vos, em resposta ao
oficio mi. 70, d 29 do agosto do 1911, que a
Directoria da Casa da Moeda entregou ao con-
ferente do vapor Bra:..-1, com destino a essa
repartição, conformo se vê do recibo junto,n. 18
volume 2, cont tildo a importancia da 263:0005,
em estainpllias do s . 1Io adhasivo, constantes
da guia inclusa, sob n. 431, cujo recebimento
accusarais a esta D roctor:a.

- Sr. del tgado fiscal no Espirito Santo :
N. 8 - Chamo a vossa attenção para a cir-

cular da extincta Directoria das Rendas Pu-
blicas 11. 1, de 16 do março de 1909, que
recornmenda sejam as demonstrações da pe-
didos do sello adhes:vo, e bom assim, dos im-
postos de consumo visadas pelo respectivo
contador.

- Sr. delegado fiscal em Pernambuco :
N. 34 - Chamo a vossa attenção para a cir-

cular da extincta D,re,ctoria das Rendas Pu-
blicas n. 1, de 10 do março de 1909, que
recommonda sejam as dernosstraçõos de pe-
didos de salto adhes vo e dOS imr)SIOS de con-
sumo visadas polo respectivo contador.



Matto Grosso informe o que occorreu com rela-
ção á, caderneta da Caixa Econmnica n. 5.393,
referente ao pimculio constituido pela ex-praca
do Corpo de Marinheiros Nacionaes Agostinho
de Moraes, palia que se possa attender á sua
reclamação.

N. 4.358 — Tenho a honra da consultar-vos
sobre a mais conveniente decisão a si , toma ia
por este Minst Tio com r ifirencia aos diversos
trabalhos de que habitnahn int se encarre-
gai a a Imprensa Na( Mn al, iii lace da sit cameão
craada p ibm incendi() que destruiu o edificio
em que a mesma funccionava.

—Sr. ministro da Viação e Obras Publicas.
N. 4.361 — Transmittindo-vos a inclusa copia

do t 1 gramma passado á Directoria de Ily-
drographia da Stip Tintandencia de Nav gação
pia Capitania do Porto do Estado d Pernam-
buco, rogo-vos providencias tios tinido (I se' a
Companhia d obras do Porto daquell m Estado
obrigada a mandar raivar quaoto ant es as
p 'eiras arremessadas i\or um bat, dão da in is-
ma companhia j miii to ao piloro', afim de i' ital.
possiveis desastres.

— Sr. ministro da Justiça e Negocieis Inte-
riores.

Tenho a honra de passar ás vossas mãos,
para os effeitos do mi igistro civil, as int lusas
cop as dos termos de oh to de Gonitalo CortiÕa
Lima, Pedro Alves dos Santos it Libanio 5 ha,
OCCOPPiLIOS, Ho Estado do Pará, á bordo dos
navios ()Lucia, Anton,co e 11,lda.
— Sr. ministro da Guerra.
Tenho a honra de sol coar-vos a necessaria

autor sacão para uma turma de alunmos
da Escola Naval, sob a d recção do pi' meiro
tenente Affimso de 01 veira Machado, \ is e as
fabr cas de polvora da Estrella e do Piquete e
a de cartuchos do Real ingo, conforme deter-
m i na o regulamento actual do referido esta-
belecimento.

N. 4.364—Teeido este ministerio necessidade
da conh X.;d1' o estado de cons in a :'mo do edite-
cio em que funcciminu a Escola Aprendizes
Marinheiros do Estado da Parahyba, para jul-
gar da applica.:ão que, se Ilme possa dar, rogo
vos digneis de mio\ idenciar afim de que seja
ele istoriado por (nu ongenhiro da guarni-
ção militar daquelle Estado.

— Sr. Presidem te do Tribunal de Contas.
N. 4.359 —Tenho a honra de intensa: . o re-

cebimento de vosso officio ti. 58, de 19 (1 a gos-
to ultimo, cominuideando-ma haver esse Tribu-
nal rectisado registro, psit insufficiencia d
saldo, á distribui:ião do cr,tdito de dois contos
e cem mil réis (its. 2:100000), á conta da
verba "28 Eventnaes" material, do orçam eito
em vigor, para ()morrer ao pagamento do alu-
guel da casa em epi funcciolia a Escola de
Aprendizes Marinh elites do Estado da Para-
hyba

Em resposta, tenho a honra de enviar-vos o
officio, cio copia annexo, mi, 209 Secção, de
31 de agosto prox imo passado, da Directoria
Geral de Contabilidade deste ministerio, espe-
rando (pie, ii. xisto das inrorma . ões constantes
do inesino, esse 'neblinai reconsidere aquella
resolueão.

— Sr. Consul da Republica dos Estados
Unidos cio Brasil etn Gibraltar.

N. 436:3— Agradet t o-\ os a commueicairão
que ;me fizestes, em officio n. 20, de 21 , de
agosto ultimo, de foi er chegado a esse porto
a esquadra inglesa do Moda mia mico,

—Sr. Iriso ictor do Arsenal de Marinha do
Rio de Janeiro.

Dia 21

Sr. Ministro das Relacões Exteriores.
4.383— Em resposta a vosso avisou. 88, de 14

do comintrite, transinittindo a nota em que a Le-
gação de Sua Magestade Britannica pergunta
se poderia o cruzador Glasgow obter permissão
para fazer alguns disparos com balas explosi-
\ as, na visinhança dos rochedos da ilha do
Coronel, tenho a honra de declarar-vos que
este Ministerio não se oppõe a que, no logar
indicado, aquelle vaso de guerra faça os dis-
puros a que se refere a mesma nota.

Reo	 e ti r tach
Flavio Tury-Assn, Adelino A larenga e Mario

Rodrigues — A' vista das informações, indefe-
rido.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 20 de Setembro de 1911

Sr. contra-almirante chefe do Estado Ma-
ior da Armada.

N 4.330 — O Sr. Ministio manda commu-
n i car-vos que ora autoriza o Arsenal de Ma-
r imita desta Capital a mandar priciceder visto-
ria no cruzador Tiradentes e, si ass i m o indi-
car o resuliado da mesma, executar, com ur-
gc nc i a, os reparos que se fizerem nr cessar os.

N. 4.331 — O Sr. ministro manda comum-
n i car-vos, em referenci a ao vosso officio n.
1.121 ia S seção, de 8 do corrente, que resolveu
autorizar se dÕ, em res salva, despesa ao mes-
tre de I° cla sse Joaqu i m Domingos de Souza,
de umna camiãa de quatro remos pertencente
ao h i ate Silva Jard.m„julgada inut i l, uma vez
que previamente s mja a mesma carregada, sob
o titulo Arrecadação, ao respectivo cominissa-
rio e urna cop a da referida resolva seja sub-
iu( ttida á approvação do Sr. mitestro.

N. 4.332-0 Sr. ministro manda commu-
nicar-vos, em referencia ao vosso oficio
n. 1.044-1 a Secção, de 24 de agosto ultimo,
que resolveu indeferir o requerimento do
cabo do Corpo de Marinheiros Nacionaes,
Antonio Ca,1» . a.1 de Medeiros, pedindo tranca-
men to de uma nota existente em seus assen-
tamen os.

—Sr. contra,
:

N. 4.333-0 Sr. ministro manda commu-
nicar-vos, em referencia ao officio n. 631, de
19 de junho ult mo, dessa Inspectoria, que
mantem o despacho anteriormente, lançado no
requerimento em que o capitão tenente en-
genheiro estagiario José Franci sco Martins
Guimarães, ped a o abono da gratificação a que
se julga com direito por ter servido como
chefe da Secção de Electricidade da Com-
missão Naval na Europa.

N. 4.367. — Tenho a honra de communi-
car-vos que o Sr. Ministro approvou o termo
de contracto que acompanhou o officio n. 1.014,
de 13 do corrente, dessa Inspectoria, pelo qual
se compromette Manoel de Almeida Cardas°,
a exercer o cargo de profess prilfiaiiio da
Escola de Aprendizes Marinheiros do Estado
da Parialh ba.

N. 4.368. — Tenho a honra de communi-
car-vos que o Sr. ministro indeferiu o reque-
rimento, incluso ao V GSSJ officio n. 1.022, de
13 d.) corrente, em que o cabo do Cori» de
Marinheiros Nacim I aos Manoel José Bernardo,
P ide que o seu alistamento naquelle Corpo
seja, para todos os effeitos, considerado como
cio engajado.

— Sr. contra-almirante in spector do Ar-
senal de Maraffia do Rio de Janeiro.

N. 4.370 — O Sr. m i nistro manda communi-
car-vos, eu] referencia ao vosso officio ti. 44, de
11 do corrente, que os fUguistas das machinas
motoras desse Arsenal devem d.rig i r ao Con-

• resso Nacemal o requer mento em que pç.-

proximo passado, aos serventuarios da Potro-
m ori a d' esse Es -,ab, is,ei ul to .

— Sr. contra-almirante inspector de saude
naval.

N. 4.334 — O Sr. ministro manda commu-
nicar-vos, em rimferencia. ao vosso officio n. 509,
de 14 do corr tnte, que resolveu autorizar a
abertura do «mentis() para o preenchimento
de duas vagas ie alumnos p tnsionistas exis-
tentes no Hm pitai Central da Marinha, no
qual deverá se inscrever o alume) p nsionista
interino Arnaldo Cavalcante de Albuquerque,
cujo requeriin uno acompanhou o vosso citado
officio.

Sr. capitão de mar e guerra inspector do
faz indo e fiscilização.

N. 4.3:37 — ) Sr. ministro manda communi-
car-vos, em ri f Teimem ao vosso officio ri. 1.277
de 5 do corre mte, qu resolvo apprimvar o
termo num iro um, lavrado na Capitania do
Porto ch) Estado do Rio Graude do Sul para
isentar o patrão mói . segundo ten ene gra-
duado Marc tino Milita° Braga da uma boia
de ferro c.)myl itament

N. 4.338— O Sr. ministro manda communi-
car-ivos qu.i pr 'ser] t s data approva o termo
num mro um, aviado a bordo do encouraçado
São Paulo, de que tratastes em officio n.
de 13 de corrente.

N. 4.339 —• O sr, ministro manda commu-
nicar-vos qu r isolv approvar o termo MI-
m To dois lavrado no D m imosa') Naval do Ar-
senal de Marinha (I() Estado do Pará, a que
vos referistes em oficio n. 1276, de 5 do cor-
rente.

N. 4.340 si'. ministro manda commu-
nicar-vos, co r ‘if trencia ao vosso officio
1290, de 6 di• corrente, que r.isolven d ferir o
requerimento em que o fiel de 24 classe do
Corpo de Officiaes Inferiores da Armada, João
Gentlino Leite, embarcado no contra-torpe-
deiro Piauk, p ide lime seja pago em dinh tiro o
sem mstre, vi ncido em setembro do anuo pas-
sado, a que tinha direito como praça do refe-
rido corpo.

N. 4.341 — O sr. ministro manda commu-
nicar-vos, em referencia ao vosso officio mi.
1246, de 29 d t agosto proximo findo, que re-
SOIV,M imid f !rir, em vista da informação, o
requerimento em que o 2° t meia r eommis-
sario João C avaleantt Caminha, embarcado no
caça-torpedeiro Gustavo Sampaio, p ide lhe
s tja feito, por equidade, o abono da gratifi-
cação da capitão de corveta, por sai' o com-
missario d) navio capitanea da flotilha de
Matto Gross o.

N. 4.372—Em referencia a vosso officio
n. 1.286, de 6 do corrente, o Sr. ministro
manda communicar-vos para os fins conve-
nientes que resolveu approvar por despacho
de 9 deste rnez, o termo de despesa, constante
da cópia coe acompanhou o supracitado of-
ficio, lavr ido na Capitania do Porto do Rio
Grande do Sul para isentar o 2° tenente enge-
nheiro ma,fllinista contractado Dante Vignoli
da responuabilidade de um contador de gaz
Pintsch que se inutilizou.

N. 4.373—De ordem do Sr. mi e istro, com-
mun ico-vo s que, por despacho de 9 do corrente,
foi appro m.ado o termo de despesa constante
da cópia q le acompanhou vosso officio n. 1.282,
de 6 dest( mez, lavrado a bordo do cruzador
nradente.; para isentar o 2° tenente commis-
sario Ave ino da Silveira Vargas da responsa-
bilidade de diversos abjectos que se extra-
viaram ler occasião dos successos de no-
vembro do anuo

— Sr. oapitão de mar e guerra director da
Escola lvmsal.

N. 4.312 — De ordem do Sr. ministro tenho
a honra de commubicar-vos que, o requeri-
mento do capitão de corveta Ir inorario Dr. Au-
gusto St tUrilill0 da Silva Diniz pedindo o
aly mo m1 v ‘ incimentos que percebem os len-
tes dos i Istituto chis do usino superior, foi
indeferido pelos mesmos fundamentos do des-

almirante inspector de Ma-

N. 4:3:31 — Amitorizo- m, os a mandar proceder
a vistoria no cruzador Tira(I, , ates, e Si assim
o indicar o resultado da mesma, mandar,
com urgencia, executar os reparos que se dem o atigmento de venc mantos concedido
fizerem necessarius.	 pela lei n. 2.290, de 13 de dezembro do atino



Requerimentos despachados

João José da Silva, Ignacio
Pinto e Atina Maria Storini.
informações, indeferidos.

Humberto de Lima. — Não convé m .
J. D.. Miranda Monteiro. — Satisfaça a

exigencia.
Henrique Cardoso Franco. — Venha pelos

canaes competentes.

Martins da S.
— A' vista das

pacho exarado na consulta do Conselho do
Almirantado n. 973 de 9 de março ultimo,
relativamente a um requerimento _do capitão
de corveta Dr. Pedro Cavalcante de Albu-
querque.

N. 4.371 — O Sr. ministro manda declarar-
vos, em referencia ao vosso officio n. 309, de
6 de setembro corrente, que nada ha que
deferir no requerimento em que o capitão de
corveta hoaorario lente substituto da primeira
secção dessa escola, Roberto de Barros, pede
a bem de seus direitos, certidão do artigo do
Regulamento da Escola Naval, de 4 de abril
do corrente atino em que se baseou a nomea-
ção do Dr. Narciso do Prado Carvalho para
lente cathedratico da terceira cadeira do
terceiro atino desse estabelecimento.

— Sr. director da Bibliotheca, Museu e Ar-
chivo da Marinha.

N. 4.343 — O Sr. ministro manda communi-
car-vos, em referencia ao vosso officio n. 200,
de 6 de julho ultimo, que resolveu indeferir
o requerimento em que o porteiro dessa di-
rectoria João Maciel Soares pede abono de
quantitativo para aluguel de casa.

4.376 — O Sr. Ministro manda resti-
tuir-vos, já approvada, a inclusa minuta do
ajuste a celebrar-se com Arens & Comp. para
o fornecimento e installa.ção do material ne-
cessario ao serviço de iluminação electrica
do Sanatorio Naval, em Nova-Friburgo.

N. 4.374 — De ordem do Sr. ministro, com-
munico-vos que, por despacho de 15 do cor-
rente, foi indeferido o requerimento do 1° te-
nente commissa.rio José Luiz de Franco Lobo,
pedindo o abono de uma diaria, e a que se re-
fere vosso officio n. 297, de 12 deste mez.

N. 4.375 — O Sr. ministro manda commu-
nicar-vos que foi indeferido o requerimento
que acompanhou vosso officio mi. 290, de 30
de agosto ultimo, e em que o 10 tenente com-
missario Oscar Pientzenauer, pedia reconsi-
deração do despacho dado a sua petição de 1°
daquelle mez.

Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro.

N. 4.352—De ordem do Sr. ministro rogo-
vos providencias no sentido de serem des-
pachados, livre de direitos, nessa Alfandega,
cento e sessenta e quatro barris com a marca
M—DAM Rio de Janeiro e de os. 1/58 e
65/170, vindos no vapor Euxinia e contendo
oleo mineral para lubrificação de machinas
destinado a este ministerio.

ftlinisierio da Guerra
Expediente de 12 de setembro de 1911

Ao Chefe do Departamento da Guerra :
Mandando elogiar em boletim do exercito

o tenente-coronel Benjamin Liberato Barroso,
chefe, major Samuel Augusto de Oliveira, ca-
pitão Joaquim de Castro, adjuntos, do gabi-
nete do Ministerio da Guerra, os capitães
Newton Martins Dezouzart e José Augusto do
Amaral, e o 1° tenente Alfonso Pinho de
Castilho, ajudantes de ordens, do ministro,
pelo zelo, dedicação e intelligencia com que
desempenharam esses cargos.

Transferindo
Na arma de cavalaria, os 1 0! tenen-

tes Alfonso Pinho de Castilhos do 4° regi-
mento para o 1°, e Olympio Bandeira Tei-
xeira deste regimento para aquele;

Na arma de infantaria, os primeiros te-
nentes Alvaro Guilherme Mariante do 10 0 re-
gimento para o 3", e Francisco Mello, deste
regimento para aquelle.

—Ao director do Arsenal de Guerra do Rio
de Janeiro, declarando que o operario de 1 a

classe Guilherme Tanner fica dispensado do
trabalho, percebendo metade dos vencimentos
que tem actualmente.

--
Ministerio da Guerra—Rio de Janeiro, 12

de setembro de 1911 —N. 688.
Sr. Chefe do Departamento da Guerra.—

Declaro-vos que o Sr. Presidente da Republica,
conformando-se cora o parecer do Supremo
Tribunal Militar exarado em consulta de 17
de julho ultimo, sobre o requerimento em
que o 1' sargento do 46° corpo de voluntarios
da patria Eloy Martins dos Santos Jacome
pediu que lhe fosse passado o respectivo titulo
para poder receber o soldo pela tabela. A da
lei il. 2.290, de 13 de dezembro de 1910, re-
solveu em 6 do corrente deferir o mesmo re-
querimento.
„Saude e fraternidade—Etnygdio Dantas Bar-
reto.

(Cominuaicou-se ao Supremo Tribunal Mi-
litar e á Direcção de Contabilidade.)

CONSULTA A QUE SE REFERE O AVISO SUPRA

Sr. Presidente da Republica — Com o aviso
n. 86, de 21 de março ultime, do Ministerio
da Guerra, veiu a este Tribunal, para con-
sultar com seu parecer, o requerimento em
que o 1° sargento do 46° corpo de voluntarios
da patria Eioy Martins dos Santos Jacorne,
pede lhe seja passado o respectivo titulo para
poder receber o soldo pala tabela A, annexa
a lei n. 2.290, de 13 de dezembro de 1910,
visto julgar-se comprehendido no art. 23 dessa
lei ; afim de se declarar se a disposição deste
artigo abrange sómente os officiaes e infe-
riores que, mutilados ou aleijados por feri-
mentos recebidos na campanha contra o go-
verno do Paraguay, se acham invalidos ou
incapazes para todo e qualquer serviço.

Instruindo a petição está a.nnexa uma pro-
visão de reforma datada de O de novembro
de 1869, da qual se verifica que o 1° sargento
Eloy Martins dos Santos Jacome foi refor-
mado, no mesmo posto, vencendo soldo do-
brado de voluntario da Patria, « visto achar-se
inutilizado para o serviço do Exercito em com-
panhia de ferimentos recebidos em combate».

Na informação que prestou e que tambem
se acha junta, a Directoria de Contabilidade
da Guerra assim se exprime acerca da pro-
telação do sargento Eloy « O facto da
forma de officiae,s ou praças, por se haverem
inutilizado para o serviço das armas não
exclue a possibilidade de estarem aptos para o
emprego de sua actividade em trabalhos de
outra natureza e accreseenta : Isto associado
á circumstancia de estar esta secção em duvida
sobre a expressão «inutilisados por ferimentos
recebidos na campanha do Paraguay», de que
trata o dito artigo, póde ter amplitude tal que
venha amparar a causa do requerente, ou si
ao contrario, apenas abrange os officiaes e
inferiores que, mutilados ou aleijados por fe-
rimentos recebidos na campanha, se achem
invalidados ou absolutamente incapazes para
todo e qualquer serviço, parece aconselhar a
conveniencia de se ouvir, sobre a verdadeira
interpretação a dar-se á lei, o Supremo Tri-
bunal Militar.

O art. 23 da lei n. 2.290, de 13 de de-
zembro ultimo, em que o peticionario apoia
sua pretenção, está assim redigido : « Gosarão
tambem das vantagens da tabella A desta lei,
quanto ao soldo, os voluntarios da Patria, inu-
tilisados por ferimentos recebidos na Cam-
panha do Paraguay, ficando subentendido que
para os officiaes nestas condições o soldo de
que se trata será o do posto em que houverem

Resolução : — Como parece.
Rio de Janeiro, 6 de setembro de 1911 . —

HERMES R. DA FONSECA. — Emygdio Dantas
Barreto.

Ministerio da Guerra — Rio de Janeiro, 12
de setembro de 1911 — N. 689.

Sr. Chefe do Departamento da Guerra — O

regressado da Campanha, e, para os inferiores,
o do posto de 2° tenente ». Para gosar,
tanto, das vantagens do art. 23, o que 'iene
e se exige é unicamente que o voluntario
Patria se haja inutilisado por ferimentos rece-
bidos na Campanha do Paraguay.

Está claro que, tratando de individuos que
se dedicaram ao serviço das armas; a lei só
podia cogitar da sua inutilisaçã,o para esse
serviço e não para outro qualquer.

Ora, se a lei não distinguiu a hypothese do
individuo, embora inutilizado para o serviço
militar, poder, todavia, empregar sua activi-
dade em outra qualquer occupação, é claro
que a minguem é licito fazer" essa distincção.
Attribuir a descuido do legislador, não consi-
derar uma hypothese que toda a gente occorre,
seria um absurdo. A razão foi outra.

A nova lei de vencimentos foi elaborada
com o fim de melhorar os vencimentos dos
officiaes de terra e mar e, por uma extensão
muito natural, não se limitou a cuidar da sorte
dos officia.es effectivos e sim lambem, confor-
me seu artigo 16, d'aquellesjque, já reforma-
dos, houvessem servido á Patria por um
grande lapso de tempo e dos que tivessem
compartilhado da Campanha do Paraguay.

Ora, se para os officiaes do Exercito que to-
alaram parte na Campanha do Paraguay não
foi exigido (artigo citado), que se houvessem
inutilisado para o exercicio de qualquer pro-
fissão, afim de gosarern os beneficios do soldo
da nova tabela, porque, para os voluntarios
da Patria se havia de o fazer ? Além de odiosa
a excepção seria incongruente. Não procede,
pois, de accôrdo com as razões, expostas, a
duvida que occorreu á Contabilidade da Guerra
de que só aos mutilados ou aleijados por feri-
mentos recebidos na Campanha do Paraguay
e que se achem invalidados ou absolutamente
incapazes para todo e qualquer serviço cabe o
beneficio do artigo 23.

Aliás não só os mutilados e aleijados os
que, victimas de ferimentos, se voem incapa-
zes do exercido de qualquer profissão. E' in-
tuitivo que um ferimento que, de si, não
deixe nenhum vestigio apparente, ou defor-
midade apreciavel, possa ter arruinado irre-
mediavelmente a saude de individuos, pro-
hibindo-lhes por completo o exercido de
qualquer occupação.

Se o voluntario da Patria foi reformado por
se ter inutilisa.do para o serviço militar, em
consequencia de ferimentos em combate, e é
o caso do requerente, é claro que é um ho-
mem cuja integridade physica deixou , de ser
perfeita, tanto assim que o tornou incompa-
tivel com a vida militar ; a um individuo
tornado incapaz para a profissão que exercia,
em condições taes, não se póde negar, a pre-
texto de que ainda lhe póde restar alguma
sande ou aptidão physica para algum tra-
balho, um beneficio que a lei nitidamente
lhe concede.

Assim pois, é o Tribunal de parecer que o
1° sargento Eloy Martins dos Santos Jacome
está no caso de ser attendido para o fim que
requer, e Cambem que o art. 23 da lei
n. 2.290, de 13 de dezembro ultimo, não com-
porta a restricção que accudiu á Contabili-
dade da Guerra.

Rio de Janeiro, 17 de julho de 1911. — F.
Argollo.— F. J. Teixeira Junior.—F. Saltes.
— J. J. de Proença. — Julio de Noronha.—
Mendes de Moraes.— L. Medeiros.— Foi voto
o ministro general de divisão Carlos Eugenio
de Andrade Guimarães.
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director do Hospital Militar de Manácis con-
sultou, segundo consta do officio n. 2.258, que
vos dirigiu a inspecção permanente da 1° re-
gião em 13 de fevereiro findo, sobre o modo
de tirar os vencimentosaos inferiores em
tratamento no dito hospital, _em face das dis-
posições em vigor.

Em solução a essa consulta, vos: declaro,
para os fins convenientes :

que, em vista do disposto nos artigos 7 e 27
da lei n. 2.290 de 13 de dezembro de 1910, os
inferiores quando baixam aos hospitaes ou
enfermarias só teem direito ao respectivo
soldo, conforme já se resolveu em aviso de 9
de fevereiro ultimo a esse departamento ;

que, tendo elles, pelo seu tempo de serviço,
o accrescimo de vencimentos a que se refere a
observação da tabella D annexa á citada lei,
continuam, dadas as condições indicadas, no
goso dessa vantagem ;

que, desde que os ditos inferiores tenham
baixado ao hospital ou enfermaria até que se
lhes dè alta, seus vencimentos serão tirados
das estações competentes pelos respectivos
estabelecimentos, para que, estes, indemni-
sados da parte que lhes couber, relativa a
gratificação e etapas, entreguem áquelles a
importancia a que tiverem direito de accordo

com o estabelecido precedente mente
que, para se tornar effectiva i a cobrança dos

vencimentos e devida distribu ção, deverão as
praças de que se trata ser acompanhadas, no
caso de baixa ao hospital ou enfermaria, de
todos os esclarecimentos necessarios.

Saude e fraternidade .— Emygdio Dantas
Barreto.

--
Ministerio da Guerra — Rio de Janeiro, 12 de

setembro de 1911 — Circular.
Sr. Chefe do Departamento da Adminis-

tração — Verificando-se muitas vezes que os
preços maximos dos artigos de viveres da ul-
tima compra ou os correntes da praça acere-
scidos de 5 °/. são em determinadas épocas su-
periores aos do mercado sem esse accrescimo,
vos declaro que nas concurrencias para acqui-
siçã,o de taes artigos se deverão tomar para a
base do contracto a realisar-se os menores
preços correntes do mercado que então vigo-
rarem, accrescidos daquella porcentagem, fi-
cando nesta parte revogada a circular de 21
de fevereiro de 1910.

Saude e fraternidade — Emygdio Dantas
Barreto.

(Expediu-se circular identica as inspecções
permanentes).

--
Ministerio da Guerra.— Rio de Janeiro, 12

de setembro de 1911.— Circular ás delegacias

O Sr. Presidente da Republica manda, por
esta Secretaria de Estado, declarar ao Sr. De-
legado Fiscal do Thesouro Nacional em 	
que os titulos de soldo vitalicio serão d'ora em
diante entregues nesta Capital : a) aos pro-
prios voluntarios, reconhecida sua identidade
de pessoa ; b) aos procuradores, observado o
que a tal respeito estabelecem os artigos 2 e 3,
§§ 1° e 2°, do decreto n. 8.596 de 8 de março
ultimo.

Outrosim, manda o mesmo Sr. Presidente
declarar ao referido Sr. Delegado que só lhe
serão enviados, providenciando-se sobre a dis-
tribuição dos creditos necessarios, os titulos
de que se trata depois que os interessados
tenham apresentado os respectivos documen-
tos á Commissão que tem a seu cargo o exame
dos competentes processos de habilitações. —
Emygd(o Dantas Barreto.

--
Ministerio da Guerra. — Rio de Janeiro, 12

de setembro de 1911. — Circular.
Sr. Chefe do Departamento da Guerra. —

Tendo deixado o cargo de Ministro de Estado
da Guerra por exoneração que solicitei e me
foi concedida por decreto de hoje, agradeço-

vos e aos vossos subordinados dessa reparti-
ção o auxilio prestado á minha administração.
— Saude e fraternidade. — Emygdio Dantas
Barreto.

(Expediu-se circular identica ás reparti-
ções e estabelecimentos do Ministerio da
(,uerra).

Dia 13
Ao Chefe do Departamento da Guerra, de-

clarando que deverão ser_ considerados ad-
didos ao dito departamento, a contar de hoje,
o general de divisão Emygdio Dantas Barreto
e a partir de 1 do corrente o general de bri-
gada Julio Fernandes de Almeida. 	 •

Ministerio da Guerra — Rio de Janeiro, 13
de setembro de 1911 — Circular.

Sr. Ministro de Estado da Justiça e Nego-
cios Interiores — Communico-vos que nesta
data assumi o exercicio do cargo de Ministro
de Estado da Guerra, para o qual fui no-
meado por decreto de hontem.

Saude e fraternidade — Antonio Adolpho
da F Menna Barreto.

Expediu-se identica circular aos Ministros
de Estado da Fazenda, Marinha, Viação e
Obras Publicas, Commercio e Industria, Rela-
ções Exteriores, Presidente do Supremo Tri-
bunal Federal, 1°5 Secretarios do Senado e
Camara dos Deputados, Procurado Geral da Re-
publica, Procuradores da Republica na Secção
do Districto Federal, Consultor Geral da Re-
publica, Presidentes do Tribunal de Contas,
da Corte de Appellação e do Supremo Tri-
bunal Militar, Directores da Confederação do
Tiro Brasileiro e demais estabelecimentos e
repartições do Ministerio da Guerra.

Foram tambem expedidos telegrammas a
respeito aos presidentes e governadores dos
Estados e inspectores permanentes das re-
giões militares.

Slinisterio da Agricultura, ludas-
fria e Commercio

Diretora Geral de Contabilidale
PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 15 de setembro de 1911

Sr. Director Geral do Serviço de Inspecção
e Defeza Agricolas

Em solução ao vosso officio n. 985, de 9 de
junho proximo passado, declaro-vos para os
fins convenientes, que o Sr. Ministro, por des-
pacho de 25 de agosto ultimo, deferiu o re-
querhnento de Leovigildo Pires Simões, auxi-
liar extranumerario do serviço de distribuição
de plantas e sementes, dessa repartição, de
quem tratou o vosso citado officio, arbitrando-
lhe a gratificação de quatrocentos mil reis,
(400$ mensaes) (Officio 885).

—Sr. Director Geral do Serviço de Inspec-
ção e Defeza Agricolas

Em referencia aos vossas officios ns.1.193 e
1.458, de 11 de julho e 22 de agosto ultimos,
manda o Sr. Ministro restituir-vos as inclusas
facturas de Eickhoff, Carneiro Leão & C. e
Augusto Fonseca, na importancia total de seis
contos, oitocentos e setenta e dois mil e du-
zentos reis (6:872$200), provenientes do forne-
cimento de plantas a essa repartição, no cor-
rente atino, afim de que providencieis no sen-
tido de serem substituidas as ditas facturas
por outras que mencionem as especies das
plantas e o respectivo preço por unidades.
(Oficio 856).

— Sr. director do Museu Nacional :
De ordem do Sr. Ministro remetto-vos as

inclusas contas de A. C. Freitas & Comp., na
importancia total de marcos 8.961,60 e
2075600, papel, para que vos digneis de in-
formar si o material nellas comprehendido foi

recebido e satisfez ao im para que foi encom-
mendado (officio n. 857).

— Sr. director de Meteorologia e Astro-
nomia :

Communico-vos, par a os fins convenientes,
e em solução ao vosso telegramma de 18 de
agosto ultimo, que, per aviso n. 2.155, de 28
de julho proximo passado, o Sr. ministro, pro-
videnciou para que fosse paga, no Thezouro
Nacional, a gratificaçio do encarregado da
estação meteorologic a do Rio Bonito, rela-
tiva ao mez de junho deste anno.

Quanto ás gratifica( ões de julho a dezembro
proximo vindouro, ora se providencia para
que o respectivo pagamento seja effectuado
por intermedio da Collectoria Federal do Rio
Bonito, Estado do Rh de Janeiro.

Com relação ao Encarregado da estacão
meteorologica de Guarapuava, esta Dire-
ctoria Geral já tinha pedido providencias á
Delegacia Fiscal do 1hezouro Nacional no Es-
tado do Paraná, para que o pagamento de
suas gratificações fosie feito pela respectiva
collectorla, e, nesta data, reitera o mesmo
pedido (officio n. 858.

— Sr. director da Despeza Publica do The-
zouro Nacional :

Tendo o encarregado da estação meteoro-
logica de Campos, Estado do Rio de Ja-
neiro, João Baptista de Seixas Tinoco, recla-
mado o pagamento c e suas gratificações cor-
respondentes ao 1' semestre do corrente
antro, reitero-vos o redido que vos fiz no ofi-
cio n. 545, de 26 de junho ultimo, no sentido
de ser o pagamento ias mesmas gratificações
effectuado por intermedio da Collectoria Fe-
deral da mesma cich,de (officio n. 859).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Parará.

Reitero-vos o pedido que vos fiz no officio
n. 498, de 6 de junho ultimo, no sentido de
serem pagas, por intermedio da Collectoria
Federal de Guarapuava, as gratificações men-
saes, que competem, no corrente anno, a
Jacintho Vera, encarregado da estação me-
teorologica da mesma cidade. (Oficio n. 860).

Dia 16
Sr. dr. Eduardo ( otrim
Autorizo-vos a adquirir, no Rio da Prata,

10 ovinos (pastores) para o Posto Zootechnico
Federal em Pinhe ro, sendo cinco de raça
«Cara Negra» e cinco «Rornncy Marsh» e
bem assim quatro touros e duas novilhas
flamengas, de côr vermelha ou castanha, de
um e meio ou dois annos de idade, para o
criador do Estado de S. Paulo, Francisco Pe-
reira de Castro.

O custo dos seis bovinos não deverá exceder
á importancia de 4:8008. Ora expeço Aviso
á nossa Legação em Buenos-Aires, autori-
zando-a a fornecer vos os recursos necessarios
á compra, transporte e alimentação dos refe-
ridos animaes ; cumprindo que de todas as
despezas apresenteis documentos em duas
vias convenientemente authenticadas . (Aviso
n. 2635).

— Ao Ministerio da Fazenda solicitaram-se
providencias afim de que seja paga a folha de
gratificações a qu3 fizeram jús os Srs. João
Teixeira Alvares Junior, Ernesto Augusto
Vianna de Almeic a, Roberto Musso e Victor
Alexandre Cosme. por serviços prestados á
Commissã,o Orgarizadora dos serviços de
marcas e registro genealogico de animaes, no
mez de de agosto ultimo, na importancia
total de 533$000. (Aviso n. 2.633)

Seja paga a quantia de 60$, correspondente
ao auxilio para aluguel de casa, que compete
ao porteiro da Dir ectoria Geral de Estatistica,
Adalto Gomes de Oliveira, uo mez de agosto
ultimo (aviso n. 2.639) ;

Seja paga a Oswaldo Ramos Lima a quan-
tia de 3:288$, proveniente de concertos feitos
no edfficio etn que se acha installado este
Ministerio (aviso r . 2.640) ;
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Sejam pagas aos 1 0° officiaes da Directori a varios artigos ao Aprendizado Agricola de 	 — Sr. Director de Meteorologia e Astro-

Geral de Estatistica, Francisco de Paula Al- Barbacena, no corrente anri (aviso n. 2.657) ; nomia.
varenga Junior e Francisco Leão Alves Bar- seja paga uma conta de M. S. Lin°, na Em solução ao officio n. 180, de 26 de maio
bosa, as gratificações indicadas em folha, por importancia de 364$, proveniente de con- ultimo, em que consultastes si ao assistente
terem substituido, no mez de agosto ultimo, o certos executados na lancha Lucilia, da Hos- de ia classe Alix Lemos e ao ajudante de
chefe de secção da mesma Directoria, Leopoldo pedaria de Immigrantes da Ilha das Flores, mechanico Arthur de Castro Almeida de-
Doyle Silva, na importancia total 300$ (aviso no mez de junho proximo passado (aviso nu- via essa directoria abonar diarias por te-
n. 2.641);	 mero 2.658) ;	 rem trabalhado fóra do recinto da repar-

Seja paga ao 2° official da Directoria Geral seja paga a quantia de 1:9565 a Hopkins, tição, mudando um electrometro na estação
de Estatistica, Fernando de Faria Junior, a Causer & Hopkins, e Mala Costa & C., prove- meteorologica de « Pedregulho », declaro-vos
gratificação de 100$, por serviços extraordi- Mente do fornecimento de varios artigos aos que esse serviço não dá direito áquella
narios, prestados á mesma directoria, no cor- professores ambulantes do Ensino Agronomico, vantagem, por não poder ser comprehen-
rente anno (Aviso n. 2.642) ;	 William Frederick Cheston, Arthur Gama de dido na disposição constante da letra a

Seja paga a folha supplementar na impor- Avellar e Affonso de Negreiros Lobato Junior, das observações annexas á tabella que
ta ncia de 93$, proveniente das diarias rela- no corrente anno (aviso n. 2.659) ;	 acompanha o decreto n. 7.672, de 18 de
tivas ao mez de julho ultimo, que competem 	 seja paga a q uantia de 5:360$ a Joaquim novembro de 1909 (aviso n. 2.671).
ao servente da officina t ypographica da Dire- Ferreira Brandão, proveniente do forneci- — Em solução ao vosso officio n. 245,
ctoria Geral de Estatistica',Bento José Baptista, mento de artigos meteorologicos á Directoria de 7 de julho ultimo, no qual solicitastes
cujo nome foi omittido na folha ordinaria de Meteorologia e Astronomia no corrente autorizacão para encommendar fóra do paiz
(Aviso n. 2.643) ; 	 anno (aviso n. 2.660). 	 o material destinado á futura installação

Seja paga ao Dr. Abdon Felinto Milanez, a Seja paga a quantia de 1:9108,F.F. a Braga, do Observatorio Nacional, dispendendo até
gratificação de 700%, ouro, por serviços pres- Alfredo Mohrstedt, Flodolpho Hess,J. Ferrer & a quantia de 135:0008, declaro-vos, para
tados na propaganda do café e outros produ- Comp.,Joaquim Ferreira Brandão, Companhia os fins convenientes, que ficaes autorizado
etos brazileiros, no mez de agosto ultimo Brazileira de Electricidade e A. M. Machado a fazer a encommenda do referido material,
(Aviso n. 2.644) ; 	 & Comp., proveniente do fornecimento de va- podendo, si assim julgardes conveniente, in-

Seja paga a quantia de 180$ a Guinle & Cia., rios artigos á Directoria de Meteorologia e As- cumbir de entrar em ajuste prévio com os
proveniente do fornecimento e installação de tronomia, no corrente anno (aviso n. 2.661); fabricantes no estrangeiro o chefe de secção
dois cabos de suspensão no elevador desta Seja paga a Antunes dos Santos & Comp. a dessa directoria, Dr. Nuno Duarte Alves da
Secretaria de Estado, DO corrente anno quantia de 42$ proveniente do fornecimento de Silva, que se acha em commissão na Eu-

( Av. 2.645) ;	 material destinado ao automovel empregado ropa (aviso n. 2.672.)
Seja paga a quantia de 9795300 a Leuzinger no serviço geral desta secretaria de Estado,	 — Attendendo ao que solicitastes no offi-

& Cia., proveniente do fornecimento de arti- no corrente anno (aviso n. 2.662); 	 cio n. 302, de 14 de agosto ultimo, au-
gos de expediente a esta Secretaria de Es-	 Seja paga uma conta da Estrada de Ferro torizo-vos a encommendar á firma R. Fuess,
tado, no corrente anno (Av. 2.646) : 	 Centraldo Brazil na importancia de 32:3568700, de Berlim, pelo preço de 1:6858, o mare-

Seja paga uma conta de Emilio Schenk, na proveniente de passagens e transportes conce- grapho destinado á Estação Meteorologica de
importancia de 2:000$ proveniente do forno- didos em proveito dos immigrantes, no mez de Fernando de Noronha (aviso n. 2.673.)
cimento de 500 exemplares do livro « O api- maio do corrente armo (aviso 2.663);	 — Sr. director da Escola Agricola da Bahia
cultor brazileiro » ao serviço de informações e 	 Seja paga a João Caetano Fontes, ex-encar- — S. Bento das Lages — Villa S. Francisco
bibliotheca, no mez de agosto pixaim° passado regado da estação, meteorologica de Ladario, 	 Transmitto-vos, para inicio do respectivo
(Av. 2.647) ;	 Estado de Matto-Grosso. a quantia de 2788333, processo, a inclusa conta de Fernandes Malmo

Seja paga uma conta da «The Leopoldina correspondente ás gratificações a que fez jús, & Comp., na importancia de 678%, proveniente
Railway Company, Ltd.», na importancia de no periodo de 1 de janeiro a 17 de junho do do fornecimento de varios objectos para o ga-
1598700, proveniente de passagens e trans- corrente armo e que deixou de receber na Sinete de botanica e zoologia desse estabele-
portes concedidos em proveito do serviço de Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional em cimento, no corrente anuo (officio n. 861).
povoamento, no mez de abril do corrente Cuyabá (aviso n. 2.664); 	 — Sr. director do Posto Zootechnico Fede-
anno. (Aviso 2.648) ;	 Seja paga a quantia de 360% a Trajano de ral, em Pinheiro :

Seja paga a quantia de 6$ á Imprensa Medeiros & Comp., proveniente do forneci- Transmitto-vos, para o inicio do respectivo'
Nacional de publicações de editaes, feitas no mento de uma mesa para machina de escre- processo, as inclusas contas da Estrada de
Mario Official, por ordem desta Secretaria de ver á Directoria Geral de Contabildade desta Ferro Central do Brazil, nas importancias
Estado, no corrente anuo. (Aviso 2.649) ; Secretaria de Estado, no corrente anno (aviso de 5:6055150, 6535400, 4458600, 1:0648900,

Seja paga a quantia de 516$ a Villas n. 2.665);	 1:4878600 e 717$200,provenientes de passagens
&Nas & Comp. e Leuzinger & Comp. prove-	 Seja feito ao naturalista viajante do Jar- e transportes concedidos em proveito desse
niente do fornecimento de artigos de expe- dim Botanico, Felix Armando de Moraes Fra- Posto, no corrente anuo (officio n. 862).
diente á Directoria Geral de Contabilidade zão, o adeantamento de 920$ por conta da 	 — Sr. director de Meteorologia e Astro-
desta Secretaria de Estado, no corrente anuo. consignação « Diarias do pessoal technico e nomia
(Aviso 2.650) ;	 e administrativo, etc.» Titulo — Material — 	 Em resposta ao vosso officio n. 140, de 27

Seja paga a quantia de 508 a Chas. H. Verba 5 a, art. 50 da vigente lei orçamenta- de abril ultimo, no qual solicitastes fosse iode-
Pratt, proveniente do concerto feito em uma ria, para attender a despezas pertencentes á mnizado o chefe de seccão dessa directoria,
machina de escrever desta Secretaria de Es- mesma consignação (aviso n. 2.666); 	 Julião de Oliveira Lacaille, da quantia de
tado, no corrente anno. (Aviso 2.654); 	 Seja paga uma conta de João Camuyrano & 2:2285200, constante da conta que, inclusa,

Seja paga a quantia de 2:8575341, a Leu- Comp., na importancia de 1:8605, proveniente vos restituo, communico-vos, para os fins con-
zinger & Comp., Gomes Pereira, Lothario do aluguel de embarcações para embarque e venientes, que, de accordo com o despacho do
liehl, Société Anonyme du Gaz do Rio de desembarque de immigrantes, no mez do ju- sr. ministro, torna-se necessario que o alludido
Janeiro e The Rio de Janeiro Tramway, Ligth lho proximo passado (aviso n. 2.667); 	 funccionario apresente os documentos com-
and Power, Coinpany, Limited, provenientes 	 Seja distribuido á Delegacia Fiscal do The- probatorios da mesma despeza, pois essa for-
de fornecimentos de varios artigos á directoria souro Nacional no Estado de Santa Catharina, malidade só é dispensavel quando os paga- •

de Meteorologia e Astronomia, no corrente o credito de 2:000$, para attender ás despe- tnentos se referem a quantias não excedentes
anuo. (Aviso n. 2.652) ;	 zas de installação da officina de electricidade a 10$ (officio n. 864).

Seja paga uma conta de Alfredo Ramos de da Escola de Aprendizes Artifices do referido — Não constando da segunda via da folha
Oliveira, na importancia de 70$, prove- Estado (aviso o. 2.668): 	 de pagamento do pessoal dessa repartição,
niente de enterramentos de immi.9,Tantes fal- Seja di stribuido á Delegacia Fiscal do The- relativa ao mez de julho do corrente anuo,
lecidos na Hospedaria da Ilha das Flores, souro Nacional, no Estado de Minas Geraes, a a circumstancia de achar-se em commissão,
no mez de julho proximo passado. (Aviso quantia de 2:9505, para attender ao paga- fóra do paiz, o director da Secção de Meteo-
n. 2.653);	 mento das gratificações e diarias a que tem rologia e Astronomia, Dr. Nuno Duarte Alves

Seja paga uma conta da Companhia Na- direito, de accôrdo com as clausulas III e IV da Silva, peço que providencieis no sentido do
cional de Navegação Costeira, na impor- do contracto celebrado com este ministerio a ser a mesma circumstancia mencionada na
tancia de 448100, proveniente de uma pas- 17 de fevereiro deste anuo, o instructor agri- columna de observações das folhas que se
sagem concedida em proveito do serviço de cola, Franck R. Brainard, designado para organizarem do ora em diante (officio n. 865).
povoamento, no mez de julho proximo passado. servir no Aprendizado Agricola, de Barbacena 	 — Em referencia ao vosso officio n. 315, de
(Aviso n. 2.654);	 (aviso 2.669). 	 23 de agosto ultimo, com o qual, devidamente

Dia 18	 — Sr. Alberto Level :	 processada, restituistes a conta da Estrada de
Autorizo-vos a adquirir, para o Posto Zoote- Ferro Central do Brazil, na importancia de

Ao Ministerio da Fazenda solicitaram-se chnico Federal, bovinos nacionaes que possam 208700, proveniente de transporte do material
providencias afim de que :	 servir para o povoamento da Fazenda de Santa effectuado á requisição dessa directoria, no

seja paga a quantia de 2915300 a Tor- Monica, despendendo com essa compra até a corrente anno, peço vos digneis de devolver
nato & C., proveniente_do fornecimento de quantia:de 12;000$ (aviso 2.670). 	 tambem a, requisição do mesmo transporte



que acompanhou o officio desta directoria
geral n. 742, de 21 do dito mez (officio n. 866).

— Sr. director geral de Estatistica
Não tendo sido restituidos cem o vosso

nfficio n. 2.393, de 29 de julho ultimo, os
documentos que acompanharam as contas da
Sociedade Anonyma Lloyd Brazileiro, na im-
portancia de 2:1787;800, que vos foram envia-
das com o officio desta directoria n. 517, de
42 de junho, para inicio do respectivo pro-
cesso, peço vos digneis de providenciar sobre
a devolução dos mesmos documentos, visto
fazerem elles parte integrante das ditas con-
tas (officio n. 868).

— Peço vos digneis restituir-me, por serem
necessarias á comprovação da respectiva des-
peza, as requisições que acompanharam os offi-
cios desta directoria geral ns. 500 e 561, de 6
e 27 de junho ultimo, e que deixaram de ser
devolvidas com os vossos officios ns. 2.386 e
2.391, de 29 de julho (officio n. 869).

—Em referencia aos vossos officios ns. 2.388
e 2.392, de 29 de julho ultimo, peço vos di-
gneis de encaminhar a esta directoria geral
as requisições dos passes e passagens que
acompanharam as contas da Companhia Can-
tareira e Viação Fluminense e do Lloyd Bra-
zileiro, remettidas com os officios ns. 488, de
31 de maio, e 533, de 19 de junho do corrente
anuo e que deixastes de devolver com os ci-
tados officios ns. 2.388 e 2.392 (officio n. 870).

— Sr. director geral do Serviço de Vete-
rinaria

Communico-vos, para os fins convenientes,
e em referencia ao vosso oficio n. 365, de
8 de julho ultimo, que o Sr. ministro, por
despacho de 9 de agosto proximo passado,
resolveu adquirir 5.000 exemplares do livro
intitulado « A defeza contra o ophidismo » do
Dr. Vital Brazil, destinando-se 2.000 ao Ser-
viço de Povoamento, 2.000 ao Serviço de
Inspecção e Defeza Agricolas e 1.000 ao Ser-
viço de Informações e Bibliotheca (officio
n. 871).

— Sr. director do Jardim Botanico :
Restituindo-vos a inclusa relação de des -

pezas effectuadas por essa directoria, por
conta do adeantamento de 2:000%, que vos foi
feito em virtude do aviso n. 763, de 8 de abril
de 1910, e que foi transmittida, a esta .secre-
taria de Estado com o vosso officio n. 2.555,
de 21 de março ultimo, peço-vos digneis de.
mandar rectificar a quantia em que importa
a mesma relação, que é de 2:232$300 e não
de 2:023$300.

Outrosim, torna-se necessario que esta re-
lação seja apresentada em duas vias, de-
vendo constar em ambas o dia em que foi
effectuado cada um dos pagamentos nella
mencionados (oficio n. 872).

Requerimentos despachados
Sociedade Brazileira para animação da

agricultura, pedindo um premio de animação
— Não ha verba.

José Joaquim de Queiroz Junior, pedindo
um premio de animação — Não pôde ser
attendido por falta de verba.

Companhia Estradas de Ferro Rède Sul Mi-
neira — Compareça nesta directoria geral.

SEGUNDA SECÇÃO
Expediente de 16 de setembro de 1911

Sr. Ministro da Viação e Obras Publicas :
Em referencia ao vosso aviso n. 78, de 9 do

corrente mez, tenho a honra de remetter-vos
os papeis relativos á concessão feita por esse
ministerio ao coronel Paulo Orozimbo de
Azevedo, de accôrdo com o decreto n. 8.318,
de 20 de outubro de 1910 ( aviso n. 213).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
em Bello Horizonte :

Communico-vos, para os devidos effeitos, e
em referencia ao vosso oficio de 24 de maio
ultimo, que não tendo o fallecido José dos
Santos Lucas feito a declaração de familia de
que trata o art. 27 do decreto n.942 A, de

31 de outubro de 1890, necessario se torna que
a sua viuva, para entrar no gozo da sua
pensão, se habilite perante o juizo seccional,
de accórclo com o estatuido no decreto n. 3.607,
de 10 de fevereiro de 1866 ( officio n. 685).

Dia 18
Sr. Daniel Henninger, Arrendatario do Cáes

do Porto :
Communico-vos, para os fins corsenientes,

que resolveu incumbir o Sr. João de Cerqueira
Reis e Silva, encarregado de despachos do Ser-
viço de Inspeccão e Defeza agricolas, de visar,
para os effeitos de encontro de contas, as
notas de despezas, de armazenagem, capata-
zias, etc., referentes aos volumes consignados
a este ministerio, otie forem descarregados
no Cães do Porto (oficio n. 686 ).

— Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

Communico-vos, para os devidos fins, que o
Sr. ministro resolveu delegar poderes ao en-
calir gado de despachos do Serviço de Inspec-
cão e Defeza. Agricolas, João de Cerqueira
Reis e Silva, para assignar termos de respon-
sabilidade pela falta de documentos precisos
para effectuar os despachos de encommendas
destinadas não sé áquelle serviço como ás
demais repartições deste ministerio (oficio
n. 687).

Directoria Geral	 Irdustria e Commercio

PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 21 de setembro ee 1911

Solicitaram-se providencias:
Do director da Directoria Geral de Sande

Publica, no sentido de ser designado um dos
funccionarios da mesma directoria para com-
parecer nesta Secretaria de Estado no dia 30
do corrente me,z, a 1 hora da tarde, afim dá
assistir á abertura do envolucro referente á
invenção de cum. novo processo de fabricação
e confeccionamento especial de sabonetes,
com empacotamento mecanico e simultaneo»,
para que pretendem privilegio Alberto di Sta-
sio & Comp., e dar opportrmamente parecer
sobre si a referida invenção incide nas dispo-
sições do art. 1°, § 2° da lei n. 3.129, de 14
de outubro de 1882;

Do mesmo, no sentido de ser designado um
dos funccionarios da mesma directoria para
comparecer nesta Secretaria de Estado no dia
30 do corrente mez, a 1 hora da tarde, afim
de assistir á abertura do envolucro referente
á invenção de «um novo systema de conservar
carne e productos provenientes de animaes
vaccuns, ovinos, porcinos e caprinos, assim
como peixes, aves, etc.,» para que pretende
privilegio Carlos Lucas de Lima, e dar oppor-
tunamente parecer sobre si a referida inven-
ção incide nas disposições do art. 1°, § 2°, da

n. 3.129, de 14 de outubro de 1882:
Do mesmo, no sentido de ser designado um

dos funccionarios da mesma directoria para
comparecer nesta Secretaria de Estado no
dia 30 do corrente mez, á 1 hora da tarde,
afim de assistir á abertura do envolucro refe-
rente á invenção de « um novo producto de
confeitaria, denominado—Massa de Marzipan»,
para que pretende privilegio a Companhia de
Industria e Commercio Casa Tolle, e dar oppor-
tunamente parecer sobre si a referida inven-
ção incide nas disposições do art. 1°, s. 2° da
lei n. 3.129, de 14 de outubro de 1882

Do mesmo, no sentido de ser designado um
dos funccionarios da mesma directoria para
comparecer nesta Secretaria de Estado no
dia 30 do corrente mez, á hora da tarde, afim
de assistir á abertura do envolucro referente
á invenção de « um novo sabão denominado
— Fluctuante », para que pretende privilegio
o Dr. Olympio Rocha, e dar opportunamente
parecer sobre si a referida invenção incide
nas disposições do art. 1°, § 2°, da lei n. 3.129,
de 14 de outubro de 1882

Do director do Museu Nacional, no sentido

de ser examinado em um dos laboratorios do
mesmo museu o pão feito de substancias ex-
trahidas de café e cuja amostra lhe será
opportunamente apresentada pelo Sr. Alceu
de Oliveira Pinto Dias.

— Declarou-se ao director da Escola de
Aprendizes Artifices do Estado do Amazonas,
por telegramma, em respcsta ao seu, de 2 do
corrente mez, que por falta de verba para a
respectiva despeza, este ministerio deixa de
approvar a nomeação de ehrispim Couto para
escripturario interino da 'eferida escola.

Requerimentos despachados
Fernando de Lemos & Comp., pedindo pri-

vilegio para «um novo processo de fabricação
de caixas cle papelão».—Declarem qual a sua
profissão, na conformidade do art. 26 do
decreto n. 8.820, de 30 dezembro de 1882.

Olympic) Barretto e ±rancisco Otto Fer-
reira de Carvalho, ped i ndo privilegio para
«um processo de se fmer annuncios e re-
clames verbaes por meic da corneta acustica
e suas similares e do phonographo e seus
aperfeiçoamentos». — Submetta-se a exame
previo o objecto da imencão, afim de veri-
ficar-se si offerece resultado pratico indus-
trial.

Faulhaber & Comp., pedindo privilegio
para «um novo systena de annuncios re-
clames, por meio de nachinas fallantes ou
qualquer machina productora ou reprodu-
ctora de sons».—Idem.

Fulgencio Santos & Comp., pedindo cer-
tidão do relatorio reforente á patente nu-
mero 1.550, concedida a Antonio Borges de
Oliveira e de que são cessionarios.—Dirijam-
se á Directoria do An .hivo Publico Nacional.

I. Henry Hirsch, pedindo favores, afim de
explorar a cachoeirr, de Paulo Affonso.—
Indeferido.

Dr. Joaquim Furtr.do de Menezes, lente
substituto da 6° secçã ) da Escola de Minas,
pedindo a gratificação addicional de 5 04 de
seus vencimentos, per haver completado 10
annos de serviço effectivo no magisterio.—
Deferido.

Leclerc & Comp., como procuradores do
Telegraphone Corporotion, cessionaria da pa-
tente n. 2.846, ped i ndo a averbarão de do-
cumentos comprobativos do uso effectivo da
invenção privilegiada pela referida patente —
Idem.

Os mesmos, como procuradores de Sydney
George Bron, concessionario da patente nu-
mero 3.061, pedindo a averbação de do-
cumentos comprobativos do uso effectivo da
invenção privilegiad t pela referida patente. —
Idem.

Os mesmos, como procuradores da Electric
Boat Company, cessionaria da patente n. 3.412,
pedindo a averbaçã) de documentos compro-
bativos do uso effeci ivo da invenção privile-
giada pela referida patente — Idem.

Os mesmos, corro procuradores da The
Vaccum Brake Com oany, Limited, cessionaria
da patente n. 3.737, pedindo a averbação de
documentos compl.( bativos do uso effectivo da
invenção privilegia Ia pela referida patente —
Idem.

Os mesmos, como procuradores da Electric
Boat Company, concessionaria da patente
4.176, pedindo a werbação de documentos
comprobativos do uso effectivo da invenção
privilegiada pela referida patente — Idem.

Os mesmos, COM procuradores da Electric
Boat Company, essionaria da patente n.
n. 4.455, pedindo a averbação de documentos
comprobativos do uso effectivo da invenção
privilegiada pela referida patente — Idem.

Os mesmos, corno procuradores da Electric
Boat Company, cessionaria da patente n.
4.456, pedindo ). averbação de documentos
comprobativos do uso effectivo da invenção
privilegiada pela referida patente — Idem.

Os mesmos, como procuradores da Electric
Boat Company, cessionaria da patente n.
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Dia 12
Ao Sr. director geral do Serviço de Inspec-

ção e Defeza Agricolas, rogou-se providenciar
no sentido de serem remettidas para a estação
de Itanhanclú, Sul de Minas, ao Sr. João Bap-
tista Scuspa, 25 grammas de sementes de fumo
distribuidas entre as seguintes especies fu-
mos chinez, virginia claro e escuro. (Officio
n. 522).

Dia 13
Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitou-se,

providenciar no sentido de ser concedida isen-
ção de direitos alfandegarios para 150 meias
caixas com batatas greladas para plantios,
vindas no vapor Cap Roca, importadas em
nome da Sociedade Nocional de Agricultura
e destinados ao agricultor Arlindo Zaroni, re-
sidente na Estacão Maria da Fé, Estrada de
Ferro Réde Sul Mineira, Estado de Minas
Geraes. (Aviso n. 138).

Dia 15
Ao Sr. director geral do Serviço do Povoa-

mento do Mio.
Tendo o Governo resolvido fundar quatro

nucleos coloniaes no Estado de Minas, nas zo-
nas comprehendidas entre Bello-Horizonte e
Henrique Gaivão, entre este ponto e a cidade
de Oliveira, entre Perdões e a cidade de For-
miga, e no municipio de Lavras, determino
que providencieis no sentido de serem, quanto
antes, iniciados os trabalhos necessarios á in-
stallitção dos mesmos nucleos, observadas as
disposições do decreto n. 6.455, de 19 de abril
de 1907, referentes ao assumpto. (Aviso n. 139).

— Ao Sr. director geral do Serviço de In-
specção e Defeza Agricolas, communicou-se,
que, por portaria de 14 do corrente, a qual
lhe foi remettida, foi nomeado o engenheiro
agronomo José Watyl para o cargo de auxi-
liar daquelle Serviço no Districto Federal.
(Officio ri. 523).

Ao Sr. Director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil solicitou-se providencias no
sentido de serem postos, na estação de Vas-
concellos, á disposição dos Srs. Martins & Sil-
va, contractantes das obras do Aprendizado
Agricola de Barbacena, quinze wagons, para
o transporte de areia daquella estação á de
Barbacena, fornecidos á medida das necessi-
dades do serviço. (Officio n. 524).

Dia 16
Ao Sr. Director Geral do Serviço de Pro-

tecção aos Indios e Localização de Trabalha-
dores Nacionaes communicou-se que, por por-
taria de 16 do corrente, foi nomeado o aspi-
rante a oficial Telemaco de Paul Rodrigues,

addido á /nspectoria Agricola do 6° Districto,
Estado de S. Paulo. (Officio n. 518.)

—Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacio-
cional no Rio Grande do Sul, communicou-se,
que por portaria de R do corrente mez, o Sr.Ro-
dolpho Silveira da Motta foi exonerado do car-
go de auxiliar do serviço de Inspeccão e Defesa
Agricolas naquelle Estado, sendo nomeado
para substituil-o, por portaria de igual data,
o engenheiro agroncmo Edmundo Gastai So-
brinho, percebendo a gratificação mensal de
4000000 (officio n. 519).

—Ao Sr. director geral do Serviço de Inspe-
cção e Defesa Agricolas, communicou-se que
por portaria de 8 do corrente, o Sr. Rodolpho
Silveira da Motta foi exonerado do cargo de
auxiliar daquelle serviço n. 17° districto (Rio
Grande do Sul) sendo nomeado para substituil-
o, por portaria de igual data, o Sr. enge-
nheiro agronomo Edmundo Gastai Sobrinho,
percebendo a gratificação mensal de 4000000
(officio n. 520).

—Ao Sr.delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de Alagôas, communicou-se, que,
por portaria de 8 do corrente, foi nomeado o
o engenheiro agronomo Miguel Guedes No-
gueira para exercer o cargo de director do
Aprendizado de Satuba, creado por decreto
ri. 8.940, de 30 de agosto do corrente anno
(officio n. 521).

4.457, pedindo a averFacão de documentos
comprol-ativos do uso effectivo da invenção
privilegiada pela referida patente — Idem.

Os mesmos, como procuradores da Electric
Boat Company, cessionaria da patente n.
4.458, pedindo a averbarão de documentos
cemprol-ativos do uso effectivo da invenção
privilegiada pela referida patente — Idem.

Os mesmos, como procuradores de Valde-
mar Pou/sen, concessionario da patente
n. 4.461, pedindo a averbação de documentos
comprobativos do uso effectivo da invenção
privilegiada pela referida patente. — Idem.

Os mesmos, como procuradores de Meyer
Wilderman , concessionario da patente
n. 4.744, pedindo a averbação de documentos
comprobativos do uso effectivo da invenção
privilegiada pela referida patente.— Idem.

Os mesmos, como procuradores de Fred
Lobnitz, concessionaria da patente n. 4.759,
pedindo a averbarão de documentos compro-
bativos do uso effectivo da invenção privile-
giada pela referida patente. —Idem.

Os mesmos, como procuradores da Truford
Limited, cessionaria da patente n. 4.769,
pedindo a averbarão de documentos compro-
bativos do uso effectivo da invenção privile-
giada pela referida patente. — Idem.

Os mesmos, como procuradores da Societá.
Anonima Internazionale per i Clichés in Celu-
loide Bacigalupi, cessionaria da patente
n. 4.932, pedindo a averbação de documentos
comprobativos do uso effectivo da invenção
privilegiada pela referida patente. — Idem.

Os mesmos, como procuradores da Iroguois
Machine Company, cessionaria da patente
n. 5.070, pedindo a averbação de documentos
comprobativos do uso effectivo da invenção
privilegiada pela referida patente. — Idem.

Os mesmos, como procuradores de Emile
Guillaume, concessionario da patente n.5.358,
pedindo a averbação de documentos com-
probativos do uso effectivo da invenção pri-
vilegiada pela referida patente. — Idem.

Os mesmos, como procuradores da Star
Sear Company, cessionaria da patente n.5.454,
pedindo a averbacão de documentos compro-
bativos do uso effectivo da invenção privile-
giada pela referida patente.— Idem.

Os mesmos, como procuradores do Dr. Con-
rado Claessen, concessionario da patente
ri. 5.511, pedindo a averbação de documentos
comprobativos do uso effectivo da invenção
privilegiada pela referida patente.— Idem.

Os mesmos, como procuradores da Typo-
graph Gesellschaft mit beschrãnkter Haftung,
concessionaria da patente n. 5.561, pedindo
a averbação de documentos comprobativos do
uso effectivo da invenção privilegiada pela
referida patente.— Idem,

--
Directoria Geral de	 eu" tura

PRIXECRA SECÇÃO
Ex150,prtp ti- o	 ,,terrobro	 /077

Ao Sr. Fiscal da Cultura do Trigo no Sul
do Brasil, recommendon-se, para os effeitos
do decreto n. 7.909, de 17 de março de 1910,
examinar as culturas do trigo do Sr. Avelino
Maçhado Borges, residente no municipio de
Caçapava daquelle Estado, enviando a esta
Secretaria um relatorio sobre o exame que
fizer. (Officio n. 516.)

— Ao Sr. Inspector Agricola do Estado do
Rio Grande do Sul, recommendou-se, para os
effeitos do decreto n. 7.909, de 17 de março
de 1910, examinar as culturas do trigo do
Sr. Avelino Machado Borges, residente no mu-
nicipio de Cacapava. (Officio n. 517.)

— Ao Sr. Director Geral do Serviço de Ve-
terinaria, communicon-se, para os fins conve-
nientes, que por portaria de 8 do corrente,
que junto se lhe remetten, foi o Sr. Dr. Fran-
cisco Simões da Costa Torres nomeado para
exercer, interinamente, o cargo de Inspector
Veterinario do 1 0 District° (Estados do Ama-
zonas, Pará e Maranhão), o qual deverá ficar

para servir como auxiliar extranumerario
daquelle serviço. (Officio n. 525).

— Ao Sr. Director do Campo de Demonstra-
ção do Municipio do Espirito Santo, communi-
con-se que a Repartição Geral dos Telegraphos
está autorisada a receber os telegrammas que
forem apresentados, em objecto de serviço
publico, bem assim a Administração dos Cor-
reios daouelle municipio estar autorisada a
fornecer-lhe os sellos que requisitar. (Oficio
n. 526).

— Ao Sr. Director Geral do Serviço de
Inspeccão e Defesa Agricolas, solicitou-se pro-
videncias no sentido de serem examinadas,
por um dos auxiliares darniella Directoria, as
culturas de arroz do Sr. José David do Espi-
rito Santo, agricultor residente na fazenda
São Joaquim, situada em Mendes, municipio
da Barra do Pirahv, no Estado do Rio de Ja-
neiro. (Officio n. 527).

— Ao Sr. Inspector Agricola de Pernambuco.
Tendo o Instituto de Irmãs de Santa Dorothéa
proposto a permuta de uma grande área de
terreno situado na Estrada dos Afilictos, pelo
edificio em mie esteve aquartelado o 17° Ba-
talhão de Infantaria, transferido a este Minis-
terio para servir a séde de sua Inspectoria,
rogo-vos, de ordem do Sr. Ministro, informeis
se ha conveniencia nessa permuta. (Oficio
n. 528)

— Ao Sr. Director da Estrada de Ferro
Central do Brazil, solicitou-se providencias
no sentido de ser o Agente da Estação do
Norte, em S. Paulo, autorisado a acceitar a
requisição do despacho de 4000 exemplares
do Annuario Brazileiro, do Dr. Julio Brandão
Sobrinho, consignados ao Serviço de Informa-
ções e Bibliotheca deste Ministerio. (Oficio
n. 529)

— Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitou-se
isenções de direitos alfandegarios para 500
caixas contendo batatas greladas, importa-
das de Lisbtia pela Sociedade Nacional de
A gricultura e destinadas aos lavradores : Cle-
mentino Campos, José Joaquim da Silva,
Francisco Carvalho, Antenor Zaroni e José
Ribeiro da Silva, para plantio em suas pro-
priedades agricolas, sita no Estado de Minas
Geraes. (Aviso n. 140)

— Ao Sr. ministro da Fazenda solicitou-se
isenção de direitos alfandegarios para o ma-
terial necessario á construcção do pavilhão de
ferro, importado pela Sociedade Agricola e
Pastoril do Rio Grande do Sul, com séde na
cidade de Pelotas daquelle Estado, e desti-
nado as Exposições feiras que vão ser inau-
guradas na referida cidade (aviso n. 141).

— Ao Ao Sr. ministro da Fazenda :
Em solução ao vosso aviso n. 41, de 22 de

julho ultimo, communico-vos que, einquanto
não se encontrar ponto mais adequado ás
observações de magnetismo terrestre, em zona
não perturbada pela acção das linhas ferris
electricas, convem conservar para esse fim a
estação meteorologica do sitio da Batalha
(aviso n. 142).

— Ao Sr. director geral do Serv
iço (h

Inspecção e Defesa Agricolas, communicou-se,
que, por portaria de 18 do corrente, foi no-
meado o Sr. Euclydes Pompeia para exercer o
cargo de auxiliar daquelle serviço no 13° Dis-
trict° (Estado do Rio de Janeiro), percebendo
a gratificação mensal de 4003 (oficio n. 530).

— Ao Sr. superintendente das oficinas
typographicas do ministerio, solicitou-se pro-
videnciar afim de ser feita a impressão de
5.000 exemplares do decreto o. 8.843, publi-
cado no Diario Officid, de 20 de agosto findo
e respectivas instrucções, de 28 do mesmo
mez, tambem publicadas no Diario Official
de 29 de agosto, devendo ser' enviada uma
prova desses trabalhos ao Sr. M. Pio Corra
(officio n. 531).	 '• —

Requerimento despachado
F. B. Zdanowski.— Selle -"o:seu requeri-

mento.
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Ministcrio da Viação e Obras Publicas

Inuectoria d3 Obras contra as Seccas

Cópia - - Officio n. '79 — Rio de Janeiro, RO de junho de 1911•
Sr. Ministro - - Dando cumprimento á ordem de V. Ex., trans -

mittida pela Dir ctoria Ger:11 de Viação e Obras Publicas com o
papel n. 269 C, de 1911, mi é um requerimento do engenheiro
Carlos Pinto d'Almeida, chefe da l a secção desta Inspectoria, tenho a
honra de prestar as informaçõ s que se seguem e, conjuneta e conse-
quentemente, propor a exoneração desse funccionario.

A 18 d março passado, aquelle engenheiro chamou ao escripto-
rio o seu substituto legal, engenheiro Thomaz Pompen Sobrinho, a
quem entregou a direcc, ão dos serv ços da soerão e ausentou-se em
seguida de Fortal eza para o Estado de Minas Geraes, onde ainda se
acha, sem rons grit'mento legal.

Tendo solicita lo, naquella occasião, exoneração do cargo, em ter-
mos que m recerani o indeferimento ele V. Ex ., não se apresentou a este
escriptorio, limitando-se a enviar dois requirime,ntos successivos pedin-
do licença para tratar de salde, sem querer apresentar-se para exame
á Directoria Geral de Sande Publica, como prescreve a ordem de V. Ex.,
contida no officio ii. 12, do 25 de janeiro do corrente anno, expedido
pela Directoria Geral de Viação e Obras Publicas.

O terceiro riquerimento, o citado papel n. 269— C, que com este
devolvo, i . ulevidamente dirigido a V. Ex. sem o intermedio desta In-
spectoria, reitera o pedido de seis meze.s de licença para tratar de san-
de, solicit indo-a, porém, sem vencimentos, para furtar-se áquella exi-
gencia.

Os actos e incidentes que adeante são relatados constituem os fun-
damento: da rinnosição, que ora faço, da exoneração do engenheiro
Carlos Pinto de Almeida.

Sent i ndo-me bastante forte para manter a autoridade e as bôas
normas da administração nos serviços affectos a esta Inspectoria, dou
sem vaci lação as necessarias e immediatas correcções a actos que
reputo descriter'osos ; mas, procurei pacientemente evitar que a ex-
oneração de,se funceionario fosse promovida em eircumstancias que
poderiam envolver suspeitas quanto á sua honestidade, por mim ple-
namente reconhecida no meu telegramma n. 339 (Doe. ri. 11).

Suseept i bilizado pelas ordens, immediatas e terminantes, que
lhe contrare avam os actos impensados, constantes dos documentos
ris. 2, 7, 9, 14, 15 e 17, principalmente as de ns. 7, 9 e 14, aquelle
engenheiro assumiu, no exerricio das suas funcções, uma conducta
francamente hostil á orientação desta Inspectoria. O meu telegramma
ri. 55, de O d g março, que motivou o de ri. 43S, de Fortaleza, de 18
do mesmo mez, ambos inclusos no documento n. 5, foi motivado pela
circumstancia de ter chegado ao conhecimento desta Inspectoria que
o referido furccionario lhe occultava actos que não podiam merecer
approv:ição e que só depois de muito divulgados chegaram ao meu
conhece monto.

Esse incidente e taes circumstancias determinaram o meu ()f-
erio n. 37, de 23 de março passado, dirigido a V. Ex.

EXPOSIÇÃO DOS FACTOS
1. — CESSÃO ILLEGAL DE CIMENTO

Os documentos de ns. 5 a 12, que a este acompanham, provam:
1°— ryti3 o referido engenheiro na qualidade de chefe de secção,

tentou illndir esta Inspectoria, quando. sob o falso fundamento de
não tor applicação para o cimento, propoz a venda desse material
impariad com isenção de todos os direitos (Doe. n. 61, porque,
sendo-lhe transmittida immediatamente resposta negativa (Doc. n. 7),
foi cii, forçado a confessar já o haver feito, nas condições propostas,
a uirri das firmas commerciaes indicadas (Doc. n. 8). Apenas deve
ser louva lo o seu não assentimento á remessa, ás occultas, do ma-
terinl, durante a noite, conforme se certificou esta Inspectoria.

2°, que a informação de mie o cimento cedido á firma Almeida
(G Comp. poderia ter destino publico (Doc. n. 8), foi um s imples pretexto
pari de . culpar-se de um acto de cuja irregularidade elle proprio tinha
a consciencia

a) porque em sua primeira proposta fallava somente em vender
cim-into, sem cogitar do seu destino ou uso publico, sob o falso pretexto
deque havia grande stock sem applicação (Doe. n. 6), deixando apenas
entr ive,r, numa laconica phrase, a possibilidade de applicar-se o pro-
duct ,) dai vendas ás despezas ordinarias (mesmo documento n. 6) ;

) porone, mostrando-lhe esta inspectoria a impossibilidade da
appliração (Doc. n. 7), elle proprio ainda tentou justificar a trans-
acção, niconherendo expressamente que os com merciantes preferiam
ser p tgos coei esse material por lhes proporcionar lucro ! (Doc. n.10).
Lucro ill icito, pois o engenheiro chefe da secção propunha, substituir
um pagamento em dinheiro por urna transacção com material que
rrmairciona lucro maior que o devido. De facto, recebido pelo custo
peai, livre de direitos, seria vendido na praça pelos preços rda mer-
cadoria que havia pago direitos (Doc. n. 9) ;

r.i) porque não pode ser considerado de uso publico o material

cedido a uma firma commercial, por sua exclusiva -solititaç'ão, em
condições de preços mais vantajosas do que podia obter eln seu com-
mercio licito e regular. Si, depois de realizada essa transacção, lhe
assistia o direito de fazer, com a applicação desse material, o uso que
entendesse, o que effectivamente fez, a esta Inspectoria não importa
elucidar ;

d) porque o proprio engenheiro Carlos Pinto d'Almeida assim se
confessou, segundo os claros termos do seu telegranima n. 301
(documento n. 10), que foi a resposta devida ao meu conciso tele-
gramma n. 331 ( documento n. 9).

Este incidente de cimento resulta de sensivel falta de criterio.
E' um facto de comesinha noção administrativa que M2 terial impor-
tado pelas repartições publicas não póde ser cedido a uma firma
commercial pelo preço do custo.

Em caso algum pode sel-o nas secções sem expressa autorização
desta Inspectoria, que, para isso, solicita frequentemer te do ministro
a competente permissão.

Dahi resultou para a 1 8" secção, em Fortaleza, uma situação des-
agradavel, divulgados e explorados os factos pelas paixões locaes.
Aggrava-a ainda a circumstancia de ser pelo proprio chefe, em termos
inconvenientes, discutido o assumpto na imprensa, dg que resultou
ficarem expostas a referencias injustas e calumniosas personalidades
respeitaveis alheias aos factos narrados, victimas principalmente da
nhabilidade do chefe do serviço.

IL—ALTERAÇ ÃO ILLEGAL DA ALVENARIA DO AC) RAPE

Os documentos ns. 13, 14, 16 e 17 provam

1°) — que com uma simples ordem de servi(o o engenheiro
Carlos Pinto cl'Almeida determinou, por escripto, aos arrematantes do
Acarape, a substituição da alvenaria de fiadas, eontractada, por
outra de concreto de composição e preços differentes.

a) — sem sciencia e autorisação desta Inspectoria
b) — sem salvaguardar os interesses do Governo, por um termo

entre a Inspectoria e o contractante, pautado pelo i.rt. 46 das Clau-
sulas geraes dos contractos, o que aliás só poderia ter logar com o
assentimento desse Ministerio.

Conforme tive a honra de propor a V. Ex., fundamentadamente,
em men officio, n. 61, de 18 de maio, só depois fici,ram asseguradas
ao Governo, as necessarias vantagens, e, ainda, a garantia de que os
arrematantes não receberão o excesso resultante do augmento do
preco da alvenaria sobre o valor já contractado di obra, pois ficou
estabelecido que a reducção do tempo de construe;ão sendo vantagem
para o Governo o é tambem para os arrematantes, de effeito a recom-
pensar-lhes o excesso a que teriam direito, caso rão tivesse sido por
esta Inspectoria revogada a leviana ordem de serviço a que se refere
o seu telegramma numero 254. (Documento n. 43).

2°) Que tendo esta Inspectoria exposto ciar imente (Doc. n. 16)
os fundamentos pelos quaes não approvava o acto, o engenheiro
Pinto, acatando-o, como era seu dever, quiz e) imir-se da responsa-
bilidade, procurando acobertar-se com um supposto assentimento
desta Inspectoria:

a) — porque assegurando ter praticado est.3 acto attendendo ao
alvitre suggerido pelo Sub-Inspector (Doc. n. 18), no mesmo do-
cumento declara que o fez para satisfazer a um pedido do re-
presentante dos proprios constructores

b) — porque, respondendo á, determinação constante do meu te-
legramma n. 317 (Doc. n. 14), que immediatanente revogou a ordem
de serviço, primeiramente procurou demonstra • ter exercido simples-
mente uma das suas attribuições expressas no irt. 46 das «Instrucções
relativas ao systema de execução de obras da Inspectoria de Obras
contra as Soeras», — pois, tanto importa afirmar, como o fez, no
mesmo documento ri. 18, que, cumprindo a det,rminação constante dos
termos do documento n '17, se reservava a faculdade de discordar da
interpretação alli exarada.

O documento ri. 19, de 22 de dezembro, explica bem claramente
o modo de ver desta Inspectoria já naquella data, e só um falso cri-
terio poderá apresental-o para justificar um 4cto praticado com usur-
pação da autoridade superior.

Por outro lado, esta Inspectoria ponde certificar-se da correcção
de proceder dos arrematantes da obra. Nãe somente o telegramma
n. 322 (Doe. n. 17) patenteia que a iniciatil a da alteração partiu do
proprio engenheiro Pinto, o que obrigou o representante dos arre-
matantes junto á l a secção, para salvar a sua responsabilidade na
compra do material ne,cessario, a exigir a declaração por escripto, de
accôrdo com as obrigações do proprio regi nen administrativo desta
repartição, como tambem o proprio chefe da firma arrematante ao
ter conhecimento de ordem escripta intimando a modificação, reco-
nheceu expontaneamente carecer de au l oridade para acatal-a ou
executal-a e, de accôrdo com esta Inspectoria, transmittiu então ao
seu representante as necessarias ordens para que não tivesse cum-
primento aquella ordem de serviço.

Eis como, Sr. Ministro, assim desautorando o então chefe de ser-
viço, pôde esta Inspectoria, com a boa vor tade dos arrematantes, cor-
sigir o acto exhorbitante de autoridade do chefe do serviço na la
recção.
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Aos factos acima referidos vieram juntar-se outros, de não menor

gravidade por atrectarem a disciplina e boa ordem dos serviços.
São elles :
1 0) — actos de hostilidade, revoltando-se contra a collaboração

profissionaes extrangeiros nos nossos trabalhos, dispensando toda a
má vontade para que os seus serviços não fossem executados, o que,
em grande parte, conseguiu :

os documentos ns. 1 e 24 que são, respectivamente, um tele-
gramma oficial do engenheiro Pinto e trechos de duas cartas do
chefe do Serviço Botarnco, mostram a hostilidade que aquelle enge-
nheiro dispensou ao serviço de florestamento, que effectivamente não
pôde ser realizado naquelle anuo;

os documentos ris. 2, 3 e 4 são os officios trocados a proposito de
um telegramma 'Aliciai, a mim dirigido pelo chefe da la secção
(Doc. n. 1), que julguei desattencioso para com o chefe botanico, e no
qual ficou patente o espirito indisciplinado daquelle funecionario

2°) deu queixa de funccionarios technicos, ora afagando falta de
cumprimento de deveres e denegando, em seguida, o facto, ao tomar
esta Inspectoria as providencias necessarias, ora salientando inaptidão
para o serviço, ao mesmo tempo que declarava ao interessado haver
proposto a sua promoção.

Assim, e enviando á sede da Inspectoria noticias inexactas que
tinham como necessaria consequencia provocar medidas energicas,
procurou lazer falsamente crer na sua secção que daquela sede e
do Rio parda o proposito injusto da molestar aos funccionarios e até
a pessoas extranhas ao serviço ;

3°) espirito refractario aos conselhos e á direcção superior, alienou
a confiança que depositava esta lnspectoria no seu criterio technico e
administrativo

a) quando, menoscabando os avisos e a experiencia desta bispe-
ctoria, calculou e projectou o açude do estreito em dimensões tão
exageradas que constituiarn a repetição do erro, hoje indesculpavel,
de Quixadá

é) quando, tambam menoscabando os processos da calculo usados
na technica dos nossos serviços, calculou erradamente a secção de
escoamento do sangradouro do açude do Estreito, dando-lhe unia su-
perficie de escoamento reduzida ao terço necessario.

OS DADOS QUE CORROBORAM ESTA AFFIRMATIVA SÃO, CONFORME CONSTA DO
PROJECTO ARCHIVADO NESTA SEDE

Bacia hydrographica, 31.800 hectares.
»	 hydraulica do 1° projecto, 5.284 hectares ; relação, 6,01.

» 2° projecto, 3.810 hectares; relação, 8,34.
Volume a represar no 1° projecto, 324.420.00,0 metros cubicos.

» » » » 2° projecto, 190.616.000 metros cubicos.
Descarga maxima calculada, 291 metros cubicos por segundo.
Secção de vasão dada ao sangradouro, 22 metros.
Secção minima de vasão necessaria ao sangradouro, 60 metros,

segundo a revisão dos calculos feita neste escriptorio.

Executado como o desejava o engenheiro Carlos Pinto de Almeida,
o açude do Estreito seria um desastre assignalado na technica da
construcção de barragens em nosso pais.

c) não dando a devida attenção aos pequenos servidores, de
necessidade immediata e urgente, que são realmente os de maior
importancia actual, fez que até hoje, com grande prejuizo para os
seus trabalhos, não tivesse esta Inspectoria iniciado a barragem de
S. Raymundo Nonato, no Piauhy, cujos estudos foram executados
pela Secção em 1910.

Todos estes factos alguns dos quaes, tomados isoladamente, não
representam graves faltas, em seu conjuncto demonstram as razões
pelas quaes no engenheiro Carlos Pinto de Almeida não póde mais
esta Inspectoria depositar a necessaria confiança para que continue
a exercer o logar de chefe de secção, que, pelas suas difficuldades,
requer muito criterio e tacto.

Tendo já, em 11 de maio do corrente anno, transmittido a esse
engenheiro esse meu modo de ver, não póde mais esta Inspectoria
aguardar, sem prejuizo para os seus serviços

'
 o seu pedido de

exoneração, a qual tenho a honra da propor a V. Exa.
Saúde e fraternidade. — Ao Illin. e Exm. Sr. Dr. J. J. Seabra,

D. D. Ministro da Viação e Obras Publicas. (Assignado). — Miguel
A. 11. Lisboa, Inspector.

DOCUMENTO N. 1

Cópia do telegramma da 1° Secção, entrado a 26 de novembro de
1910, sob o n. 330.— Off.— Dr. Miguel Arrojado Lisboa — Inspe-
ctoria Obras Contra Saccas — Rio — De Quixadá — 34/101/25/11 h —
Cheguei aqui ante-hontem e seguirei amanhã Quixeramobim, percorri
bacia receptora açude Cedro e examinei detidamente canaes irrigação
serão agora inopportunas obras reparos canaes e valias convem es-
perar efeito proximas aguas resolver com segurança negocios irriga-
ção obras necessarias rede canaes são facil e rapida execução, açude
tem ainda oito metros e 10 centimetros agua acima comporta, seria
desejavel Quixadá fosse confiado orgãos directos Ministerio Agricultura
esta Secção sente-se constrangida dualidade poderes motivada inter-

volição Lofgren confesso-vos ser muito desagradavel cumprir a g ordens
tão descabidas quão arrogantes desse sabio.

Cordiaes saudações.— Carlos Pinto.

DOCUMENTO N. 2
Copia — Inspectoria de Obras Contra as Seccas — N. 377 — Cir-

cular — Rio de Janeiro, 30 de novembro de 1910.
Declaro-vos, para os devidos elícitos, qoe toda a corraspondencia

epistolar, na qual, como na de outra qualquer especie, Se deve
guardar sempre, rigorosamente, a melhor forma de urbanidade, será
considerada oficial e, portanto, aberta na secretaria d esta Inspecto-
ria, desde que se contenha em envolucros officiaes. ireclaro-vos, outro-
sim, que deve ser accusado, sem demora, o recebimento do material
que for remettido a essa secção, qualquer que seja a procedencia
da remessa.

Saude e fraternidade.— Miguel A. R. Lisboa. — Ao Sr. enge-
nheiro chie da 1' Secção.

DOCUMNTO N. 3

Cópia. (Pr, tocollo : Papel n. 197 da 1910, entrado a 27 de dezem-
bro.)

Inspetorias da Obras Contra as Seccas. I.' Sec,;ão. N. 60.
Fortaleza, 13 de dezembro de 1910. — Accusando a recepção da
vossa circular n. 377, da 30 de novembro ultimo, rogo-vos pre-
ciseis a falta commettida em meu trato oficial com essa bispe-
ctoria, afim de reparal-a ou arcar com as consequencias della
resultantes. Com o fim de evitar mal eatendidos, tomo a liber-
dade de fazer duas considerações sobre o assurnpto - - o respeito
e a deferencia para com a vossa pessoa e a da outro; superiores
hierarchicos não tolhem a minha liberdade da apreciar, em papel
oficial, ás claras e sem injurias, homens e cousas que se rela-
cionem com os serviços aqui a meu cargo; por outro lado, con-
sagrando os meus melhores esforços intellectuaes e praticos á sys-
tematisação, sob todos os pontos da vista, dos estudos e trabalhos
desta secção, de modo a corresponder dignamente á vossa con-
fiança pessoal e do Governo, julgo-me collocado ao abrigo da
censura constante da supracitada circular.
. Sande e fraternidade. — Ao Sr. Dr. Miguel Arrojada Ribeiro
Lisboa, M. D. inspector da Obras Contra as Seccas.— (Assignado)
Carlos Pinto de Almeida.

DOCUMENTO N. 4
Cópia — Inspectoria de Obras Contra ai Saccas —N. 432—Rio do

Janeiro, 29 de dezembro de 1910.
A respeito do vosso oficio n. 60, de 13 deste em resposta ao

meu, circular n. 377, de 30 de novembro ultimo, declaro-vos que,
tratando-se de uma ordem expedida a todas os chefes de secção, na
qual, delibera;darnente, não positivei falta alguma de qualquer desses
funccionarios, estou dispensado de precisar, no sentido do vosso
desejo, a falta commettida em trato oficial que deu togar á reso-
lução que tomei de expedir aquella ordem, por outro lad.1, consa-
grando qualquer chefe de secção os seus melhores esforços intelle-
ctuaes e praticos aos estudos e trabalhos das respectivas sec.;ões, de
modo a corresponder á minha confiança pessoal e á do Governo,
não o julgo, por tal motivo, collocado ao abrigo de qualquer censura
que o seu proceder possa merecer.

Saúde e fraternidade.—Miguel A. R. Lisboa. Ao Sr. engenheiro
chefe da la secção.

DOCUMENTO N. 5
Copia — Inspectoria de Obras Contra as Saccas — N. 37 — Rio do

Janeiro, 23 de março de 1911.
Sr. Ministro — Da ordem do Sr. Inspector . , contida em tele-

gramma de 21, hoje recebido da Bahia, tenho a honra de transmittir
a V. Ex. o pedido de exoneração que do cargo de chefe de secção
desta lnspectoria, emn exercicio na i a , apresenta o engenheiro Carlos
Pinto de Almeida, em termos que exprimem resoluçã.o irrevogavel,
constantes do seguinte telegramma, endereçado ao Sr. Inspector e
expedido a 18, de Fortaleza, sede daquella sec,;ão, donde já se
ausentou o demissionario, em viagem para esta Ca pitai: « Dr. Arro-
jado Lisboa — Rio — Telegramma numero 435 — Dou resposta vosso
telegrarnma numero 55. Causou-me surpresa vossa declaração
respeito questão suscitada ha tempos sobre cessão cimento feita por
mim ás obras Quartel Policia e á Commissao Obras do Porto.

Na occasião opportuna vos prestei com lealdade detidas informa-
ções sobre o caso. lulas vos habilitariam a destrui, perante ministro
calumnias engendradas contra mim pelos jornaes epposicionistas tão
somente por ser amigo ex-ministro Viação e manter relações cordiaes
com o governo estadual. Repugnancia invencivel obstou que eu vos
enviasse os numero dos periodicos que conteent artigos sobre a questão,
tão virulentos são elles, tão cheios estão da injurias soezes ao meu
nome e ao vosso. Accresce que minhas attribuições technicas e admi-
nistrativas muito laboriosas não me dão tempo para reportagens desse
genero, além do que as reputo ineficazes e descabidas e mesmo
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degraçlantes. Quanto ao artigo que publiquei em minha defesa
seria idiotismo e inepcia que eu solicitasse para elle approvação
dos meus chefes hierarchicos. Não podendo conciliar-me com
renovação propositada de facto que me causa profundo desgosto,
rogo-vos novamente apresenteis Sr. ministro da Viação o meu
pedido de exoneração do cargo que vim aqui exercer para corresponder
a confiança e estima com que fui honrado pelo seu antecessor.
Diz-me a consciencia ter desempenhado as minhas funcções com zelo
e_elevação moral. Não fora a minha humilima proficiencia, não
serviria (?) Hoje, ao renuncial-as, nenhum descontentamento. Nesta
data chamei ao escriptorio primeiro engenheiro Thomaz Pompeu
Sobrinho a quem passarei chefia secção — Saudações .—Carlos Pinto.»

O telegramma do Sr. inspector, ri. 55, de 9 do corrente, a que
responde o acima transcripto, é este : — «Engenheiro chefe Seceas
—Fortaleza N. 55 — Recomendo-vos me informeis semanalmente em
carta ou officio do que de mais importante occorrer nessa secção, tele
graphando sobre acontecimentos de maior relevancia.

Isso torna-se nece,ssario não só por necessidade de serviço como
para evitar que a Inspectoria no Rio tenha conhecimento oc,currencia
depois de ter o proprio Ministerio como é do nosso dever. Deveis
remetter com urgencia artigos publicados tanto por vós como por
outros relativos a cimento e serviços da secção, lamentando que ainda
nã.o o tivesseis feito estando impossibilitado de prestar informações
sobre essa occurrencia. Sauds.—(Assignado) Arrojado Lisbóa.-0 Sr.
Inspector, lamentando os factos que determinaram a resolução que
vem privar a Inspectoria da collaboração daquelle engenheiro,
manda juntar a este, por cópia, os inclusos telegrammas, anteriores
aos dois transcriptos e com elles relacionados.— Ao Ilim. e Exm. Sr.
Dr. J. J. Seabra, DD. ministro da Viação e Obras Publicas.—
(àssignado) J. Ayres de Souza, sub-inspector. (7 annexos.)

DOCUMENTO N. 6
Cópia de telegranima da l a secção, entrado a 17 de dezembro de

1910, sob n. 353.
Official—Dr. Arrojado Lisboa—Avenida Central, 137— Rio—De

Ceará-103/103/16/3h20—N. 208—Havendo aqui almoxarilado e na
estação Acampe grande quantidade cimento sujeito envelhecimento,
avarias pelo tempo, máo abrigo e outras depreciações, rogo-vos in-
formeis se poderei ir vendendo-o pelo custo real. Não temos obras
por administração justifiquem tão grande stock. Accresce que em
obras contractadas é difficil tenha sabida esse nosso producto de
preço mais elevado do que podem obter hoje contractantes por
compra directa da isenção impostos. E' esse o caso constructores
Acarape. Ha possibilidade appliear productos das vendas despezas
ordinarias secção.

Saudações.—Carlos Pinto.

DOCUMENTO N. 7
Copia — Official — Engenheiro chefe secção — Fortaleza — De Rio

—22/12/10 — Telegramma ri. 327 — Disposições expressas de lei de-
terminam que producto venda materiaes feita, embora autorizações
devidas, seja escripturado como receita e como tal entregue The-
souro ou delegacias. Nessas condições producto venda cimento não
poderá ser applicado despeza ordinaria secção. Taes condições não
convem ceder cimento existente deposito Fortaleza. Saudações. —
Arrojado Lisboa.

DOCUMENTO N. 8
Copia do telegramm da 1 secção, entrado a 27 de dezembro

de 1910, sob o n. 362.
Offi. — Dr. Arrojado Lisboa — Avenida Central 137 — Rio —

De Fortaleza — 9/143, 185/184, 24/12 2,15 — N. 289—Cabe-me pres-
tar-vos mais esclarecimentos sobre assumpto vosso telegramma 327 —
Os maiores credores Inspectoria são aqui viuva Villar e Almeida & C.
e não havendo verba agora para effectuar os pagamentos que lhe
são devidos julgo bom alvitre solver seus creditos cedendo-lhes pelo
seu custo real o numero de barricas sufficiente para resgatar divida
secção. Ao Governo possuidor tanto faz pagar em cimento sem desva-
lorisação como em moeda corrente. Cumpre ponderar credores prefe-
rirão ser pagos com material que provavelmente lhes proporcionará
lucro, factor esse extranho nossa cogitação.

Cabe-me ainda informar que cedi ás Obras do Porto 200 barricas
e ao segundo daquelles negociantes para as obras do quartel da Po-
licia nesta cidade 300 barricas. Em obediencia ordens vosso tele-
gramma indeferirei outras propostas compra mas estou certo encosto
material como cimento só pode oceasionar prejuizos embaraços e
difficuldades como já está acontecendo com o stock de acarape. Per-
gunto se posso vender o material inutilisado que está em Quixadá —
Sauds. (Assignado) — Carlos Pinto.

DOCUMENTO N. 9
Copia.— Officio — Engenheiro Chefe Secção — Fortaleza — De

Rio — 28/12/10 — Telegramma n. 331.— Contas Villar e Almeida &
Comp., sendo apresentadas a essa secção em primeiro Janeiro pro-

ximo'deverã,o ser pagas pela verba orçamentaria de mil novecentos e
onze:que immediatamente perei ahi vossa disposição — Material al-
gum poderá ser cedido a firms commerciaes a titulo de pagamento e
pelo custo real principalmeLte tratando-se de material importado
pela inspectoria livre de taxas porque isso importa em deturpação
das leis estabelecendo concur •encia desleal ao COMinercio em favor
de uma firma com prejuizo manifesto das rendas fiscaes.— Não
approvo vosso acto cedendo trezentas barricas cimento a Almeida
& Comp., cabendo-vos provideAciar para que ellas sejam restituidas
no menor prazo possivel.— Vossa opinião relativamente inConveni-
ente encosto cimento depositad3 ficará invalidada dean te programrna
trabalhos desta lnspectoria que vos será opportunamente communi-
cado	 Sauds. Arrojado Lisbca

DOCUMENTO N. 10
Copia do telegramma da l a secção, entrado a 31 de dezem-

bro de 1910, sob o n. 364.
°tildai — Dr. Arrojado Lisboa — Avenida Central n. 137 — Rio

— de Ceará — 174/157/29/12/41) — Numero 301 — Depois que passei
meu telegramma 289 reflecti e capacitei-me erro cornmettido re-
lativamente transacção cimento credores inspectoria. Prevendo
objecção fundada que fizestes cedi cimento Almeida & Companhia
depois certificar-me seu desti lo publico nesta cidade, figurando
aquella firma como simples intermediaria. Minhas intenções
neste negocio cimento visaram lealmente acautelar interesses
inspectoria gravados pelo enorme stock daquelle material su-
jeito continuas depreciações. Jestino e preço e portão (?) ci-
mento cedido mostram aos homens propensos ao bem que não
houve minha parte tentativa wevaricação. Em todo caso, con-
fesso não ter agido acertadamente. Si particularmente vossa
pessoa amigo e collega minha retractação póde satisfazer, outro
tanto não acontece a pessoa Ao funceionario superior que sois.
Em vista disso vos dou a ninha exoneração do cargo que
aqui exerço pela confiança e estima ex-ministro Viação. Devo
("bem informar-vos providene o restituição cimento almoxarifado,
fazendo a expensas minhas si for preciso. Saudações. — Carlos
Pinto.

DOCUMENTO N. 11
Copia oficial — Engenheiro chefe de seecas, Fortaleza — De Rio

— 31/12/10 — Telegramina ii. 339 — Accuso recebido vosso 301 —
Asseguro-vos duvida alguma houvc de minha parte quanto á vossa
reconhecida probidade, deixando ca tomar em consideração o vosso
pedido de exoneração por continua rdes a merecer a mesma confiança
certo que da vossa capacidade muito tem a inspectoria a esperar —
Saudações. — Arrojado Lisboa.

DOCUMENTO N. 12
Copia do telegramma da ia senão, entrado a 3 de janeiro de

1911, sob n. 1.
Oficial — Dr. Arrojado Lisboa — Inspectoria obras contra seccas

— Rio — de Ceará — 192/21/31/16h,40 — N. 311 — Providenciado
recolhimento almoxarifado cimento cedido Almeida & Comp. — Sau-
dações. — Carlos Pinto.

DOCUMEY N. 13
Cópia do telegramma da 1° secção, entrado, a 13 de dezembro do

1910, sob o n. 348.
Off. — Dr. Arrojado — Avenca Central 137 — Rio — De For-

taleza — 69/188/192/12/1 h — N. 254 — Engenheiro Gudin deve
regressar fins janeiro, trazendo installação Agarape. Estrada trans-
porte ficará concluida por estes cln.s. Ordem serviço relativa alve-
naria cyclopica já foi dada e tamben seguiu uma cópia esse escripto-
rio technico. Segundo communicação mesmo engenheiro, machinas
serão adquiridas visando systema construcção adoptado de mutuo
accórdo. Sauds. ( Assignado ) Carlos Pinto.

DOCUMENT() N. 14
Cópia — Off. — Engenheiro che è secção — Fortaleza — De Rio

— 13/12/10 — Telegrama-ia n. 317 — Recebi vosso n. 254, referindo
ordem serviço relativa alvenaria cyclopica barragem Agarape —
Nenhuma ordem de serviço alterando condições de contractos, princi-
palmente tratando-se de contractos feitos após concurrencia publica,
poderá ser expedida sem approvação do ministro. Deveis, portanto,
immediatamente expedir nova ordem de serviço, suspendendo ante-
rior em cumprimento § 5°, art. 3°, instrucções relativas deveres
pessoal salvaguardar vossa responsabilidade, o que feito desde já
nenhum damno causará empreiteiros que ainda não iniciaram barra-
gem. Sauds. — ( Assignado ) Arrojade Lisboa.

DOCUMENTO N. 15
Copia Official — Engenheiro chefe :.ecção Seccas — Fortaleza — DE

RIO — 16/12/10 — Numero 321 — De ordem do Sr. Ministro levo
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vosso conhecimento que contracto algum celebrado pela inspectoria
excedente a dois contos poderá ter logar sem previa concurrencia
publica — 011trOSiM recommendo-vos rigorosa execução contractos ce-
lebrados após concurrcncia —Cordiaes saudações. ( Assignacio )
Arrojado Lisboa.

DOCUMENTO N. 16

Cópia do telegramma da 1 8 secção, entrado, a 13 de dezembro
de 1910, sob o n. 351.

Off.—Dr. Arrojado Lisboa.Avenida Central 137.R io, de Ceará. 86/59
1-1./13. N. 261. Respondendo n. :317 peço vossa attenção art.
40 clausulas geraes dos contractos. Quero crer alteração pro-
posta seja legal e careça amas termo entre lnspectoria e contra-
ctante como estatuo referido artigo. Não se trata alterar contracto e
sim plano da obra onde se inclue seu modo execução. Saudações.
(Assignado). Carlos Pinto.

DOCUMENTO N. 17'

Copia OfT. — Engenheiro Chefe Secção Seccas — Fortaleza — De
Rio. 16/12/10 — Telegramma n. 322— Accuso recebido vosso numero
261. Alteração plano não comprehende alteração ou mudança ma-
terial empregado alvenaria. Termo ou accordo a que se refere artigo
46 instrucções execução obras só poderão ser feitos com approvação
ministro. Só depois obtida esta em casos taes inspector communicará
chefe secção que então providenciará para expedição ordem serviço
escript.a. " Artigo 40 esta be,leçe obrigações para com arrematantes, Inas
attribuições engenheiros são as consignadas ou emanadas das in-
strucções relativas pessoal. Chamo vossa atten ,;ao para meu tele-
gramma official numero 321. — Saudações — (.kssionado) Arrojado
Lisboa.

DOCUMENTO N. 18
Cópia do telegramma da ia secção entrado, a 10 de dezembro

de 1910, sob o n. 354.
Off. D. Arrojado Lisboa — Avenida Central 137 — Rio — De

Fortaleza — 108/81/17/12/50 — N. 269 — Respondo n. 322.
Reservando-me faculdade discordar vossa interpretação aos textos

nossas instrucções cumprirei N'OSSaN ordens relativamente modo con-
strucção Ara rape. Devo agora lembar que si dei ordem serviço
mandando empregar alvenaria cyclopica foi para satisfazei' ao alvi-
tre abi suggerido pelo Dr. Aires e ao qual déstes o vosso assenti-
mento. De resto os proprios construetures pediram por escripto a
esta secção a referida ordem afim adquirir installacões adequadas
ao ge,nero de construcção con questão. Sauds. (Assignado) Car-
los Pinto.

DOCUMENTO N. 19

Copia Off. -- Engenheiro chefe secção — Fortaleza — Do Rio —
22/1 2/10 -- Numero 328— Accusando recebido vosso numero 269 rela-
tivo applicação alvenaria cyclopica confirmo nessa preferencia sobre
alvenaria ordinaria de tocaio geral em todas barra gens de importan-
eia sempre que condições natiiraes admittirem e c -onlirmand . ) mettsi
anteriores relativos assumpto torna-se claro que divergencia novel.°
da inopportnnidade da ordem applicada á construcção clu acarape sem
ter sido revestida da ,:; indispensavois formalidades 1egaes. Corliaes1
saudações -- (Assignado) — Arrojado Lisbeia.

DOCUMENMTO N. 20

Copia do telc,gramma cia!' Secção, entrado a 6 do março de 1911.
sobrado n . 33.

Official. Dr. Arrojado Lisboa. Avenida Centrai n. 137. Rio
De Ceará. 3414514[14h8. N. 409. fogo-vos autorisação dispensar

Cópia de um trecho da carta entrada a 9 de dezembro de 1910,
sob o n. 7. (Classificador «Cartas da 1' secção»).

Senador Pompeu 23-X1-10 — 111m. Sr. Dr. Miguel Arrojado
Lisbeia t Digássimo inspector das Obras Contra as Seccas — Sómente
hoje foi possi cl seguir, mas só cheguei até aqui, ao passo que os
camaradas e bagagem estão em Iguatú, pelo primeiro trem de hoje.
A causa é ()Dr. Carlos Pinto não ter tido tempo responder os meus
tele,grainmas e sómente hoje elle mesmo chegou em Quixadá e isso
mesmo sem poder dar-ine dinheiro que elle quer levar domingo
para Igitatit, onde portanto ficarei preso com camaradas tudo até
27, para seguir no dia 28. Elle tem tanta outra cousa que fazer
que não pode nem quer occupar-se com a minha missão.---Alberto
Lofgren.

alguns auxiliares verba insufficiente manter legião empregados tantos
diariamente vão sendo admittidos e para os quaes não ha trabalão,
devemos apenas conservar os que prestam serviços reaes.

Saudações. Carlos Pinto.

DOCUMENTO N. 21
Copia — Off. Engenheiro chefe seccas — Fortaleza — De Rio

O de Março de 1911 — Telegramma numero 54 — Necessitando essa
secção dar maior impulso aos estudos acudagem no primeiro semestre
deste anno, vos enviei auxiliar Miguel Peixoto com pratica nivelamento.
Em resposta ao vosso 409 deveis me enviar lista com nomes emprega-
dos, designando os que julgaes devam ser dispensados. Aguardo
telegramma urgente em resposta. Saudações. — Arrojado Lisboa.

DOCUMENTO N. 22

Cópia do telegramma da ia secção, entrado, a 9 de fevereiro de
1911, sob o n. 30.

Off. — Dr. A. Lisboa — Avenida Central 137 — Rio — De
Fortaleza — 34/00/8/14 h 45 — N. 379 -- Infringindo ordens termi-
nantes desta secção Sr. Pascinato tem desperdiçado aguas açude
Quixadá determinando o seu abaixamento a cota 7,90 (sete metros e
noventa centimetros), embora chuvas cabidas sejam sufficientes suas
experiencias ; Dr. Ayres leva informações sobre má conducta tal em-
pregado, que cumpre remover para Acarahá ou demittir.—Sandações.
— (Assignado), Carlos Pinto.

DOCUMENTO N. 23

Copia — 0111. — Telegramma n. 1 A — De Petrepolis 8 de feve-
reho de 1011— Engenheiro Chefe Seccas— Fortaleza.— Deveis tomar
providencias immediatas para que nenhum fornecimento d'agua açude
Quixadá seja feito sem vossa ordem ou autorização telegraphando-me
com urgencia quaes as cotas do uivei d'a.gna registradas mensalmente
de 1 de maio a 1 de fevereiro e lambem registros d'agua fornecida
para iiTigação. Providenciarei sobre Passinato logo seja informado
detalhadamente. Saudações. — Arrojado Lisboa, inspector Seccas.

DOCUMENTO N. 24

Cópia de um trecho da carta entrada, a 18 de novembro de 1910+
sob o n. 4 ( classificador "Cartas da ia secção").

Cedro 2-X1-10. 111m. Sr. Dr. Miguel Arrojado R. Lisbôa. DD.
inspector das Obras Contra as Seccas. A respeito da minha viagem
não.sei ainda quando poderei sabir. Acho pouco conveniente deixar
Pascinato emquanto não tiver tudo quanto precisar, porque encon-
trará difficuldade para tudo. Perdoa-me si contar que os empregados
daqui acham isso unia especie de intrusão nos attributos deites e,
segundo Inc disse o Dr. Pompeu, o proprio Dr. Carlos Pinto está con-
tr.-trio a estas experiencias, de Rima que pouco se póde contar-com a
boa vontade dello. — (Assignado) Alberto Longen,

EDITAES E AVISOS
randega, do Rio de Janeiro

EDITAI'. DE PRAÇA N. 23

(Primeira praça)

Pela Inspectoria da Alfandega do Rio de
Janeiro se faz publico que a portas dos ar-
mazens abaixo discriminados, nos dias 26, 28
e 30 de setembro do armo corrente, ao meio
.dia, se hão de arrematar, livres de direitos e
no estado em que se acharem, as mercadorias
seguintes*.

A)IMAZESI N. 3
Lote n. 1

KNS : Uma quartola n. 6.212, vasia, vinda
de Hamburgo, no lúcar Betty, descarregado
em julho de 1910 e Eonsignação ignorada.

Lote n. 2

UM : Um barril, abatido, sem numero, pe-
sando oito kilos, vindo de Genova, no vapor
Cadiz, descarregado em julho de 1910 e con-
signação ignorada.

Lote n, 3
Sem marca : Uni barril, sem numero, aba-

tido, pesando quinze kilos, vindo de Sou-
thampton, no vapor Asturias, descarregado
A m setembro cie 1.9Z0 e consienacão ignorada.

ARMAZEM N. 8
Lote n. 4

Quadrilongo n. 5.342 : Vinte e um rolos
de palha de, rotim n. 85/105, em obras não
classificadas, forradas do algodão, proprias
para bancos de estrada de ferro, cadeiras e
moveis semelhantes, pesando mil trezentos e
setenta e dons kilos (1.372), ad valorem,
vindos de Nova York, no vapor S. Paulo, des-
carregado em 23 de maio de 1910 e con-
signado á Brazilianische Bank fúr Deutch-
land.

Late n. 5

FR : Uma mala de madeira, sem numero,
forrada de lona, de mais de 80 centimetros,
contendo 4 kilos e 300 grasnas de Minas de



passaros, crespas inteiras e emendadas e ou-
tros enfeites, e 890 grammas de passaros pai a
enfoite, vindo de Bordeaux, no vapor Amo-
zone, descarregado em 2I de maio de 1910 e
consignação ignorada.

Lote a. C-

II T: Uma mala sem numero, de madeira
ordinaria, forrada de lona, de mais de 80
centimetros, e contendo quatro kilos de plu-
mas de passadas crespas o outros enfeites,
vinda de Borde:aux, no vapor Amazona, des-
carregado em 24 do maio de 1910 e con-
signação ignorada.

Lote a. 7

E Q : Unia mala sem numero, de madeira
ordinaria, forrada de lona, de mais de 80
centimetros, contendo 3 kilos e 440 granunas
de plumas crespas e outros enfeites para
chapéos e 650 grammas de passaros para en-
feites, vinda de Bordeaux, no vapor Amazona
e descarregado em 24 de maio de 1910 e
consignação ignorada.

Lote a. 8

G S : Uma mala sem numero, cio madeira
ordinaria, forrada de lona, de mais de 80
centitnetros, contendo 10 kilos e 350 granimos
de fitas de seda, obras não classificadas, de
vidrilhos (gregas), pesando 3 kilos e 750
grammas; vellndo de seda e algodão, pesando
9 1/2 kilos ; yelludos de algodão, com o peso
de 6 kilos e 100 grammas, vinda de Bor-
deaux, no vapor Amazona e descarregado em
24 de maio de 1910 e consignação ignorada.

Lote n. 9

Sem marca : uma caixa de papelão sem
mero, 'cosia e usada, propria para chapéos,
ad valorem, vinda de Bordeaux, no vapor
Amazona, descarregado em 24 _(.10 maio de
1910 e consignação ignorada.

Lote n. 10

ADC: uma caixa n. 12, contendo : 12 gar-
rafas de fernet e bebidas semelhantes, pe-
sando 20 kilos, vinda de Bordeaux, no vapor

• Amazona, descarregado em 30 de maio de
1910 e consignação ignorada.

Lote a. 1-1
PB: urna caixa n. 27, contendo : obras de

folha de Flandres pintada ( amostras), p ' 'siando
13 kilos ; farinha de tapioca com o poso de
1 kilo e SOO grarnmas ; frascos de vidro branco,
com rolha, pesando 1 kilo e 600 grammas,
vinda de Bordeaux, no vapor Amazona, des-
carregado em 31 de maio de -1910 e consignado
á ordem.

Lote a. 12
PB: uma caixa ii. 28, contendo : obras de

tolha de Flandres pintada, pesando 2 kilos
estampas para annuncios pesando 7 kilos,
catalogos com o peso de 7 kilos, vinda de Bor-
deaux, no vapor Amazona, 'descarregado em
31 de maio de 1910 e consignado á ordem.

ARMAZEM N. 10

Lote n. 13
SG1: uma caixa n . 55, contendo calalogos

com o peso de 32 kilos, vin d a de Bor-
deaux, no vapor Chili, descarregado em
7 de junho de 1910 e consignado a D. ou
J. Calmou.

Lote n. 1,1

Marca circulo, CG dentro, contra marca:
VC, 10 fardos ns. 9.13441, 9.144 e 9.115,
contendo brim de algodão. proprio para
roupa militar, com o peso liquido de 4.244
kilos, medindo 17.280 metros.

idem: sete fardos ns. 9.738,4-1 contendo
algodão idem, com o peso de 2.814 kilos li-
quido, medindo 1.605 metros, vindos de Li-
verpool, Aos yapores ()masa e Thespis, dos-

carreados em 11 do junho do 1910 e con-
signados á Viuvo Cunha Guimarães á- Comp.

Lote n.

Marca quadrilongo e dentro Falque,:
unia caixa n. 1.779, contendo 19 peças de
tecido de algodão tinto entrançado, de
mais de 60 granimos por metro quadrado
pesanclo 193 kilos, medindo 1.446 metros; e
cinco peças de setineta de algodão com o pe-
so liquido do 45 kilos, medindo 380 metros,
vinda do Liverpool, no vapor Thespis, des-
carregado em 17 de junho de 1910 e con-
signado á ordem.

Lote a. 16
Marca quadrilongo e dentro Folgue : Uma

caixa n. 1.780, contendo 25 peças de setine-
ta de al godão, pesando 208 kilos e medindo
-1.81 I metros, vinda de Liverpool, no vapor
Thasp;s, descarregado em 23 de junho de '1910
e consignado á ordem.

Lote n. -17

Joaquim Monteiro. Sem numero. Uma mala
contendo: roupas e objectos de uso uni passa-
geiro, usados, ad valorem, vinda de Liverpool,
no vapor Thespis, descarregado em 15 de ju-
nho de 1010 e consignação ignorada.

Lote n. -18

L. P. contra marca Luiz Porto. N. 1. Uma
caixa contendo um grande quadro, não espe-
cificado, pintado a oleo, representando o vaso
de guerra Ninas Garoas, ad valorem, vinda de
Buenos Aires, no vapor descarregado
em 27 de junho de 1910 e consignado a Luiz
Porto Filho.

All:MAZEM N. -11

Lote It. -19
CHA: duas caixas ns. 1/2 contendo obras não

classificadas de cobre simples pesando 6o kilos
(fogareiros a petroleo) e 26 kilos de (accesso-
rios de ferro) obras não classificadas de ferro
fundido pintado, vindas de Pariz, no vapor
allemão PCI'llantbile0 e descarregadas cai 1 de
abril de 1911, manifesto n. 297 e despachadas
por Chuere li. Abdelucia pela nota ti. 303 de
junho de 1911 (livre). Differenc,a de qualidade
verificada pelo Sr. conferente Paula e Silva

ARMAZEM N. 14

Lote a. 20
Alliança: tres barris ns. 401.006;008, de

quinto, vasios, vindos de Bremen, no vapor
allemao Crefeld descarregados em 10 de junho
de 1910 e consignados á Companhia de Fiação
Tecidos Alliatica.

Lote a. 21
Marca quadrilongo e dentroJulio de Al-

meida : 10 caixas ns. 2.580;89, contendo
vaselina branca em 996 latas com o peso de
597 kilos, vindas de Bremen, no vapor Crefeld,
descarregado em IS de junho de 1910 e consi-
gnado a Ilenaut.

Lote a.
Sem marca : uma mala de inão (Lagagem),

sem numero, contendo roupas e objectos
minclos, usados, ad valoram, vinda de Bremen,
no vapor Bonn, descarregado eu: 3 de junho
de '1010 e consignação ignorada.

Lote n. 23
Sem marca : urna mala de mão com urna

trouxa, formando um só volume, sem numero,
contendo roupas usadas e muitos objectos
miudos, tombem usados, ad valorem, vinda
de Bremen, no vapor Bonn, descarregado em
3 de junho de -1910 e consignação ignorada.

Lote n. 24
Sem marca : um pacote de 3 1/2 kilos de

pennas de aço para escrever; vindo de Bre-

men, no vapor Crefeld, descarregado em .15 da
junho de 1910 e consignação ignorada.

Late n. 25
Dr. Soares Hungria : uma- caixa sem nu-

mero, contendo un instrumento ou objectos
chimicos ou optidos, não classificado, ad va-
lorem, vinda de Hamburgo no vapor Cap.
Roca, descarregado em 2.7 bde junho de 1910e
consignação ignor

Lote n. 26
GDP: uma caixr. ii. S,contendo obras de folha

de Flandres, pintadas, pesando com os envol-
todos 6 kilos, vinda de Fiume, no vapor Barão
Kemeng, descarre :çado em 27 de junho de 1910
e consignado á o 'dem.

Lote n. 27
GDP : uma ca xa n. 6, contendo estampas

para annuncios pesando 7 kilos, vinda de
Fiurne, no vapor Barão Kemeng, descarrega-
do em 27 de junho de 1910 e consignado á
ordem.

Lota n. 28
MG : uma quartola vasia ri. 36, vinda de

Flutue, no vapo • Barão Kemeng, descarregado
em 25 de junho de 1010 e consignado á ordem.

Lote n. 29
FPC, contranarca W: Ires caixas ns. 12

a 14, contendo cinco kilos de cordões de seda.
art. 571 ; tres cilos do tranças de palha grossa
do art. 425 e 115 kilos de cordões on trancas
de ronde imitando palha do art. 444 e nota
n, 56, -1°. parte, vindos de Genova, no vapor
austriaco Izen -tal vau, descarregado em 12 de
abril do 1011 3 despachadas por F. Pereira da
Cunha pela nota it . 9.60-4 de, 10 de abril do cor-
rente anuo. Dilferença de qualidade veri-
ficada na referida nota pelo conferente Pedro
Caetano Mart.ns Costa.

CAPATAZIAS

Lote a. 30
Seca more 25 amarrados do ferro em

barra pesattlo 1 .700 kilos, de procedencia,
vapor e descarga igonorados, conforme a de-
claração na relação de consumo a. 57 de
1910.

AEMAZEM DE CONSUMO

Lote n. 31
Triangulo e dentro o n. 14.713, contra-

marca BP uma peça de ferro fundido
n. 2.1110 (obras não classificadas simples.). V:-
sando liquico 101 kilos, vinda cie Liverpool,
.no vapor liossetti, descarregado ein IS do
outubro do 1908.

Lote a. 32
AVIV : dois engradados sem numero, for-

mando uni toilette, com pedra marmore e de
madeira o' dinaria, com uso, ad valorem.

Dois enzradados, sem numero, formando
uma secre .ária de macieira ordinaria, com uso,
para homc nu.

Um amraTado, sem numero, contendo duas
vamos de lona com uso, ad valorem, vindas do
Ria da 'rata, no vapor Saturno, descar-
re gado em '10 de março de 1910 e consignadyi
a Alberto F. Weiland.

AI1MAZEM DE CONSUMO

(E11COMimendas postaes)
Lote n. 33

Carloti. Vieira : uma caixa sena numero,
contendc perfumarias pesando, bruto 1 kilo
350 gramam., vinda de França, no vapor Oro-
peza e descarregado em 18 de setembro de
1907.

Lote n. 34

Andd Cristophe : uni pacote sem numero
contendo : obras não classifieadas de ferro'
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batido, nickelado pesando bruto 480 grami
mas, vinda de Inglaterra, no vapor Oronsa e
descarregado em 30 de outubro de 1907.

Lote n. .95
John Comfrord : um pacote sem numero,

contendo 2 pares de meias de algodão não es-
pecificadas curtas de mais de 20 centimetros.

Roupa feita lisa de brim de algodão tinto
pesando liquido real 1 kilo e 150 grammas,
vinda de Inglaterra, no vapor Oronsa e des-
carregado em 14 de maio de 1908.

AVISO

No dia do leilão as mercadorias que tive-
rem de ser arrematadas, ou suas amostras,
estarão á disposição dos Srs. pretendentes
que as quizerem examinar, bastando para
isto dirigir-se, antes do leilão, ao fiel do ar-
mazem.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
signal de 20 °/,„ em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extrahido do talão.

Alfandega do Rio do Janeiro, 20 de se-
tembro de 1911.— O .ajudante do inspector,
Antonio Dias Silva Lage.

--
Alfandega do Leio de Janeiro

EDITAL COM O PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspectoria desta Alfandega se faz pu-
blico que, achando-se as mercadorias contida.,
nos volumes abaixo mencionados no caso de
ser arrematadas para consumo, os seus donos
ou consignatarios deverão despachal-as e re-
tirai-as no prazo de :10 dias, sob pena de,
findo este, serem vendidas por sua conta, nos
termos do titulo 5 0 , capitulo 6°, da Consolida-
ão das Leis das Alfandegas, sem que lhes

fique direito de chegar contra os effeitos desta
venda.

Cties do Porto
Arrimem n . 1 — Manifesto n. 1.276 — Le-

treiro Steel : 1.353 saccos sem numero, com
arroz, vindos de Liverpool, no vapor inglez
Colbert, descarregados em 24 de novembro de
1910 e consignados á ordem.

Manifesto 11. 1 .280 —111:1„ contramarca IA
250 saccos sem numero, com arroz, vindos
da mesma provedencia, no vapor inglez Tri-
poli, descarregados em 25 de mesmo mez e
anno e mesma consignação.

Armazem n. — Manifesto 1.251 — Letreiro
Bazar Parisiense —2 caixas ns. 4.562 e 4.563,
vindas de Ilamburg,a, no vapor allemão lio-
nenstan fen, descarregadas em 18 do mesmo
mez e anuo e consignadas á ordem.

Mesmo manifesto -- Mesma marca : 2 caixas
ns. 4.563 A/B, da mesma procedencia, no
mesmo vapor, descarregadas na mesma data
e mesma consignação.

Mesmo manifesto— CPC: 1 caixa n. 7.740,
da mesma procedeneia, no mesmo vapor, des-
carregada na mesma data e consignada a
Cardoso Pinto & C.

Mesmo manifesto — Triangulo GI, con-
tramarca F : 1 caixa n. 5.545/1, da mesma
procedencia, no mesmo vapor, descarregada
na mesma data e consignada a Giannini & Ir-
mão. (O manifesto dá a marca : triangulo GJ,
contramarca P.)

Mesmo manifesto — GJC : 1 caixa nu-
mero 8.983, da mesma procedencia, no mes-
mo vapor, descarregada na mesma data e
consignada á ordem. (O manifesto dá o nu-
mero 8.993.)

Mesmo manifesto — Quadrado IIPC, con-
tramarca O : 2 caixas ns. 6.052/3, da mesma
procedencia, no mesmo vapor, descarregadas
na mesma data e consignadas á ordem.

Mesmo manifesto — Letreiro João Calheiros
& C. : 2 barris sem numero, da mesma proce-
detida, no mesmo vapor, descarregados na
mesma data e consignados a João Galheiros
iSz Comp.

Mesmo manifesto—MC : 1 caixa n. 1, de
mesma procedencia, no mesmo vapor, das-
carregada na mesma data e consignada á
ordem.

Mesmo manifesto — Dous triangulos 741
1 caixa n. 4.125, da mesma procedencia, no
mesmo vapor, descarregada na mesma data
e mesma consignação.

Mesmo manifesto—RS & C. : 4 caixas nu-
mero 1.166/69, da mesma procedencia, no
mesmo vapor, descarregadas na mesma data
e consignadas a Ramos Sobrinho & C.

Mesmo manifesto — RO : 110 caixas, sem
numero, da mesma procedencia, no . mesmo
vapor, descarregadas na mesma data e con-
signadas á ordem.

Mesmo manifesto—S : 3 caixas ns. 7.591/3,
da mesma procedencia, no mesmo vapor, des-
carregadas na mesma data e mesma consi-
gnação.

Mesmo manifesto—TPM : 1 caixa n. 4.704,
da mesma procedencia, no mesmo vapor, des-
carregada na mesma data e mesma consi-
gnação.

Mesmo manifesto — C S: 1 barril, sem nu-
mero, da mesma procedencia, no mesmo vapor,
descarregado na mesma data e consignado a
Costa & Salinas.

Mesmo manifesto — Triangulo 21, contra-
marca O L: uma caixa, n. 336, da mesma pro-
cedencia, no mesmo vapor, descarregada na
mesma data e consignada a Antonio Rocha.

Armazem n. —Manifesto 1.400— 2 tri-
angulos C P C: uma caixa n. 10, vinda de Li-
verpool, no vapor inglez Titian, descarregado
em 24 de dezembro do mesmo anuo e consig-
nada á ordem.

Mesmo manifesto — Circulo C G: uma caixa
n. 414 da mesma procedencia, no mesmo
vapor, descarregada na mesma data e consi-
gnação ignorada. (Não consta do manifesto.)

Mesmo manifesto — Quadrante J F C
4 volumes ns. 16/19, da mesma procedencia,
DO mesmo vapor, descarregados na mesma
data e consignados a J. Ferrer & C.

Mesmo manifesto — L C : 2 caixas ns.
70;71, da mesma procedencia,no mesmo vapor,
descarregadas na mesma data e consignadas

Leuzinger & C.
Mesmo manifesto — M M C : 20 tambo-

res mis. 4160, da mesma procedencia, no
mesmo vapor, descarregados na mesma data
e consignados a Pedro Zurlini.

Mesmo manifesto — Quadrante P I : 2
quartolas mis. 2.230 e 2.2Y4,da mesma proce-
dencia, no mesmo vapor, descarregadas na
mesma data e consignadas á Companhia Pro-
gresso Industrial doBrazil. (Vasias.)

Armazem n. 5 — Manifesto n. 1.072 — Qua-
drante A: 1 volume n. 1, vindo de Liverpool,
no vapor inglez Thespis, descarregado em 1
de outubro do mesmo anuo, se,m consignação.
(O manifesto 6 omisso.)

Mesmo manifesto — BOM : 1 barrica sem
numero, da mesma procedencia, no mesmo
vapor, descarregada na mesma data e con-
signada a Andrew Miner.

Mesmo manifesto — GOV : 1 barrica sem
numero, da mesma proCedencia, no mesmo
vapor, descarregada na mesma data e mesma
consignação.

Mesmo manifesto — LC : 1 caixa n. 2.951,
da mesma proeedencia, lio mesmo vapor, des-
carregada na mesma data e consignada a
Maria Leal.

Mesmo manifesto —PMC, contra-marca FE:
1 caixa n. 3, da mesma procedencia, no
mesmo vapor, descarregada na mesma data e
consignada a Pinto Monteiro & Filho.

Mesmo manifesto— Letreiro Severo Dantas:
1 caixa 11. 1, da mesma procedencia, no
mesmo vapor, descarregada na mesma data e
consignada a Severo Dantas & C.

Manifesto n. 1.135 —AP: 1 caixa n. 2.301,
vinda de Hamburgo, no 'vapor allemão

"Assuncion", descarregada a 21 do mesmo
mez e anno e consignada á ordem.

Mesmo manifesto — BP: 3 barricas sem
numero da mesma procedencia, no mesmo
vapor, descarregadas na mesma data e conis-
padas a Barbosa Amaral & Pimentel.

Mesmo manifesto —CAFF: 1 caixa n. 1.704,
da mesma procedencia, no mesmo vapor, des-
carregada na mesma data e consignada a IIugo
Heydtman. (O manifesto dá a marca CAFF,
contra-marca N.)

Mesmo manifesto—Letreiro Elite: um barril
sem numero, da mesma procede,ncia, no mesmo
vapor, descarregado na mesma data e consi-
gnado á ordem.

Mesmo manifesto—Triangulo G, contramar-
ca BC: 1 caixa n. 100, da mesma procedencia,
no mesmo vapor, descarregada na mesma
data e mesma consignação.

Mesmo manifesto — MJC: 1 barril, sem nu-
mero, da mesina procedencia,, no mesmo.
vapor, descarregado na mesma data e con

t•m
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si o ado a Macedo Junior & Comp.

Mesmo manifesto—Quadrante 1.415: 10 sac-
cos sem numero, da mesma procedencia, no
mesmo vapor, descarregados na mesma data e
consignados a Gaspar Jenny ou á ordem.

Manifesto n. 1.203—Letreiro Capponi Luigi:
3 volumes ns. 1/5, vindos de Nova York, no
vapor nacional Rio de Janeiro, descarregados
em 10 de novembro do mesmo anno e consi-
gnados a Capponi Luigi.

Mesmo manifesto — Letreiro J. T. Fagano
nove engradados sem numero, da mesma pro-
cedencia, no mesmo vapor, descarregados na
mesma data e consignados a J. T. Fagan.

Mesmo manifesto — Mesma marca : 29 cai-
xas, sem numero, da mesma procedencia, no
mesmo vapor, descarregadas na mesma data
e mesma consignação.

Mesmo manifesto— Mesma marca: um rolo,
sem numero, da mesma procedencia,no mesmo
vapor, descarregado na mesma data e mesma
consignação.

Mesmo manifesto — Mesma marca : cinco
amarrados, sem numero, da mesma proce-
dencia, no mesmo vapor, descarregados na
mesma data e mesma consignação.

Mesmo manifesto — Letreiro : Secretaria do
Inlerior de I3ello Horizonte. (O d. 7 é barrica.)

Manifesto 11. 1.231 — Triangnlo CB, contra-
marca PM : 2 caixas mis. 5.934/5, vindas de
I.iverpool, no vapor inglez Canning, descarre-
gadas em 12 do mesmo mez e anno e consi-
gnadas a J. F. de Mello Junior.

Mesmo manifesto — Triangulo CL, contra-
marca MJ: 2 caixas ns. 5.990/91, da mesma
procedenc ia, no mesmo vapor, descarregadas
na mesmo data e mesma consignação.

Mesmo manifesto — GB8 : 1 caixa n. 7, da
mesma pvocedencia, no mesmo vapor, des-
carregado, na mesma data e consignada a
Gomes Irmão.

Mesmo manifesto — Triangulo MX, contra-
marca MJ: 4 caixas ns. 5.979/82, da mesma
procedencia, no mesmo vapor, descarregadas
na mesma data e consignadas a J. F. de
Mello Junior.

Mesmo manifesto — Triangulo MLC: 2 en-
gradados ris. 615/616, da mesma procedencia,
no 'mesmo vapor, descarregados na mesma
data e consignados a M. Loureiro & Comp.
' Mesmo manifesto — Triangulo PC, contra-
marca MJ: 4 caixas mis. 5.986/9, da mesma
procedencia, no mesmo vapor, descarregadas
na mesma data e consignadas a J. F. do
Mello Junior.	 •

Mesmo manifesto -- Triangulo SN, contra-
marca MJ : 5 caixas ns. 5.474/8, da mesma
procedencia, no mesmo vapor, descarregadas
na mesma data e mesma consignação.

Mesmo manifesto — Triangulo SJ, contra-
marca MJ :10 caixas mis. 5.964/73, da mesma
procedencia, no mesmo vapor, descarregadas
na mesma data e mesma consignação.

Mesmo manifesto — 5.422, 1 amarrado serg
-



numero, da mesma procedenria, no mesmo
va p)r, dissearregado na mesma data e 000-
signado a 1m- a: Comp.

Manifesto I.. 1 .280—ABC: 2 barris sem no-
mero, vindos da mesma procedeoria, no vapor
inglez Tripoli, descarregados cru 27 do mesmo
mez e consignados a Alvaro de Barros& Comp.

Mesmo manifitsto—CB: 5 volumes sem nu-
mero, da mesma procedencia, no mesmo va-
por, descarregados na mesma data e consi-
gnados a Constantino á- Ribeiro.

Mesmo manifesto—GAC: 1 barril sem nu-
mero, da mesma procedencia, no mesmo va-
por, descarregado na mesma data e consi-
gnado a G. Affonso & Comp. iVasia.'i

Mesmo manifesto—alBF.125 engradados. , mis.
125, da mesma procedencia, no mesmo vapor,
descarregados na mesma data e consignados
á ordem.

Mesmo manifesto—Letreiro Thoma: 1 bar-
ril sem numero, da mesma procedencia, no
mesmo vapor, descarregado na mesma data e
consignado a Thomé Si Comp. (Vasio.)

Mesmo manifesto— VE11 : 7 caixas sem no-
meia), da mesma procedencia, no mesmo va-
por, descarregadas na mesma data e consi-
gnadas á Companhia Edificadora.

Mesmo manifesto — CG: 2 barris sem nu-
mero, da mesma procedencia, no mesmo va-
por, descarregadas na mesma data e consi-
gnados a Couto áz Comp. (Vasios.)

Armazem n. 9—Manisfesto 1.396 — Letreiro
A. C. Pires : 3 caixas sem numero, vindas de
Nova York,no vapor inglez Tennyscm, descarre-
gadas em 22 de dezembro do mesmo atino e
consignadas a A. C. Pires.

Mesmo manifesto — Triangulo Costa : 8 cai-
xas ns. 1.001, 4.022, 1.025, 1.027, 1.040, 1.042,
1.038/9, da mesma procedencia, no mesmo
vapor, descarregadas na mesma data e consi-
gnadas a F. Costa á( Comp.

Mesmo manifesto—GCC: 10 caixas os. 1.131
a 1.140, da mesma procedencia, no mesmo
vapor, descarregadas na mesma data e con-
signadas a Gonçalves Carneiro & Comp.

Mesmo manifesto — GCC : 3 caixas nume-
ros 1.146/8, da mesma procedencia, no mesmo
vapor, descarregadas na mesma data e COO-
signadas ao mesmo.

Mesmo manifesto —Letreiro H. Blunt & C.:
3 caixas ns. 1/3, da mesma procedencia, no
mesmo vapor, descarregadas na mesma data
e consignadas á ordem.

Mesmo manifesto — JPC, contramarca HB
4 caixas ns. 1/4, da mesma procedencia, no
mesmo vapor, descarregadas na mesma data
e consignadas a J. Poni & C.

Mesmo manifesto— Dous triangulos E, con-
tramarca NY, contramarca 52:85 : uma caixa
n. 9, da mesma procedencia, no mesmo va-
por, descarregada na mesma data e consigna-
da a Fernandes Malmo & C.

Mesmo manifesto — W 117, contramarca
PBH : uma caixa n. 27.318, da mesma proce-
dencia, no mesmo vapor, descarregada na
mesma data e consignada á ordem. (O mani-
festo dá a marca W, contramarca JBO.)

Mesmo manifesto — Letreiro «Ramoso): uma
caixa n. 3, da mesma proccdencia, no mesmo
vapor, descarregada ira mesma data e con-
signada a Rodrigo Vianna & Junior.

Alfandega do Rio de Janeiro, 21 de setem-
bro de 1911. — O chefe, M. Antonino de Car-
valho e Silva.

:Alfandega do Rio de
Janeiro

EDITAL COM PRAZO DE 30 Inas

Pela Inspectoria desta Alfandega se faz nu
blico que, achando-se as mercadorias con -
tidas nos volumes abaixo mencionados ti
caso de serem arrematadas para consumo,
os seus donos ou consignatarios devera() cies,
pachal-as e retiral-as no prazo de 30 dias-

sib pona de, findo cio, sarem vendidas por
sua entoa. no: temes do titula 5, cap tido 6^,
da Consoliaa ilits Leis das Alfandiasas, sem
(ata Ilvis fique direito de allogar contra os
effeires desta N'enda.

Armas-to o. 1 i — Manifesto n. 1.n0s, —
Qiia Irado BlirBB : 1 caixa n. 2, vinda de
Nia a York, no vapor inglez Asiatic Princc,
descarregaria em 2 de dezembro de 1010 e
consi gnada a Jos Bailer.

alesmo manifesto — CGC: 1 caixa nu-
mero Ilfte, da mesma proceilenvia, no mesmo
vapor, descarregaria na ineSina data e con-
signada a Bem Stoltz & Comp.

Mastim manifesto — RO) contramarea G 68:
1 caixa n. I, da mesma procodencia, no
mosmo vapor, descarregada em 7 do mesmo
inez e anuo e consigitaàa á ordem. (Manifesto
J110 contramarca S).

Mesmo manifesto — Sem marca : 3 malas
sem numero, vindas de Buenos Aires no va-
por italiano Prineeza Alapthla, descarregadas
em 1 do mesmo mez e atino, consignação
ignorada . (Removidas da bagagem).

Manifesto n. 1.350 — CPC: 2 caixas
mis. 1.330 o 1.331, vindas de Bremen no va-
por allemão Anchen, descarregadas em 15 do
mesmo maz e anuo e consignadas a Cardoso
Pinto & Comp.

Mesmo manifesto-2 triangulos CPC: 1 caixa
n. 7.939, da mesma procedencia, no mesmo
vapor, descarregada em 23 do mesmo mez e
anuo e mesma consignação.

Mesmo manifosto — CGC : 1 caixa n. 950,
da mesma procedencia, no mesmo vapor, des-
carregada cru 26 do mesmo Me% e atino e
consignada a Cunha. Guimarães & Comp.

Mesmo manifesto — ivt : 1 caixa n. 2.115,
da mesma procedencia, no mesmo vapor, des-
carregada tia mesma data e consignação
ignorada. (Não consta do manifesto,.

Mesmo manifesto — ME, ligados : 1 caixa
n. 153, da mesma procedeuria, no mesmo
vapor, descarregada na. mestna data e consi-
gnação ignorada. (Não consta do manifesto.

Saio manifesto — Letreiro Domingos de
Freitas, sem numero : 1 mala da mesma pro-
valentia, no mesmo vapor, descarregada em
21 do mesmo mez e anno, consignação i gno-
rada. (Removida da bagagem).

Sem manifesto—J C I: 1 caixa sem numero,
da mesma procedencia, no mesmo vapor, des-
carregada na mesma data, sem consignação.
(Ilamovida da bagagem).

Manifesto 1.356 — Quadrante A. 1. C : 1
caixa n. 434, vinda de Buenos Aires no va-
por linessant descarregada em 14 do mesmo
MU e anno,consignada a Alves Irmão & Comp.
(Vide manifesto 1126).

Manifesto 1.214 — Circulo A S C: 1 cai-
xa n. 833, da mesma procedencia, no mesmo
vapor, descarregada na mesma data e consi-
gnada a Ayres de Souza & Comp.

Manifes:o 1.126 P C C: 1 caixa sem numero,
da mesma procedencia, no mestno vapor, des-
carregada na mesma data e consignação igno-
rada.
Manifesto 973 s.marea:encapado sem numero,

retirado da caixa marca ES (S.,. C. 11.689a,proce-
dente de Hamburgo, no vapor ademão Cor-
covado, descarregada em outubro de 1908 e
consignada a J. P. Roth ás Comp.

3g Secção da Alfandega do Rio de Janeiro,
21 de setembro de 1011.— O chefe, M. Anlo-
nino de Carvalho Aranha.

Alfa,ncleg-a, do IRÁ°
de Janeiro

Pela 1° Secção desta Alfandega
se faz publico, para conhecimento
dos interessados, que forão descar-
regados para esta Repartição os

volumes abaixo melcionados com
signaes de avarias e de falta ; de-
vendo seus donos ou consignatarios
apresentarem-se no prazo •de 15
dias para providenc'ar a respeito.

Vapor inglez As(unas, entrado
em setembro de 1911 :

Armazem de A:nostras — EE
1 caixa 11. 5.881, repregada e ava-
riada.

AO: 1 dita n 4.825, idem
idem.

E. Salathe & Comp. : 1 dita
sem numero idem idem.

Idem : 1 dita idem, avariada.
GDC — M. Co alou & Comp. :

1 dita n. 174, reptegada e avariada.
Sloper Irmão: 1 dita n. 3, ava-

riada.
SG : 1 dita n. 40, idem.
IP: 1 dita n. 375, idem.
ADC: 1 dita n. 1.328, idem.
KB : 1 dita n. 3.802, repregada

e avariada.
Idem : 1 pacote n. 3.754, roto e

avariado.
E. Salathe & Comp. : 1 dito

sem numero, avariado.
Idem : 1 dito idem, idem.
G. B. Stevens : 1 engradado n. 4,

idem.
BM : 1 pacot , n. 7.120, idem.
Huber & Co:np. : 1 dito sem nu-

mero idem.
Steven; : 1 engradado n. 5;

idem.
KB : 1 pacole n. 3.769; reprega-

do e avariado.
Huber & Comp. : 1 dito sem nu-

mero roto e avariado.
J. R.. : 1 caixa n. 81, repregada

e avariada.
Secção di Alfandega do Rio

de Janeiro, 20 de setembro de 1911.
— O chefe, il. F. Barros.

Ministel-io da Marinha
Direct.oria de Armamento

CONCURIIENCIA PARA O FORNECIMENTO DE UMA

CAbREA FLUCTCANTE

Pela Frrectori t, de Armamento se faz pu-
blico que tendo sido prorogado por 45 dias,
por ordem do St. vive-almirante ministro da
Marinha, o prazo para o recebimento do pro-
postas para o fwnecimento do tinia cabrea
(Montante, seria recebidas c abertas nesta
Baparticiao, á 1 hora da tarde do dia II de
outubro proxinio futuro as referidas propostas,
de accórdo COM as condiçOes e especificações
que si regttem

Cabroa pontio a vapor COM duas machinas
Compund para desenvolver a velocidade de
seis milhas prir hora, com um guindaste a
vapor no centro para suspender 15 mil kilos,
até a altura ( e 25 metros acima da linha
dagua com a lança suspensa, a 9111,50 fóra do
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verificado Diluir) Oficial: a não observancia desta cla,u-
sitia imporia na multa de 5 sobre a impor-
ta rica que montar os artigos que lhe forem
amoitas.

Só depois de concluido o exame e julga-
mento da idoneidade dos proponentes e publi-
cadas as propostas, previamente rubricadas
por todos os concurrentes, é que serão apu-
radas e acceitas pelo conselho os menores
preços apresentados, sendo considerado como.
desistindo da concurrencia o proponente que
se retirar antes de ser lida a mesma pro-
posta.

Antes da abertura será feita a notificação
dos preços maximos, além dos quaes não
poderá ser acceita proposta alguma.

Em caso de empate nos preços, o desempate
se fará em favor do negociante que maior
reducção fizer: em um segundo empate a
preferencia, será tirada á sórte.

Os contractantes terão o prazo de 120 dias
para a entrada do artigo pedido, podendo
esse prazo ser prorogado por motivos justifi-
cados. Taes motivos serão julgados pelo Chefe
da 6a Divisão e submettidos á decisão do Chefe
do Departamento da Guerra, a quem compete
conceder a prorogação.

As propostas devem conter a declaração de
que os pretendentes se sujeitam ás condições
do presente edital, e mais disposições em
vigor.

Não serão abertas as propostas dos concur-
rentes julgados não idoneos pelo Conselho.

O fornecedor que não entrar com qualquer
artigo para e almoxarifado do Deposito, dentro
do prazo estipulado no seu contracto, incor-
rerá na multa, de 10 0/0 do valor do artigo ou
artigos não entregues ; si, porém, o excesso
do 'traze for maior de 15 dias, a multa será
de 20 0,1a , sendo em ambos os casos imposta,
sem recurso algum, salvo o caso de força
maior, provado perante o Ministro da Guerra.

Será rescindido o contracto si o excesso do
prazo aDingir a um mez, perdendo o con-
tractanto toda a importancia da caução rea-
lizada.

Rio de Janeiro, 1G de setembro de 1911.—
Major Dr. Antonio Pires de Carvalho e Albu-
querque, aj tol ante.

casdato cam a lança arriada, sondo .est a
'de arriar e suspender, pegando a carga de
um lado e arriando no outro, com contra-ba-
lanço movei, de sorte que, quando for se
inclinando com o peso, o contra-balanço vá
se afastando para equilibrar a cabrea
um guindaste á prAa para 5.000 kilos
para tirar a carga do porão e arriar a dons
metros de distancia tóra da borda ; um
guincho á ré para virar espias ; um moli-
tlete á proa, para. suspender as ancoras e ca-
beças para espias convés forrado de madeiro
de lei para supportar grandes pesos a secam
transportados, sem risco de abater, porão
assoalhado para receber pequenos volumes,
carvoeiras para 50.000 kilos de carvão„ tan-
ques para 20.000 litros de azim para gasto das
caldeiras quando I rabalhar -fundeada, passa-
diça com a roda, do leme, telegrapho da ma-
china e bitacula, dous camarins com beliche
e lavatorios, sendo um a B11 e outro BE ; por
baixo do passadico, de um lado cosinha e do
outro lado duas latrinas patentes ; um ran-
cho á priia para 12 homens e um paiol para
guardar espias e sobresalentes ; encana-
mentos para o convés e mangueira com es-
guicho para lavar as amarras na occa,sião
de suspender as ancoras ; unia bomba de
Ou',10 com 10 tubos do mesmo diarnetro da
bomba, sendo sete de cobre e tres de bor-
racha, todos do comprimento de tres metros,
cada um, e uma valvula de pé com ralo
para esgotar embarcações ; as caldeiras e
machinas em compartimentos estanques,
ficando as duas caldeiras em comparti-
mentos independentes ; duas ancoras CO!))
as competentes amarras á cria e dous
ancorotes com 260 metros de arame de aço
fiexivel e em sarilhos fixos na pipa, um de
cada lado ; duas abitas a ré para dar volta
ás espias e duas á criai para o mesmo tini e
duas pouco avante do centro junto a borda,
sendo uma de cada lado ; diversos arganéos
pelos lados e centros para pear a carga do
convés quando tiver de szthir barra fora
será illuminada a electricidade e a vela
archote.

Os guindastes devem ter os apparelhos
gornidos com cabo de arame de aço ; o do
grande que desça abaixo da linha de agua
oito metros e o do menor 30 metros.

Uma litiga para 15 toneladas, com o com-
petente cabo.

Duas lingas para 10 toneladas, com os com-
petentes cabos.

Duas litigas para cinco toneladas, com os
competentes cabos.

Todos de arame de aço com duas manilhas
cada um para emmanilhar na argolla
apparelho e na linga.

Condições
O contractante fará acompanhar a cabrea

de um representante de sua confiança, habi-
litado na manobra e funccionamento da
mesma, o qual se conservará pelo prazo
de tres mezes, paio menos, ao serviço do Go-
verno, percebendo os vencimentos que serão
mencionados na proposta.

Findo este prazo, durante o qual o propo-
nauta será obrigado a substituir as partes,
peças ou machinismos que apresentarem de-
feitos de fabricação, considerar-se-ha a cabrea,
definitivamente acceita, cessando toda a res-
ponsabilidade por parte do contractante.

As experiencias para a acceitação da ca-
broa serão no porto do Rio de Janeiro o
constarão :

1°. De experiencias preliminares de fane-
cionamento das motoras, apparelhos

illuminação, etc., etc.
2°. De sois corridas na base média, tres

contra e tres a favor da maré, e em seguida
um percurso de duas horas, afim de verificar-
se a velteidade, que não deverá ser inferior
a seis milhas (knots) por hora.

essas exporiencias snrá
o consumo do acua e do carvão.- •

Na stispásão O arriamento do pesos,
desde 15 até 10 toneladas, no filnecionamento
dos freios, ficando os pesos suspensos, e no
transporte de uni peso sobre o convés, es-
tando a cabrea em movimento e convenien-
temente compassado.

Depois de vistoriada em secco e conveni-
entemente pintada após as experiencias sa-
tisfactorias, a juizo dos fiscztes por parte do
Ministerio da Marinha, será aeceita a cabrea
fiuctuante.

Os concurrentes apresentarão provas de
idoneidade, declarando o estabelecimento em
que a nitre tom de ser construida.

O casco será de madeira de lei de primeira
qualidade e o mais reforçado possivel, dividido
em numero de compartimentos estanques que
forem precisos para sua perfeita solidez e es-
tabilidade no caso de dar-se avaria em algum
deites.

As propostas devem ser em duplicata, em
envolucros fechados, sem rasuras ou emendas,
sendo o preço em moeda brazileira.

Nenhuma proposta será acceita sem que o
concurron te prove ter depositado na Pagadoria
da Marinha a importancia de 5:000$ para
garantia da assignatura do contracto, per-
dendo essa importancia em favor da Fazenda
Nacional no caso de deixar de assignar o con-
tracto no prazo de oito dias, depois de chamado
pelo Diario

No caso do não ser proferida nenhuma, das
propostas, não cabe aos conc.urrentes nenhum
direito de reclamação ou indemnização.

A entrega será feita no porto do Rio da Ja-
neiro depois da vistoria feita com todos os
seus apparelhos em movimento e bom func-
cionamento.

Constituirá condição de preferencia o menor
telinto de entrega, melhor fabrico e appare-
lhagom.

Directoria de Armamento da Marinha, 19
de agosto de 1011. — Olyinpio Madeira, ama-
ntiOnSe.

Ministerio da Guerra
Deposito do Material Sanitario do

Exercita
EDITAL DE CANCERRENCIA

eseripturação, illStrUnienha eirar-
gico e outros

De ordem do Sr. Dr. presidente do Con-
selho de Compras deste Deposito faço publico
que se acha aberta a concurrencia para o
fornecimento, durante o proxi mo anuo, de
artigos de expediente e adve,nticios, material
saltitaria de paz e de guerra, de cirurgia
dentaria e de veterinaria, de accordo com os
impressos que podem ser procurados, desde
já., na secretaria desta Repartição, no antigo
Arsenal de Guerra.

As propostas serão recebidas no dia 2 de
outubro vindouro, ao meio dia em ponto, pelo
referido Conselho reunido em sessão ; devem
ser apresentadas em Ires vias (sendo uma
sellada) datadas e assignadas, sem emenda,
nem razura ou qualquer outro defeito que
faça surgir duvidas, tendo o preço eseripto
por extenso o em algarismo, tudo contido num
envolucro fechado.

Num outro envolucro tambom fechado, os
srs, licitantes farão encerrar a guia do depo-
sito de DM conto de réis (1:000$000) feito na
Direcção do Contabilidade da Guerra para
garantia do contracto ; e prova do estar quite
com a Fazenda Nacional e Municipal, quanto
ao pagamento dos impostos de alvarás de
licenças de negocies, profissão e industria
para o exercicio corrente.

O proponente acceito deve comparecer no
praza de quatro dias uteis para assignar o seu

Icontracto, e para isso será chamado pelo

Ministerio da Guerra
DEPARTAMENTO DA ADMINISTRAÇÃO

Campo de S. Christovão
CONCel 10 de duas lanclia.s-clialas de madeira, coretos

ara montaria de generaes, tintas e alfas, ferragens.
electricidade, btnoculo Zeiss, barometro registrador,
joscho,nelrc de August, thermometro registrador e
appa,dhos tel.-graPhicos de camOanha
De ordem do Sr, coronel Lin° de Oliveira Ramos,

chefe do Departamento, faço publico que a agencia de
compras distribue memoranda para Requisição de
divers,,s artigos dos grupas acima indicados e para os
concertos das duas lanchas attl , â. duas horas do dia 2$
do corrente mez.

Departamento da Administração, 21 de setembro de
1911. — O agente de compras, Carlos B,aga.

Miuisterio da Guerra
Inspecção Permanente da 95 Região militar

25° DISTEICTO MUNICIPAL

Convocação para o alistarllento
Josõ Joaquim Franco do Sà, presidente da

Junta de Alistamento Militar
ias saber aos que o presente edital lerem

ou della tenham conhecimento que nesta data
foram installados os trabalhos desta Junta .e,
portanto, convoca todos es jovens da idade de
20 anne3 completos no atino proximo passado
e domiciliados nas seguintes ilhas deste muni-.
cipio ; Agua, Ambrosio, Baiacti, Bom-jardim,
Bom Jesus, Boqueirão., Braço-Forte, Brocoló,
Casa da Pedra, Cabras, Cambambo, Cam-
bambis-Grande, Cambambis-Pequeno, Cócos,
Catalão, Comprida, Folhas., Fundas, Gover-
nador, Grande, Jurnbahvbas, Lago, Lobos.,
Manguinhos, Manoel liodrigues, Maria,

Durante

Artigos de
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Mitho, Nhanquetá, Palmas, Pancarahyba, Pa-
quetá, Pequena, Pindahys-Grande, Pirfdahys-
Pequeno, Pinheiro, Pitta ou das Pitangas, Ray-
mundo, Rasa, Redonda, Rijo, Salta Velhaco,
Santa-Rosa, Sapucaia, Saravatá, Secca, Tapoa-
mas e Viraponga a virem se inscrever, até
o dia 14 de novembro do corrente armo e,
bem assim, todos aquelles que, tendo 21 antros
ou mais, ainda não estejam inscriptos nos re-
gistros militares, como determina o regula-
mento para a execução da Lei do alistamento

• militar, de 21 até 30 annos de idade comple-
tos.

Convoca tambem todos os interessados a
apresentarem, a bem de seus direitos, esela-
esclarecimentos ou reclamações, afim de (Inc
a Junta possa ficar bem orientada da miado
e dar informações precisas a esclarecer o
juizo da Junta de Revisão que teia de apurar
este alistamento.

A Junta funecionará, de ordem do Exmo.
Sr. General Inspector Permanente da 0' Re-
gião Militar, ás terças e sextas-feiras de cada
semana, no estado maior do Asylo de Invalides
da Patria, das 12 horas ás 3 horas da tarde,
sendo os outros dias uteis destinados ao ser i ieo
pertencente ás ilhas do Districto Federal.

E para conhecimento de todos manda lavrar
o presente edital, por mim feito e assignado e
rubricado pelo presidente. — O secretario,
Tenente Guilherme Pereira de Brito Capote.

Ilha do Bom Jesus, 14 de setembro de 1911.
— Capitão José Joaquim Franco de Sá, presi-
dente.

31inisterio da 4G-uerra
Inspecção Permanente da 9' Região Mtlitar

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 18° mteficuso

Convocação para o alistamento militar
O tenente Leopoldo Viriato de Freitas, pre-

sidente da Junta de Alistamento Militar. Faz
saber aos que o presente edital lerem ou
deite tenham conhecimento que nesta data
foram installados os trabalhos desta Junta e,
portanto, convida a todos os jovens de 'Só
annos completos no anuo de 1908 e domici-
liados neste munieipio a xirem se inscrever
até o dia 11 de novembro do corrente anuo
e, bem assim, todos aquelles que, tendo 21
annos ou mais, ainda não estão inseriptos nos
registros militares, como determina o regu-
lamento para a execução da lei do alistamento

Convoca tambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem de seus direitos, afim de que :u .1Mita
possa bem orientada ficar da verdatM e dar
as informações precisas a esclarecer o juizo
da Junta de Re s isso que tem de apurar este
alistamento.

A Junta funceionará em todos os dias no
predio n. 151 da rua Dr. Dias da Cruz, das
14 ás 2 horas da tarde.

E para conhecimento de todos manda ia vrar
o presente edital, por mim Mito e assigtia(le,
rubricado pelo presidente e que será affixado
junto ao edificio em que eu-leciona esta Junta,
e publicado no Mario Offieial 	 José Feli-
ciano da Silva Monteiro, secretario.

Capital Federal, IS de setembro de 1911.
— Tenente Leopoldo "Virialo de Freitas, Pre-
sidente.

Minis-Geri° da CÁ-'nerva
Inspecção Permanente da 9° Região militar

1° :sustens°

Convocação para o alistanicato militar
O coronel Antonio Benedieto de Araujo,

presidente da Junta de Alistamento Militar.
Faz saber aos que o presente edital lerem ou
deite tenham conhecimento que nesta data
foram installados os trabalhos desta Junta e,

portanto, convida a todos os jovens de 20
antros completos no armo de 1910 e domici-
liados neste municipio a virem se. inscrever
até o dia 11 de novembro do corrente anno e,
bem assim, todos aquelles que, tendo 21 annos
ou mais, ainda não estão inscriptos nos re-
gistros militares, como determina o regula-
Mento para a execução da lei do alistamento

Convoca tambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem de seus direitos, afim de que a Junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informaeões precisas a esclarecer o juizo
da Junta de Revisão que tem de apurar este
alistamento.

A Junta funecionará em todos os dias no
deposito da Intendencia da 9' Região, no an-
tigo Arsenal de Guerra, das 11 horas da
manhã ás 3 horas da tarde. E para conheci-
mento de todos manda lavrar o presente
edital, por mim feito e assignado, rubricado
pelo presidente e que será affixado junto ao
edificio em que funcciona esta Junta, no an-
tigo Arsenal de Guerra e publicado no Mario
Official, e por mim feito e assignado e rubri-
cado pelo presidente.— Capitão Francisco Pe-
reira da Silveira, secretario.

Capital Federal, 11 de setembro de 1911.—
Coronel Benedicto de Araujo, presidente.

Ministevio da Viação e Obvas

INSPECTORIA GERAL DE NAVEGAÇÃO

Concurrencia par«, o serviço de navegação do
Bi() Paraná entre os saltos de Undmpungá
das Sete (medas e seus o//mentes Parana-
pailona, Pardo e Irinhema
Do ordem do Sr. ministro da viação e Obras

Publicas, a Inspectoria Geral. de Navegação
faz publico, que receberá propostas para o
contraem de sersico da navegação a vapor ou
qiialqtier outro systema apertiiiçoado, dos rios
Paraná entre saltos de Frnimpungá e das
Sete Quedas e seus affluentes Paranapanema,
Pardo e. Ivinliema, no dia 22 de novembro de
1011, a I hora da tarde, sob as seguintes con-
dições:

O contract ante obriga-se a realizar, men-
salmente, as seguintes viagens a saber:

Linha do Paraná—Duas viagens redondas
de Rebelo do Jilpiá ao Salto das S ete Quedas,
com as escalas obrigatorias que o Governo ul-
teriormente indicar.

Linhas do Paranapanema, Pardo e kinhema
e seu affluente Brilha ate—li viagem redonda
para cada linha, a partir do Rio Paraná, com
escalas e ponto terminal que o Governo ulte-
riormente indicar.

A linha do l'aranapanema só será obrigato-
ria depois de executadas as obras de melho-
ramentos nessa rio, afim de tornar franca a
sua navegação, e dentro do prazo fixado na
clausula 111.

Essas viagens poderão, a juizo do Governo
e quando o trafego de mercadorias comportar
ser augmentadas até duas no Rio Paraná e
uma nos affluentes.

O contratante obriga-se a empregar no ser-
viço desta navegação vapores fluviaes apro-
priados ao regimen das aguas do Rio Paraná,
entre os saltos de Umbupungá, e das Sste
Quedas e dos seus affluentes Paranapanema,
Pardo e lvinhema, com seu affluente Bri-
lhante, até aos pontos que não forem franca-
mente navegaveis.

O contraetante apresentará no prazo de
seis mezes, a contar da data da assignatura
do contracto, os planos para construcção dos
vapores, sendo Ires para a linha do Paraná e
quatro para as dos affluentes,

UI
O ccntraetante obriga-se a iniciar o ser-

viço da navegação no rio Paraná, dentro
do praso de 12 mezes, a contar da data
da ass gnatura, do contracto, com os navios
detem nados na clausula II, mantendo sem-
pre est e numero de navios promptos para
o serviço da linha durante o praso do con-
tracto ; o serviço das linhas dos rios Pardo
e Ivinhema será iniciado dentro do praso
maxiino de 18 mezes e o da linha do rio Para-
napanema no praso de 2 atines, a contar
da dat, da assignatura do contracto, com
os 4 navios de que trata a clausula II, e
que derem dentro dos prasos acima cita-
dos, estar no Brasil, devendo esse numero
de navios em serviço ser mantido durante
o praso do contracto.

IV
Não sendo iniciadas as linhas nas epochas

marcadas na clausula III, dar-se-ha a rescisão
do contr selo, não podendo o contractante re-
clamar i idemnisação alguma por prejuizos,
que	 lhe possa resultar.

V

As condicções de aceeitação dos vapores,
que o cantracta,nte venha a adquirir serão
verificadas pela Inspeetoria Geral de Nave-
gação ; por essa occasião o concessionario
apresent.rá os documentos comprobatorios do
custo dos navios e uma relação dos aprestos
e mais ol jarros, que lhes pertencerem.

VI

Os nav.os gosarão dos privilegies e isenções
dos paquetes, ficando, porém, sujeitos aos re-
gulamentss de policia, saude, alfandegas e
capitanitte de portos. Gosarão tambem de
isenção do direitos alfandegarios para os ar-
tigos e g,e leres de consumo dos navios, que
não tenham similares na predileção do paiz
para effe:.tividade da isenção de direitos,
apresentará o comractante, Com antece-
delicia, unia lista ao Governo do que houver
de import ir para cada semestre, visada pelo
fiscal juin) á empreza e organizada de ac-
~do vont o consumo médio verificado no se-
mestre anterior.

VII
As tabellas de passagens e fretes serão

aprontada; é approvação do Governo, dentro
do prazo de 00 dias, contado da data da assi-
gnatura do contracto, devendo ser os fretes•
dos generos de producção nacional os mais
reduzidos.

Essas tabellas não poderão ser alteradas e
serão revis as de dons em dons armes.

VIII

Os dias e horas da partida, o tempo de de-
mora em ct.da porto de escala e a duração da
viagem seião regulados de accordo com o
fiscal e sujcitos á approvação do Governo.

IX
contratante obriga-se a transportar nos

seus paqueos, gratuitamente
1°, o fiscal da navegação e os funccionarios

da Inspectotia Geral de Navegação, quando
viajarem em serviço

2°, o em gregado encarregado do serviço
postal

3.° as maus do Correio, nos termos da le-
gislação vigente, fazendo-as conduzir de terra
para bordo vice-versa ;

4.° os dinheiros publicos, na fórma das leis
em vigor ;

5.° os obje3tos remettidos á Secretaria da
Viação e Uris Publicas ou quasquer reparti-
ções a cila annexas e os destinados ás exposi-
ções officiaes ou autorisadas pelo Governo.

6.° as sementes e mudas de plantas desti-
nadas aos jaidins e estabelecimentos publicos



ou remettidas por sociedades de agricultura
ou peio Governo para distribuição gratuita.

X
O contractante obriga-se a conceder em suas

embarcações transporte com o abatimento de
50 °/0 sobre o preço das respectivas tabellas
para força publica ou escolta conduzindo pre-
sos e com 30 0/0 para qualquer outro transporte
por conta da União ou dos Estados.

XI

Além das vistorias exigidas pela legislação
em vigor, ficarão as embarcações da empresa
sujeitas ás que, a juizo do fiscal, se julgarem
necessarias.

XII

O Governo poderá occupar temporariamente
parte ou todos os paquetes da empreza, in-
demnizando-a da renda liquida, que couber a
cada urna das embarcações ocupadas, ava-
liada pela média das viagens realizadas nos
seis mezes que precederem á data da occu-
pação,

XIII
O contractante apresentará ao fiscal, men-

salmente, quadros estatisticos minuciosos, con-
nsrme o modelo que este lhe apresentar, so-
bre o movimento de passageiros e cargas, dis-
eriminando-as quanto a qualidade, volumes,
peso e fretes recebidos, por forma a se poder
computar a renda de cada viagem,

Apresentará igualmente urna relação, por
menor, das despezas , de cada viagem, de
modo a sei ir de base ao calculo do que, se-
mestralmente houver de importar a empreza
eom iseneis de direitos altandegarios, como
preceitua a clausula VI.

XIV
Pela inobservancia das clausulas do con-

tracto, não estando provado caso de força
maior, a empreza fica sujeita á multas, que
variarão de :300$ a 1:000S, impostas pela lu-
spectoria. Geral de Navegação, com recurso,
em ultima instancia, para o alinisterio
Viação e Obras Publicas.

No caso de multas repetidas por faltas gra-
ves da mesma natureza, será o contracto res-
cindido pelo Ministerio da ViaÇãO e Obras Pu-
blicas, sem de.pendencia de interpellaeão ou
acção judiciaria.

XV

Para evitar interrupção do serviço de qual-
quer das linhas, o contractanto obriga-se im-
mediatamente a substituir os vapores, que
se tornarem imprestaveis para a nevegação
ou que se perderem em sinistro, por outros
que se aproximem o mais possivel das condi-
ções exigidas para o serviço da navegação.

A substituição feita nestes termos só se tor-
nará efectiva si, a juizo do fiscal, as con-
dições do paquete forem julgadas capazes de
bem satisfazer ás necessidades do serviço.

No caso contrario, ficará o contractante
obrigado a adquirir, dentro do prazo maximo
de oito mezes, outros que reunam aquellas
condições, caducando o contracto si no prazo
especificado não se tiver dado a substituição.

XVI

Para as despezas de fiscalização, a empreza
entrará, adeantadamente, com a importancia
de um conto e oito centos mil reis (1:800$), para
a Delegacia Fiscal do Thesouro Federal no
Estado de S. Paulo, para cada semestre.

XVII

Em caso de desintelligencia entre o con-
tractante e o Governo sobre qualquer das pre-
cedentes clausulas, será a questão decidida
por arbitramento.

XVIII
O contractante para execução do contracto

depositará no Thesouro Nacional, em moeda
corrente ou titulos União, dez contos de
reis (10:000$), apresentando o respectivo do-
cumento rio acto da assignatura cio contracto.

XIX
O contractante poderá receber subvenções

e favores dos Governos dos Estados cio Paraná,
S. Paulo e Matto Grosso, sem prejuizo dos
favores que receba ou que possa de futuro
receber do Governo Federal.

XX

O contractante obriga-se a promover tra-
fego mutuo com as despezas de viação que
possam ser servidas pelas suas linhas de na-
vegação.

Os accordos promovidos pelo contractante
serão submettidos á approvação do Governo
antes de se tornarem definitivos.

XXI
Sendo federaes os serviços executados pelo

contra.ctante, não estão sujeitos á impostos es-
tadoaes ou municipaes ou quae.squer onus que
não sejam federaes.

XXII
O concessionario terá direito para uso de

seus navios, embarcações, oficinas e estalei-
ros a todos os favores e regalias do que tem
gosado o Lloyd Brazileira, menos a subven-
ção.

XXIII
O contractante seis mezes depois da assi-

gnatura do contracto, deverá enviar um
mappa demonstrativo das distancias em cada
linha, entre os pontos de partida e o das es-
calas até o respectivo termo, afim de serem
marcadas as escalas obrigatorias e os pontos
terminaes das linhas dos affluentes, tudo de
accordo com a disposição da ClaUSUla la da
presente concurre nela .

XXIV
O contractante obrigar-se-ha a não commer-

ciar por sua conta ou por conta de outrem
nos mercados comprehendidos nas linhas da
navegaeao contrai:sada.

XXV

Como al.arantia da assignatura do contracto
os proponentes farão no Thesouro Nacional
uma caução de 2:0008'000 em moeda corrente
que reverterá para os cofres da União, caso o
proponente deixe de assignar o respectivo
contracto no prazo de 10 dias, contado da
data em que pelo Mario Ofticial lhe fer feita
a notilicaçao da aceeitação de sus proposta.

XXVI

O contracto durará pelo prazo de 20 annos,
contado da data da assignatura cio mesmo.

XXVII
A concurrencia para este serviço de navegção

versará sobre o maior numero de viagens obri-
gatorias a fazer e sobre o menor prazo para a
iniciação dos serviços de navegação ; sendo a
preferencia dada ao concorrente que mais
vantagens oferecer e que mais substanciaes
provas apresentar de estar preparado para a
iniciação do serviço de navegação nos prazos
determinados ou em menores prazos.

XXVIII
Os proponentes apresentarão provas de sua

idoneidade em serviços da mesma natureza e
dos recursos para execução do serviço de
navegação.

Ustrada, de Feiro Oeste de
Minas

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE MATE..

RIAES NECESSARIOS AO SERVIÇO DURANTE O ANO
ns 1912

De ordem da Eirectoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 28 do proximo mez de
outubro, na Secretaria da Estrada, ein São
João d'El-Rei e no escriptorio da Directoria,
no Rio de Janeiro, á rua da Alfandega.
ti. 430, sobrado, serão recebidas propostas
para o fornecimento de material necessario
aos diferentes serviços durante o armo de
1912, de accerdo com as relações abaixo

A concurrencia versará apenas sobre o
preço, cabendo a preferencia de direito ao
autor da proposta mais barata, por menor
que seja a diffemnça entre ella e qualquer
outra. •

As propostas, que devem estar devida-
mente selladas, datadas e assiguadas, com a
Dedicação das respectivas residencias, serão
entregues eni envolucro fechado, contendo
por fóra o assumpto e o nome dos propo-
nentes.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em esperado, contendo todos os
documentos que possam provar a idonei-
dade do proponente e, bem assim, o recibo
de caução de 2:000$, previamente feita na
thesom:aria desta Estrada, para garantir a
assignatura do contracto, caução que rever-
terá para os cofres desta Estrada, si o pro-
ponente preferido recusar-se a assiguar o
respectivo contracto.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada preViamente, antes de abertas
as propostas.

Às propostas cujos autores não tiverem
sido julgados idoneos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos ' pro-
ponentes apresentados, serão annunciados o
dia e hora para abertura e leitura das pro-
postas e que, antes de qualquer decisão, serão
publicadas.

A Estrada reserva-se o direito de annullar
a coneurrencia, caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando, antes de abertas as

•_

XXIX
As propostas serão escriptas sem rasuras e

emendas e sern condição alguma fóra deste

edital, declarando os proponentes o nu inero•
de viageus que se obrigam a itzer nas linhas
de navegação estipuladas pela clausula I e o
prazo para o inicio de cada unia dessas linhas, .
fechando-as em enveloppe lacrado, sobre o
qual escreverão — Proposta de 	 (nome
do proponente.)

Reunirão a esse enveloppe as provas de sua
idoneidade de que trata a clausula XXVIII co 
recibo da caução a que se refere a clausula
XXV.

Todos esses documentos serão fechados
segundo enveloppe, igualmente lacrado, que
será entregue no dia designado para o rece-
bimento das propostas.

Nesse dia com as 1brmalidades do costume
serão abertos todos os enveloppes, desentra-
nhando-se delles os documentos de provas de
idoneidade e reunindo-se os enveloppes com
as propostas, fechados como se acharem, em
um mesmo envoluero, que, depois de lacrado
e rubricado pelos proponentes que o queiram
fazer,ficará depositado no Ministerio da Viação
e Obras Publicas, sob a guarda do inspector
geral de Navegação.

Dentro de tres dias serão publicados pelo
Diario %ciai os nomes dos proponentes jul-
gados idoneos para o contracto e annunciado
o dia para abertura das propostas, sendo
nesse dia restituidas aos demais proponentes
as respectivas propostas fechadas como foram
entregues.

Inspectoria Gera/ de Navegação, 21 de se-
tembro de 1911.— Julio Ko,...ler, inspector
geral interino.
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propostas, quaes os preços maxamos, acima
dos quaes não acceit a nenhuma,.

As propostas não poderão conter sinão
uma formula de coinpleta sulunissão ás
clausulas deste edital e o preço que o pro-
ponente offerecer.

Não se tomarão em consideração quites-
quer ()flertas de vantagens não previstas
neste edital, nem as propostas que contive-
rem apenas o offerecimento de uma redu-
cção sobre a proposta mais barata.

No caso de absoluta i gualdade entre duas
propostas, fira a Estrada, com direito de de-
cidir a quem cabo a pretOrencia.

As propostas deverão ser fita g conforme
as relações, a tini de facilitar a compara-
ção.

Os proponentes deverão dar dous procos,
sondo tim na moeda nacional para Os mate-
ria e; que devem ser ackplitidOS n0 Mercado
do Rio do Janeiro e outro em libras para o
material que tiver de ser importado e entre-
gue na estação Maritima, da E. F. Central
do Brazil, sendo, porém, livre de direitos.

No escriptorio do Rio de Janeiro, acham-
se á disposição dos fornecedores as amostras
do material.

Secretaria da Estrada de Ferro Oeste de
Alituts. 9 de setembro de 1911.-- Dr. Fran-
cisco 31010. (10, secretario em exereicio.

MATERIAL PARA I1.LEMLNA00, ELECTRICIDADE
E AUTOMOVEIS

no bicos conjugados para gaz acetyleno,
até 40 velas.

500 bicos simples para gaz acetyleno, até
40 velas.

300 boccaes para lampeões tulipa com
base, n. 1.

300 boccaes para lanternas tulipa com
base, typo 1.

2.000 kilos de carbureto Mis-, britado.
500 chaminés de crystal, belgas, legitimas

L. B., os. 1 e 2.
SOO chaminés de crystal, belgas,. legitimas

L. B., n. 3.
SOO chaminés de crystal, para lampeões

tulipas n. 1.
12 lampeões belgas de suspensão, typo

o. 1.
42 lampeões belgas n. 1, para mesa com

abat-jour de porcellana
400 pharóes metallicos com cabo de ma-

deira e ponta de metal.
100 (luzias de torcidas para lampeões bel-

gas n. 1.
300 metros de torcidas sob n . 1.
300 metros de torcidas sob n. 2.
300 metros de torcidas sob n. 3.
20 metros de tubo branco de borracha de

5/16" para gaz.
50 metros de tubo branco de borracha de

3/8" para gaz.
100 boceites para lampa,clas electricas,

bayonette, com interruptores.
150 boccaes para lampadas electricas, rosca,

COM interEnraores.
10 botões de madeira para campainha ele-

ctrica de phantasia .
10 botões de adeitnra para. campainha ele-

ctrica simples.
5 campainhas deu! ias com tympano de

0,15 de dianteiro.
5 campainhas eleetricas com tympano de

0,20 de dianteiro.
-10 kilos de chlorhydrato de amoldo, em

pedra.
300 copos de vidro para pilhas, iguaes á

amostras.
20 esticadores de linha.
SOO kilos de tio de cobre coberto com algo-

dão e gutta percha, especial.
300 metros de fio duplo flexivel de 1 in/m

tom isolamento de algodão, verde e ama-

500 lampadas incandescentes vEconomicasa
de rosca, de -16 velas.

400 lampadas incandescentes t,Economicasc
de rosca, de 32 velas.

500 lampadas incandescentes oEconomicas»
bayonetes, 100 v. x IG velas.

50 tampadas incandescentes Ecenomicas »
bayonetes, 100 v. x 32 velas.

30 pilhas seccas electricas Ericson.
80 rosaceas de porcellana, com fusiveis,

para Limpadas incandescentes de 100 N'OlIS.
abw-jours para Limpadas incandesen-»

tes, simples.
100 escovas de carvão para clyinuno do

typo Pyle.
5.000 velas ciem rica .z para pharoes de loco-

motivas, Pyle.---1)r. Franco Mchfrjw, so-
cretario em exercicit.

1ATERf 1ES DIVE11!-US

10 collecões de brocas americanas de 1:32"
até 3/8.

80 'galões de betume preto Beliance.
400 emendas jacks:in para correias do 2".
400 emendas Jaekson para COrrCiaS de 3".
300 juncções mortas sortidas.

juncções de metal de 5/8".
1.000 mangueiras de borracha de 1 14

com ferragein, para freio Westinghonse,
2.000 mangueiras de borracha de 1 -1

 ferragens para freios Westinghoose.
200 galões de preparado De Bood ou Ta-

alto.
6 pharoes electricos completos com respe-

ctivas turbinas, etc., Pylo system.
1 revestimento para um forno Coke Fired

Crueible Filting, Furnace para 500 libras de
metal do fabricante London lin»; 6. C.

12 ewlin110: para o tue-thi.
800 kilos de rebites de latão de 1,2" X

1/8".
3 rebolos de Carborundum n. 420 de

0,80 X 0,10 para trabalhar a sete° ou em
agua.

e) reflectores de 18 1 2" para pharol,
6 reflectores de 15 1 2" para ph a rol.
6 reflectores de 18 4 2" para pharA.
6 reflectores de 18 1 , 2' para 1 . 11itrol ele-

ctrieo Pyle.
300 latas de tinta alluntinio.
80 kilos de tinta Satinette.
50 galões de tinta Car-Primar.
50 galões de tinta Cat.-Sornice.
80 galões de tinta verde claro Beliance.
80 galões de tinta preta Re:lance.
80 villros de verniz Japonez (branco).
80 vidros de verniz Japenet
40.000 parafusos de 3 / -i” X 0,0';8 • 111/01 para

trilhos.
.10 quartolas de pixe.
9.000 kilos de zarcão de primeira.
80 lampeões de signaes para guarda-

freios.
24 pinças para lacrar carros.
100 cadeados Yale, para carros.
1 .000 laminas de zinco amalgamado para

100 latas de Kaol.
100 litros de sabão liquido.

relogios de vigia.
2.000 ntacinhos de lactias americanas de

ferre. - 1)1 . . 1") . :tiv:isco ilo:!ro, secretario
em e :ercico.

11EIAÇÃO N. I
MATER:AL DIVERSO

100 kilos de papelão de asbestos.
3.000 arruellas de borracha para tubos de

1 1,4, para freio Westinghouse.
200 arruellas de borracha para apparelhos

Nathan de 34".
200 arruellas de borracha para indica-

dores de uivei clagua.
200 kilos do borracha em lençol sem

panno de qualquer espessura.

100 kilos de borracha em lençol com pan-
no qualquer espessura.

500 kilos de cabo de linho alcatroado.
500 kilos c e cabo de linho branco.
1.000 cabes para machados e picaretas.
24 peites grandes de camurça.

kilos de corda de barquinha.
20 peças de corda de 20 metros para hm

deiras.
200 kilos, de corda americana para trens.
100 kdos dc corda franceza de 1/4".
100 kilos de corda franceza do 5/16'

a 1/2".
100 kilos de corda franceza de 5/16" a 1".
100 metros de correia de sola ingleza do-

brada de 2".
100 metros te correia de sola ingleza do-

brada de 2 1.2.
100 metros d. COPEein de sola ingleza do-

brada de 3.
100 metros cl; correia de sola ingleza do-

brada de 3 1;2".
100 metros de correia de sola ingleza do-

brada de. 4".
100 metros de correia do sola ingleza do-

brada 4 1/2".
100 metros de correia de sola ingleza

rada de 5".
400 metros de jorreia, de sola i»gleza do-

brada de 6.
.100 metros de correia de sola ingleza sin-

gela de 1".
100 metros de correia tle sola in g leza sin-

gela de 1 1/2".
100 metros de correia de sola ingleza sin-

gela de 2".
100 metros de correia do sola in g leza, sin-

gela de 2 1;2".
5.000 discos pata relogio do
1.000 kilos de d:-namite Stygia.
5.000 e spoletas n. 3.
1.000 Mios de eatopa alcatroada.
2.000 metros de 3stopim fita.
200 kilos de fio do algodão nacional.
300 latas de formicida Cuba.
20 latas de 18 litros de gazolina.
2.000 latas de 13 litros de kerosene (es-

trangeiro).
500 metros de Ima a mericana n. 6 de

2m,60 de largura, n arca Santa Fé.
11)0 maçanetas de louça.
500 mangueiras de borracha de 2" e 2" -1/2

de diameiro inumam, com espiral de latão de
3 tatu, cinco inserçoes de patino, 9 mjin de
parede e 1,10 do con primei 110

100 metros de mangueira de lona de 2' 1/1
de diametro.

500 kilos de mialh co estrangeiro de linhc
superior.

50 kil9s de palhinha em chicotes, qualquet
numero.

500 kilos de polvora grossa de mina.
1.000 latas de pon!ada para limpar me-

taes.
20 rebolos de pedra le amolar de 0,60.
12 rebolos de pedra ,le amolar de 1m,00.
50 meios de sola pt eparada, especial sem

golpe, furos e falhas.
'200 meios de tecido	 palhinha, de 0,80 de

largura, para assento de carros.
1.000 tijolos do areia
12 trenas de panou c fio metallico de 10

metros.2	 nas de
patino e fio metallieo de 20

11-10IPOS.
6 trenas de panno e fio metallico de 30

melros.
1.000 tubos de vidro r ara apparellios Na-

tan .
1.000 tubos de vidro para indicador d

uivei d'agua, 5/8', 3/4 e 7/8".
30 vidros Klinger pata te de 163 m/m.
400 vidros encarnados de 3/2" 12x12",
100 vidros verdes de 3/32" 12"X12".
80 vidros lisos de 1/8" 9' x20".
80 vidros lisos de 1/8" 9X22"..";
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80 vidros lisos de 118" 12" X26".
80 vidros lisos de 1/8" 18'x44".

100 vidros lisos de 1/8" 18"x18".
100 vidros lisos de 1/8" 18" x 20".
150 vidros lisos de 1/8" 18"x26".
150 vidros lisos de 1/8" 18"x34".
300 vidros lisos de 1/8" 19.1/2" x1.4".
150 vidros lisos de 1/8" 20"x20".
150 vidros lisos de 1/8" 22x26".
150 vidros lisos de 1'8" 22"x:36".
100 vidros lisos de IS" 22" 1 '2x25" 1/2.
150 vidros lises de 1/8" 22'X21".
150 vidros lisos de 1/8" 2'k" x 28" .
100 vidros lisos de 1/8" 26"x 16" 1/2.
200 vidros lisos de 3/32" 16"x12".
450 vidros lisos de 3/32" 18"x18".
150 vidros lisos de 3/32" 20"x20".
150 vidros opacos de 1/8" 16" 1 '2x26".
150 vidros opacos de 1/8" 18"x26".
150 vidros opacos de 1/8" 18" x 3I".
400 vidros opacos de 1/8" 18" 1/2x35".
150 vidros opacos de IS" 19" 1/2x 14.
100 vidros lisos redondos de 1,4" x16" 1/2

de diameto.
100 vidros lisos redondos de 1/4"x 18" 1/2

de diametro.
500 metros de mangueiras de sola de 0,30

de diametro.
Dr. F. Moerão, secretario em exercicio.

RELAÇÃO N. 2

DTENSILIOS E ARTIGOS DIVERSOS

12 bacias de agathe de 0°1,37.
100 kilos de barbante nacional.
20 bilheteiras de vinhatico com 50 es-

caninhos.
36 cadeiras singelas com assento de 0111,40,

de palhinha. Thonet.
60 castiçaes de agathe.
300 chaminés para manometros, iguaes

amostra.
24 copos de aluminio.
60 copos de crystal lapidado.
86 copos de meio crystal.
80 escarradeiras completas, modelo da

hygiene, de ferro esmaltado.
60 espanadores estrangeiros de cabello.
36 espanadores de pennas de 0'1,50.
600 metros de fillele, qualquer c& (200 de

cada côr, branco, verde e vermelho).
12 jarros de agathe.
20 kilos de lã em meadas.
12 latrinas de louça com syphões.
12 latrinas iguaes ás fornecidas nos carros

de primeira classe, por Norton Megaw &
Comp., completas com ferragens.

12 lavatorios de canto de 0m ,30 de bacia
por dentro.

12 mictorios para canto de carros.
12 relogios para parede, americanos, mo-

saico.
200 kilos de sabão especial.
12 saboneteiras redondas de agathe.
24 talhas de barro com torneiras e pés.
36 toalhas do algodão de	 x 0,41.
36 toalhas circulares de linho.
24 toalhas de linho de 11,00x0,48.
200 vassouras de cabello ii. 22 B.
:300 vassouras de palha nacional.
300 vassouras de piassava n. 16 para la-

vagem.
500 vassouras de piassava, grandes, para

varrer.
1.000 pacotes de velas Stearicas.
30 caixas de velas Locomotoras. - Dr.

Francisco Moerão, secretario em exercicio.
RELACÃO N. 3

FERRO, OUTROS METAES E FUNDIÇÃO
20.000 kilos de aço fundido em barras,

vergalhões ou verguinhas, qualquer dimen-
são.

5.000 kilos de aço batido em chapa,
qualquer dimensão.

5.000 kilos de aço para molhas, sem ner-
vuras.

10.000 kilos de ao em barras, vergalhões
ou verguinhas, Bohler, macio, tenaz, meio
duro ou duro.

3.000 kilos do aro diamante « lungst ene »,
ou rapido temperado ao ar Boelder, ou novo
superior ou SSS ou Sabem

300 kilos de antimonio em barras.
20 barris de als , ia de moldar.
3.000 kilos de canos de ferro batido com

luvas até 1".
3.000 kilos de canos de ferro batido com

luvas de I. 1;4" a 2".
3.000 kilos de canos de ferro galvanizado

com luvas ate 1''
1.000 kilos de canos de ferro galvanizado

com luvas pe t, 1,4" a 2".
3.000 kilos de canos de ferro galvanizado

com luvas de 2, 1,4" a 3".
2.000 kilos de canos de ferro galvanizado

com luvas de 3, 1/4" a 4".
1.000 kilos de chapas de ferro galvani-

zado.
1.500 kilos de cobre doce em vergalhões.
1.000 kilos de cobre doce em chapas até

1/4".
500 kilos do CObre, doce em chapas de

5/16" em diante.
6.000 kilos de cobre em linguadas..
150 curvas de ferro batido, com luvas até

5/8".
150 curvas de ferro batido, com luvas de

3/4" a 1".
100 curvas de ferro batido, com luvas de

1, 1/4" a 1, 1/2".
50 curvas de ferro batido, com luvas de

1, 3/4" a 2".
25 curvas de ferro batido, com luvas de

2, 1/4" a 2, 1/2".
25 curvas de ferro batido, com luvas de

2, 3/4" a 3".
25 curvas de ferro batido, com luvas de

3, 3/4" a 4".
150 curvas de ferro galvanizado, com lu-

vas até 5/8".
100 curvas de ferro galvanizado, com lu-

vas de 3/4" a 1".
150 curvas de ferro galvanizado, com lu-

vas de 1, 1/4" a 1, 1/2".
50 curvas de feris) galvanizado, com luvas

de I, 3/4" a 2" .
25 curvas de ferro galvanizado, com luvas

de 2, 1/4" a 2, 1/2".
25 curvas de ferro galvanizado, com luvas

de 2, 3/4" a 3".
25 curvas de ferro galvanizado, com luvas

de 3, 3/4" a 4".
3.000 kilos de estanho em verguinhas, marca

«Carneiro» de 1.a.
3.000 kilos de ferro Lowmoor em chapas

de 12 1/2" de largura em deante e qualquer
grossura e comprimento.

10.000 kilos de ferro Lowmoor em verga-
filões, qualquer dimensão.

50.000 kilos de ferro patente em barras e
vergalhões até 4" de largura, quaesquer gros-
sura e comprimento.

10.000 kilos de ferro patenl e em barras e
vergalhões de 4 1 Rk" a 12" de largura;
quaesquer grossura e comprimento.

10.000 kilos de ferro patente em chapas
de 12 1/2" em demite e quaesquer grossuras
e comprimento.

2.000 kilos de ferro patente cm cantonei-
ras L.

1.000 kilos de ferro patente em cantonei-
ras T.

5.000 kilos de ferro patente em cantonei-
ras U.

10.000 kilos de ferro sueco em barras e
vergalhões até 4" de largura e quaesquer
grossura e comprimento.

1.000 kilos de ferro em chapas russas para
forrar caldeiras.

13.000 kilos de ferro gusa inglez (Covan).
15.000 kilos de ferro gusa nacional (Espe-

rança).

50.000 kilos de ferro fundido	 velho em
pedaços de maximo 12 kilos.

20 caixas de 1i:ilhas de Flandres C. (liar-
cal +4---j- de 20" x 28".
15 caixas de folhas de Flandres C. Char
cal -1- ++++.

3.000 folhas de zinco rugado ri. 20 de 8'6".
150 joelhos de ferro batido até 5/8".
150 joelhos de ferro batido de 3/4 a 1".
100 joelhos de ferro batido de 1 1/4" a
1/2".
150 joelhos cio ferro galvanizado até 5/8".
130 joelhos de ferro galvanizado de 3/4"

100 joelhos de ferro galvanizado de 1 1/4"
a 1 1/2".

300 juncções de ferro batido até
150 juncções de ferro batido de 3/4" a I".
100 juncções de ferro batido de 1 1/4" a

11/2".
1.000 kilos de latão em chapa, qualquer

dimensão.
2.000 kilos de latão em vergalhões, qual-

quer dimensão.
400 luvas de ferro batido até 5/8".
200 luvas de ferro batido de 3/4 a 1".
200 luvas de ferro batido de 1 1/4 a 1 1/2".
2.000 kilos de metal « Richard ».
100 rodeiros eixados para trolys da bitola

de "76.
100 rodeiros cisados para trolys da bitola

de 11%00.
200 tes de ferro batido até 5/8".
200 tes de ferro batido de 3/4 a 1".
200 tes de ferro batido de 1 1/4 a 1 1/2".
200 tos de ferro galvanizado até 5/8".
200 tes de ferro galvanizado até 3/4 a 1".
200 tes de ferro galvanizado de 1 1/4 a

1 1/2".
tes de ferro galvanizado de 2 1/4 a

2 1/2".
tes de ferro galvanizado de 3 1/4 a

3 1/2".
tes de ferro galvanizado de 3 3/4,a 4".

100 tes de ferro galvanizado com reducção
até 5/8" de 3/4 a 1".

100 tubos de cobre laminado, com parede
de 1/8 até 5/8".

200 tubos de cobre laminado, com parede
de 1/8, de 3/4 em diante.

1.000 kilos de tubo de latão laminado,
qualquer diametro.

10.000 kilos de tubo de aço para caldeiras,
qualquer diametro.

1.500 kilos de zinco liso em folhas, ris. 10
e 16.

1.500 kilos de zinco liso em chapa de
m/m.- Dr. Francisco Moerão, secretario

em exercicio.

RELAÇÃO N. 4

FERRAMENTAS E FERRAGENS

24 alicates chatos e redondos com córte.
500 kilos de arame de aço.
500 kilos de arame de cobre.
200 kilos de arame de ferro.
300 kilos de arame de meia canna.
500 kilos de arame de latão.
1.500 kilos de arame de zinco.
500 rolos de arame farpa 'o para cerca,

com dons fios e quatro farpas, de 40 kilos
o rolo.

500 kilos de arestas sortidas.
12 arrancadores de pregos.
600 baldes de zinco, reforuddus, 14" de

bocca e 10" de alto.
12 bigornas de 250 kilos.
100 cadeados de latão especiaes para ba-

gagens.
50 cadinhos, qualquer ninnero, do fabri-

cante Morgan.
60 canetas de aga.the até um litro.
1.300 kilos de canno de chumbo para agua.
24 catracas até 10".

. 24 catracas de 11" a 20",



12 fechos cremones com castanhas de 3m,6
a 421,0.

400 fechos de ferro, pedrezes, com casta-
nhas, reforçados.

24 ferros para soldar.
94 folhas de serra de 12" para metaes.
6 forjas de campanha n. 1.
19 forjas de campanha n. 2.
6 forjas pequenas, portateis.
200 foices n. 10.
2.000 folhas de lixa em papel, Navarro.
2.000 folhas de lixa esmeril em palmo,

David.
50 macacos com mesas e catraeas, de 24'

de altura para 25 toneladas, do fabricante
Yungs.

200 machadinhas Collins, americanas.
60 machados Collins ou Greaves, calçados

do aço.
2.000 kilos de marrões e marretas de

aço.
100 pás concavas para carvão.
600 pás de bico, reforçadas, para terra,

n. 4.
. 300 picaretas de cavar.
300 picaretas de cavar e socar.
200 kilos de rebites de cobre com ar-

ruellas.
8.000 kilos de arrebites de ferro sueco.
100 metros de serra de fita de 0'n,35.
100 metros de serra de fita de 11',25.
100 metros de serra de fita de Or",45.
12 duzias de serra para relojoaria.
50 serrotes de mão Hargreaves, com

pimento de 0%40.
com-

2 6

3.000 kilos de chumbo em barras.
40 grosas de contrapinos a té 1/4" de gros-

sura.
. 40 grosas de contrapinos de 5/10 a 5/8".

100 kilos de corrente de ferro galvanizado.
1.000 kilos de corrente de ftn •ro patente.
100 metros de corrente de metal para pren-

der canecas.
200 pares de dobradiças de fi3rro de juntas

de 3".
100 pares de dobradiças de ferro de juntas

de 3 1/2".
150 pares de dobradiças de ferro de ma-

china de 2 1/2".
150 pares de dobradiças de ferro de ma-

china de 3".
150 pares de dobradiças de ferro de ma-

china de. 3/2".
150 pares de dobradiças de ferro de ma-

china de 4".
300 pares de dobradiças de metal, reforça-

çadas, marca - de 3".
1.200 enxadas de 3 1/2 libras, calçadas de

aço.
400 enxós de Ribeiro.
1.000.000 de escapulas de ferro para arame

farpado para postes de ferro.
30 escovas de metal para limpar limas.
100 kilos de esmeril em pó, qualquer.
30 esticadores com moitões e corda para

arame farpado.
12 fechaduras de ferro com pertences, de

bomba.
200 fechaduras de caixão.
100 fechaduras de trinco com maçanetas

de louça.
36 fechaduras de broca do Porto.
100 fechaduras de ferro para armarios.
300 fechaduras de latão, com pertences (com

gorges).
12 fechos cremones com castanhas até

122,5.
12 fechos cremones com castanhas de Pn,G

a 2,0.
12 fechos cremones com castanhas de 2%1

a 2%5.
12 fechos cremones com castanhas de 2m,0

a 3°,0.
12 fechos cremones com castanhas de 3m,1

a 3%5.

30 serrstes de mão Hargreaves, com com- i 50 kilos de colla da Bahia.
primento de 0rn,50. 200 litros de ore 	 nacional em latas de

,'0 serrotes de mão Ha rgreaves, com com- uni kilo.
primemo de 0 m .05.	 100 kilos de enx arre em pedras.

250 kilos de sinetas (13 bronze. 	 :100 kilos de gesi o cré.
500 metros d3 téla- de arame de zinco 	 200 kilos de ges:o preza ou estuque.

de 0 0 ,61 em diante.	 50 kilos de giz em pedras.
100 metros de telas de arame de aço para 	 50 kilos de gomma-arabica em grão.

chaminés de locomotivas, conforme a amos- 	 20 kilos de gomma lacca encarnada.
tia.	 100 kilos cio jau me chrome.

O tesouras para cortar folha, marca	 1.000 kilos de ocre nacional.
Gainhia.	 1.000 kilos de oleo de linhaça, fervido,

2.4 torneiras de metal de pressão com fian- puro e claro.
dos, de 3/8".	 50 vidros de ole) fino para relojoeiro.

2 ,., torneiras de metal de pressão com flan-	 5.000 kilos de oleo de linhaça crú, ge.
dos, de 1/2".	 nuino.

2t torneiras nicheladas para pias até	 200 livros de 1 ão de ouro francez «Hur-
1/2" .	 lon".

116 trados Greave,s com annel e rosca, de 	 GO kilos de pedras pomes commum.
38".	 GO kilos de pedra pomes em pó.

30 trados Greaves com armei e rosca, de 	 120 pinceis d3 pello de marta, para file
lir .	 tes.
' 200 trados iguae,s á amostra com annel e	 120 pinceis de pilo de marta, para lettras,

rosca, de 5/8".	 60 pinceis de pello de marta, para traços.
200 Irados iguaes i'l amostra com atinei e	 500 kilos de potassa.

rosca, de :1 1 4".	 300 Mios de pós de sapatos, em cartucho.
100 trados Greaves com annel e rosca, de 	 60 kilos de pós preto marfim.

7/13» .	 200 kilos de prussiato de potassio.
50 trados Greaves com aunei e rosca,

d3 1".
110 irados Greaves com armei e tosca, de

10 kilos de roxo-rei de «E. Hardy Milleri».,
100 kilos de salitre.
1.000 kilos de nocaute branco estrangeiro

'Co
' 	 '20lY l'k 'il 'os. de secante encarnado, fezes de

secretario em exer- ouro, em pó.
1.500 kilos de sulphato de cobre.
50 kilos de terri sienne afia.

IIELM;.0 N. G	 50 kilos de terra, sienne queimada.

	

20 galões de tir	 esmalte, qualquer côrtTINTAS, OLE0‘9, DP.0(:A q E ARTIGOS SEME- 50 kilos de Fill ng-Upp.LuANTES	
kilOS de tinti preparada em latas.

100 kilos de acido muriatico em vidros de 	 100 kilos de trincai em pedra.
um kilo.	 200 kilos do verde Londres de E. Hardy

too mios de acido sulfurico em bctijõts
de 25 kil	 100 kilos de vem de Pariz.

1.500 ;aos de agua voz estrangeira. 	 lo kil,as de ver nelhão da China «E. H.
400 li t ros d.; alcool te 36°.
4.000 Lutos d'o ai relate cio zinco « 	 2.0in) kilos de vE rmellião sapateiro, nacional.

Mont arn	 O gabw.: de ver uz mordente, Lefra,nce.
200 kiles de amam-eito clivou)°, queimado. 	 100 galões de verniz Black-Japon de Nobles
100 litros de azeit.).(13 peixe.	 Iloares.
:i00 kilus de azul ultra ma ( .1;13, estran-	 00 galões de verniz capal de Nobles Hoares.

geiro 1W.	 50 ,.,al ries de Vem	 crvstal «Nobles Hoares».
20 litros de benzina.	 400 galões de a oaliz tqatting « Nobles How.
500 kilos de breu.	 res
24 brochas chatas O cabello n. 4. 	 60 galões de verniz Gold - Size « Nobles
24 brochas chatas	 , . 23 1 1 ,1; 0 o . s .	!luares'.
24 brochas cli ir 1 ei ictio mm. 6.	 400 galões de v ;rniz Hard-Body de « Nobles
24 brochas 1 botas	 Va1)110 n. 8.	 finares
60 brocnas franeezas cie cabello u. 1, encas- 	 200 galões de verniz Hard-Carriage «No-

toa 0s.	 Hes ll:)ares».
t,e brochas francezas de cabello n. 2, encas-	 200 galões de v;rniz Wearing-Body de «No-

toadas.	 bles
60 brochas franc2zas de cabello n. 3 encas-	 1.000 kilcs de tinta «W. Sherwinii.

toadas.	 5.000 kilos de tinta Protector, cizenta.
0i) brochas francezas de cabello n. 4 encas- 	 Pra/g:isco Mortrão, secretario em exer•

toadas.
60 brochas francezas de cabollo n. 5 cucas-

toa,ias.	 RELAÇÃO N. 6
100 brochas francezas de cabàlo n. 6 eu-

castoadas.	 LIMAS ISGLEZAS, I AR AFUSOS E PO?iTAS DE PARIZ

100 brochas francezas de cabello n. 7 eu- 	 120 limas bastardas do 1/2 canoa de 6"
casioadas.	 Gr, aves ou Boel ar ou London Bros ou Black

100 brochas francezas de cabullo n. 8 eu- Diamond ou Glolo ou Disston Vallorbes ou
castoad as.	 Jonas	 Colver.

120 brochas franceizas de cabAlo n. O en- 	 129 limas bar' ardas de 1/2 canoa de 8"
castoadas.	 Greaves ou Boel u) ou London Bros ou Black

120 brochas francezas do cabello n. 10 eu- Diamond ou Glo1 o OU Disston ou Vallorbes
castoadas.	 ou Jonas	 Colve

100 brochas francezas de cabello n. 12 eu- 	 120 limas basU.rdas de 1/2 canna de 10"
casloadas.	 Greaves ou Bode:' ou London Bros ou Black

GO brochas francezas de cabello n. 14 en- Diamond ou Globc ou Disston ou Vallorbes
castoailas.	 ou Jonas	 Colver .

brochas francezas de cabello ri. 16 en- 	 120 limas bastz.rdas de 1/2 canna de 12"
casioadas.	 Greaves ou Boeler ou London Bros ou Black

150 brochas de cabAlo para caiar de 0.	 Diamond ou Glcbo ou Disston ou Vallorbes
150 brochas de cabello para caiar de 00.	 ou Jonas	 Colver.

1,';
trhiccs Vale.

Dr. Francisco
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360 limas bastardas de 1/2 canoa do 14"
Greaves ou Boeler ou London Bros ou Black
Diamond ou Globo ou Disston ou Vallorbes
ou Jonas &Colver.

180 limas bastardas de 1/2 canoa de 16"
Greaves ou Boeler ou London Bros ou Black
Diamond ou Globo ou Disston ou Vallorbas
ou Jonas S2 Colver.

420 limas bastardas de 1/2 canna de 18"
Greave ou Boeler ou London Bros ou Mack
Diamond ou Globo ou Disston ou Vadlorbes
ou Jonas & Colver.

120 limas bastardas facas de 6" Greaves
ou Boeler ou London Bros ou Black Diamond
ou Globo ou Disston ou Vallorbes ou lonas &
Cober.

120 limas bastardas faca de 9" Graves ou
Boeler ou London Bros ou Black Diamond ou
Globo ou Disston ou Vallorbes ou lonas &
Colver.

60 limas bastardas pararellas de 6" Boeler
ou London Bros ou Black Diamond ou )1)0
ou Disston ou Vallorbes ou lonas & Colver.

120 limas bastardas pararellas da 8" !bo-
lar ou London Bros ou Black Diamond ou
Globo ou Disston ou Vallorbes ou lonas &
Co/ver.

120 limas bastardas parallelas de 10" Boe-
ler ou London Bro ou Block Diamond ou
Globo ou Disston ou Vallorbes ou Jonas & Col-
ver. .

240 limas bastardas pavoneias de 12" Boe-
ler ou Londou Broa ou Mack Diamond ou
Globo ou Disston ou Vallorbea ou lonas & Col-
ver.

360 limas bastardas parallolas de 11" Boe-
ler ou London Dros ou lilack Diamond ou
Globo ou Disston ou Vallorbas ou lonas & Col-
'Ver.

180 limas bastardas parallelas de 16" 13oe-
'ler ou London Bros ou Mack Diainond ou
'Globo ou Disston ou Vallorbas ou lonas & Col-
ver.

120 lima.s bastardas parallelas de 18" Boe-
ler ou Lonclon Broa ou Black Diamond ou
Globo ou Disston ou Vallorbes ou lonas & Cul-
ver.

60 limas murças de 1/2 canoa de ri" Grea-
ves ou Boeler ou London 13ros ou Black Dia-
mond ou Globo ou Dasstoo ou Vallorbes ou
lonas & Colver.

60 limas murças de 1/2 carma de ft" Grea-
yes ou Boeler ou London Bros ou Blaclç Dia-
mond ou Globo ou Disston ou Vahorbe.s ou
lonas & Colver.

180 Emas murças de 1/2 canoa de 8" Grou-
ves ou Boeler ou London Bros ou Black Dia-
mond ou Globo ou Disston ou Vallorbes ou
lonas & Colver.

120 limas murças de 1/2 canoa de 10"
Greaves ou Boeler ou London Bros ou Black
Diamond ou Globo ou Disston ou Vallorbos ou
lonas & Colver.

240 limas murças de 1/2 canoa de, 12"
Greaves ou Boeler ou London Bros ou 13Iack
Diamond ou Globo ou Disston ou Valloroes ou
lonas & Colver.

240 limas murças de 1/2 canna de 14"
Greaves ou Boeler ou London Bros ou Black
Diamond ou Globo ou Disston ou Vallorbes ou
lonas & Colver.

420 limas murças de 1/2 canna de 16"
Greaves ou Boeler ou London Bros ou Black
Diamond ou Globo ou Disston ou Vallorbes
Jonas & Colver.

180 limas murças de tres quinas de 6"
Greaves ou Boeler ou London Eros ou Black
Diamond ou Globo ou Disston ou N'allorbes ou
Jonas & Colver.

90 limas murças de tres quinas de 8" Grea-
ves ou Boeler ou London Bros ou Black Dia-
mond ou Globo ou Disston ou Vallorbes ou
Jonas & Colver.

90 limas murças de ires quinas de 9" Grea-
ves ou Boeler ou London Bros ou Dlack Dia,

mood ou Globo ou Disston ou Vallorbes ou
lonas & Colver.

90 limas murças de tres quinas de 10"
Grea.ves ou Boelar ou London Bros ou Pdack
Diamond ou Globo ou Di sston ou Vallorbes ou
lonas & Colver.

60 limas murças de tres quinas de 12"
Greaves ou Boeler ou London Broa on /Mack
Diamond ou Globo Disston ou Vallorbes ou
lonas & Colver.

121 lima; movas facas da 6" Greaves ou
Baia o. ou Lond0n Bras ou Black Diamond
ou Ghbo.00 Dission ou Vallorbes ou Jon:as
& Colvor.

60 limas murças facas do 9" Greaves ou
Boalor011 London Broa ou Block Diamond
ou Globo ou Disston, ou Vallorbes ou imas
& Colvor.

60 limas muroas facas de 12" Greaves ou
& o . ou London 13roa ou Black Diamond ou
Glol» ou Dission ou Vallorbes ou lonas
& C n avor.

60 limas murças parallalas de 6" Boeler
ou Lmalon Broa ou Mack Dia ro :mil ou Glob.
ou Dis .otal ou Vali trbos ou lonas & C avero

60 lima; muroas parall alas do 8" 13 tal u.
DII Bondon Broa 011 Mack Diamond ou Globo
ou Disston ou Vallorbas ou lonas & Colver.

60 limas murros parallolas de. 10" Bsolor
OU London fitos ou Mack Diamond, ou Glabo
ou Disston ou Vallorbas ou lonas Sz

180 limas muroas parai' las do 12" 13 aalar
ou London Broa ou Black Diamond ou Globo
on Disston ou Vallorbaa	 lonas & Colver.

21.0 limas murças parall das, de 14" Baeler
ou Landim Bros num Black Diamond ou Globo
ou Diaston ou Vallorbos ou Jonas & Colvor.

90 limas murças paranalas cio 16" Bolar
ou London Bros 01 Black Diamond ou Globo
ou Disston ou Vallorbos 011 lonas &

90 limas morras parall das de 18" Boolor
011 Globo ou Disston mi Vallorbes ou lonas
& Colver.

co limatões redondos de 1" Greaves ou
Boolar ou London Bros ou Black Diamond
ou .ilobo ou Dasstoa ou Vallorbes ou lonas
& Colver.

90 limatões redondos de 7/8" Greaves ou
bolor ou London nrOS 011 Black Diamond ou
Globo ou Disston ou Vallorbes ou lonas
& Col vor

120 limatõos redondos de 3/4" Greaves ou
Boelar °o London Bros ou Black Diamond
on Globo Pito n ou Vallorbes ou lonas
a. Gaivota

120 limatões redondos de 5/8" Gretavas ou
Bool-r nu 'Andou Bros ou Mack Diamond
ou Globo ou Disston ou Vallorbes ou lonas
& Gol ver.

120 hmatões redondos de 4/2" Greaves ou
Roedor ou Dondon Bros ou Black Diamond
ou Globo ou Disston ou Vallorbes ou lonas
& Colver.

120 limatões redondos de 3/8" Greaves ou
Boolor ou Bondou Bros ou Black Diamond ou
Globo ou Disston ou Vallorbes ou lonas
& Col ver.

:36 limatõos redondos de 5/16" Greaves ou
Boolsr ou London Bros ou Black Diamond
ou Globo ou Dis ,Aon ou Vallorbes ou lonas
& Col ver .

limataos redondos de 1/4" Greaves ou
}balar ou London Bros ou Black Diamond
ou Globo ou Disston ou Vallorbes ou lonas
& Colver.

43 limatões redondos de 1/8" Greaves ou
Boelor ou London Bros ou Black Diamond
ou Globo ou Disston ou Vallorbes ou lonas
& Colver.

80 limatões quadrados de 1" Greaves ou
Boelar ou London Bros ou Black Diamond
ou Globo ou Dission ou Vallorbes ou lonas
& Colver.

lea limatõea quadrados de 7/8" Greaves
ou Bot.ler ou London Bros ou Mack Dia-

mond ou Globo ou Disston, ou Vallorbes ou
lonas & Colver.

00 Iiinatõos quadrados de 3/4" Greaves
ou Baelor ou . London Bros ou Black Dia-
mond ou Globo ou Disston, ou Vallorbes ou
lonas & Colver.

120 limatões quadrados de 5/8" Greaves
ou 13oeler ou London Bros ou Black Dia-

mond ou Globo ou Disston, ou Vallorbes ou
Jona.s & Colver.

190 limatõos quadra !os de 1/2" Greaves
ou 13 .»131. ou Lotidon Bros ou Black Dia-
mond ou Globo ou Disston, ou Vallorbes ou
lonas & Colver.

90 limatÕos quadrados de 3/8" Greaves
ou! Booler ou London Bros ou Black Dia-
mond 011 Globo ou Disston, ou Vallorbes ou
Jonaa & Cobreio

90 li natõas quadrados de 1/4" Greaves
ou Bolar ou London Bros ou Black Dia-
mond ou Globo ou Dission, ou Vallorbes ou
lonas & Colver.

20.000 kil is de parafusos de ferro cabeça
quadrada com porcas, qualquor dimensão.

5.000 kil ts de parafus Is de ferro cabeça
redonda 09111 porcas, qualquer dimensão.

Parafusos de ferro par madeira, qual-
quer numero, cabaça chata

150 grozas de 1/2".
50 panas de 5/8".
50 grozas de 3/4".

100 grozas do 7/8".
300 grozaa de 1".
200 grozas de 1 1/4".
400 grozas de 1 1i2".
50 grozas de 2".
80 grozas do. 2 1/2".
50 grozas de 3".

Parafusos de ferro para madeira, quaIqUer
numero, cabeça redonda:

100 grosas de 1/9".
gozas da 5/8".

60 grozas de 3/4".
90 grozas de 7/8".
100 grozas de 1".
80 grozas de 1,'4".
190 grozas de 1 1/2".
60 grozas de 2".
Parafusos de ferro, rosca soberba, cabeça

quadrada até a grossura:
400 kilos de 3/8".
700 kiles de 1/2".
600 kilos de 5/8".
Parafusos de latão para madeira, qualquer

numero, cabeça chata:
30 grozas de 1/4".
30 grozas de 3/8".
100 grozas de 1/2".
50 grozas de 5/8".
80 grozas de 5/4".
80 g' rozas de 7/8".
300 grozas de 1".
200 grozas de 1 1/4"„
250 grozas de 1 1/2".
100 grozas de 1 3/4".
100 grozas de 2".

grozas de 2 1/4".
60 grozas de 3".
Parafusos de latão para madeira, qualquer

numero, cabeça redonda:
30 grozas de 3/8".
200 grozas de 1/2".

grozas de 5/8".
40 grozas de 3/4".
100 grozas de 7/8".
400 grozas de 1".
150 grozas de 1 1/4".'
200 grozas de 1 4/2".
80 grozas de 4 3/4".
80 grozas de 2".
40 grozas de 2 1/4".
50 grozas de 2 1/2".
60 grozas de 3".
4 O grozas de parafusos de ferro zincado

de 2 1/2"	 3".



RELAÇÃO N. 7
riATEmArs DE CONSTBUCOO E OUTROS SEDE-

1.11A:STES

500 metros de coucoeiras de pinho de Riga,
de 8x8 de 34'.

2.000 metros de concoeiras do pinho de
Riga de 6 x0 de 34'.

3.000 metros de coucoeiras de pinho de
Riga de 4 X 0 .

6.000 metros de coucoeiras de pinho do
Fliga de 3x9.

50 coucoeiras de pinho de pés em toras.
900 taboas de pinho de Riga fs. 3.
1.300 taboas de pinho de Riga fs. 4.
400 taboas de pinho de Riga Í. 5.
300 taboas de pinho de Riga fs. 6.
1.000 taboas de pinho branco fs. 3.
1.500 taboas de pinho branco fs. 4.
600 taboas de pinho branco fs. 5.
300 taboas de pinho branco	 6.
3.000 taboas de peroba de 5,00x0,30X

X0,035.
1.000 toboas de cedro de 4,00X0,26X

X0,035.
2.000 taboas de jequitibá de 5,00x0,30X

X0,035.
1.000 taboas de cancha de 5,00X0,30X

X0,035.
3.000 taboas de vinhatico de 5,00x0,30X

X0,035.
500 taboas de jacaranda de 500X0,30X

X0,035.
300 testeiras de madeira de lei de 3,00X

x0,20X0,30.
500 testeiras de madeira de lei de 2,50 X

X 0,25 X 0,20.
200 testeiras de madeira de lei de 1,60 X

X 0,25 X 0,20.
100 travessões de madeira de lei de 2,10 X

X 0,025 x 0,30.
100 travessões de madeira de lei de 1,40 X

X 0,25 X 0,20.
100 travessões de madeira de lei de 2,50 x

X 0,25 X 0,30.
1.000 pranehões de madeira de lei de

4,50 x 0,20 x 0,05.
50 pranehões de madeira de lei de 4,00 X

X 0,30 x 0,45.
200 pés direitos de oleo vermelho de

2,20 X 0,15 x 0,15.
200 pés direitos de oleo vermelho de

2,00 x 0,12 x 0,12.
400 vigas de aroeira de 6,00 x 0,40 x 0,40.
400 vigas de aroeira de 6,00 x 0,25 x 0,25.
100 vigas de aroeira de 4,00 x 0,25 x 0,25.
100 vigas de aroeira de 5,00 x 0,20 x 0,25.
300 vigas de aroeira de 3,00 x 0,30 x 0,30.

rtepaa•tiçito 461-ex-ui
dos rirele,-.-raphos

EDITAI, DE CONCURRENCIA

De ordem do Sr. Dr. director geral
e de accôrdo comt. o seu despacho
de 15 de agosto do corrente anno, faço
publico que, durante 15 dias, a partir
desta data, estará aberta na secretaria
desta repartição concurrencia publica
para a construcção de casa e depen-

para a installação da estação
radiotelegraphica de S. Thomé cujos
trabalhos são os seguintes

I, casa para a estação e moradia do
encarregado

II, casinha para o motor
III, barracão para material
IV, fundação para o mastro e tres

pilares
V. cerca de arame farpado ;
VI, deposito para agua de chuva.
As especificações technicas são as se-

guintes

CASA PARA ESPAÇO E MORADIA DO
ENCARREGADO

Alicerces---Os alicerces das paredes
mestras terão 0'",60 de largura e pro-
fundidade minima de 1'",00; os das pa-
redes internas terão a largura de 0‘",40
e a profundidade minima de 0'11,50,
sendo todos elles de alvenaria de pedra
com argamassa de cimento e areia de
traço de 1:4.

Embasamento-Acima dos alicerces
subirão paredes de 0,40 de espessura
e 0%50 de altura para formar o porão
e conter o aterro que será posto na
parte interna do edificio. Estas paredes
serão tambem de alvenaria de pedra
com a argamassa citada.

Camada impermermeavel - Abran-
gendo toda a área do predio, inclusive
as paredes, será construida uma ca-
mada de concreto, tendo 0°1 ,15 de es-
pessura.

Este concreto será composto de uma
parte de cimento, tres de areia e seis
de macadam fino.

Guarnecimento das esquadrias-To-
das as aberturas, quer internas quer
externas, salvo as da fachada principal,
serão guarnecidas por caixões de ca-
nelia escolhida e com tacos alcatroa-
dos. As tres esquadrias da fachada le-
varão marcos e guarnecimentos de
madeira de lei presos a tacos alcatro-
ados.

Paredes-Todas as paredes serão de
alvenaria de tijolo de boa qualidade,
com 0111 ,25 de espessura e argamassa
de um de cimento e quatro de areia
de rio, tendo as aberturas e alturas in-
dicadas no projecto.

Corbertura-Sobre as quatros paredes
longitudinaes do predio correrão frei-
chaes de madeira dei lei com 3" ><4, 5"
para distribuir a pressão e fixar o ma-
deiramento, que será todo de pinho de
Riga, com as seguintes dimensões
linhas e penduraes 3" X9" ; pernas
3" \; 6' 'cumieira,terças e contra fechaes
3" 4", 5 ; caibros e escoras 3" 3" e
ripas de 16 em couçoeira. As tezouras
terão o espacejamento médio de qua-
tro metros e os caibros de 0%50.

A corbetura será de telhas francezas

iegiti nas, com curuieira e ventilado-
res ( 1 por 10""2, 00) do mesmo sys-
tema, fixando-se as telhas com arame
de cot re cosido de 1/16 de diarnetro.
As extremidades e ligações das te-
zouras serão alcatroadas.

Forros - Os forros serão de seis em
couçoei.-a, saia e camisa com abas,
cimalhas e gregas. Os barrotes serão
lambem de pinho de Riga de 3" X 3",
distanciados de 0 m60 e os tacos para
as abas de madeira de lei alcatroadc
e espacejados de 0'1'50. A beirada ex-
terna será tambem forrada, porém com
taboas de cinco em couçoeira, presas
aos caibro; e com os entabeiramentos
precisos.

Soalhos--Depois de collocado o com
ereto até 0" ,07 abaixo do uivei do pa-
vimento, serão collocados barrotes de
madeira deli de 3" 2" 1/4, que serão
envolvidos e n concreto por tres lados,
isto é, completar-se-ha a camada de
concreto ficando entre ella os barrotes.
A sala e os ci vartos levarão frisos de
0111 , 10 x "03 com macho e femea e
de cancha e proba alternados.

Ladrilhos -• Os demais comparti-
mentos do prec io serão revestidos com
ladrilhos hydraulicos do preço médio
de 7$, a collocação, sendo os desenhos
e a essem colha de accôrdo com a fis-
calização. Tantc nos commodos assoa-
lhados como nos ladrilhados, os roda-
pés serão de ladrilho hydraulico de
uma só côr com moldura.

Azulejos Nas salas dos appare-
lhos, machinas, accumuladores de dis-
filiação, serão as paredes revestidas
com azulejos até a altura de dous me-
tros ; na cozinha, banheiro e watter-
closet, este revestimento só irá até a
altura de lm,50. Os azulejos serão do
preço médio de 14$ em assentamento,
devendo na sua escolha e distribuição
ser ouvido o fiscal.

Revestimentos - Externa e interna-
mente serão as pareci( s emboçadas com
cimento e areia e rebocadas com cal
pura, levando caiaduras a fresco. Os
ornatos da fachada serão feitos com re-
saltos de tijolo e argamassa de cimento
e areia. Nas paredes internas serão fei-
tas cercaduras em chapas ou estam-
pilhas.

Esquadrias - As jarellas e portaes
externos serão almofack das com vene-
ziana, vidros e postigos ,le segurança,
além de bandeiras tamben com vidros
e venezianas. As portas internas serão
almofadadas, em duas folias, com vi:
dros e bandeiras. Estan esquadrias
serão de pinho de riga bem secco e es-
colhido e terão dobradiças, fechos e fe-
chaduras de boa qualidade e a juizo da
fiscalização.

Pintura a oleo - Todos os fórros,
esquadrias, portaes e demaiu peças de

20 grozas de parafvsos, 	 ian.0
de fenda, de 1" x

80 itilos de parafusos in ferre zhcailo,
'de 3".

5.000 k;los d pontas de, Pariz. 'elo ca-
beça.

500 kilos	 pont:,	 raH./. sia], ca-
beça.

4.000 kilos de porcas de ferro si , xia adas,
com rosca.

Dr. Francisco Mo	 seerciariil em mei.-
cicio.



k) Para o assentamento do motor de-
verá o contractante fazer uma fundação
de concreto de accôrdo com as indica-
ções da fiscalização, tendo o volume de
1m3,000.

BARRACÃO PARA MATERIAL

Alicerces— Os alicerces dos pilares
serão de secção quadrada de 0'°,80 de
lado e a profundidade minima de 01%90;
os das paredes serão de 0 111 ,50 de largu-
ra e 0 1°,40 de profundidade e todos de
alvenaria de pedra, com argamassa de
um de cimento e quatro de areia do
rio.

Embasamento— Acima do solo su-
birão paredes tambern de alvenaria com
0°1 ,30 de altura e 0°1 ,50 ; 0°1 ,60 para os
pilares e 0 111 ,40 para a largura das pa-
redes.

Aterro— A parte limitada pelas pa-
redes acima construidas seri& tespaldada
com terra bem socada e nivelada.

Guarnecimento das aberturas— To-
das as portas e janelles serão guarneci-
das por caixões simples de canella com
tacos alcatroados.

Paredes— Os pilares terão 0°1 ,50 X
0 111 ,50 e as paredes 0 11 ,25 (uma vez) d
espessura, serão feitos de alvenaria de
tijolo com argamassa de cal virgem, na
proporção de 1
4%30.

Cobertura— Em todo o comprimento
do barracão sobre as duas paredes lon-
gitudinaes e pilares correrão freichaes
de madeira de lei de 3" X 4,5" e nelles
apoiar-se-hão as tezouras de pinho de
Riga, madeira do paiz, tendo linhas e
penduraes de 3" X 9", pernas de
3" )( 6", e escoras de 3"‘ ;< 3". Da
mesma madeira serãoas terçasacurniei-
ra e contra-freichaes com 3" ; ' 4,5"
os caibros terão 3" , ' 3" e s ripas;
0'11 ,02 0",06. O espacejamento dos
caibros será de 0 1°,50. As telhas empre-
gadas serão nacionaes (modelo frau-
cez), fixas ás ripas com arame de cobre
cozido de 1/16.

Calhas— No sentido do maior com-
primento do barracão e de ambos os la-
dos serão collocadas calhas de 16" com
as competentes braçadeiras de ferro.

Esquadria---As oito janellas e seis
portas estreitas serão de pinho de Riga
ou madeira nacional, levando venezia-
nas, vidros e postigos de segurança,
como indica o projecto. As quatro por-
tas largas serão de taboas de macho e
femea com travessões reforçados.Todas
estas esquadrias levarão dobradiças,
fechos e fechaduras, de accôrdo com
as indicações da fiscalização.

Pintura a oleo---As esquadrias e os
seus guarnecimentos serão pintados a
oleo para conservação.

As demais obras de acabamento,

como sejam emboço e reboco, caiações,
forros, revestimento do solo, etc., não
serão exigidas na construcção deste
barracão.

IV
FUNDAÇÕES PARA O MASTRO E TRES

PILARES

Para a fundação da torre abrirá, pri-
meiramente, o contractante, a cava
com um raio de 3m,30 e a profundidade
de lm,00, devendo o fundo ficar bem
horizontal e soccado.

Sobre todo o fundo,isto é, na área de
34 11' 2 ,20 será collocada uma camada de
concreto com 0 1%25 de espessura e em
seguida os vergalhões de 3/4" e o me-
tal deployé n 2, como indica o dese-
nho n. 6, que serão cobertos por outra
camada de concreto, tambem de 0°1,25,
e, finalmente, completará o conctra-
tante o resto cio alicerce com a altura
de 0 111 ,50 e disposição indicada na mes-
ma planta.

Depois de bem respaldado o alicerce
e da fiscalização ter marcado a base dos
tres pilares, serão elles, tambem, feitos
de concreto soccado em caixões para
este fim preparados.

O concreto para esta fundação será
de um de cimento, dous de areia e cinco
de macadam fino e deverá toda a sua
collocação ser feita sem interrupção. Os
vergalhões de aço de 3/4", o metal
cleploW e o concreto serão fornecidos
pelo contractante.

Pilares dos estaes---0 contractante
da montagem de estação radiotelegra
phica fornecerá e collocará todos os fer-
ros precisos para a armação dos tres pi-
lares, de modo que o contractante do
serviço terá de fornecer, unicamente, o
concreto e a mão de obra delle.

O desenho n. 7 indica bem a dispo-
sição destes tres pilares, sendo que cada
um exige, approximadamente, um vo-
lume de concreto de 96.000°13-

V
CERCA DE ARAME FARPADO

No perimetro de 1%460,0 fechará o
contractante o terreno com arame far-
pado, empregando estacas de aço de
2'1 ,00 de comprimento e demais ma-
teriaes do systema Arens & Comp. col-
locando 7 fios distanciados de 0°1,20,
tudo como melhor indica o desenho
n. 8.

Em ponto que determinar a fiscaliza-
ção, collocará o contractante uma can-
cella, com as dimensões precisas, de
construcção solida e de accôrdo com
o systema adoptado para o fechamento
do terreno.

DEPOSITO PARA AGUA DE CHUVA

No logar indicado pelo desenho ri.  9
fará o contractante, primeiramente, os

111 ,3 e com altura de

29
madeira e ferro apparentes, serão pin-
tados a oleo com tres mãos, no mi-
nimo.

Passeio — Em volta ds predio será
construido um passeio com 1m,70 de
largura, feito de alvenaria de pedra
com revestimento de cimento ou de
concreto respaldado ou liso,

Fogão e pia — Na cozinha será col-
locado um fogão com cinco furos, um
forno e urna caldeira, e tambem uma
pia de ferro eamaltado fixa a uma mesa
com tampo de marrnore, esgoto e mais
uma prateleira para seccagem de pratos
e arrumação de utensilios da cozinha.

Agua — Para ser ligado ao abaste-
cimento da agua futuro, deverá sahir
da casa um cano de chumbo de uma
pollegada, que terá ramaes de 1/2 pol-
legada para dar agua á pia da cozinha,
ás duas latrinas e á torneira da sala de
distillação.

Esgoto — Este serviço será feito
mais tarde, porem o contractante de-
verá deixar nos alicerces as passagens
precisas.

II - CASINHA PARA (

a) Os alicerces, que serão de alvena-
ria de pedra com argamassa de 1 de
cimento e 3 de areia, terão 0 1°,50 de
largura e a profundidade minima
de 0°1,80.

b) A impermeabilização do solo,
que tambem abrangerá as paredes, te-
rão 0%15 de espessura e será feita
com concreto de 1 de cimento, 3 de
areia e 6 de macadam.

c) As tres aberturas das paredes le-
varão caixões de canella com tacos al-
catroados.

d) As paredes serão de alvenaria de
tijolo com argamassa de 1 de cimento
e3 de areia e com 0°1,25 de espessura.

) O solo levará ladrilho hydraulico
deduas côres, com roda-pés tambem
do mesmo material.

f) As paredes internamente serão
revestidas de azulejos até a altura
de 2111 ,00, sendo estes do preço de 10$
sem o assentamento.

g) As paredes, tanto internamente
como externamente, serão emboçadas
com argamassa de 1 de cal e 3 de sai-
bro e rebocadas com cal de Cabo Frio,
levando as caiaduras a fresco.

h) As esquadrias serão de pinho de
Riga com 0%03 de grossura, com vene-
sianas, vidros, postigos e ferragens
apropriadas.

As esquadrias, tectos e demais
peças de madeira e ferro serão pinta-
dos a oleo com tres mãos.

j) Para evitar a humidade será em
volta da casinha feito um passeio
de concreto ou alvenaria de pedra, com
capeamento de cimento e largura de
11%00.
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6 pilares, como indica o projecto, ten-
do uma base de 1' 11 .20 >; l m n20 e unia
profundidade de 060 e depois na par-
te restante 0"',40):1"oil ,40 empre2-anda
o metal deployé n. 2 e vergalhes de
1" de diametro, com ligações para evi-
tar a fiambagem.

No centro de cada pilar deve ficar
um buraco de 0 n1 ,35 para encaixar as
cantoneiras dos lados da caixa.

Depois de respaldados os seis pilares
serão collocadas as quatro vigas duplo
T de 0 1%08 de altura, com 6 1",40 de
comprimento e sobre ellas, perpendi-
larmente, as outras dezoito iguaes e
com 3'11 ,40 de comprimento.

Estas vigas serão ligadas entre si
com arame ficxivel para serem em se-
guida cobertas cora metal dcploys' n. 2
em toda a e:st( ns,io do caixa, como in-
dica o projecto e is a-deai. ligado ede
com arame.

Para formar os lados da caixa da :,us
divisão interna construirá o contra-
ctante com cantoneirs de 0 m .05 sots
armações iguaes á (1 0 desenho n, o e
collocará como indica a. planta do fundo
da caixa de modo a ficarem as canto-
neiras horisontaes pela parte externa
da caixa. Nos pontos em que as canto-
neiras verticaes tiverem de atravessar
o metal deployé depois será este cortado.

Antes de serem collocadas as arma-
ções devem os pilares estar cheios de
argamassa bem fluida de um de cimento
e dous de areia para ligar com os
ferros.

As cantoneiras verticae.s serão li-
gadas com arame forte duas a duas ou
tres a tres, como indica o projecto e
as cantoneiras horisontaes com chama;
de ferro de 2" x 1/4" em cantoneir'as,
com parafusos de 1/2".

Para amarração collocará o emprei-
teiro 24 vergalhões de 1" de diametro
com roscas e porcas nas extremidades,
uma ordem no fundo da caixa para
ficar envolvida no concreto e outra
ordem na borda para ficar apparente
nos pontos indicados pelas linhas pon-
tuadas na planta do fundo da caixa.

Estes vergalhões serão ligados ás
cantoneiras horisontaes e exteriores.

As sete armações acima serão reves-
tidas interiormente por chapas de metal
deployé que contornarão as cantoneiras.
verticaes ficando prezas com arame ás
horizontaes.

Prompta a parte metallica da caixa
será collocado o concreto de um de ci-
mento, dous de areia e cinco de ma-
cadam bem miudo.

No concreto do fundo da caixa ficam
as vigas duplo T de 3 ?1 ,40 dentro do
estrado e as outras quatro perpendi-
culares internamente envolvidas em
concreto.

A placa do fundo deverá ter no mí-
nimo 0.15 de espessura.

Os sete lados da caixa terão uma es-
nesura de concreto de 0" 1 ,05 com pi-
lastras ou resaltos de ambos os lados
formados pelo revestimento das canto-
neiras.

O metal dcp/o_né nas placas de con-
creto deve ficar a dous terços de espes-
sura velo lado de dentro da caixa e a
um terço pelo lado externo.

Todos os angulos internos da caixa
serão arredondados como indica o de-
senfio.

O cimento para o concreto, deve ser
de primeira qualidade e a execução
cuidadosa.

Como indica a planta, do fundo da
caixa partirão dons calinos de ferro.
zavanizado de 2" de diametro que se
ligarão á canalização geral dr 1", le-
vando antes desta ligação duas tor-
neiras de 2" e dons registros de pas-
sagem de 1".

O corno de 1" qaa correrá a Orn,50
abaixo do sólo irá sa ligar á cannali-
zação da estação com uma extensão de
2.40%00.

Fixando os dons calinos verticaes
serão construidos dons pilares cora
O' ,X0'",25 de concreto, tendo as dis-
posições indicadas na desenho n. 9.

Pala a conducção das aguas da
chuva nas calhas no barracão serão
collocados dous tubos verticaes (gar-
rafas) e atravessando as paredes e
apoiando-se nas bordas da caixa serão
feitas duas calhas revestidas externa-
mente de madeira e internamente de
cobre, com 0 11 ,25 de largura, 21%50 de
comprimento e O wal.5 de altura.

Estas calhas correrão sobre as pa-
redes as bordas da caixa e sobre duas
braçadeiras de ferro collocadas entre a
calha e a parede e por meio de sa-
liencia na parte inferior se limitará o
movimento dellas em ambos os sen-
tidos.

Do lado de traz, encostado ao pilar
central descerá o tubo de ferro de 6"
envolvido em concreto que servirá de
ladrão para as duas caixas, recebendo
as aguas por meio de calhas de ci-
mento.

Este tubo de 6" despejará em um
ralo debaixo da caixa, ralo este que
tombem receberá as aguas de duas tor-
neiras por occasião de esgotamento
das caixas.

Um encanamento feito com mani-
lhas de barro de 8" de diametro leva-
rá as aguas não approveitadas para
fOra do terreno em uma distancia de
2o metros.

O praso marcado para a conclusão
das obras é de 60 dias.

As propostas serão feitas em dupli-
cata, escriptas á tinta preta, devendo

ser datada e assignada cada uma das
vias e sellada sómente a primeira, e
,erão abertas em presença dos propo-
nentes to dia 9 de outubro proximo
futuro.

Não se admittem rasuras nem emen-
das nos preços.

Os propone ites recolherão, como
caução, a quantia de 8:000$000.

E, de accôrdo com as regras estabe-
lecidas no art. 54 da lei n. 2.221. de 30
de dezembro d€ 1909, serão observadas
as seguintes condições:

As propostas cujos autores não tive-
rem sido consid rados idoneos não se-
rão abertas ;

As propostas não poderão conter
sinão urna form ila de completa submis-
ão a todas as clausula-s do presente

edital e o preço que o proponente offe-
Tece

Não serão tomadas em consideração
quaesquer °fiei tas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propos-
tas que tiverem apenas o offerecimento
de urna reclucção sobre a proposta mais
barata;

Os proponew.es poderão examinar
as respectivas plantas na secção te-
clinica desta repartição.

Capital Fedem", em 22 de setembro
de 1911.—Leopee'do f. Veiss, vice-di.te-
ctor interino

PATENTES DE 1NVENCAO

37 0.719 — Relalorio de um “novo systema de
aparelhos de absorpção e desvio de forças
( ie chope e, outras ,,, invenção de Antonio
Ennes de Souza, toutor pela Faculdade de
1 ,1Woso •tAia (1(1 U,Iiversidade de Zurich na
•s ni?,a, engeidteirt pela Real Academia de
.11w1, de Fredler(1, '711 Sa.vonia Allemanha) e
professor cathcdra.ico de metallurgia e deci-
~zia (1,1 Escola P)lytechnica do Rio de Ja-
ne,ro, por concurso e decreto de 6 de agosto
dc 188I. cidadão brasileiro, residente nesta
Capital

Tem por fim os apparelhos de absorpçã,o e
desvio lateral ou nsigencial de cboquies e
outras manifestações da força, de meu in-
vento e applicação, a:é agora experimentados
dos modos mais variados e profusos. com pleno
success°, em toda a swte de vehiculos e mo-
veis os mais diversos e com todos os recursos
da physica geral e inolecular e da mecanica
racional e experimental, « a annullação ou
ao menos a attennacão inaxima dos effeitos
mais ou menos desastrosos dessas manifes-
tações. especialmente da transmissão e re-
torno do choque »

Preenchem elles, taseando-se nas proprie-
dades physicas do chumbo, o fim exacta-
mente inverso do que 3uccede com o aço, come
extremo opposto em çropriedades dasticas de
absorptoras por trabalhos moleculares e o
resistericias diversas. Em geral e em casos
especiaes representam elles os substitutivos e
os complementos das n alias e outros recursos
que teem por base a e ãsticidade.

O fim real desse invento é a absorpçãol
maxima da força viva e o desvio tangenciae
da velocidade repre:entados pelo choque
vibrações..

As suas applicações sio numerosas.



si
Toda sorte de vehiculos ou moveis sujeitos á

colisões entre si ou contra obstaculos fixos os
comportam. E taes são as locomotivas, ten-
ders, wagons de carga e de passageiros e
esperas de estações terminaes e de desvios de
estradas de ferro ; os tramways ; as embar-
cações de toda ordem de propulsão ; os eleva-
dores de edificios communs, de skyscrapers e
das minas, directamente ou com auxilio de
alavancas de braços iguaes e desiguaes e de
cotovelo ou joelho ; os automoveis ; os ca-
minhões de tracção animal ; os aeroplanos e
aeronaves. Emfim elles teem applicaçã,o tam-
bem em machinas entre suas peças essenci-
aes ; nas mollas e freios de toda ordem e feitio;
nos reparos de bocas de fogo ; nos receptores
de projectis e nas superficies sujeitas a em-
bates de explosão.

Constam esses apparelhos, que devem ser
collocados entre os pontos de applicação ou
de recepção das forças e os da sua transmis-
são, do emprego do chumbo metallico puro
ou em liga como parte essencial, macisso ou
ôco, em tubos e em placas, auxiliado ou não
por fluidos elasticos e inelasticos, pratica-
mente, inclusos, especialmente pelo ar e pela
agua, podendo ficar os apparelhos cobertos
ou descobertos. A sua forma póde ser geo-
metrica ou irregular de harmonia com os
vehiculos, os fins a attingir e os logares em
que devam ser collocados.

Por isso reclamo como ponto caracteristico
de meu invento

1. 0 A applicação do chumbo metallico puro
ou em liga como parte essencial, macisso ou
tico, auxiliado ou não por fluidos eiasticos e
inelasticos praticamente

2.° As formas especiaes, conforme os de-
senhos annexos dão idéa em typos diversos,
geometricos ou irregulares, adaptareis com a
fixação por atracas, soldas ou parafusos nos
logares dos vehiculos e das machinas desti-
nados a sofrrerem ou transmittirem embates,
choques, collisões, pressões ou trepidações,
em concordancia com a natureza dos velii-
culos e destino dos apparelhos.

Rio de Janeiro, 23 de agosto de 1911.—
Como procuradores, Moura â. Wilson.

N. 6720 — Material descriptivo acompanhando
um pedido de privilegio durante 15 annos
na Republica dos Estados Unidos do Brazil
para: Uma nova meza para leitos combina-
da com um encosto graduavel, denominada
caleza Paulista» invenção de Laurindo Ri-
beiro, brazileiro, industrial, domiciliado em
S. Paulo capital do Estado do mesmo nome.

Refere-se a invenção a uma mexa para lei-
tos combinada com um encosto graduarei
representando as figs. 4 e 2 respectivarnenta
uma vista em elevação de lado em plano da
parte da meza que traz o encosto e os braços
nos quaes é encaixada a taboa da meza re-
presentada em elevação de frente e em plano
nas figs. 3 e 4.

Consiste esta nova meza para leitos de mi-
nha invenção em duas longarinas (1 e 2) li-
gadas na parte trazeira por uma travessa 3;
cada longarina, a uni terço pouco mais ou
menos da sua parte trazeira, traz projectado
verticalmente para cima um braço (4 e 5) em
fórma de angulo recto, tendo a perna (a e b)
deste angulo recto, parallela á longarina, um
encaixe (6 e 7) para receber a guia (8 e 9) da
taboa da useza 10 (figs. 3 e 4).

Lateralmente na parte trazeira, entre os
braços (4 e 5) acha-se o encosto 11 de palinha
ou outro, que escuna na extremidade inferior
12 e traz a face posterior dentada 13 afim de
ser graduado a vontade com auxilio dos es-
barros 14 e 15.

Pelo que ficou descripto e representa o de-

senho, a meza de minha invenção é de con-
strucção simples e resistente. A sua colloca-
ção nos leitos, onde se acha deitado o doente
é a mais facil e prompta possivel ; primei-
ramente sobrepõe-se ao colchão a parte A
da mexa, constituida pelas lone;arinas e o
encosto, passando-a no leito da cabeceira pa-
ra os pés de modo que o doente venha a
encontrar-se naturalmente sobre o encosto 11
e entre os braços ( 4 e 5 ) ; feito isto enfia-
se as guias ( 8 e 9) da taboa da meza nos
encaixes ( 6 e 7) dos ditos braços. Deste
modo o doente recostado ou assentado no lei-
to tem não só um encosto com braços, o
mais commodo possivel, como unia ineza que
collocará á distancia que quizer do seu corpo.

Em resumo reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção

Uma meza, para leitos combinada com um
encosto graduarei caracterisada por par de
longarinas (1 e 2) ligadas por uma travessa (3)
trazendo projectados para cima dous braços
(4 e 5) que Iérn encaixes (6 e 7) nos quaes
se encaixam guias (8 e 9) de uma taboa de
mexa (40) sendo os dons braços combinados
com um encosto (11) de palhinha ou outro,
susceptivel de ser graduado no angulo dese-
jado e neste fixado por meio de esbarros (44
e 45) substancialmente como descripto e re-
presentado. Rio de Janeiro, 42 de Agosto de
1911.— Pp. Buschmann â- Comp.

N. 6.721 — Memorial descriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio durante 15
annos na Republica dos Estados Unidos do
Brazil para 2L in novo sacro de papel, illa-
corava, para café, cereaes, cimento e outro
qualquer artigo. Invenção de licinrich
Friedrich Augnst Franlie, allemão, enge-
nheiro, domiciliado em S. Pavio, Estado de
S. Paulo.

Ato hoje só se tem fabricado saccos para
café, cereaes, cal, cimento ou semelhante, de
tecido de juta, algodão e outras fibras ; estes
saccos, além de serem de preço elevado não
offerecem a resistencia necessária, pois não
só se rompem como deixam muitas das vezes
passar o seu contendo pelas suas malhas, e
quando se lhes faz um furo este angmenta
rapidamente com o uso.

O sacco de minha invenção não tem estes
defeitos ; é muito mais barato, de fabricação
rapida e se deixa coser e amarrar como os
COM muns

A invenção refere-se a um novo sacco de
papel illaceravel para café, cereaes, cimento
e outros quaesquer artigos, sendo formado de
um material constitnido por uma entretela
de arame, de uma fibra qualquer, ou
outra materia apropriada, tendo fixado con-
venientemente, dos dois lados, papel ou ma-
terial semelhante. Este sacco assim formado
póde ser impermeabilizado ou não, segundo
o fim a que se destina.

Em resumo reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção :

I) Um novo sacro de papel illaceravel para
café, cereaes, farinhas, cimento e outros
quaesquer artigos, formado de um material
constituido por unia entretela de arame, te-
cido ou outra materia, guarnecida dos dois
lados com papel, impermeabilizado ou não.

2) Um novo material, constituido por uma
entretela de arame, tecido ou outra materia,
tendo covenientemente fixada, dos dois lados,
papel ou outra materia apropriada, servindo
para envoltorio de qualquer especie de ar-
tigo.	 •

Rio de Janeiro, 21 de agosto de 19i1.—
Por procuração Buschmam â- C.

N. 6.722 — Memorial descriptivo acompanhan-
do um pedido cie previlegio durante 15 annos
na Republica dos Estados Unidos do Brasil
para : «Um solado, rasto, ou sola artificial,
aperfeiçoado, de tecido, para calçado ». In-
venção de Antonio Martins Costa, portuguez,
cemmerciante, clomciliado nesta Capital Fe-
deral.

Refere-se a invenção a um solado, rasto, ott
sola artificial, aperfeiçoado, de tecido, que deve
servir como sola ou parte inferior dos calçados.

Consiste a invenção »a superposição, em
camadas, de tecido e mataria adherente apro-
priada composta de matarias mineraes e vege-
taes principalmente alcatrão e betume, com-
binadas com urna solução de borracha, sendo
o conjuncto comprimido em formas sob alta
pressão onda me lime dá o formato desejado,
sendo nesta oceasião praticada uma fenda ou
rebaixo nas faces planas pouco para dentro do
seu contorno, rebaixo vulgarmente conhecido
pelo nome de Peidido o qual é destinado a rece-
ber a costura que liga o solado ou sola arti-
ficial ao calçado, augmentando assim a sua
durabilidade e resistencia.

Este novo solado ou rasto artificial aperfei-
çoado para calcados, é de grande vantagem
pelo seu preço fr ainda mais pelo facto de ser
impermeavel e hygienien tornando-se util o seu
uzo em logares iinundes e frios, asphaltados,
acimentados ou ladrilhados.

A sua duralmifidade e resistencia é superior
a do couro, tendo perfeitamente a flexibili-
dade de qualquer sola e, por maior mo que
tenha o calcado fabricado com este solado ou
rasto, o ponto forma completa ligação com o
preparado já deseripto, formaudo assim uns
corpo solido.

A titulo de exemplo apresento as amostras
juntas

Amostra 1 — Um par de sapatos de lona
com o solado, rasto ou sola artificial, de
minha invenção, podendo este soladd i±mer ap-
plicado a qualquer calçado de fôrma direita,
ou torta.

Amostra 2 — Apresenta a applicação de
minha invenção em sapatilhos ou chinellos
que trazem ourellas tubulares nas quaes
passa uma fita que prende a sapatilha no
peito do pé.

Amostra :3 — E' em tudo igual a amostra
2 tendo, porém, o solado relevos e rebai-
xos feitos com alta pressão na forma.

Amostra 4 — O solado, rasto ou sola arti-
ficial, com pouca espessura, com feitio de
fôrma torta, com suas faces planas lisas
trazendo um rebaixo no Jogar da costura. mr.

Amostra:5 — 0 mesmo solado, rasto ou sola
artificial indicado pela amostra 4, tendo es-
pessura dupla, relevos e rebaixos comprimidos
á alta pressão nas suas faces planas.

Amostra 6 — Em tudo igual á amostra 5
com espessura a mais reduzida e relevos o
rebaixos differentes

Amostra 7 — Apresenta um solado ou sola
artificial,tendo como materia adherente, entre
as camadas de tecido, a borracha devidamente
preparada.

Em resumo reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção

1) Um solado, rasto, ou sola artificial para
calçado caracterizado pela superposição, em
camadas intercaladas, de tecido da qualquer
especie e materia adherente apropriada com-
posta de mataria; mineraes e vegetaes princi-
palmente alcatrão e betume, devidamente
enformada em formas sob alta pressão e cos-
turado nas beiradas substancialmente como
descripto e representado com as amostras
annexas.

2) No solado ou rasto acima reivindicado a
ligação de diversas camadas do tecido de
meio de um preparado de cella composta por
materias mineraes e vegotaes principalmente
alcatrão e betume ou borracha liquida, com-
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prinndo o conjunto em fôrmas que terão
qualquer forma ou feitio proprios para ht-
bricar calcado, (Manando na compri‘ssjiet nas
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A invenção tem por objecto uma lata aper-
feiçoada para banha n 111Iros productt, con-
sistindo o aperf. , icoamentd em formar uma
lata cylindrica. sem solda, trazendo uma alca
de arame e tendo 1 fundo em fdrina de cal-
lota achatada, sendo fechada herntelicantein.,
por meio de unia folha delgada de Flandres
recravada na borra da 1 ai i e Li'azPiulo uma
tampa facilmente amo\ iN'Pl i 111ãO (1111' s"l'‘ irá
para tampar a lata depois de aberta, isto e,
depois de cortada a folha era a da na lata,
operação que se realiza min a maior fiti • ili-
dado, devido á pouca espessura da í dliii, com
um caiiivete. ou qualquer outro instrumento
cortante.

No desenho anuo xo represento, a titulo de
exemplo, a lata de minha inveneão, indicando
a fig. 1 unia vista de frente parte eni secção
da lata mostrando a sobreta topa fórit da lata
a fig. 2 é unia vista em plano e em serra° da
tampa ; a fig. 3 mostra o encaixe para a alça
de arame.

A lata A rujo fundo .1 tem a fórma de unia
callota achatada é fechada depois de cheia
com unia folha delgada 2 recravada na. hocca
3 da lata. Depois do. cortada esta, folha del-
gada, abrindo-se a lata, tampa-se a mesma
com a sobre-tampa. 4.— Esta sobre tampa
como se te claramente do desenho não se jux-
tapõe lateralmente na. bocca da lata, toa, smi
aio se mantem pelo rebordo 5 ligeiramente
inclinado para baixtt e pela canalura i n a
pouca distancia da beirada da tampa.— A
sobre-tampa se mantem sobre a lata, encai-
xando-se a bocca desta no vau 7 entre o re-
bordo 5 e a canalura 6.— Para mais facil-
mente se retirar da lata a sobre tampa, esta
traz centralmente um pegador de avante. 8
que para não ficar saliente na, tampa se acha
fixado em um rebaixo circular 0 tia mesma,

O modo de fixar as abas 5, na laia, ate en-
tão usado não era pra t ico N isto dillicul-
tava o encaixotamento das latas, pois era filio
pOr meio de peonenos cones salientes no;
lados da lata.— O encaixe 10 que applica mos
para fixar a alça de arame na laia pouca ou
nenhuma. saliencia offerece ex.t e riorthente 00
lado da lata e se compõe : de uma capsula li
trazendo o oriticid para o aramo, de uma se-
gunda capsula 12 que d, sobreposta á primeira
de modo a se acharem oppdstament e (lis
lados fechados das capsulas, formando-se as-
sim um compartimento fechado 1:;.— No
Jogar, no lado da lata, onde se quer lixar a
alça faz-se um °Miei° 1 í para receber a<
capsulas reunidas como descripto.— O ori-
ficio 14 tem as beiradas 13 dobradas para
dentro se juxtapondo exteriormente nos lados
da capsula 12.

As capsulas collocadas unia sobre a outra
corno descripto e depois no ()Miei ° 1, sub-
mettem-se a unia prensa especial que com-
prime a capsula 12 de encontro á parede
lateral da lata, fixando-a na mesma, rebor-
dando as beiradas 16 da capsulo, 12 e ao

lean» comprimithiti fortemente em
ititaird	 etai	 a	 callmit tia
10e11 1 2 de modo a prender nella ,ts
radas 17 da cao s ola 1.1 , lig. 1 .

resum o reivindico c' q tio 1 nflin: (.! 1aca-
il11	 :

1	 l'y Hm:rica sem sdhla com
Inmh.	 (lo callollt achatada fechada
com uma 1, ilha (P , igadit, recravada na 1-t 'reit
da lata,	 com uma sobrelautpa
formada de um disco de ran i, i notapiea com
as )wirada;	 inclinada, para

leu,!,. unia canaltira, como ,ti oito com
a parte dobrada da beieada da, tampa l'iirtnitin
inferiormente1 Ine-tita um rego circular,
como 7 , que manieto 13re11(en1e a lampa na
lata, lendo ti lata tuna atra tle arame man-
tida nos lados da lata em encaixes, como 0)
lixados na mesma.

2 ., :ia laia acima rei\ indicada unia sobre-
larnpa Erazentlo tun pe . inlor de arame fixado
110 centro da fliP s Illit (1 , 11110 de 1101 rebaixo,
como	 .

3• A lata 1ei1 indicada acima trazendo eu-
caixt,s para 1 alea da lata fotanados
capsulas. couto li , 1 2, reunidas e lixada< sem
solda. emito descrip l o, nos lados da laia sem
apresentarem salieocia exteriormeme na
mesma, substancialmente como tlescripto e
representado.

Itio de Janeiro, 25 de agosto de 1 91 1 .—
Por procuração, 11 /(,/)./i 	 Èj C.
.~.11~1.212215.7212.1.-

ANNU NC IOS
Companhia Predial 'e Hypo-

theearia

Os Srs. subscriptores de acções
desta companhia são convidados a
se reunirem, no sobrado da rua da
Alfandega 11. 28, no dia 23 do cor-
rente, ás' 2 horas da tarde, afim de
approvarem Os estatutos e delibera-
rem a constituição legal da alludi-
da companhia.

Rio de Janeiro, 19 de setembro
de 1911.—Os álcorporadóres.

i() de .1-a,neiroCity
I rnproven-lents (2ornpa-

1 .irnE'ed

Esta companhia, em cumprimento
ás instrucções recebidas da Repartição
de Aguas Esgotos e Obras Publicas e
de conformidade. com os seus contra-
ctos, faz sciente a quem interessar
que vae proceder ao assentamento de
um collector de esgotos nos terrenos
situados entre os ns. 1.1 c 13 (antigos)
da rua Zeferina, em Todos os Santos,
afim de esgotar os predios ris. 138, I,
II, III, 142 e 144 da rua Santos Ti-
tara.

Outrosini, avisa que decorrido o
prazo de 30 dias, a contar desta data,
será iniciado o referido serviço.

Rio de Janeiro, 31 de agosto de 1911.
—P. M. Gotto, representante.	 •.)

14Compaatt1iia:Estruda,
du 1{-i'erwo, n±;. Puulc.
lilio 4:1--;lui-undte

Não se tendo realizado a assem..
blea geral ordinaria convocada para
o dia 25 de agosto prosámo passado,
por falta de numero legal de accio-
nistas, convoca-se nova reunião da
assemblea geral ordinaria para o.
dia 30 do corrente, á 1 hora da tar-
de, na sede da companhia á Ave-
nida Central n. 58, sobrado, afim
de tomar conhecimento do relatorio
e contas da directoria e parecer do
conselho fiscal relativo ao armo so-
cial de 1910 e bem assiri proceder á
eleição da directoria e conselho fis-
cal.

Em seguida á reunião ordinaria,
constituir-se-ha a assem Slea em ses-
são extraordinaria, afim de deli-
berar sobre uma proposta que lhe
será apresentada pela directoria,
conferindo-lhe poderes para con-
trahir um novo empresti:no por de-
beniures e bem assim deliberar so-
bre modificações a fazer em contra-
ctos existentes.

Rio de Janeiro, 14 de setem-
bro de 1911.-0 presidente, João
Tei.refra Soares.

A' Praça
O abaixo assignado declara á praça que nesta data

vendeu livre e desembaraçado de qua;quer onus, a
Joaquim Rodrigues Costa e Joaquitn Dias de Oliveira
o seu negocio de madeiras e materiaes á rua Conde
de Iloinfiin il. S.

Rio de Janeiro, 20 de setembro de 19.1.—Franc0co
Pflilo de Saalhiago.

A' Praça

Jose Eduardo Tavares Carmo
communica a esta praça e seus
amigos do interior que se desligou
em 17 de agosto do corrente anuo,
amigavelmente, livre e des<nnbara-
çado de qualquer responsabilidade,
da firma Cezar Duque ]-,:strada
&_ Comp., de que fazia parte como
socio de industria, conforme distra-
cto archivado na Junta Cotim ercial.

Rio de Janeiro, 21 de setembro
de 1911.—José Eduardo 7'avares
Carmo.


